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APRESENTAÇÃO 

 

 Pelo processo histórico construído, o PPP responde a algumas questões 

básicas: passa necessariamente por quatro perguntas: ñQuem somos?ò ñO que 

pretendemos? ñComo nos organizamos?ò ñOnde estamos?ò. Essas perguntas est«o 

logicamente inter-relacionadas, com vistas à realidade na qual o colégio está inserido.  

 Assim sendo, é responsabilidade desta Instituição de ensino construir uma 

educação aberta à formação integral da pessoa, tendo como princípio a 

solidariedade, baseada na confiança, na motivação, no amor, aliando a ternura à 

firmeza. 

A Proposta Pedagógica do Colégio Coopermundi fundamenta-se na 

pedagogia histórico crítica, que busca o desenvolvimento do aluno nos diversos 

aspectos da constituição humana, a fim de proporcionar condições para formação 

integral do educando. 

Nesta perspectiva, os conteúdos trabalhados são organizados a partir de 

diferentes dimensões, como por exemplo:  social, ecológica, política, ética, estética, 

econômica, histórica e conceitual, dentre outras.  

Apoia-se em referências e metodologias que valorizam o conhecimento prévio 

dos envolvidos, as diferenças culturais, integração entre as diferentes disciplinas, a 

contextualização e o saber histórico, dando significação ao conhecimento. 

 O processo de ensino e aprendizagem que envolve educadores e educandos, 

quer possibilitar ao aluno a compreensão do presente, partindo do conhecimento do 

passado, para poder interferir no futuro. Esse dialogismo histórico, contribui para a 

socialização eficiente do saber elaborado (conhecimento científico). Dessa forma, o 

Colégio cumpre sua principal função social. 

 Por meio de espaços de formação permanente de docentes, busca-se uma 

educação de qualidade, inclusiva, ética, solidária e formas de organizar melhor o 

colégio, ao mesmo tempo em que avalia-se, atualiza-se e é possível intervir na 

realidade da prática pedagógica a fim de transformá-la. 

 Este documento, o PPP, identifica a Instituição, pois representa a experiência 

construída em seus 34 anos de prática educativa, aliada à formação continuada que 

impulsiona à atualização, às novas tecnologias e aos desafios que as novas gerações 

de alunos trazem.  Enfim, este projeto é instrumento na busca pela excelência em 

educação.   

 



7 

 

INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a Instrução nº 03/2015 ï SUED/SEED, compete à Instituição 

de Ensino elaborar o Projeto Político Pedagógico e o Regimento Escolar e na 

sequência encaminhar ao Núcleo Regional de Educação para análise e aprovação. 

Conforme a promulgação da LDBEN Lei nº 9.396, e da Lei nº 11.274/2006 é 

assegurado a reelaboração e a implementação do PPP, o respeito aos princípios da 

pluralidade, ideais, o respeito às diferenças e diversidades, possibilitando 

crescimento integral incluso no processo ensino aprendizagem. 

O PPP foi construído coletivamente com a participação de toda comunidade 

escolar - Direção, Equipe Pedagógica, professores,  colaboradores, alunos e pais 

cooperados -  por meio de assembleias e  enquetes que  contemplam o parecer de 

todos os envolvidos sobre o processo educativo (conceitos, realidade, sonhos e  

perspectivas), que posteriormente transformaram-se em fundamentação para os 

registros aqui apresentados. 

O PPP tem a função de organizar política e metodologicamente o ambiente 

escolar.  

O PPP é político no sentido de formação do cidadão para um tipo de 
sociedade e é pedagógico, no sentido de definir as ações educativas e as 
características necessárias as escolas para cumprirem seus propósitos e 
suas intencionalidades ï (VEIGA, 1995, p.13). 
 

Para Vasconcelos (2002, p.89), o PPP é o instrumento para a construção de 

uma educação de qualidade democrática, um ponto de apoio para todos aqueles 

que se comprometem com a educação.   Acrescenta ainda:  

É o plano geral da instituição, que está sistematizado, porém nunca 
finalizado. O plano deve ser entendido com um processo de planejamento 
participativo, que define suas ações que se pretende realizar na instituição 
educativa.  

 

Sendo assim, fica claro que o PPP de uma Instituição de Ensino, revela toda 

a prática pedagógica e permite que todos os que fazem parte da Comunidade 

Educativa a conheçam em qualquer momento. É um Projeto coletivo e flexível, pois 

contem dados e anseios reais.  
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I  IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 

A Instituição de Ensino apresentada é uma Cooperativa Educacional, formada 

pelos pais, professores e colaboradores. Atuando em todas as etapas de Ensino ï 

Educação Infantil, Ensino Fundamental Anos Iniciais e Anos Finais e Ensino Médio. 

 

1.1 LOCALIZAÇÃO E DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

 

O quadro a seguir apresenta os dados essenciais da identificação: 

 

Quadro 1: dados de identificação da Instituição de Ensino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.2 HISTÓRICO DO COLÉGIO 

 

Instituição de Ensino: Colégio Regina Mundi - Educação Infantil, Ensino Fundamental 

e Médio 

Código da Instituição: 41084950 

Endereço: Rua Presidente Costa e Silva, 465 

Município: Dois Vizinhos ï Paraná 

NRE: Dois Vizinhos - Paraná 

Código do NRE: 45009 

Código do INEP: 990055-7  

Dependência Administrativa: (   ) Estadual  (   ) Municipal  (   ) Conveniada  

  ( x ) Privada 

Localização:  ( x ) urbana  (   ) rural 

Oferta de Ensino: ( x ) Educação Infantil  ( x ) Ensino Fundamental  Anos Iniciais   

( x ) Ensino Fundamental Anos Finais  ( x ) Ensino Médio   

Ato de autorização da Instituição:  

Resolução nº 369/84 de 03/02/1984 

Ato de Reconhecimento da Instituição:  

Resolução nº 3.034/90 de 16/10/1990 

Parecer do NRE de aprovação do Regimento Escolar nº 085/2017 de 26/07/2017 

Entidade Mantenedora: Cooperativa de Educação e Cultura Regina Mundi  ï 

Coopermundi. 
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1.1.1 Autorização de reconhecimento 
  
 

A Educação Infantil foi autorizada pela Resolução nº 1557/84, publicada em 

Diário Oficial de 11/04/84 e reconhecido pela Resolução nº 588/02 e publicada em 

Diário Oficial de 01/03/02. De acordo com a Lei Estadual nº 4.978/64, Decreto 

Estadual nº 5.499/12, tendo em vista a indicação nº 02/14 ï a matrícula na Educação 

Infantil é obrigatória para todas as crianças a partir de 04 anos de idade. 

O Curso de Ensino Fundamental foi autorizado por meio da Resolução n.º 

369/84, publicada em Diário Oficial de 15/02/84 e reconhecido pela Resolução n.º 

3034/90, publicada em Diário Oficial de 05/11/90. 

 A implantação do Ensino Fundamental de 9 anos, justifica-se pela alteração na 

LDBEN  nº 9394/96, em seus artigos nº 6º, 32 e 87, ocorrida pela Lei Federal nº 

11.274 de 06/02/06, a Resolução nº 03 de 03/08/05 da CNE, e a Deliberação nº 

03/06-CEE, alterada pela Deliberação nº 02/07 ï CEE, com obrigatoriedade do 

Ensino Fundamental, aos 06 (seis) anos de idade, completos até 31 de março no ano 

em decorrência, com duração de nove anos. 

 A autorização de Funcionamento do Ensino Médio foi aprovada pela 

Resolução nº 2582/98, publicada em Diário Oficial de 15/02/84 e o seu 

reconhecimento foi aprovado pela Resolução n.º 1861/99, publicada em Diário Oficial 

de 31/05/99.  

 

 

1.2 ASPECTOS HISTÓRICOS DA INSTITUIÇÃO 

  

A História do Colégio Coopermundi é feita de gente: pais, alunos, professores 

e colaboradores: história realizada acima de tudo de Amor a Educação.  

Em fevereiro de 1959 foi inaugurado o pequeno Educandário Nossa Senhora 

de Fátima, tendo à frente as Irmãs Escolares.  

Em 1967, teve início a constru«o do ñCol®gio Nossa senhora de F§timaò.  

De 1973 a 1983, o prédio foi alugado para o Estado, saída então das Irmãs 

Escolares. 

Em 1983 o prédio foi recuperado com a ajuda da Prefeitura Municipal de Dois 

Vizinhos, da Sadia S/A e da Comunidade, e recebeu então o nome de Colégio 

Regina Mundi, em homenagem a Nossa Senhora Rainha do Mundo.  
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Em 1984, reiniciaram-se as atividades escolares, tendo como educadoras as 

Irmãs de Nossa Senhora da Imaculada Conceição, sob a responsabilidade da 

mantenedora ñSociedade Educadora Beneficente Provid°ncia Azulò, com sede em 

São Paulo ï SP. 

Em 1986 com a ajuda da S.E.B.P.A. (Sociedade Educadora Beneficente 

Providência Azul), com grande esforço da associação de pais e de verbas vindas da 

Alemanha, o colégio é ampliado em mais 1.172,00m2 em seu espaço físico, para 

melhor atender à comunidade escolar.  

Em 1992, iniciou-se a construção do ginásio de esportes com 1.518,54m2, 

graças ao esforço da associação de pais. Neste mesmo ano, o ñColégio Regina 

Mundiò deixa de fazer parte da Sociedade Educadora Beneficente Provid°ncia Azul, 

retornando à mantenedora anterior: Centro Pastoral Educacional e Assistencial Dom 

Carlos, com sede em Palmas. 

Em 1996, o Colégio Regina Mundi, uma das mais antigas instituições de 

ensino particular do município, passa por dificuldades diante do contexto político 

econômico e social que viveu o país na época, mas, com a participação e vontade 

dos pais, professores em continuar a oferecer um ensino de qualidade com menor 

custo, buscou-se uma alternativa que atendesse a essa expectativa, surgindo aí a 

ideia de formar uma Cooperativa que envolvesse pais, professores e funcionários. 

 Em 24 de novembro de 1997, consolidou-se a fundação da Coopermundi -  

Cooperativa de Educação e Cultura Regina Mundi, entidade mantenedora do 

Colégio. A Cooperativa obteve seu registro na Junta Comercial do Paraná em 

24/11/97, sob n.º 414.000.098-23 e, junto à Receita Federal, em 24/11/97, com o 

CNPJ nº 02.259.574/0001-04. 

O Colégio Regina Mundi - Coopermundi, conta com 635 cooperados,  atende 

656 alunos  que estão distribuídos entre as etapas da Educação Básica: Educação 

Infantil, Ensino Fundamental Anos Iniciais e Anos Finais e Ensino Médio. 

A Equipe de Gestão juntamente com todos os cooperados (pais, professores, 

colaboradores e alunos) em momentos de formação e por meio de enquetes, 

construíram o que representa enquanto missão, visão e valores: 
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MISSÃO: 

ñDesenvolver cooperativamente a proposta educativa e buscar a excel°ncia no 

processo de ensino-aprendizagem, promovendo a formação integral do ser humano, 

que alia valores ao conhecimento cient²ficoò. 

 

VISÃO: 

1 ï Excelência no processo de ensino-aprendizagem; 

2 ï Formação humana integrada no processo educativo; 

3 ï Projetos pedagógicos e sociais; 

4 ï Parcerias e convênios inovadores; 

5 ï Ensino contextualizado; 

6 ï Compromisso com a educação ambiental, ética e cidadania; 

7 - Reconhecimento nacional; 

8 ï Custo compatível com o mercado. 

 

VALORES: 

- COOPERATIVISMO: Procura-se despertar em cada associado o sentimento 

de pertença e o comprometimento com o desenvolvimento da cooperativa; 

- EXCELÊNCIA: Busca-se fazer do colégio, referência em qualidade da 

educação; 

- ESPIRITUALIDADE: Desenvolve-se um trabalho de humanização a partir dos 

valores cristãos; 

- RESPEITO: Respeita-se a diversidade e os direitos de cada pessoa no 

colégio. 

 
 

1.3  CARACTERIZAÇÃO DO ATENDIMENTO NA INSTITUIÇÃO E QUANTIDADE 

DE ESTUDANTES 

 

O Colégio atende, no período matutino e vespertino, alunos de todas as 

etapas da Educação Básica:  
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1.3.1 Educação infantil 

 

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica que constitui o direito 

da criança. Os alunos da Educação Infantil são divididos da seguinte forma: 

Maternal (crianças de 2 anos ï série optativa) , Grupo 3  (crianças de 3 anos - série 

optativa), Grupo 4 (crianças de 4 anos) e Grupo 5 (crianças de 5 anos). Funciona no 

período vespertino: das 13h20min às 17h35min.  No período matutino trabalha-se 

com uma turma única de Educação Infantil (crianças de 2 a 5 anos), das 07h20min 

às 11h45min. 

O número de alunos atendidos na Educação Infantil em 2017 é de 167 

alunos. 

 

1.3.2 Ensino Fundamental de 9 anos 

 

 O Ensino Fundamental Anos Iniciais, de caráter obrigatório, tem por objetivo a 

formação básica dos educandos e compreende as turmas do 1º ao 5º ano que são 

atendidos no período vespertino: das 13h20min às 17h35min.  

Os alunos do Ensino Fundamental Anos Finais, equivalentes ao 6º ao 9º ano 

são atendidos no período matutino: das 07h30min às 11h45min. 

O número de alunos atendidos no Ensino Fundamental em 2017 é de 395 

alunos. 

 

1.3.3 Ensino Médio  

 

 O Ensino Médio, etapa final da Educação Básica, com duração mínima de 

três anos, procura manter o padrão de ensino que proporciona ao educando a 

formação necessária para alcançar o objetivo de ingressar no Ensino Superior com 

uma base sólida de conhecimentos. O funcionamento da 1ª, 2ª e 3ª série ocorre no 

período matutino: das 07h30min às 12h15min.  

O número de alunos atendidos no Ensino Médio em 2017 é de 82 alunos. 
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Quadro 2: Distribuição das turmas em 2017: 

Código da 

Turma 
Turma Turno Gênero 

Total de 

alunos 

2100 / 2001 / 

3005   
Infantil Matutino 4 F / 3 M 7 

2100  Maternal A e B  Vespertino 21 F / 15 M 36 

2100  Grupo 3 A e B Vespertino 30 F / 23 M 53 

2001  Grupo 4 A e B Vespertino 33 F / 25 M 58 

2001 Grupo 5  Vespertino 7 F / 5 M 12 

4035 1º Ano A e B  Vespertino 21 F / 29 M 50 

4035 2º Ano A e B  Vespertino 27 F / 22 M 49 

4035 3º Ano A e B Vespertino 25 F / 20 M 45 

4035 4º Ano A e B Vespertino 28 F / 14 M 42 

4035 5º Ano  Vespertino 20 F / 14 M 34 

4039 6º Ano A e B Matutino  19 F / 21 M 40 

4039 7º Ano A e B Matutino  25 F / 25 M 50 

4039 8º Ano A e B Matutino  18 F / 28 M 46 

4039 9º Ano A e B Matutino  14 F / 25 M 39 

9 1ª S.E.Médio Matutino  14 F / 13 M 27 

9 2ª S.E.Médio Matutino  14 F / 14 M 28 

9 3ª S.E.Médio Matutino  11 F / 15 M 26 

 

Os alunos de todas as etapas podem optar por atividades extras que 

complementam o trabalho pedagógico no período contrário ao de estudo: 

- Aulas de dança a partir do 1º ano; 

- Aulas de capoeira a partir do Grupo 4; 

- Aulas de xadrez a partir do 4º ano; 

- Intensivos de alfabetização para o 2º ano do Ens. Fundamental Anos Iniciais; 

- Intensivos de matemática e redação do 6º ano ao Ens. Médio; 

- Intensivo de química e física para o Ens. Médio; 

- Treinamento esportivo nas modalidades: vôlei, futsal, handebol e basquete. 
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1.4  ESTRUTURA FÍSICA, MATERIAIS E ESPAÇOS PEDAGÓGICOS 

 

Toda dinâmica do trabalho pedagógico, recebe um suporte da estrutura física, 

dos materiais disponíveis e pelos espaços pedagógicos que são explorados no dia a 

dia escolar. Os principais espaços pedagógicos são: 

 

a) Salas de aula: 

 

As salas de aula não representam o único espaço para os estudos, mas 

correspondem ao principal local de encontro entre professor e aluno. As mesmas 

possuem a metragem exigida por lei, são bem arejadas, com cadeiras adequadas à 

faixa  etária e quadros quadriculados. 

As salas de aula do Ensino Fundamental e Médio possuem ar condicionado e 

um equipamento multimídia fixo: computador (com acesso a internet), projetor, 

sistema de som e tela para projeção. As de Educação Infantil são equipadas com 

SmartTV,  e aparelho de DVD, som e ventiladores. 

 

b) Biblioteca:  

 

A biblioteca é um espaço disponível aos alunos e cooperados, para promover 

a pesquisa e leitura, durante o período de aula ou no período contrário. 

O acervo bibliográfico é composto por aproximadamente 11.000 livros. Há um 

aparte do acervo específico para pais e professores. 

No ambiente há um espaço com tatame para contação de histórias, mesas 

para leitura em grupo e anexo ao espaço descrito, quatro salas para pesquisa com 

mesas para trabalho em grupo, computadores e acesso à internet.  

 Todos os anos o colégio faz aquisição de novos materiais pedagógicos 

ampliando seu acervo bibliográfico. 

 

c) Laboratório: Ciências / Biologia / Física / Química: 

 

 A utilização do laboratório está a cargo do professor da área e de uma pessoa 

habilitada para função de laboratorista. 
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 O Espaço conta com duas mesas coletivas para 20 alunos cada, banquetas 

adequadas e os materiais necessários para o uso nas três disciplinas. Os 

instrumentos e materiais de consumo são adquiridos conforme as necessidades e 

solicitações dos professores. 

 É um espaço utilizado com bastante frequência, pois serve de apoio e 

complemento dos trabalhos em sala de aula. 

   

d) Informática:  

 

 O laboratório de informática serve como apoio aos docentes, é uma 

ferramenta capaz de dinamizar, agilizar e ampliar o processo de ensino e 

aprendizagem por meio de pesquisas e uso de aplicativos educacionais que 

permitem trabalhar conteúdos de forma interativa. 

 O laboratório conta com 25 computadores, com fone para áudio, todos com 

acesso a Internet. Possui um espaço específico e adequado para trabalhos 

realizados individuais e em grupo, sob a orientação do professor regente e um 

técnico em informática. 

   

e) Parquinho: 

 

 Amplo espaço, reservado para atividades lúdicas das crianças de Educação 

Infantil e Ensino Fundamental ï Anos Iniciais. O mesmo constitui-se num ambiente 

agradável, interativo, com brinquedos apropriados a idade, parte dele é arborizado, e 

parte com cobertura. O chão é em sua maior parte areia. 

 O espaço é protegido por telas e possui em seu interior um banheiro, um 

bebedouro e vários lavabos. 

 

f) Organização geral dos ambientes: 

 

O Colégio conta com uma área edificada correspondente há 2.634,00m2, 

contemplando os seguintes espaços: 
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Quadro 3: Espaço Físico 

Quantidade Espaço 

08 salas de aula com mobiliário adaptado a idade de 02 a 05 anos; 

12 salas de aula;  

01 mini-auditório; 

01 laboratório de ciências; 

01 laboratório de informática; 

01 biblioteca; 

01 sala de jogos pedagógicos; 

04 salas de orientação pedagógica / educacional; 

01 sala de professores; 

01 ginásio de esporte coberto, com 1.518,54m2
;
  

01 pátio coberto; 

01 parquinho; 

14 banheiros ï 2 desses são adaptados para cadeirantes; 

05 banheiros no ginásio de esportes; 

01 área verde ï aproximadamente 1500m2
. 

 

 

1.5 RECURSOS HUMANOS 

 

O colégio conta hoje com um grupo de 106 colaboradores que assim estão 

subdivididos por funções:  

 

Quadro 4: Recursos humanos 

Etapa de Ensino Função Quantidade 

Educação Infantil Professores e auxiliares 18 

Ensino Fundamental Anos 

Iniciais 

Professores e auxiliares 
18 

Ensino Fundamental Anos 

Finais 

Professores 
24 

Ensino Médio Professores 19 

Educação Infantil Equipe Pedagógica/Psicóloga  04 
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Ensino Fundamental Anos 

Iniciais 

Equipe Pedagógica/Psicóloga 
04 

Ensino Fundamental Anos 

Finais e Ensino Médio 

Equipe Pedagógica/Psicóloga 
06 

Educação Infantil e Ensino 

Fundamental Anos Iniciais 

Zeladores/Cozinheiras 
07 

Ensino Fundamental Anos 

Finais e Ensino Médio 

Zeladores/Cozinheiras 
06 

Educação Infantil e Ensino 

Fundamental Anos Iniciais 

Bibliotecária 

 
01 

Ensino Fundamental Anos 

Finais e Ensino Médio 

Bibliotecária 

 
01 

Educação Infantil e Ensino 

Fundamental Anos Iniciais 

Secretárias/Financeiro 
04 

Ensino Fundamental Anos 

Finais e Ensino Médio 

Secretárias/Financeiro 
05 

 

 

 

II  DIAGNÓSTICO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO (MARCO SITUACIONAL) 

 
 Foram os aventureiros do Sul (Catarinenses e Gaúchos), os primeiros 

moradores de Dois Vizinhos. O Município foi assim nomeado em homenagem aos 

dois primeiros moradores que se instalaram junto às margens do Rio Jirau. 

 Conforme censo 2015 feito pelo IBGE, o município de Dois Vizinhos possui 

uma população estimada de 39.138 habitantes com uma área total de 418 km2, 

localizado na Região Sudoeste do Paraná. 

 Os duovizinhenses possuem como fonte de renda a agricultura. Na zona 

urbana ressalta-se uma grande rede de pequenos comércios e indústrias. Merece 

destaque a instalação do pólo industrial da One Foods, onde houve uma grande 

migração campo-cidade e cidades vizinhas. O município tornou-se a capital nacional 

do frango.  

Dois Vizinhos teve um crescimento significativo no setor educacional - Ensino 

Superior: uma Faculdade particular ï UNISEP, uma Universidade Tecnológica 
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Federal do Paraná ï UTFPR e Ensinos à Distância: UNINTER e UP - Universidade 

Positivo. 

Toda a realidade local contribui para a formação de um processo histórico que 

contempla uma  diversidade  muito rica e ampla em todos os aspectos, sejam eles 

econômicos, sociais, políticos ou religiosos. E é entre essa realidade que convive o 

público alvo da Instituição. 

O Colégio tem sua localização no centro da cidade. 

 Estudam nesta Instituição alunos do Maternal ao 5º ano, no período 

vespertino, com turmas que tem em média 25 alunos por sala. As turmas de 

Maternal ao 1º Ano do Ensino Fundamental são atendidos por duas professoras, 

uma regente de classe e uma professora auxiliar. No turno da manhã estudam 

alunos  do 5º ao 9º Ano do Ensino Fundamental e 1ª, 2ª e 3ª série do Ensino Médio, 

tendo em média 30 alunos por sala.  

 Dados estatísticos registrados na Secretaria do Colégio apontam para a 

média de 98% a 100% de aprovação dos alunos ao final dos últimos anos letivos. 

Acredita-se que esse resultado é fruto da somatória de diversos fatores tais como o 

comprometimento de todos os professores e equipe pedagógica para oferecer uma 

educação de qualidade e também o envolvimento das famílias, que na sua maioria, 

participam das atividades educacionais, atuando como aliados na formação dos 

alunos. 

Quanto aos resultados obtidos na aprendizagem, faz-se um trabalho  em 

conjunto com professores, que procuram diversificar as atividades e oferecer a 

recuperação de estudos, que constitui um conjunto integrado ao processo ensino-

aprendizagem, adequando as dificuldades dos educandos, no sentido de propor a 

recuperação paralela. Processo esse, que visa qualificar os conteúdos, atendendo 

às dificuldades apresentadas nas avaliações. A recuperação paralela poderá 

assumir várias formas: estudos independentes, avaliações, trabalhos, baterias de 

exercícios e novas avaliações no final do trimestre. Conta-se também com o 

atendimento da equipe pedagógica (SOP e SOE) que atende os professores e 

alunos em particular, buscando alternativas para superar os entraves no processo 

de ensino-aprendizagem. 

O grupo de pessoas que compõe o Coopermundi trazem consigo a realidade 

local apresentada e enquanto educadores (pais e professores) o sonho de contribuir 

para uma Educação de Qualidade.  A característica que mais difere esse grupo dos 
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demais, é o fato de todos serem Cooperados, ou seja, estão diretamente envolvidos 

na gestão escolar (aspectos educacionais e administrativos). Por essa razão, além 

do trabalho desenvolvido, é que é possível contar com uma excelente participação, 

envolvimento dos familiares no processo educativo dos filhos. 

  Enquanto Instituição, vive-se o desafio da auto sustentabilidade, uma vez 

que nenhum órgão público é responsável como mantenedor administrativo/ 

financeiro da Cooperativa. 

Porém, percebe-se que os conflitos existentes tem se tornado oportunidades 

de crescimento para toda comunidade educativa. 

 

 
2.1  GESTÃO ESCOLAR 

 

A gestão pedagógica da instituição visa atender os princípios de uma gestão 

democrática/ participativa, compartilhando as funções pedagógicas, com os setores 

responsáveis pela assessoria pedagógica oferecida aos docentes e o 

acompanhamento personalizado aos discentes.  

Segue o organograma das funções e na sequência a descrição de cada 

função: 

- Diretor Pedagógico; 

- Vice Diretora Pedagógica; 

- Orientação Pedagógica; 

- Orientação Educacional. 

 

2.1.1 Equipe Diretiva 

 

 A Equipe Diretiva é composta pelo presidente da cooperativa, diretor 

financeiro, diretor administrativo, diretor e vice-diretor pedagógico. A função de 

presidente, financeiro e administrativo é de responsabilidade dos pais que compõe a 

cooperativa e respondem pelas questões gerais administrativas e financeiras da 

Instituição e o diretor  e vice diretor pedagógico respondem pela organização do 

trabalho pedagógico desenvolvido na Instituição, bem como questões 

administrativas que referem-se ao espaço pedagógico, a formação continuada e a 

articulação entre todos os educadores que compõe a comunidade educativa.  
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É de responsabilidade da direção e vice direção pedagógica, presidir e 

acompanhar diariamente o funcionamento dos serviços escolares SOE- Serviço de 

Orientação Educacional, SOP- Serviço de Orientação Pedagógica, no sentido de 

garantir o alcance dos objetivos educacionais da Instituição de Ensino. 

 

Principais atribuições da direção: 

 

1. Estar atenta para que a filosofia/missão/visão e os princípios Cooperativistas 

do Colégio aconteçam em sua prática pedagógica educacional; 

2. Ter clareza dos objetivos a serem atingidos dentro do processo de ensino e 

aprendizagem; 

3. Conhecer  as  atribuições do SOP, SOE e Setor Financeiro para melhor 

situar-se na missão específica de cada um, dando-lhes autonomia e 

prestando a colaboração necessária; 

4. Garantir a harmonia e a integração entre a comunidade educativa; 

5. Participar das reuniões pedagógicas ï educacionais a fim de acompanhar e 

entender do processo pedagógico do colégio; 

6. Participar e decidir na formação do quadro de professores e funcionários; 

7. Planejar e prever com o setor financeiro investimentos na formação do corpo 

discente, docente e famílias, assim como a manutenção e reforma do prédio; 

8. Acompanhar e mediar o trabalho do  Conselho de Mães na administração da 

cantina  e do CONESCO ï Conselho Estudantil Coopermundi que 

representam os  demais alunos. 

Enfim, cabe à Direção do Colégio cumprir as determinações de sua função 

contidas mais especificamente no Regimento Interno da Instituição. 

 

2.1.2 Do SOP  -  Serviço de Orientação Pedagógica 

 

 O SOP orienta, acompanha, assiste e avalia o processo pedagógico do 

Colégio. Instrumentaliza o procedimento docente, com objetivos permanentes na 

melhoria da qualidade de ensino. Estabelece a unidade de esforços, dinamiza o 

processo educacional e assegura o relacionamento e a ordenação sequencial dos 

conteúdos, tendo em vista, a Proposta Pedagógica Curricular do Colégio e a 
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formação integral do Educando, que alia o conhecimento científico a formação 

humana. 

 

 Principais funções do Orientador Pedagógico: 

 

1. Assessorar, coordenar e avaliar a implementação dos Planejamentos de 

Ensino e do Projeto Pedagógico; 

2. Coordenar reuniões sistemáticas de estudo e trabalho, para o 

aperfeiçoamento pedagógico da equipe docente; 

3. Organizar o horário/atividades dos professores, prevendo espaço de estudo 

para compreensão das diretrizes pedagógicas; 

4. Conhecer a totalidade do processo pedagógico, para orientar e acompanhar 

o desempenho do docente e do discente; 

5. Detectar as necessidades do trabalho pedagógico e discutir com os 

envolvidos possíveis soluções alternativas; 

6. Elaborar com a Equipe Docente os planos de recuperação de estudos a 

serem proporcionados aos alunos que obtiverem resultados de 

aprendizagem abaixo do grau definido do Sistema da Avaliação do Colégio; 

7. Assessorar o processo de seleção de livros didáticos adotados pelo Colégio; 

8. Instituir uma sistemática permanente de avaliação do Plano Anual do Colégio, 

a partir do desempenho profissional dos envolvidos e do rendimento escolar;  

9. Coordenar, em conjunto com a Direção do Colégio, o trabalho de elaboração 

e/ou realimentação do Plano Curricular do Colégio;  

10. Participar das reuniões convocadas pelo Presidente da Cooperativa e 

Direção do Colégio; 

11. Buscar, junto aos setores competentes da Instituição, orientação para 

encaminhamento do seu trabalho;  

12. Opinar, emitindo parecer, sobre a participação dos integrantes da equipe 

docente nos cursos e assessoramentos propostos pela Direção;  

13. Prestar esclarecimentos aos pais quanto às questões pedagógicas por meio 

de entrevistas e reuniões; 

14. Analisar currículos, entrevistar e opinar quanto à contratação e dispensa de 

professores; 

15. Analisar e avaliar os diários de classe; 
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16. Planejar, elaborar e conduzir reuniões pedagógicas coletivas com os pais em 

parceria com o SOE; 

 

17. Organizar reuniões pedagógicas com atendimento individualizado dos 

professores aos pais ao final de cada trimestre letivo; 

18. Participar ativamente da organização e preparativos dos eventos culturais e 

esportivos promovidos pelo colégio; 

19. Elaborar comunicados aos pais, sempre que for necessário, para a 

realização de atividades educativas;  

20. Manter atualizado os cadastramentos de professores e alunos no Portal 

Positivo; 

21. Preparar o Conselho de Classe para que seja um momento de reflexão sobre 

o processo ensino aprendizagem, em parceria com o SOE. 

22. Acompanhar a formação humana dos professores para que possam, em sala 

de aula, cultivar os valores cristãos, mantendo coerência com a filosofia e 

missão da Instituição.   

 

2.1.3 Do SOE ï Serviço de Orientação Educacional 

 

 O Serviço de Orientação Educacional tem por objetivo mediar as relações 

existentes entre o Colégio e a Família, promovendo integração e visão globalizada 

da história de vida do aluno, a fim de compreender melhor como se relaciona com a 

aprendizagem. 

 Trabalha com a afetividade, cognição, espiritualidade como fatores integrados 

ao processo de aprendizagem, com atendimento individualizado ou em grupo, 

buscando possíveis alternativas para a solução de problemas que, de alguma forma, 

interfiram no aproveitamento escolar. 

 

 Principais funções do Orientador Educacional: 

 

1. Assessorar, coordenar e avaliar a implementação dos Planejamentos de 

Ensino e do Projeto Político Pedagógico definidos pela direção; 

2. Conhecer a totalidade do processo pedagógico, para orientar e acompanhar o 

desempenho do docente e discente; 
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3. Detectar a necessidade de possíveis adequações no trabalho pedagógico, 

discutindo com os envolvidos possíveis soluções alternativas; 

4. Levantar, junto com os professores e familiares, informações sobre alunos 

que proporcione encaminhamento e/ou atendimento adequado pelo Colégio, 

família e outras Instituições; 

5. Analisar e emitir parecer sobre adaptação de estudos, em casos de 

recebimento de transferência, de acordo com a legislação vigente;  

6. Participar das reuniões convocadas pelo Presidente da Cooperativa e Direção 

do Colégio; 

7. Garantir a execução do Projeto Político Pedagógico junto ao SOP; 

8. Dar assessoria e encaminhar alunos com dificuldades de aprendizagem, 

problemas de integração e outros. Comunicar aos pais a vida escolar de seu 

filho; 

9. Informar à Direção das decisões tomadas junto aos alunos;  

10. Manter contato periódico com os professores para adquirir informações a fim 

de acompanhar melhor o aluno informar o SOP dos problemas de 

aprendizagem dos alunos; 

11. Criar espaços para conhecer a realidade do aluno, orientando-o quanto: 

autodisciplina, hábitos de estudo, sociabilidade, relacionamento, espaço e 

material didático; 

12. Preparar o Conselho de Classe para que seja um momento de reflexão sobre 

o processo ensino aprendizagem; 

13. Assessorar os professores, regentes de classe e alunos representantes;  

14. Proporcionar espaços para desenvolver um projeto de orientação vocacional e 

profissional, dando ênfase no Ensino Médio; 

15. Planejar, elaborar e conduzir reuniões pedagógicas coletivas com os pais em 

parceria com o SOP; 

16. Participar ativamente da organização e preparativos dos eventos culturais e 

esportivos promovidos pelo colégio; 

17. Elaborar comunicados aos pais sempre que for necessário para a realização 

de atividades educativas; 

18. Manter atualizado os cadastramentos de professores e alunos no Portal Positivo;  

19. Orientar professores pedagogicamente quanto à flexibilização curricular e 

adaptações de alunos com dificuldades de aprendizagem;  
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20. Favorecer momentos de alfabetização (educação) emocional com ênfase na 

Educação Infantil e Ensino Fundamental Anos Iniciais; 

21.  Promover durante a caminhada escolar dos alunos campanhas educativas 

preventivas sobre bullying, cyberbullying e  sexualidade bem como  

aprofundamento reflexivo e  coletivo sobre valores como amizade, 

solidariedade, respeito e cooperação entre outros. 

 

2.1.4 Instâncias Colegiadas 

 

Fazem parte da dinâmica escolar, com o objetivo de contribuir no processo de 

Gestão Escolar, o trabalho do: 

 

a) Conselho de Mães: responsável pelo funcionamento da Cantina ï 

composição do cardápio e produção dos alimentos, servidos como lanche para 

todos os alunos. Em anexo a ata de formação desse Conselho. (ANEXO II) 

 

b) CONESCO ï Conselho Estudantil Coopermundi, que visa representar os 

educandos, junto a Equipe de Direção e Docentes.  

O Conselho Estudantil é uma organização sem fins lucrativos que representa o 

interesse dos estudantes e que tem fins cívicos, culturais, educacionais, desportivos 

e sociais. 

 É o órgão máximo de representação dos estudantes do colégio. Atuando nele, 

os alunos defendem seus direitos e interesses e aprendem ética e cidadania na 

prática.  

Segue anexo o Estatuto da Composição deste Conselho (ANEXO III) 

 

 

2.2 ENSINO-APRENDIZAGEM, AVALIAÇÃO, CONSELHO DE CLASSE E PLANO 

DE TRABALHO DOCENTE 

 

 A Instituição de Ensino busca formar, juntamente com a imprescindível ajuda 

da família, cidadãos atuantes e que sejam capazes de levantar alternativas e saídas 

coerentes, em consonância aos problemas e necessidades que por ventura venham 



25 

 

a encontrar, sem, no entanto, deixar-se de se comprometer com uma prática ética e 

transformadora no exercício da cidadania. 

 O principal objetivo da educação escolar é a aquisição do conhecimento pelo 

aluno, por meio do processo de ensino-aprendizagem. Essa relação é dialética, 

visto que a dinâmica da sala de aula privilegia o diálogo permanente,  a 

investigação, a seleção e organização de dados e informações e a análise de 

evidências, as quais levam o aluno a experimentar muitas possibilidades de trocas e 

descobertas, a adotar a postura de pesquisador frente à ciência e a ampliar seu 

universo de conhecimentos. 

Nesse processo, cabe ao professor exercer a liderança pedagógica, 

assumindo a mediação entre sujeito e objeto da aprendizagem, a fim de colocar o 

aluno no centro da ação educativa. O trabalho docente supõe estimular nos alunos 

uma assimilação significativa e não arbitrária dos conteúdos, em que os 

conhecimentos escolares sejam interpretados e incorporados a esquemas de 

pensamento experiencial prévio dos próprios alunos. 

   A avaliação é norteadora do processo de ensino, pois tem por objetivo a 

aprendizagem. Toda a avaliação é um diagnóstico, que oferece informações 

valiosas acerca do estágio de aprendizagem em que se situa cada aluno. Seus 

resultados são utilizados para redimensionar a prática educativa envolvendo o 

professor e o aluno. Ambos devem permanentemente refletir sobre seus objetivos, 

suas estratégias e comprometimento com o processo. 

         A prática da avaliação cotidiana da aprendizagem não se restringe à aplicação 

de provas e à atribuição de notas, mas prioriza os aspectos qualitativos, levando à 

análise particular de cada educando e considerando progressos e todos os aspectos 

de seu desempenho. Trimestralmente, tem um caráter de síntese, quando é feita 

uma reflexão maior que é registrada por meio de notas de acordo com as normas 

regimentais do colégio. 

 A avaliação nas diferentes etapas de ensino é feita da seguinte forma: 

 

* Educação Infantil: 

 

Na Educação Infantil a avaliação está em consonância com os dispostos na 

Instrução Normativa, Deliberação Nº 02/2014 e Instrução Nº 04/2017 - SEED/SUED: 
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Art. 17 - A avaliação na Educação Infantil tem dimensão formadora, com o 

acompanhamento do processo contínuo de desenvolvimento das crianças e da 

apropriação do conhecimento, como suporte para a ação educativa. 

A avaliação da aprendizagem de cada criança  contempla instrumentos e 

procedimentos diferenciados de acompanhamento, tais como: registros descritivos, 

fichas de acompanhamento de aprendizagem e do desenvolvimento da criança, 

filmagens, fotos, produções individuais e coletivas, portfólios e entre outros. 

 § 1.º - A avaliação deve subsidiar permanentemente o professor e a instituição, 

permitindo: 

I - a organização ou reorganização das ações pedagógicas junto às crianças; 

II - a observação, a reflexão e o diálogo, centrados nas manifestações de cada 

criança, representando o acompanhamento do cotidiano escolar 

§ 2.º - A avaliação do processo da aprendizagem deve ser o indicador da 

necessidade de intervenção pedagógica, sem caráter seletivo da criança.  

 Art. 18 - As instituições que ofertam Educação Infantil manterão sob sua guarda a 

documentação escolar de seus alunos.  

§ 1.º - O registro descritivo e a frequência escolar fazem parte da documentação 

escolar do aluno, a ser expedida ao término da Educação Infantil ou nos casos de 

transferência. 

 § 2.º - Os registros descritivos elaborados durante o processo educativo devem 

conter pareceres sobre os diferentes aspectos do desenvolvimento e da 

aprendizagem das crianças ï explicitar os diferentes aspectos da aprendizagem e 

desenvolvimento da criança, considerando os aspectos qualitativos alcançados pela 

criança no decorrer do processo educativo, e serem sistematizados, em papel 

timbrado, com os dados da criança, e assinatura do Professor, Pais ou Responsável 

legal da criança. 

 Em síntese: Não existe uma forma padrão de avaliar um grupo, cada criança 

deve ser avaliada de forma individual, de acordo com suas competências, evoluções 

e dificuldades. A pauta para avaliação se baseia principalmente nos aspectos 

individuais de desenvolvimento cognitivo, psicomotor, habilidades sociais, 

comportamentais e linguísticas. 

As formas utilizadas para construção desse portfólio do aluno acontecem 

através de registros de classe, pautas de observações e sondagens. A observação e 

o registro permitem a avaliação contínua e processual. Por meio deles, docentes e 
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coordenadores pedagógicos acompanham o que está sendo construído no dia a dia 

do aluno. 

Ao final do ano letivo os professores produzem os pareceres descritivos dos 

alunos, baseado em informações recolhidas ao longo do ano letivo, por meio de 

situações significativas no contexto das atividades realizadas. Neles são 

apresentados seus avanços diários, aspectos do desenvolvimento que precisam ser 

desenvolvidos. 

 

* Ensino Fundamental Anos Iniciais e Anos Finais e Ensino Médio: 

 

  No primeiro ano do Ensino Fundamental Anos Iniciais,  os alunos são 

avaliados a partir de registros periódicos nos quais a transição entre  níveis de 

escrita: pré-silábico, silábico sem e com valor sonoro, silábico alfabético e alfabético. 

Também são considerados a evolução na fluência da leitura, oralidade 

e  conhecimento lógico- matemático. A partir da observação contínua e análise dos 

registros periódicos a avaliação é registrada trimestralmente em uma caderneta e 

anualmente em parecer descritivo. 

  O aluno será aprovado se atingir os objetivos da série/ano, podendo ser 

retido, mediante decisão do Conselho de Classe, caso sua escrita não esteja no 

nível alfabético ao  registrar palavras e frases e no nível silábico alfabético ao 

produzir  textos. 

  Nas demais séries/anos do Ensino Fundamental Anos Iniciais e Anos Finais 

e  Ensino  Médio -  segundo ano ao  Ensino Médio - são considerados como 

instrumentos de avaliação: provas escritas e online, realização das trilhas de 

aprendizagem na plataforma digital, pesquisas, sínteses, relatórios, trabalho em 

grupo e em algumas séries/anos a tabela avaliativa do  desempenho e 

responsabilidades diárias. 

Trimestralmente, a média obtida com os instrumentos e critérios  avaliativos é 

registrada em boletins utilizando notas de 0 a 10  considerando a média aritmética 

6,0 (seis vírgula zero) até o nono ano e média  7,0  (sete vírgula zero) para o Ensino 

Médio, para aprovação. 

 

O Conselho de Classe, que acontece no final de cada trimestre, tem por 

finalidade avaliar coletivamente o processo de ensino-aprendizagem e as ações do 
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professor, com base no desempenho dos alunos, tendo como referência a proposta 

educacional e o sistema de avaliação adotado pela Instituição de Ensino. 

O Conselho de Classe é um espaço de diálogo entre diferentes posturas e 

posicionamento dos diversos profissionais, possibilitando que os pontos de vista 

sejam relativizados, chegando a um consenso a respeito da real situação de cada 

turma, o que precisam melhorar, os pontos positivos e quais as oportunidades de 

crescimento.  Deve ser um momento que promova o crescimento da consciência 

pessoal e de grupo, permitindo que o professor faça uma auto avaliação em relação 

ao trabalho pedagógico realizado durante o trimestre. Buscando melhorar o 

processo pedagógico, evita-se discutir notas apenas, aproveita-se o momento para 

promover o crescimento coletivo, com base em sugestões e trocas de experiências. 

           Na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, o Conselho de 

Classe é realizado de modo a promover debates e reflexões a cerca do processo de 

ensino e aprendizagem e do processo de avaliação. A discussão acontece com a 

equipe pedagógica, professores e com a participação indireta dos alunos, por meio 

de atividades desenvolvidas antecipadamente com os mesmos, em que se promove 

a possibilidade de expressarem opiniões, sugestões e comentários sobre o que 

envolve sua turma e seus professores. Em alguns casos o Conselho de Classe 

participativo conta com a presença dos representantes de turma ou as contribuições, 

avaliações feitas por eles dos aspectos pedagógicos como: - professores: domínio 

de turma, metodologia, critérios avaliativos e relação professor e aluno. Esses vêm 

para o encontro com o parecer da turma; como percebem o trabalho em sala, 

postura e atuação do professor e de seus colegas. Também são feitas reflexões com 

base em enquetes (avaliações) direcionadas aos pais como avaliação institucional. 

Para que o processo de ensino-aprendizagem ocorra de forma satisfatória, é 

imprescindível que seja planejado, o que acontece na elaboração do Plano de 

Trabalho Docente (PTD). Trata-se de um documento elaborado por cada professor 

que primeiramente reúnem-se com colegas da mesma disciplina ou turma de 

regência para trocas de ideias, em seguida inicia-se esse trabalho de forma 

individual, pois ainda que os conteúdos sejam iguais para os professores da mesma 

disciplina e do mesmo colégio, cada professor possui uma maneira própria de 

trabalhar. Assim, é no PTD que o professor vai definir a abordagem que fará de 

determinado conteúdo, como fará, com quais recursos, quando fará e como se dará 

a verificação da aprendizagem por parte dos alunos. É nele que se registra o que se 
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pensa fazer, como fazer, quando fazer, com que fazer e com quem fazer. Nesse 

sentido, pode-se dizer que o PTD é a sistematização das decisões tomadas pelo 

professor. 

Embora não haja um modelo definido de PTD, existem alguns elementos que 

nele devem ser contemplados, são eles:  

1) Periodicidade;  

2) Conteúdos estruturantes, básicos e específicos; 

3) Justificativa;  

4) Encaminhamentos metodológicos; 

5) Recursos didáticos; 

6) Avaliação; 

7) Referências bibliográficas.  

   Todo esse processo é dinâmico e flexível, pois é preciso estar em constante 

estudo e avaliação, na busca por melhorias no trabalho educativo do Colégio. 

Toda Prática Pedagógica é registrada  pela pessoa responsável e de forma 

que facilite seu uso diário, uma vez que a mesma tem um caráter semelhante a um 

planejamento. Serve, também, como um documento que comprova as ações 

realizadas e permite um resgate do que foi feito para avaliação e um repensar de 

novas ações, bem como um acompanhamento ao trabalho realizado, feito pela 

Equipe de Coordenadores. 

São considerados registros de práticas pedagógicas: 

- Livro de chamada e de registro de conteúdos  - forma impressa ou online; 

- Planejamento anual  do trabalho realizado com cada série/ano de acordo 

com o material didático utilizado e orientações da SEED; 

- Planejamento do Projeto Especial de cada professor  - atividade que vai 

além da sala de aula e a socialização  em seu momento de culminância com a 

família  ou alunos de outras séries/anos; 

-  Flexibilização curricular para casos de inclusão;  

- Registro de atendimento a pais feito pelo SOE (Serviço de Orientação 

Educacional) ï Os mesmos são feitos em atas ou  em plataformas digitais; 

- Livro ata para encontros de Formação Continuada com professores e pais  

(consta  o assunto abordado  e assinaturas de presença); 
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- Planejamento da Equipe Pedagógica (Direção, SOP e SOE) de forma 

semanal  - ações ou assuntos a serem tratados com professores e em sala de aula 

com alunos, bem como projetos a serem realizados  com as turmas. 

 

 

2.3 ATENDIMENTO EDUCACIONAL AO PÚBLICO-ALVO DA EDUCAÇÃO 

ESPECIAL 

 

Ao considerar a importância de ambientes de aprendizagens heterogêneos e 

com apoio pedagógico à inclusão escolar, o Colégio conta com um currículo escolar 

flexibilizado, que visa eliminar barreiras ao aprendizado e que não se diferencia do 

proposto ao ensino regular, mantendo seu caráter complementar.  

A equipe docente recebe as informações da equipe pedagógica, pertinentes 

ao desenvolvimento do trabalho inclusivo, aprendizado e garantia de um ensino 

educacional especializado, por meio de reuniões e formação continuada de acordo 

com a demanda (identificação, avaliação e diagnóstico, atividades flexibilizadas, 

formas de mediação da aprendizagem).  

Outro aspecto facilitador para a aprendizagem é o atendimento feito pelo SOE 

ï Serviço de Orientação Educacional, junto às famílias.  A parceria destes com o 

colégio, atende a diversidade apresentada pelos educandos que estão presentes 

nas turmas de diferentes etapas de ensino, da Educação Infantil  ao Ensino Médio.  

 

 

2.4   ARTICULAÇÃO ENTRE AS ETAPAS DE ENSINO 

 

  A  articulação entre as etapas de ensino acontecem de uma forma tranquila. A 

Instituição de Ensino conta com o apoio  do setor educacional - as psicopedagogas  

acompanham o desenvolvimento dos educandos no processo de  transição de uma 

etapa para outra.  

 A passagem do 5º Ano do Ensino Fundamental ï Anos Iniciais  para o ano 

seguinte vem acompanhada de um portfólio elaborado pelo professor, com 

atividades desenvolvidas ao longo do ano. O mesmo fica a disposição do SOE que 

no momento adequado ou necessário repassa ao professor que trabalha com o 6º 

ano do Ensino FundamentaI ï Anos Finais.  
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A transição do 9º Ano do Ensino Fundamental ï Anos Finais para o Ensino 

Médio ocorre mais naturalmente uma vez  que a maioria dos professores que 

trabalham com as turmas do final do Ensino Fundamental ï Anos Finais, trabalham 

também com o Ensino Médio, permitindo assim  a continuidade do processo. 

Mediante necessidade pedagógica de se fazer interferências, as mesmas 

acontecem junto a Equipe Pedagógica. 

 

 

2.5  ARTICULAÇÃO ENTRE DIRETORES, PEDAGOGOS, PROFESSORES E 

DEMAIS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

 

A integração entre todos os envolvidos no processo educativo é fundamental. 

A comunicação entre os educadores, educandos, equipe diretiva e equipe 

pedagógica, permite que haja transparência e envolvimento entre todos. Essa 

postura democrática gera mais comprometimento, atendendo assim, de forma 

eficiente, a expectativa da comunidade escolar representada por professores, alunos 

e familiares. 

¶ Práticas semanais: 

- Equipe diretiva e pedagógica (gestores) reúnem-se para discutirem assuntos 

relacionados ao dia-a-dia do colégio e seus setores. Bem como, ler/discutir e 

aprofundar temáticas pertinentes ao processo, e ao mesmo tempo organizar, 

previamente, a pauta da rotina semanal; 

- Grupo de estudo entre os professores (Grupo 1- Educação Infantil; Grupo 2 

ï Ensino Fundamental ï Anos Iniciais; e Grupo 3 ï Ensino Fundamental ï Anos 

Finais e Ensino Médio) com o objetivo já citado no encontro entre Equipe diretiva e 

Pedagógica; 

- O SOP - Serviço de Orientação Pedagógica aos professores relaiza o 

atendimento individual,  visando acompanhar e fazer junto com o professor uma 

análise reflexiva sobre os  planos de aula - conteúdos, metodologia, avaliação e o 

processo de ensino aprendizagem dos alunos de cada turma; 

- O SOE ï Serviço de Orientação Educacional atende os professores e pais 

de forma individualizada conforme a necessidade, para discutir o processo das 

relações (aluno-aluno, aluno-professor e aluno-família). 
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¶ Prática Trimestral: 

Encontro entre Equipe Diretiva e funcionários da instituição para análise da 

realidade, reflexão sobre o dia a dia e formação humana dentro de um processo 

coletivo. 

Toda a dinâmica apresentada de ações semanais e trimestrais  permitem que 

haja uma comunicação assertiva entre os profissionais da educação, atendendo aos 

objetivos traçados pela instituição de ensino. 

 

 

2.6  ARTICULAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO COM A FAMÍLIA 

 

 Trabalhar em sintonia com a família é indispensável para obter crescimento 

coletivo e melhorias no processo de ensino-aprendizagem. Assim sendo, é prioridade 

estimular uma participação cada vez mais consciente e ativa dos pais no colégio, 

fazendo uso de estratégias como: 

¶ Divulgar a Proposta Pedagógica Curricular da instituição de ensino nas 

reuniões coletivas de pais; 

¶ Apresentar à família os projetos desenvolvidos e objetivos a serem alcançados 

na turma do filho (ação feita pelos orientadores pedagógicos e educacionais); 

¶ Promover eventos interativos no colégio, como projetos especiais com 

participação da família do aluno, na sala de aula (Projetos Especiais em Anexo 

IV); 

¶ Oferecer momentos de formação humana específico para os pais cooperados, 

com palestras qualificadas; 

¶ Pedir colaboração de profissionais para execução de projetos, palestras, 

orientações em estudo do meio; 

¶ Oferecer reuniões pedagógicas individuais trimestralmente, entre professor e 

pais, com apresentação do desenvolvimento de cada aluno e entrega de 

boletim; 

¶ Contato frequente entre Orientador Educacional/Pedagógico e pais, mediante 

dificuldades de aprendizagem, relacionamento, laudos médicos e outras 

demandas trazidas pelos pais ou professores; 

¶ Celebrar coletivamente datas comemorativas; 
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¶ Reuniões/Grupo de pais - para reflexão e troca de ideias entre pais. Pais e 

filhos; 

¶ Convidar todos os pais/responsáveis cooperados para fazerem parte do grupo 

de Planejamento Estratégico Participativo (PEP), no qual uma das frentes de 

trabalho está a Área Pedagógica, garantindo o direito dos pais de participar 

das propostas educacionais, como consta no Estatuto da Criança e do 

Adolescente (Cap. IV); 

¶ Convidar todas as cooperadas para participarem do Conselho de Mães como 

responsáveis pelo planejamento da alimentação (lanche) dos educandos.  

 

 

2.7  FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

 

A proposta educativa da instituição de ensino tem sua essência centrada na 

formação humana e acadêmica. 

 O aprendizado ocorre numa relação interativa entre todos os educadores, 

professores, funcionários, alunos e pais, num processo contínuo de formação. 

 A formação continuada, em busca de uma prática mais coerente, atualizada e 

eficiente, deve gerar reflexão, favorecida por discussões partilhadas entre 

professores e funcionários de todos os segmentos da Instituição. 

O Coopermundi, ao longo de sua história, tem mantido com êxito, um Plano 

de Formação Continuada para seus cooperados. Algumas das ações contempladas 

são: 

 

¶ Grupos de estudos semanal entre os docentes: a Equipe Pedagógica 

responsabiliza-se pela organização do encontro. Coletivamente, discute-se a 

prática pedagógica, a missão de educar, a realidade, o cotidiano escolar, 

leitura e discussão de obras literárias, artigos ou textos de temática que 

atendam o  interesse coletivo. 

 

¶ Grupos de estudos semanal entre a Equipe Diretiva e Pedagógica do 

Colégio: encontro entre direção, orientadores pedagógicos e educacionais. 

Em cada encontro um membro da Equipe assume o compromisso de trazer 
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para o coletivo uma temática a ser refletida durante uma hora e meia. O 

restante do tempo considera-se necessário para repasse de ações 

administrativas, deixando a Equipe informada do que está acontecendo no 

colégio. 

 

¶ Assessoria Pedagógica ao professor: uma vez por semana, o professor 

tem uma hora-aula de atendimento individual com a Orientadora Pedagógica 

e Educacional, para tirar dúvidas, discutir estratégias de ensino e avaliação, 

rever o planejamento e conversar sobre o desenvolvimento dos alunos. 

   

¶ Semestralmente ocorre, também, um encontro entre os funcionários com 

Equipe Diretiva, trabalhando as diferentes dimensões da formação humana. 

 

¶ Parceria com a Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï UTFPR: 

os professores da Cooperativa tem a possibilidade de  participar e receber a 

certificação de cursos realizados em dois anos, com diversos profissionais da 

Universidade (as temáticas abordadas atendem as mais diversas  

necessidade dos professores).  Os alunos também são contemplados com o 

Programa de Formação Continuada ï alunos da primeira série do Ensino 

Médio: Projeto de Vida e os alunos do Terceirão ï Orientação Profissional e 

motivação. Os pais também participam de dois encontros por ano, um em 

cada semestre, com uma temática que envolve a Educação dos Filhos. 

 

¶  Equipe multidisciplinar: está organizada com o envolvimento de 

profissionais de diversas áreas como  Equipe Pedagógica, História, Arte, 

Literatura, Filosofia e Sociologia. A biblioteca escolar dispõe de um espaço 

específico para obras literárias e informativas sobre diversas temáticas 

multidisciplinares. O acervo está disponível para professores, alunos e pais.  

No site da instituição de ensino, são postados exemplos de atividades 

contempladas no planejamento anual dos docentes e que atende ao objetivo 

da Equipe Multidisciplinar. 
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A Formação continuada e coletiva é importante para tornar comuns 

pensamentos e, como consequência, a prática pedagógica. Contribui para a 

socialização dos objetivos e filosofia da Instituição de Ensino. Com o tempo, 

aumenta a credibilidade, confiança e parceria entre os cooperados. 

 

 

2.8 ACOMPANHAMENTO E REALIZAÇÃO DA HORAïATIVIDADE 

 

O trabalho do professor não é restrito a sala de aula, há muito que se fazer 

para que ao chegar diante dos alunos o professor tenha sua aula bem preparada, as 

ações exigem muito estudo, tempo para elaboração e correção de atividades. Para 

isso institui-se o período de hora-atividade que, assim como as aulas em sala, é 

remunerado. 

A remuneração da hora-atividade dos professores de 6º Ano do Ensino 

Fundamental à 3ª Série do Ensino Médio é incorporada ao valor hora-aula, de 

acordo com a convenção das escolas particulares, e os professores realizam as 

atividades previstas para esse período em casa, no horário que preferirem. 

 Os professores de Educação Infantil ao 5º Ano do Ensino Fundamental 

cumprem 25 horas-aula na Instituição. Nesse período estão inclusas 6 horas-

atividade que são cumpridas no ambiente escolar, sendo organizadas da seguinte 

forma: 

- 1 hora semanal: grupo de estudos, com a equipe pedagógica e os colegas 

da mesma etapa de ensino; 

- 1 hora semanal: reunião com orientadora pedagógica e orientadora 

educacional, para tirar dúvidas, discutir a prática pedagógica e o desenvolvimento do 

processo de ensino-aprendizagem, além de questões disciplinares e 

comportamentais; 

- 4 horas semanais: tempo administrado pelos próprios professores para 

preparar aulas, conversar com os pais, pesquisar, realizar correções, organizar 

materiais, e quaisquer outras atividades voltadas para o processo de ensino.  
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2.9  ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E ESPAÇO PEDAGÓGICO E CRITÉRIOS DE 

ORGANIZAÇÃO DAS TURMAS  

 

A cada início do ano letivo, a Equipe Pedagógica e Educacional, juntamente 

com o professor do ano anterior, fazem a divisão dos alunos por turmas, seguindo 

os critérios de organização, tornando equitativo o número de meninas e de meninos,  

níveis de aprendizagem e a quantidade de alunos em cada turma. 

O atendimento às turmas são organizadas por turnos:  

- Turno matutino: alunos do 5º Ano do Ensino Fundamental ï Anos Iniciais à 

3ª Série do Ensino Médio; 

- Turno vespertino: alunos do Maternal ao 5º Ano do Ensino Fundamental ï 

Anos Iniciais.  

  No período contrário da matrícula o colégio oferece: 

  - Para os alunos do 6º Ano do Ensino Fundamental ï Anos Finais à 2ª Série 

do Ensino Médio - aulas de intensivo de Matemática e Redação; 

  - Para alunos do Ensino Médio ï intensivo de Química e Física;  

  - Aos alunos do 2º ano do Ensino Fundamental ï Anos Iniciais -  intensivos de 

alfabetização;   

- Aulas de dança a partir do 1º Ano Ensino Fundamental ï Anos Iniciais; 

- Aulas de capoeira a partir do Grupo 5 ï Educação Infantil; 

- Aulas de xadrez a partir do 4º Ano Ensino Fundamental ï Anos Iniciais; 

 -Treinamento esportivo para o Ensino Fundamental e Médio, nas 

modalidades: vôlei, futsal, handebol e basquete. 

 

 

2.10  ÍNDICES DE APROVEITAMENTO ESCOLAR (INDICADORES EXTERNOS E 

INTERNOS), ABANDONO/EVASÃO E RELAÇÃO IDADE/ANO  

 

Dados estatísticos registrados na Secretaria da instituição de ensino, apontam 

para a média de 98% a 100% de aprovação dos alunos ao final de cada período 

letivo. Acredita-se que esse resultado é fruto da somatória de diversos fatores tais 

como o comprometimento de todos os Professores e Equipe Pedagógica em 

oferecer uma educação de qualidade e também se atribui ao excelente  
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envolvimento das famílias, nas atividades educacionais, atuando como aliados na 

formação dos alunos. 

De acordo com as estatísticas realizadas pela instituição, que envolve os 

últimos cinco anos em aprovações no Ensino Superior,  revelam que: 47% dos 

alunos da turma de Terceirão são aprovados em vestibulares de Universidades 

Públicas ï Federais ou Estaduais. Esse índice comprova que o nível de 

aprendizagem ao concluir os estudos no Colégio atinge seus objetivos. 

Observa-se um índice baixo de transferências todos os anos. Muitas delas, se 

devem a filhos de pais que são transferidos em função do trabalho, como por 

exemplo: bancários, médicos, funcionários da UTFPR, CISS informática e One 

Foods. 

 

Quadro 5: Alunos transferidos em 2017 

Turma Total de alunos transferidos: 

Infantil 00 

Maternal A e B 03 

Grupo 3 A e B 02 

Grupo 4 A e B 02 

Grupo 5 04 

1º Ano A e B 01 

2º Ano A e B 03 

3º Ano A e B 03 

4º Ano A e B 02 

5º Ano 02 

6º Ano A e B 02 

7º Ano A e B 00 

8º Ano A e B 02 

9º Ano A e B 03 

1ª Série Ensino Médio 04 

2ª Série Ensino Médio 01 

3ª Série Ensino Médio 03 

Total de transferidos  37 

 



38 

 

Outro indicativo que permite avaliar o aproveitamento dos alunos é o Hábile ï 

Sistema de Avaliação Positivo, uma ferramenta pedagógica criada pela Editora 

Positivo, destinado à avaliação educacional externa de aprendizagem em larga 

escala. Seu objetivo é colaborar para a reflexão da gestão pedagógica do colégio, 

analisando os resultados de suas políticas, práticas internas e processos de ensino 

e aprendizagem, e também contribuir para a qualidade do ensino do país. 

O Hábile coleta e sistematiza informações a respeito do desempenho dos 

alunos do 4º e do 8º Ano do Ensino Fundamental por meio de testes e questionários 

contextuais aplicados no próprio colégio. Ele verifica se os alunos têm capacidade 

de raciocinar, estabelecer relações e chegar a conclusões. 

As disciplinas verificadas são: 

ï Língua Portuguesa (enfoque na leitura); 

ï Matemática (ênfase em resolução de problemas); 

ï Ciências (foco nos fenômenos naturais e tecnologia). 

 

Os gráficos abaixo revelam o desempenho dos alunos do 9º Ano Ensino 

Fundamental Anos Finais, no ano de 2016: 
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2.11  RELAÇÃO ENTRE PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO E DISCENTES 

 

  A relação entre professor e aluno acontece de uma forma dinâmica e 

interativa. Nesta Cooperativa Educacional, prima-se por valores que precisam ser 

vivenciados diariamente.  

Este colégio procura manter um diálogo franco entre todos os envolvidos no 

processo ï professores, alunos e pais. Os alunos tem oportunidade de avaliar seus 

professores todo trimestre. A Equipe Pedagógica, de posse das opiniões, faz o 

acompanhamento e discussão com os professores. O SOE- costuma convidar os 

pais para atendimento individual com frequência, visando auxiliar o aluno, colocando 

a família em sintonia da real situação que envolve a aprendizagem do filho.  

As reuniões Pedagógicas contam com a presença dos pais e alunos, para 

juntos refletirem sobre o processo de aprendizagem e traçar metas a serem 

atingidas. 

 

 

III FUNDAMENTOS TEÓRICOS (MARCO CONCEITUAL) 

 

Entende-se que o processo educativo na sociedade atual, representa a 

esperança de uma sociedade mais humanitária, onde o coletivo predomina sobreo 

individualismo, o consumismo, a falta de ética, a não solidariedade.  

Percebe-se, em linhas gerais, que a apatia ou omissão em relação aos 

grandes meios de transformação social: a política, a economia, a religião e a cultura, 

contribuem para uma crise de consciência humana, em que a inversão dos valores é 

tão forte e presente, que ser justo, correto, respeitar a diversidade, torna-se estranho 

e cada vez mais raro. 

A educação mostra-se como um caminho transformador, possibilitando 

mudanças pessoais e coletivas. Ao trabalhar com crianças, adolescentes e jovens 

tem-se a oportunidade de rever os conceitos pré-estabelecidos.  Paralelo ao avanço 

tecnológico, falar da importância dos relacionamentos, de desenvolver a 

espiritualidade como um valor que faz a diferença, de ser otimistas, de poder 

mostrar que toda mudança depende das ações de cada um em seu dia-a-dia. 

Os conceitos apresentados no Marco Conceitual, descrevem o fundamento 

buscado pela instituição, suas dimensões e ao mesmo tempo apresenta  o Projeto 
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de Educação que a mesma desenvolve, contemplando a realidade e as concepções 

do que se almeja. 

 

 

3.1 DIVERSIDADE DOS SUJEITOS ESCOLARES E EDUCAÇÃO EM DIREITOS 

HUMANOS 

 

A inclusão e diversidade de todos os sujeitos  faz parte da função social do 

Colégio  COOPERMUNDI e, sendo assim, tem-se como prioridade o acesso de 

todos a educação formal.  Compreende-se, acima de tudo, que as diferenças fazem 

parte do processo social, cultural e histórico e que coletivamente somente enriquece 

os envolvidos. 

É importante  considerar os saberes e valores que os alunos trazem de suas 

vivências fora do espaço institucional. Além disso, a diversidade não é intrínseca dos 

sujeitos, uma vez que está presente na música, na dança, na culinária e na própria 

língua portuguesa com suas diversas peculiaridades regionais. Assim, partindo 

desses princípios,  compreende-se que a diversidade é fundamental no processo de 

aprendizagem e compreensão das complexas relações humanas, suas afirmações, 

significações e ressignificações. 

 

 

3.2  TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO 

 

Este século está pautado na área do conhecimento. A educação escolar 

assume novas funções que vão além da mera transmissão de conceitos, com vistas 

a atender a demanda social que precisa de cidadãos críticos, atuantes, que 

contribuam para o crescimento da humanização, que sejam mais tolerantes à 

diversidade contribuindo para o crescimento pessoal e coletivo. 

O dinamismo que envolve as pessoas na sociedade tornou-se mais 

acelerado, mais ágil e coletivo, pois a informação também se tornou  mais acessível  

a todos, principalmente aos da geração Z e alfa que, estar conectados para eles, é 

algo básico. As Instituições de Ensino precisam acolher a possibilidade de promover 

a aprendizagem fazendo uso das ferramentas pedagógicas disponibilizadas pelas 

tecnologias. 



42 

 

Uma educação de qualidade, precisa se beneficiar  dos avanços tecnológicos, 

dos recursos midiáticos, para aproximar-se desse novo perfil de alunos e dinamizar 

o processo educativo, torná-lo mais interativo, caracterizando a prática pedagógica 

da Instituição como reflexiva e transformadora. Uma educação que, em sua 

proposta,  busca contribuir para o processo de transformação social.  

 

 

3.3 CURRÍCULO E CONHECIMENTO 

 

O grande desafio frente ao trabalho com os educandos, vai além de 

memorizar informações, eles precisam desenvolver a autonomia para saber buscar, 

selecionar, relacionar e aplicar. Assim o conteúdo, quando adequadamente 

desenvolvido, permite com o auxílio da transposição didática, tornar a aprendizagem 

em algo significativo, permitindo aos alunos estabelecer relações entre o 

conhecimento e a vivência social. O conhecimento e as relações estabelecidas com 

o ambiente físico e social dão significado ao conteúdo curricular, abrindo as portas 

da sala de aula para o mundo, para a vida. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica, uma 

das funções do colégio frente ao processo de aquisição do conhecimento, aponta 

para necessidade do colégio assumir uma nova postura frente ao ensino, a fim de 

atender à demanda social que exige a formação de cidadãos críticos e atuantes. 

Dessa forma, é necessário oferecer condições para que os alunos tenham um 

crescimento com qualidade, buscando a emancipação intelectual, por meio do 

desenvolvimento dos saberes. 

 

 

3.4 CONCEPÇÃO DE CUIDAR E EDUCAR 

 

A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem como função 

essencial desenvolver de maneira global e integral as capacidades afetivas, 

emocionais, sociais e cognitivas das crianças.  

O cuidar e o educar são os aspectos relevantes que envolvem as práticas 

diárias e estão presentes nas atividades do planejamento pedagógico da Educação 

Infantil.  
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A dimensão do cuidado é orientada pela perspectiva de promoção da 

qualidade e sustentabilidade da vida e pelo princípio do direito e da proteção integral 

da criança, visto que o sujeito a quem se destina o cuidado, não apresenta 

condições para cuidar de si.  

Educar de modo indissolúvel do cuidar é dar condições para as crianças 

explorarem o ambiente de diferentes maneiras e construírem sentidos pessoais e 

significados coletivos, à medida que vão se constituindo como sujeitos e se 

apropriando de um modo singular das formas da cultura de agir, sentir e pensar. 

De acordo com o referencial, educar significa:  

(...) propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens 
orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o 
desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de 
ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito 
e confiança (...) (RCN/I, vol. I, 1998, p.23). 

 

Neste sentido, é possível afirmar que o desenvolvimento integral da criança 

só pode se materializar a partir da superação da dicotomia cuidar/educar e 

consequentemente, por meio da integração destes dois processos. Não se concebe 

mais uma educação que divide em parte o ser humano, privilegiando apenas o 

aspecto cognitivo em detrimento do afetivo e também do social e do motor. 

 

 

3.5 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 
e sua sustentabilidade. (LEI n

o
 9.795, de 27 de abril de 1999). 

 

A Educação Ambiental no contexto escolar, é  entendida como toda ação 

educativa  que contribui para a formação de cidadãos conscientes, quanto a 

preservação do meio ambiente. Com o tempo, visa tornar o aluno  apto, a agir 

coletivamente buscando desenvolver uma sociedade sustentável , desde os 

pequenos atos como reciclar, jogar o lixo no lixeiro, não desperdiçar alimentos, entre 

outros. 

Para atingir o objetivo proposto, com a  temática ambiental no meio escolar , 

costuma-se trabalhar em forma de Projetos , que muitas vezes são interdisciplinares 

e por vezes, envolvem a parceria com outros professores. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.795-1999?OpenDocument
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3.6 VIOLÊNCIA E O USO DE ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS EM ÂMBITO 

ESCOLAR 

 

É essencial que estes temas sejam incorporados no conteúdo pedagógico, 

visto que são parte da preparação e fortalecimento das atitudes positivas frente a 

esses riscos. O combate à violência é realizado desde a Educação Infantil, ao se 

trabalhar os valores do cooperativismo, e a reflexão sobre as situações de conflito. A 

base para atuação na prevenção das diversas formas de violência (ex. bullying, 

agressões físicas, verbais, etc.), é feita primeiramente com a formação dos 

professores, e depois por meio de atividades direcionadas para cada etapa de 

ensino. Uma das autoras de referência em educação moral utilizada pelo colégio é a 

Dra. Luciene Tognetta, com o projeto GEPEM (Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Educação Moral ï UNICAMP). 

Uma importante parte de prevenção ao uso de álcool e outras drogas é 

realizado com as turmas dos 5º anos. É a participação no Programa Educacional de 

Resistência às Drogas ï PROERD, promovido pela Polícia Militar do Paraná, em 

parceria com a Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos, com o apoio do Rotary Club e 

outras instituições. O programa tem como objetivo orientação às crianças e aos 

responsáveis visando à prevenção e à redução do uso de drogas e da violência 

entre crianças e adolescentes. Também, busca-se promover uma relação positiva 

com autoridades e em respeito às leis, sendo ministrado pelos policiais fardados que 

vêm ao colégio. 

Sendo assim, toda prevenção é baseada nos valores, sempre revisados em 

aulas de ensino religioso, filosofia e cooperativismo, fortalecendo assim o aluno a 

tomar as decisões corretas frente a estes riscos. 

 

 

3.7 EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

Como forma de atender às Políticas Públicas que priorizam a escolarização, a 

permanência e promoção do educando com necessidades especiais de 

aprendizagem, a Proposta Pedagógica Curricular deve priorizar as flexibilizações 

curriculares para viabilizar o processo de inclusão. Para que possam ser 
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facilitadoras, as adequações curriculares necessitam ser pensadas a partir do 

contexto grupal em que se insere o aluno com necessidade educativa especial.  

As adequações se referem a um contexto e não à criança, ou seja, a criança 

e sua história, o professor, sua experiência, a instituição escolar, o plano curricular, 

as regulamentações, as expectativas dos pais, entre outros. Assim, não é possível 

pensar em adequações para crianças em geral. Devem ser pensadas a partir de 

cada situação particular e não como propostas universais, válidas para qualquer 

contexto escolar. As adequações feitas por um determinado professor para um 

grupo específico de alunos só são válidas para esse grupo e para esse momento.  

Na medida em que são pensadas a partir do contexto e não apenas a partir 

de um determinado aluno, entende-se que todas as crianças podem se beneficiar 

com a implantação de uma adequação curricular, a qual funciona como instrumento 

para implementar uma prática educativa para a diversidade.  

Essa inclusão deve produzir modificações que possam ser aproveitadas por 

todas as crianças de um grupo ou pela maior quantidade delas. Cabe salientar, 

ainda, que  estas ações devem responder a uma construção do professor em 

interação com o coletivo de professores do colégio e outros profissionais das áreas 

da educação, como pedagogos e psicólogos. 

 

 

3.8 EDUCAÇÃO, HOMEM, MUNDO, SOCIEDADE E CIDADANIA 

 

O colégio é um dos meios sociais de convívio dos educandos que possibilita a 

interação, trocas de experiências, assimilações, organizações cognitivas, 

interpretações que favorecem as aprendizagens significativas, ou seja, a aquisição 

dos conteúdos.  A educação vem como instrumento de preparação para o futuro 

cidadão e sendo assim, procura transmitir valores éticos, morais e sociais.  

Nessa perspectiva, aprender não é simplesmente absorver e acumular 

informações. É tornar-se capaz de utilizar os conhecimentos e agir de forma 

competente e ética. Não apenas com um fazer mecânico, mas um fazer consciente e 

reflexivo, gerando aprendizagem significativa, interagindo com os professores e o 

ambiente, e colaborando com seus pares. Assim, o conhecimento em estreita relação 

com os contextos em que são utilizados, levando em conta os aspectos cognitivos, 

emocionais e sociais presentes. 
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Sendo assim, o ambiente escolar é um espaço privilegiado para o 

desenvolvimento das relações sociais. É nesse ambiente que a criança e o jovem 

interagem com grupos de sua idade, criam vínculos e laços de convivência, além de 

desenvolverem habilidades e competências para continuar seu processo de 

aprendizagem. 

Entende-se, o homem como ser biopsicossocial, político, cultural e religioso, 

que tem por objetivo desenvolver a consciência e o sentimento de pertencer ao 

mundo, este sendo um espaço relacional, vital e construtivo, no qual os seres vivos de 

forma direta ou indireta possibilitam condições necessárias para sua sobrevivência. 

Possibilitando a compreensão e a interdependência entre os fenômenos e seja capaz 

de interagir de maneira crítica, criativa e consciente com a sociedade, esta formada 

pelas pessoas.  

Assim, acredita-se na possibilidade de formar um cidadão consciente capaz 

de vivenciar e pensar as manifestações e acontecimentos da vida cotidiana.  Um 

cidadão que saiba mediar conflitos e propor soluções criativas e adequadas a favor da 

coletividade. Que tenha liberdade de pensamento e atitudes autônomas para buscar 

informações nos diferentes contextos, organizá-las e transformá-las em 

conhecimentos. 

Vive-se em uma sociedade que exige uma prática pedagógica que assegure a 

construção da cidadania, fundada na criatividade, criticidade, nas responsabilidades 

advindas das relações sociais, econômicas, políticas e culturais.   

 

 

3.9 FORMAÇÃO HUMANA INTEGRAL, CULTURA, TRABALHO E INSTITUIÇÃO 

 

Considerando a importância  de se valorizar  as relações humanas de forma 

mais ampla  para o desenvolvimento pleno das crianças, adolescentes e jovens, o  

trabalho com a formação humana integral dos alunos, precisa ser prioridade desde a 

Educação Infantil.  

No aspecto cultural, procura respeitar e ao mesmo tempo acolher, as 

diferentes formas culturais dos educandos. Compreendendo que a cultura é a 

relação que envolve o saber humano, construindo e cultivando ao longo de sua 

caminhada. 
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Enquanto que, a dimensão do trabalho é a relação do fazer humano, 

desenvolvimento prático, no qual o educando através da condução e orientação do 

educador materializa a teoria aprendida. 

A Instituição cumpre seu papel, indo além dos aspectos da racionalidade ou 

cognição, dando relevância às artes em geral, desenvolvendo as mais diferentes  

dimensões como a afetiva, cultural, social, religiosa, política, histórica, entre muitas 

outras que aliem  conteúdos científicos aos  valores cristãos. 

 O convívio social e os vínculos afetivos entre as pessoas, a partir de uma 

perspectiva sobre as situações do cotidiano, permitem que o estudante reconheça  

seus direitos e deveres dentro da sociedade na qual está inserido. 

  Com essa concepção, o colégio oferece atividades diversificadas aos alunos, 

seja por meio de projetos, atividades extras ou conteúdos específicos, a fim de 

trabalhar com as múltiplas inteligências, permitindo que os alunos sejam capazes de 

fazer suas próprias escolhas, com autonomia e autoconhecimento. 

 

 

3.10 CONCEPÇÃO DE GESTÃO ESCOLAR 

 

A gestão escolar é uma forma de administrar, gerir o todo do Colégio. A 

Equipe de Gestão Escolar busca atender às exigências e necessidades de todos os 

setores que compõe a comunidade escolar e precisa promover uma participação 

coletiva, sendo coerente com a concepção de gestão escolar da Instituição. 

A concepção de Gestão Escolar do Coopermundi vem de encontro aos 

princípios da  Gestão Democrática, que no seu dia a dia é sustentada  pelo diálogo e 

participação ativa de todos  os sujeitos  que compõe o  universo escolar, sendo elas:  

Equipe Diretiva e Pedagógica, pais, professores, colaboradores e alunos. 

Os princípios básicos  da Gestão Democrática que representam a Instituição 

de Ensino são: 

Å Descentralização do poder e trabalho: a administração, as decisões, as ações são 

elaboradas e executadas de forma coletiva - Equipe de representantes de pais, 

professores, colaboradores e alunos; 

Å Participa«o: participam das ações gerais da Instituição, todos os envolvidos no 

cotidiano escolar (professores, estudantes, colaboradores, pais ou responsáveis); 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gest%C3%A3o_democr%C3%A1tica
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Å Transpar°ncia: números, metas, decisões e ações  administrativas  estão sempre à 

disposição dos interessados em acompanhar e  são apresentadas, anualmente, para 

conhecimento e aprovação de  toda comunidade escolar na Assembleia Geral, sendo 

esse um momento de  transparência e participação  coletiva.  Além desse momento, a 

vida escolar é acompanhada por uma Equipe de Pais, professores e colaboradores que 

compõe a diretoria  e que representam os demais envolvidos, bem como o Conselho 

Fiscal  que tem acesso a todos os dados  e possuem a função de acompanhar a 

legitimidade dos mesmos. 

         Essa perspectiva de gestão está amplamente amparada pela  Constituição 

Federal de 1988  que aponta a gestão democrática como um dos princípios  básicos 

para a educação brasileira  de qualidade e  é regulamentada por leis complementares 

como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e o Plano Nacional da 

Educação, em sua meta 19. 

A gestão democrática, para além do seu aspecto conceitual, prima pela 

democratização da gestão  como condição estruturante para a qualidade e efetividade 

da educação, na medida em que possibilita que o Colégio crie vínculos com 

a comunidade onde está inserida, paute seu currículo na realidade local ï conferindo 

sentido a proposta pedagógica ï e envolva os diferentes agentes em uma proposta de 

corresponsabilidade pela aprendizagem e desenvolvimentos dos estudantes. 

     A participação coletiva incide diretamente nas mais diferentes ações da 

gestão escolar  - Planejamento estratégico, implementação e avaliação - bem como a 

atenção a vários setores ao mesmo tempo: pedagógico, financeiro, estrutural, recursos 

humanos e questões relacionais entre professores, pais e alunos, com intuito de dividir 

as responsabilidades e decidir coletivamente as ações e objetivos. 

    Pode-se dizer que em uma Gestão Democrática, todos dirigem e são 

dirigidos, todos avaliam e são avaliados.  

 

 

3.11 ENSINO-APRENDIZAGEM, ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO E 

AVALIAÇÃO 

  

 A alfabetização e letramento, são palavras chaves para o mundo social, pois 

é por meio da alfabetização e do letramento que o sujeito passa a participar 

diretamente do mundo no exercício de suas funções sociais, buscando tornar-se um 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm
http://educacaointegral.org.br/marcos/
http://educacaointegral.org.br/marcos/
http://educacaointegral.org.br/marcos/
http://educacaointegral.org.br/glossario/educacao-democratica/
http://educacaointegral.org.br/glossario/comunidade/
http://educacaointegral.org.br/glossario/curriculo/
http://educacaointegral.org.br/metodologias/como-elaborar-uma-proposta-pedagogica-com-foco-em-educacao-integral/
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cidadão consciente, com domínio do código convencional da leitura e da escrita em 

suas práticas sociais. 

Soares (1990) em sua concepção de alfabetização, envolvendo ideias 

construtivistas a respeito da realidade da criança e/ou adulto, seu desenvolvimento 

pessoal e crescimento como cidadão sintetiza: 

 

Alfabetizar é propiciar condições para que o indivíduo-criança ou adulto 
tenham acesso ao mundo da escrita, tornando-se capaz não só de ler e 
escrever, enquanto habilidade de decodificação e codificação do sistema de 
escrita, mas, sobretudo, de fazer uso real e adequado da escrita em todas 
as funções em que ela tem em nossa sociedade, também como instrumento 
de luta pela conquista da cidadania. (SOARES, 1990, p.17). 

 

Com ênfase no papel do sujeito na sociedade e em relação ao contexto social 

do mundo contemporâneo Magda Soares (2004) apresenta o seguinte 

posicionamento: 

 

Letramento é usar a escrita para se orientar no mundo (o atlas), nas ruas 
(os sinais de transito) para receber instruções (para encontrar um tesouro... 
para consertar um aparelho... para tomar um remédio), enfim, é usar a 
escrita para não ficar perdido. (SOARES, 2004, p. 43).  
 

Nessa concepção, alfabetizar letrando significa orientar a criança em seu 

processo de aquisição do seu ato de ler e de escrever de forma a conduzi-la à 

uma  convivência de práticas reais de leitura e de escrita utilizando os mais diversos 

gêneros textuais possíveis (livros, revistas, jornais, bulas de remédios, embalagens, 

etc.), pois estes são  materiais de leitura e escrita, bem como levá-la a refletir  sobre 

esses materiais  escritos que circulam socialmente e que, se bem trabalhados 

podem criar um ambiente rico em aprendizagem. 

 

 

3.12 TEMPO E ESPAÇO PEDAGÓGICO E EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

  

A acessibilidade física é um dos primeiros requisitos para a universalização 

do ensino, garantindo a possibilidade, a todos de utilizar funcionalmente todos os 

espaços. 

Em atendimento a legislação acerca da educação inclusiva, a Instituição de 

Ensino fundamenta como política educacional, uma concepção de ensino voltada 

para o acesso ao conhecimento de todos os alunos.  Não somente a visão do 
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colégio deve garantir este direito, como também os espaços devem estar em 

concordância.   

Atualmente, são disponibilizados equipamentos e materiais especiais para o 

ensino de alunos com baixa visão (material didático ampliado), atividades,  

avaliações flexibilizadas e mobiliário adaptado para os alunos com dificuldades 

motoras. Todos os ambientes de aprendizagem (biblioteca, ginásio de esportes e 

laboratórios) permitem o acesso a alunos com dificuldades de locomoção e um 

profissional é responsável por acompanhar o aluno em seu trajeto. 

O suporte para o professor que recebe alunos com necessidades 

educacionais especiais é supervisionado e orientado pela Coordenação Pedagógica 

e Orientação Educacional. A coordenação acompanha o planejamento dos 

conteúdos curriculares, dos métodos de ensino, acompanha o cotidiano em sala de 

aula, a escolha dos recursos didático-pedagógicos e estimula a criatividade do 

professor em encontrar os melhores recursos para suprir a necessidade do 

educando. A Equipe Pedagógica e Educacional realiza o apoio ao educando e à 

família por meio de conversas e uma entrevista inicial, e realiza o acompanhamento 

posterior, do aluno em sala e de seu processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

IV  PLANEJAMENTO - MARCO OPERACIONAL 

 

  O Marco Operacional, retrata a organização e o embasamento legal para o 

trabalho pedagógico do colégio, considerando sua totalidade e em  respeito as 

diferentes dimensões  que contemplam a Proposta Educacional da Instituição de 

Ensino. 

Cabe a Equipe de Gestão (Direção, SOP e SOE) da Instituição de Ensino, 

juntamente com o corpo docente, viabilizar o  acesso ao conhecimento científico, o 

conhecimento da realidade em que vivem e a necessidade de  intervir de forma 

consciente. Sendo assim, a Instituição de Ensino optou pela fundamentação da 

teoria pedagógica que melhor contempla tudo isso: A concepção pedagógica 

Histórico-Crítica de Dermeval Saviani. 

A pedagogia histórico-crítica é o empenho em compreender a questão 
educacional com base no desenvolvimento histórico objetivo. Portanto, a 
concepção pressuposta nesta visão da pedagogia histórico-crítica é o 
materialismo histórico, ou seja, a compreensão da história a partir do 
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desenvolvimento material, da determinação das condições materiais da 
existência humana. (SAVIANI, 2011, p. 76). 
   

      Mediante a perspectiva apresentada, há uma preocupação com a formação 

integral do ser humano e por isso procura-se desenvolver projetos que, paralelo ao 

trabalho com os conteúdos curriculares, contemplem não só o saber científico e 

cultural do educando, como também, o estudo das relações e interações humanas, 

preparando-os para viver em sociedade com responsabilidade e consciência.  

 

 

4.1  CALENDÁRIO ESCOLAR 

 

O calendário escolar é elaborado conforme orientações da Lei nº 9394/96 de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em seu artigo n 24, inciso I, que 

determina uma carga horária mínima anual de 800 (oitocentas) horas, distribuídas 

por um mínimo de 200 (duzentos) dias de efetivo trabalho escolar.  

A Instituição segue, para a construção do calendário escolar do ano letivo, as 

orientações determinadas pela SEED ï Secretaria Estadual de Educação e NRE ï 

Núcleo Regional de Educação do município.  

O Calendário Escolar da Instituição segue um modelo específico da Educação 

Infantil e Ensino Fundamental Anos Iniciais e Anos Finais e outro para Ensino Médio.  

 

 

4.2  AÇÕES DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS 

  

Durante as atividades escolares desenvolvidas no decorrer do ano letivo, 

seguindo os princípios da pedagogia histórico-crítica, procura-se levar o aluno a 

compreender, pensar e agir com flexibilidade, senso crítico e  de forma cooperativa. 

 O planejamento anual realizado no final de todos os anos letivos, contempla 

os Projetos Especiais de cada disciplina ou série/ano e também a base para a 

elaboração e execução do Plano de Trabalho Docente . 

Como alicerce teórico busca-se a fundamentação nas DCNs, DCEs, PPP, 

PPC e no apoio pedagógico do Sistema Positivo de Ensino, responsável pelo 

material didático utilizado pelo aluno da Educação Infantil ao Ensino Médio. 
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Segue anexo exemplos de ações pedagógicas realizadas em todas as etapas 

de ensino. 

 

 

4.3 AÇÕES REFERENTES À FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 

 

Para garantir o direito à educação de estudantes em casos específicos, como 

dos estudantes atendidos pelo Serviço de Apoio à Rede Escolarização Hospitalar 

(SAREH) e de educação especial, se fazem necessárias flexibilizações curriculares 

na forma de acesso ao conteúdo, realização de atividades e avaliação. 

Em caso de alunos com afecções, que fazem parte do SAREH, são atribuídos 

a esses estudantes ñcomo compensa«o da aus°ncia ¨s aulas, exerc²cio 

domiciliares com acompanhamento do colégio, sempre que compatíveis com o seu 

estado de saúde e as possibilidades da Instituição de Ensino.ò (Decreto-Lei nº 

1044/1969).  

Para compensar a ausência em sala, também são repassados conteúdos e 

páginas a serem estudadas na apostila e no Portal Positivo. A professora regente 

acompanha as atividades enviadas, dando continuidade ao que é trabalhado em 

sala de aula, e ao cronograma de avaliações.  Quando hospitalizados, o pedagogo 

do hospital recebe estas informações via e-mail, utilizando também o formato 

interativo do Portal Online, que permite acompanhamento à distância de uma parte 

do conteúdo base estudado.  

 

 

4.3.1 Flexibilização Curricular na Educação Especial 

 

As adaptações curriculares, com recursos e apoios adequados, são 

destinados aos alunos com necessidades especiais ou assistência educacional 

adequada. Nesta Instituição de Ensino são atendidos casos de alunos com 

dificuldades de aprendizagem, problemas de comportamento, deficiência física não-

sensorial (paralisia cerebral, por exemplo), deficiência intelectual, transtornos 

invasivos do desenvolvimento (autismo) e transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade (TDAH).  
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Nas etapas de Educação Infantil, Ensino Fundamental ï Anos Iniciais, Ensino 

Fundamental ï Anos Finais e Ensino Médio, cada professor recebe orientações para 

a flexibilização curricular para os estudantes alvos da Educação Especial. 

De acordo com a Resolução CNE/CBE nº 2 de 11 de setembro de 2001, são 

oferecidos metodologias de ensino e recursos didáticos diferenciados adequados ao 

desenvolvimento do aluno. Adaptação de materiais, como em atividades e 

avaliações impressas, em que são modificadas a forma de apresentação do 

conteúdo (tamanho e tipo das letras, espaçamento, quantidade e complexidade das 

perguntas).  

As adaptações no atendimento ao aluno incluem ações como: atenção 

diferenciada do professor, mediações de aprendizagem e de inclusão social, 

avaliação em formatos como: prova oral, desenhos, entre outros, acompanhamento 

do avanço individual de acordo com suas possibilidades.  

Toda flexibilização é elaborada de acordo com a Proposta Pedagógica 

Curricular do Colégio, de forma individual, a partir das necessidades educacionais 

especiais específicas em cada caso e seguindo as orientações de outros 

profissionais da saúde por meio dos laudos apresentados no ato da matrícula. 

 

 

4.4  PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR 

 

  A Proposta Pedagógica Curricular - PPC inclui desde os aspectos básicos 

que envolvem os fundamentos filosóficos e sociocognitivos da educação até os 

marcos teóricos e referenciais técnicos e tecnológicos que a concretizam na sala de 

aula. 

O currículo faz parte de toda a ação educativa do colégio que envolve 

decisões e ações voltadas para a concretização de objetivos educacionais, dentro 

de uma visão transformadora. 

A partir da concepção de educação libertadora, o currículo requer um 

conteúdo que favoreça o desenvolvimento das múltiplas competências e habilidades 

necessárias à construção do saber em áreas do conhecimento e promover a 

interdisciplinaridade, sem negligenciar os aspectos culturais de que o educando já  

dispõe.  
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Portanto, tal concepção deve destacar o caráter significativo dos 

componentes curriculares e a abertura ao comprometimento social, decorrente da 

aquisição dos múltiplos saberes. 

Para que essa proposta se concretize, é importante que a metodologia seja 

adequada e integrada a projetos interdisciplinares que desafiem e propiciem um 

ambiente de aprendizagem significativa. Assim, parte-se do pressuposto de que os 

projetos e avaliações precisam ser contínuos, estimuladores dos trabalhos em 

grupo, de pesquisa, bem como o  emprego de diferentes linguagens, a fim de 

desenvolver múltiplas competências e habilidades de cada área do conhecimento. 

Cabe, pois, ao educador, utilizar-se de instrumentos metodológicos adequados 

(observação, registro, reflexão, avaliação contínua e replanejamento); propor a 

reflexão; elaborar atividades desafiadoras e diversificadas; criar um ambiente 

propício à aprendizagem e sistematizar o que foi discutido (devolução/retorno). 

A avaliação é assumida como parte desse processo, caracterizando-se pela 

multiplicidade de instrumentos envolvidos na consideração da aprendizagem, pela 

valorização da capacidade de expressão por meio de linguagens diversificadas. 

Partindo sempre de um planejamento, a avaliação constitui um processo contínuo e 

permanente de intervenção, encaminhamento e devolução, pois sua prática implica 

o refletir, o avaliar e o replanejar.  

 Segue no anexo V, VI, VII e VIII, a Proposta Pedagógica Curricular por eixos 

e disciplinas  de todas as etapas: Educação Infantil, Ensino Fundamental Anos 

Iniciais e Anos Finais  e Ensino Médio. 

 

 

V  LEGISLAÇÕES ARTICULADAS AO CURRICULO 

 

 

As ações pedagógicas/curriculares estão em conformidade com as 

Legislações que contemplam cada temática que fazem parte do Planejamento anual 

de todas as etapas de ensino: Educação Infantil, Ensino Fundamental Anos Iniciais e 

Anos Finais e Ensino Médio. 
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VI  AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Assim, como a avaliação pedagógica em sala de aula, permite ao professor e 

aluno repensar a dinâmica realizada visando atingir as metas traçadas, a Instituição 

de Ensino precisa ouvir os  pais e alunos para que a educação de qualidade possa 

existir. 

Todos os anos, por meio de uma enquete, os pais avaliam o trabalho 

desempenhado na Instituição e apresentam sugestões para melhorias (os dados 

dessa enquete servem de base para o planejamento anual da Equipe Diretiva). Os 

professores, também realizam uma avaliação, sobre o clima organizacional e a 

gestão pedagógica/administrativa (esses dados permitem a Direção do colégio, fazer 

mediações ou novos investimentos junto a Equipe pedagógica). Os alunos, 

trimestralmente fazem uma avaliação do trabalho realizado pelos professores em 

Temática Lei 

Educação ambiental 

Politica Estadual de Educação ambiental - 
Lei nº 17.505/13 e diretrizes curriculares 
nacionais para educação ambiental - Res. 
nº 2/15 do CNE 

Educação tributária 
Educação tributária - Decreto nº 1.143/99 
e portaria nº 413/2002 

Educação para o trânsito Lei nº 9503/97 

Cultura Afro-Brasileira - equipe 
multidisciplinar 

Lei Federal nº 10639/03 e nº 11645/08 e 
Deliberação nº 04/06-CEE.                                                                       
História do Paraná Lei Estadual nº 
3381/01 

Direitos humanos  
Educação em Direitos Humanos - Lei 
Federal nº 7.037/2009 

ECA ï Estatuto da criança e do 
adolescente 

Lei nº 8.069/1990 
 
 
 
 

Prevenção às drogas  
Sistema nacional de política sobre as 
drogas - Lei nº 11343/06 

BULLYING Lei nº 17.335/2012 

Quadro 6: Legislações articuladas ao currículo 
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sala de aula (esses dados servem de base para o trabalho de assessoria 

pedagógica feita pelo SOP junto aos professores). 

 A cada cinco anos, a Equipe Diretiva da Instituição de Ensino convida todos 

os Cooperados (pais, professores e colaboradores) para juntos participarem do 

Planejamento Estratégico. Oportunidade para juntos avaliarem pontos fortes e 

pontos fracos da Instituição e traçarem metas  que  atendam  todos os setores da 

Cooperativa: pedagógico, financeiro, físico/administrativo, marketing e 

cooperativismo. 

 

 

VII  ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PPP 

 

O PPP da Instituição, é resultado de um trabalho coletivo, que envolve toda a 

Comunidade Educativa. De forma direta ou indireta todos os registros aqui feitos 

revelam o pensar da comunidade escolar, sejam eles da equipe diretiva, 

pedagógica, pais  e colaboradores. 

Os dados foram coletados a partir das pesquisas realizadas com  pais, 

professores, funcionários  e alunos, e também do diálogo constante com todos os 

envolvidos no processo junto a equipe diretiva e pedagógica.  

O PPP  é um documento que contempla a vida do colégio, a forma de pensar 

e agir, precisa ser revisto todos os anos para adequá-lo a realidade atual e ser 

aprovado pelo Núcleo Regional de Educação. 
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Anexo II 

 

 

Estatuto do Conselho Estudantil - CONESCO 

 

 

Capítulo I 

 

 

Art. 1º - O Conselho Estudantil ï CONESCO -  Colégio Coopermundi funcionará 

na referida Instituição de Ensino. 

 

Parágrafo único ï As atividades do Conselho reger-se-ão pelo presente estatuto, 

apresentado como proposta no período da Assembleia Geral (apresentado aos 

estudantes ï Ensino  Fundamental Anos Finais e Ensino Médio). 

 

Art. 2º - O Conselho tem por objetivos: 

a) congregar o corpo discente da referida Instituição; 

b) defender os interesses individuais e coletivos dos alunos; 

c) incentivar a cultura literária, artística e desportiva de lazer; 

d) promover a cooperação do corpo discente com administradores, professores e 

funcionários,   no trabalho escolar, buscando o seu aprimoramento; 

e) sugerir o aprofundamento de assuntos que atendam as necessidades dos 

alunos;  

f) lutar pela democracia permanente e o respeito pela diversidade cultural. 

 

 

Capítulo II 

 

 

Da Organização do Conselho Estudantil 

 

 

Art. 3º - São instâncias deliberativas do Conselho: 
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a) A Assembleia Geral dos estudantes que acontecerá a cada 2 anos - ocasião da 

eleição. 

b) Os  Representantes de turmas farão parte do Conselho como equipe de apoio. 

 

 

Seção 1 ï Das Assembleias Gerais 

 

Art. 4º - A Assembleia Geral é o órgão máximo de deliberação da Entidade (a 

cada 2  anos), nos termos deste Estatuto e compõe-se de todos os membros 

do Conselho e,  excepcionalmente, por convidados do Conselho, que abster-

se-ão do direito ao voto. 

 

Art. 5º - A Assembleia Geral reunir-se-á ordinariamente: 

I ï Para a posse dos novos componentes do Conselho escolhidos pela turma (série), 

que fará parte diretamente da equipe, ou serão convidados pelos membros da 

Equipe atual; 

II ï Organização  do dia do estudante ï agosto; 

 

Art. 6º - A Assembleia Geral reunir-se-á extraordinariamente, quando 

convocada por metade mais um do Conselho de representantes ou da Diretoria 

do Conselho. Em qualquer caso, a convocação será feita com o mínimo de 

vinte e quatro horas de antecedência, discriminando e fundamentando todos 

os assuntos a serem tratados, em caso não previsto neste Estatuto. 

 

Art. 7º - A Assembleia Geral deliberará por maioria simples de voto, sendo 

obrigatório o quorum mínimo de 5% dos alunos da colégio para sua instalação, 

ou em segunda convocação, 30 (trinta) minutos depois, com qualquer número. 

 

§ 1º - A realização das Assembleias Gerais Ordinárias e Extraordinárias deverão ser            

comunicadas ao Conselho do Colégio, sem prejuízo das aulas e com discriminação 

completa e fundamentada dos assuntos a serem tratados. 
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§ 2º - Quando da realização de qualquer evento ou reunião na sede, a Diretoria do 

Conselho e seus associados serão responsáveis pela manutenção da limpeza, da 

ordem e por quaisquer danos materiais que venham a ocorrer no prédio do colégio. 

 

Art. 8º - Compete à Assembleia Geral: 

a) Eleger a Diretoria do Conselho; 

b) Discutir e votar as teses, recomendações, moções, adendos e propostas 

apresentadas por qualquer um de seus membros. 

 

 

Seção 2 - Da Diretoria 

 

Art. 9º - A Diretoria do Conselho será constituída pelos seguintes membros: 

a) Presidente:  

b) Vice-presidente:  

c) Primeira Secretária:  

d) Segunda Secretária:  

e) Primeiro Tesoureiro:  

f) Segundo Tesoureiro:  

g) Diretor Social:  

h) Diretora de Imprensa:  

i) Diretor de Esportes:  

j) Vice-diretor de Esportes:  

k) Diretor de Cultura:  

l) Primeiro Suplente:  

m) Segundo Suplente:  

n) Conselho de Líderes ï Representante de Classe do 6º, 7º, 8º e 9º ano do Ensino           

Fundamental, 1ª e 2ª série do Ensino Médio. 

 

Parágrafo único - É vedado o acúmulo de cargos da presidência e vice-presidência. 

 

Art. 10 - Cabe à Diretoria do Conselho: 

§ 1º - Colocar em execução o plano aprovado, mencionado no inciso anterior; 

§ 2º - Dar à Assembleia Geral conhecimento sobre: 
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a) Normas estatutárias que regem o Conselho; 

b) As atividades desenvolvidas pela Diretoria; 

c) A programação dos recursos do fundo financeiro; 

 

§ 3º - Reunir-se, ordinariamente, uma vez por mês e, extraordinariamente, a critério 

de seu presidente ou por solicitação de dois terços de seus membros. 

 

Art. 11 - Compete ao Presidente: 

a) Representar o Conselho no colégio e fora dele; 

b) Convocar e presidir às reuniões ordinárias e extraordinárias da Diretoria; 

c) Assinar juntamente com o secretário a correspondência oficial do Conselho; 

d) Representar o Conselho Estudantil junto ao Conselho do Colégio e a equipe 

diretiva quando necessário; 

e) Cumprir e fazer cumprir as normas do presente Estatuto; 

f) Desempenhar as demais funções inerentes ao cargo.  

 

Art. 12 - Compete ao Vice-Presidente: 

a) Auxiliar o presidente no exercício de suas funções; 

b) Substituir o presidente nos casos de ausência eventual ou impedimento 

temporário e nos casos de vacância do cargo; 

c) Desempenhar as demais funções inerentes ao cargo e fazer cumprir as normas 

do presente estatuto.  

 

Art. 13 - Compete ao Primeiro Secretário: 

a) Publicar avisos e convocações de reuniões, divulgar editais e expedir convites; 

b) Lavrar as atas das reuniões do conselho; 

c) Redigir e assinar, juntamente com o presidente, a correspondência oficial do 

Conselho; 

d) Manter em dia os arquivos do conselho. 

 

Art. 14 - Compete ao Segundo Secretário: 

a) Auxiliar o primeiro secretário no cumprimento de suas atribuições; 

b) Substituir o primeiro secretário em seus impedimentos eventuais e em caso de 

vacância do cargo. 
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Art. 15 - Compete ao Primeiro Tesoureiro: 

a) Zelar pelos bens matrimoniais do Conselho; 

b) Manter em dia toda a escrituração do movimento financeiro do Conselho, quando 

houver movimento de dinheiro (campanhas...). 

 

Art. 16 - Compete ao Segundo Tesoureiro: 

a) Auxiliar o primeiro tesoureiro em suas atribuições; 

b) Assumir a tesouraria nos impedimentos do primeiro tesoureiro e nos casos de 

vacância do cargo. 

 

Art. 17 - Compete ao Diretor Social: 

a) Organizar eventos promovidos pelo Conselho; 

b) Zelar pelo bom relacionamento do Conselho com os estudantes, com o colégio e 

a comunidade. 

 

Art. 18 - Compete ao Diretor de Imprensa: 

a) Editar o órgão oficial do Conselho; 

b) Divulgar ao público as atividades desenvolvidas pelo Conselho; 

c) Trazer aos estudantes informações relevantes à comunidade escolar. 

 

Art. 19 - Compete ao Diretor de Esportes: 

a) Coordenar e orientar as atividades esportivas do corpo discente; 

b) Incentivar a prática dos esportes, organizando campeonatos internos. 

 

 

Art. 20 - Compete ao diretor de Cultura: 

a) Promover a realização de conferências; exposições, concursos, recitais, shows e 

outras atividades de natureza cultural; 

b) Manter relações com entidades culturais. 

 

 

Capítulo III - Do Regime Disciplinar 

 

Art. 21 - Constituem infrações disciplinares: 
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a) Usar o Conselho para fins diferentes de seus objetivos, visando o privilégio 

pessoal ou do grupo; 

b) Deixar de cumprir as disposições deste Estatuto; 

c) Prestar informações referentes ao Conselho, que coloquem em risco a 

integridade dos seus membros; 

d) Praticar atos que venham ridicularizar a entidade, seus sócios ou seus símbolos. 

 

Art.  22 - A Diretoria é competente para apurar as  presentes infrações. 

 

Art. 23 - Apuradas, as infrações serão discutidas na Assembleia Geral e 

aplicadas as penas de suspensão ou expulsão do quadro de sócios do 

Conselho, conforme a gravidade da falta. 

 

Parágrafo Único ï O infrator, caso seja membro do Conselho, perderá seu mandato, 

devendo responder pelas perdas e danos, perante as instâncias deliberativas do 

Conselho. 

 

 

Capítulo IV - Das Eleições 

 

Art. 24 - São condições para ocupar cargos eletivos: 

 

Parágrafo único  -  Estar regularmente matriculado na unidade escolar e 

frequentando as aulas. 

 

Art. 25 - A apuração dos votos ocorrerá no dia imediato à realização das 

eleições. 

 

Parágrafo único ï A mesa apuradora será presidida por dois representantes de cada 

chapa concorrente - quando houver mais que uma chapa. 

Art. 26 - Será considerada vencedora a chapa que conseguir maior número de 

votos. 
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§ 1 ï Em caso de fraude comprovada, a mesa apuradora dará por anulado o referido 

pleito, marcando-se novas eleições no prazo de 3 (três) dias letivos, concorrendo ao 

novo pleito todas as chapas anteriormente inscritas. 

 

Art. 27 - A posse do Conselho eleito será determinada pela equipe diretiva do 

colégio. 

 

Art. 28 - A duração do mandato do Conselho eleito será de dois anos, tendo  

renovação anual de alguns componentes do Conselho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



67 

 

Anexo III 

 

 

Ações Pedagógicas da Educação Infantil, Ensino Fundamental Anos Iniciais e 

Anos Finais e Ensino Médio (exemplos) 

 

PROJETO: LEITURA, PORTA DE ENTRADA PARA UM MUNDO MELHOR 

 

OBJETIVO: Despertar o gosto pela leitura, explorando a linguagem verbal e não 

verbal e suas possíveis vertentes por meio de pesquisas, registros e estratégias 

diferenciadas de leitura, contribuindo na formação de leitores críticos e reflexivos. 

 

LIVROS DE LITERATURA COMO PARADIDÁTICOS 

 

¶ Organização: O professor regente de turma de Educação Infantil e Ens. 

Fundamental Anos Iniciais e de Língua Portuguesa nas turmas de Ens. 

Fundamental Anos Finais ao Ens. Médio define o livro à ser adotado, os 

objetivos específicos e roteiro de atividades que serão desenvolvidas de 

acordo com a série. 

 
Obras literárias adotadas: 
 

Série Título 

 
Educação Infantil - Grupo 4 

- O que começa com... 
 

- Um mundinho de paz 
 

Educação Infantil - Grupo 5 - As famílias do mundinho  

- Isso é Amor  
 

 
 
Ensino Fundamental Anos Iniciais - 
1º ano 

 

- Maria-Fê 

- O esconderijo secreto das coisas 
misteriosas 

- Aprendendo caligrafia 

- Apostila de atividades com material 
dourado 
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Ensino Fundamental Anos Iniciais - 
2º ano 
 

- A caixa de lápis de cor  

- Atchim? 
 

- Clara Letra 

 
 
Ensino Fundamental Anos Iniciais -
3º ano 
 
 

- Caraminholas de Barigapé 

- Uma ratinha apaixonada 

- Clara Letra 

 
 
Ensino Fundamental Anos Iniciais 
- 4º ano  

- A viagem de retalhos 

- A palavra, o que é? 

- Clara Letra 
 

 
Ensino Fundamental Anos Iniciais 
- 5º ano  

- Sem brincadeira! 

- A guerra do chiclete 

Ensino Fundamental Anos Finais ï 
6º ano   
 

- Malasaventuras 
 

Ensino Fundamental Anos Finais ï 
7º ano  
 

- Para gostar de ler ï vol. 6 - Poesias 

 
Ensino Fundamental Anos Finais- 
8º ano  
 

- Vida de droga 

- Pequena história da Arte 

 
Ensino Fundamental Anos Finais - 
9º ano  
 

- A prima de um amigo meu  

- Pequena história da Arte 

Ensino Médio ï 1ª série 
 

- Ciumento de carteirinha 

 
Ensino Médio ï 2ª série 
 

- Machado de Assis para principiantes 
 

- Introdução à história da Arte 
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PROJETO: FAMÍLIA NA ESCOLA ï Parceria que agrega valores e favorece 

aprendizagens. 

 

OBJETIVO: Promover a integração entre familiares - alunos ï instituição, 

solidificando essa parceria que oferece caminhos, experiências, informações e que 

estimula um processo de ensino aprendizagem maravilhosamente rico. 

 

Organização:  

¶ Os professores definem a temática central e elencam os assuntos que serão 

abordados  em mini palestras por familiares de duplas ou trios de alunos; 

¶ Os pais recebem uma carta convidando-os a participar juntamente com a 

justificativa e objetivos específicos deste trabalho, assunto a ser abordado, 

data, horário, tempo e esclarecimentos sobre estratégias e materiais; 

¶ As mini palestras ocorrem duas vezes por semana, o tempo de duração varia 

de 10 a 30 minutos; 

¶ Ao final do ciclo de palestras há um encontro entre as famílias dos alunos de 

cada série/ano para exposição de slides com fotos de todas as mini-palestras e 

produções feitas a partir destas a fim de socializar o processo e confraternizar. 

 

Temáticas e assuntos das mini palestras e execução: 

 

Série Título e Temática Tópicos abordados por 
palestra 

 
Grupo 4 
Educação 
Infantil 

 
ñBrincadeira antiga, 
divers«o atual!ò 
 
 

 
Confecção de brinquedos 

 
Grupo 5 
Educação 
Infantil 

 
ñDe bem com a vidaò 
 
 
 

- Higiene Corporal/ Saúde dos 
dentes/Leitura/Música/esportes-
prática/meio 
ambiente/alimentação/televisão 

 

1º ano  
Ensino 

Fundamental 
Anos Iniciais 

 
ñDe onde v°m?ò 
 

 
Origem ï matéria prima de 
alguns elementos 
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2º ano 
Ensino 

Fundamental 
Anos Iniciais 

 
 ñHist·rias da nossa 
turmaò 

 
Leitura de uma história 

4º ano 
Ensino 

Fundamental 
Anos Iniciais 

 
Viajando pelo Brasil 

 
Aspectos de cada região 
brasileira 

7º ano  
Ensino 

Fundamental 
Anos Finais 

 

Artes marciais Karatê 

8º ano  
Ensino 

Fundamental 
Anos Finais 

Vida de Droga Uso de Drogas 

1ª Série Ensino 
Médio 

Inglês: Circulo de 
Palestras 

Inteligências Múltiplas, Nutrição,... 

1ª Série 
Ensino Médio 

- Língua 
Portuguesa 

Argumentação Elaboração de tese e defesa 
através da argumentação 

 
 
 

PROJETO: BEBENDO ÁGUA DA PRÓPRIA FONTE 

 

OBJETIVO: Aproximar teoria e prática verificando e complementando as aulas 

do ambiente escolar em outros ambientes educativos. 

 

ORGANIZAÇÃO: 

¶ Os professores definam em seus planos de aula os locais em que seria 

interessante fazer uma visita para complementar os estudos de determinado 

conteúdo e elabora um projeto que define a justificativa e os objetivos 

específicos destas visitas. 

 

¶ Durante os horários de atendimento com SOP e SOE esses projetos de visita 

são reavaliados e mediante confirmação viabiliza-se o acesso a estes locais.  
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¶ Posterior à visita são produzidos registros e definidos conceitos consolidados 

durante o estudo do meio. 

 

SÉRIE 
 
 

DISCIPLINAS CONTEÚDO 
TEMÁTICO 

LOCAL VISITADO 

1º ano 
Ens. 
Fundamental - 
Anos Iniciais 

Geografia e 
Ciências 

Paisagem natural 
e modificada 

Gruta Nossa 
Senhora de Lurdes. 
 

Cuidado com 
animais de 
estimação 

 
Veterinária e 
Petshoping 

2º ano 
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Iniciais 

Multidisciplinar Sistema 
monetário 

Supermercado 
Econômico 

Moradias Diferentes moradias 
e loja de material de 
construção 

3º ano 
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Iniciais 

Geografia 
História 

Organização dos 
espaços no 
município 

Bairros do município 
de Dois Vizinhos 

Diversidade da 
fauna  

Laboratório de 
zootecnia da 
UTFPR- Dois 
Vizinhos 

4º ano 
Ens. 
Fundamental  -  
Anos Iniciais 

Geografia, 
História e 
Ciências 

Solo Propriedade rural 
- Chácara 
- Olaria           
- Pedreira 

5º ano 
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Iniciais 

Geografia e 
ciências 

Produção 
de energia 
elétrica e 
impactos 
ambientais 

 
Foz 

Energética. Cruzeiro 
de Iguaçu. 

6º ano 
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Finais 

Geografia Aula no de 
Laboratório de 
geologia e 
geomorfologia 

UNIOESTE 
Francisco Beltrão 

6º ano 
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Finais 

Geografia, 
Ciências e 
História 

Sítio 
Geológico 

Parque Nacional de 
Vila Velha _ Ponta 
Grossa 

7ºano 
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Finais 

Ciências, 
Geografia e 
História 

Explorando 
do meio: Visita ao 
Parque das Aves 
e as Cataratas  

 Foz do Iguaçu 

7ºano 
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Finais 

Ensino Religioso As 
Religiões no 
Mundo 

Mesquita 
Mulçumana 
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7ºano 
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Finais 

Inglês Rádio Radio Am/Fm de 
Dois Vizinhos 

8º ano 
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Finais 

Ciências Humano 
Estudando a 
anatomia e a 
Fisiologia em 
conjunto 

 Unisep Dois 
Vizinhos 

9º ano 
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Finais 

Educação Física Academia, 
prática de 
exercício 
consciente. 

Academia  

9º ano 
Ens. 
Fundamental ï  
 

Educação Física Atividades 
de interação com 
portadores de 
necessidades 
especiais 

APAE e APADV 

1ª Série 
Ens. Médio 

Matemática Visitando 
uma obra 

Uma construção em 
andamento. 

2ª Série 
Ens. Médio 

Biologia Laboratórios UTFPR 

3ª Série 
Ens. Médio 

   

 
 
 

PROJETO: APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

 

OBJETIVO: Promover atividades que garantem a participação efetiva do aluno no 

processo de ensino-aprendizagem, aguçando a curiosidade pelo saber científico, o 

querer aprender, a fim de possibilitar a conversão das informações em 

conhecimento. 

 

¶ Organização:  

       * Trata-se de projetos por série ou disciplina; 

     *As temáticas centrais, período de desenvolvimento, objetivos específicos e 

roteiro de atividades são pré-definidas na Semana Pedagógica durante a 

elaboração do Planejamento trimestral. Esta produção é alimentada e 

reorganizada durante o processo de execução pelos professores 

acompanhados pelo SOP; 
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         * Ao final da cada projeto há um momento para socializar resultados da 

aprendizagem para outras turmas e/ou familiares. 

 

Projetos especiais 
 

Série Disciplinas Nome 
 

Temática 

Maternal e  
Grupo 3 -  
Educação Infantil 

 
 
Multidisciplinar 

ñPequeno artista 
colorindo o 
mundoò 
 
 
 
 
 
 
 
 ñ£ um prazer 
conhecer-me!ò 
 

- Pintura como 
forma de expressão 
de pensamentos, 
sensações e 
sentimentos. 
- Exploração de 
diferentes 
pigmentos naturais, 
formas de pintar e 
texturas.   

- Formação de 
identidade. 

Grupo 4 -  
Educação Infantil 

 
Multidisciplinar 

ñRevisando a 
infância de 
nossos pais e 
av·sò 

Resgate de 
brinquedos e 
brincadeiras 
antigas.  

Grupo 5 -  
Educação Infantil 

 
Multidisciplinar 

ñDe bem com a 
vidaò 

Vida saudável 
 
 

1º ano 
Ens. 
Fundamental - 
Anos Iniciais 
 

 
 
Multidisciplinar 

ñDe onde vemò Curiosidade infantil 
sobre origem de 
diversas coisas que 
usa ou consome no 
dia a dia. 

ñLoja de 
brinquedosò 

Solidariedade 
 
 

2º ano  
Ens. 
Fundamental - 
Anos Iniciais  
 

 
 
Multidisciplinar 

ñMatem§tica 
divertidaò 

O ensino da 
matemática por 
meio de jogos, 
brincadeiras e 
materiais concretos. 

ñHist·rias da 
nossa turmaò 

Literatura Infantil 
 
 

3º ano  
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Iniciais 

 
Multidisciplinar  

ñVoc° e eu, no 
meio ambiente.ò 

-Relações de 
interdependência no 
meio ambiente. 
-Educação 
ambiental 
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4º ano  
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Iniciais 
 

 
Geografia  

ñViajando pelo 
Brasilò 

- Regiões do Brasil 

5º ano  
Ens. 
Fundamental ï  
Anos Iniciais 

 
Ciências 

ñUma viagem 
pelo corpo 
humanoò 
 

Corpo humano 
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Anexo IV 

 

 

PROPOSTA CURRICULAR DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 

LINGUAGEM ORAL E ESCRITA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 É por meio da linguagem que nos constituímos como pessoas no mundo. A 

aprendizagem da linguagem oral e escrita é um dos elementos importantes para as 

crianças ampliarem suas possibilidades de inserção e de participação nas diversas 

práticas sociais. 

 A aprendizagem da linguagem possibilita à criança uma interação com o meio 

social em que está inserido, o que lhe permite expressar seus desejos e suas 

necessidades, principalmente às pessoas de seu convívio.   

 Conforme o RCN, a Educação Infantil deve promover experiências 

significativas de aprendizagem da língua e ampliar as capacidades de comunicação 

e expressão associadas às quatro competências linguísticas básicas: escutar, falar e 

escrever. 

 A Educação Infantil, ao promover experiências significativas de aprendizagem 

da língua, por meio de um trabalho com a linguagem oral e escrita, se constitui um 

espaço de ampliação das capacidades de comunicação e expressão e de acesso ao 

mundo letrado pelas crianças. Pois aprender uma língua não é somente aprender as 

palavras, mas também os significados culturais e, com eles, os modos pelos quais 

as pessoas de seu meio sociocultural entendem, interpretam e representam a 

realidade. 

 

Sobre a Oralidade 

 

 O conhecimento linguístico vai se construindo desde o nascimento, nas trocas 

dialógicas e partilhadas com o adulto, por isso o desenvolvimento da linguagem 
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infantil é dependente da interação com o adulto. Desse modo, é importante que na 

Educação Infantil a linguagem oral esteja presente no cotidiano e na prática escolar 

através de rodas de conversas, brincadeiras, jogos e cantos. 

 O trabalho com a linguagem oral na Educação Infantil deve ser voltado a 

promover a interação das crianças, de modo a estimular nelas a expressão de 

ideias, opiniões e, contudo, a organização do pensamento. 

 Assim, as atividades realizadas com as crianças devem valorizar os 

momentos de comunicação e expressão, como cantar músicas, expor experiências 

cotidianas, discutir assuntos próprios da faixa etária, participar de jogos simbólicos, 

brincadeiras, entre outros. 

 A respeito do que foi abordado acima, o Referencial Nacional para a 

Educação Infantil(Brasil, 1998, p. 121,v.3) destaca que: 

 [...] 

 Quanto mais as crianças puderem falar em situações diferentes, como contar 

o que lhes aconteceu em cassa, contar histórias, dar um recado, explicar um jogo ou 

pedir uma informação, mais poderão desenvolver suas capacidades comunicativas 

de maneira significativa. 

 [...] 

 A criança está inserida no mundo letrado desde pequena, pois tem contato 

com textos de diferentes gêneros, mesmo antes de aprender a ler e escrever. Esse 

contato acontece quando ela observa embalagens, cartaz, livros, revista, entre 

outros. Isso faz com que seja despertado na criança o interesse em saber o que 

aqueles símbolos representam. 

 Para aprender a ler e a escrever, a criança precisa construir um conhecimento 

de natureza conceitual: precisa compreender não só o que a escrita representa, mas 

também de que forma ela representa graficamente. 

[...] 

BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998. P. 122.v. 

3. 

   

 Portanto, mais do que codificar (escrever) e decodificar (ler) palavras, a 

criança precisa apropriar-se da linguagem escrita. Nesse processo a criança precisa 

resolver problemas de natureza lógica até chegarem a compreender de que maneira 
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a escrita alfabética, em sua lógica materna representa a linguagem. E assim, 

poderão exercer práticas sociais de leitura e de escrita por si mesmas. 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

 O trabalho com a linguagem oral e escrita na Educação Infantil, além de 

enriquecer nas crianças as potencialidades de comunicação e expressão, 

representa um potente veículo de socialização. 

 Para que isso aconteça é importante ressaltar alguns objetivos que promovem 

essas capacidades nas crianças: 

¶ Participar de variadas situações de comunicação oral, leitura e escrita para 

interagir e expressar desejos, necessidades e sentimentos. 

¶ Ampliar gradativamente suas potencialidades de comunicação e expressão, 

interessando-se por conhecer vários gêneros orais e escritos e participando 

de diversas situações de intercambio social nas quais possa contar suas 

vivencias, ouvir as de outras pessoas, elaborar e responder perguntas. 

¶ Interessar-se por escrever palavras e textos ainda que não de forma 

convencional. 

¶ Reconhecer seu nome escrito, sabendo identificá-lo nas diversas situações 

do cotidiano. 

¶ Inserir o aluno em um contexto alfabetizador por meio da participação em 

situações nas quais ela se faz necessária e do contato cotidiano com livros, 

revistas, histórias em quadrinhos, etc. 

¶ Despertar a vontade de aprender, o interesse por descobrir e desenvolver a 

capacidades de imaginar e de criar. 

 

CONTEÚDOS 

 

MATERNAL 

 

¶ Utilizar a linguagem oral para conversar, brincar, comunicar e expressar 

desejos, necessidades, opiniões, ideias, preferências e sentimentos, relatar 

suas vivências e nomear pessoas, objetos, animais, ações, bem como, 
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estimular a percepção e o reconhecimento do próprio nome, o dos colegas e 

educadores por meio de músicas, histórias e brincadeiras. Enfim, incentivar e 

permitir a fala da criança em todas as atividades possíveis, possibilitando a 

ampliação de seu vocabulário; 

 

GRUPO 3 

 

¶ Desenvolver o gosto pela leitura através das histórias e do contato com livros, 

textos, imagens e personagens. 

¶ Despertar o interesse na escrita, principalmente o registro do próprio nome 

espontaneamente.  

¶ Possibilitar que o educando reconheça através das letras os sons da letra 

inicial do seu próprio nome e dos colegas. 

¶ Estimular na criança o uso da linguagem oral por meio de opiniões, canções, 

parlenda, contação de histórias, levando a expressar-se diante do grupo. 

Utilizando a linguagem na construção de pequenas frases, ampliando desta 

forma seu vocabul§rioé 

 

GRUPO 4 

 

¶ Possibilitar várias explorações utilizando da identificação pessoal do aluno, 

por meio do nome. Bem como, utilizar de diversos instrumentos para a 

aprendizagem das letras do alfabeto e do conhecimento e compreensão dos 

diferentes gêneros textuais. 

¶ Promover momentos em que os alunos possam se expressar por meio de 

escrita e da fala de forma individual ou coletiva, visando o aprimoramento da 

fala como principal recurso de comunicação e ampliação do vocabulário 

¶ Favorecer o contato com histórias literárias, visual e oral, onde eles possam 

recontar a história do seu jeito.  
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GRUPO 5 

 

¶ Uso da linguagem oral para conversar, brincar, comunicar e expressar 

desejos, necessidades, opiniões, ideias, preferências e sentimentos e relatar 

suas vivências nas diversas situações de interação presentes no cotidiano.  

¶ Conhecimento e reprodução oral de jogos verbais, como: quadrinhas, poemas 

e canções.  

¶ Participação nas situações em que os adultos leem textos de diferentes 

gêneros, como contos, poemas, informativos, adivinhas, etc. e em situações 

que as crianças leiam, ainda que não o façam de maneira convencional.  

¶ Prática de escrita de próprio punho, utilizando o conhecimento de que dispõe, 

no momento, sobre o sistema de escrita em língua materna. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 Para o desenvolvimento da linguagem na Educação Infantil, deve haver uma 

contínua exploração do meio, no qual a criança está envolvida, para que ela perceba 

a linguagem presente, não apenas no ambiente escolar, mas em todos os lugares. 

 O trabalho com a oralidade, com a leitura e com a escrita deve ocorrer de 

forma integrada e complementar, potencializando os diferentes aspectos que cada 

uma dessas linguagens solicita das crianças. Para isso acontecer exploramos 

através de rodas de conversas, cantinho do tempo, rotina escolar, calendário, 

músicas, leituras espontâneas, relato de fatos ocorridos em casa, pronuncia 

soletrada de palavras dando ênfase ao som das letras, dramatizações espontâneas 

com fantoches e roupas de teatro, associação das letras do nome com demais 

palavras, contação de histórias pelo professor e/ou pelo aluno, representação da 

representação da linguagem através de desenhos e grafia de letras e palavras 

reproduzidas ou espontaneamente com o objetivo de experimentar a prática da 

escrita em diferentes etapas, superando-as com a mediação do professor. 

 Na Educação Infantil, devem-se propor às crianças atividades como caminhar 

sobre o contorno das letras, identifica-las de maneira oral, copiar e escrevê-las de 

maneira espontânea. É importante levar em consideração as letras que fazem parte 
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do cotidiano da criança, ou seja, a letra inicial de seu nome, do nome do amigo, da 

mãe, da professora, e iniciar o trabalho a partir daquilo que tem significado para ela. 

 Nesse sentido, as atividades na Educação Infantil são desenvolvidas de 

acordo com características próprias de cada faixa etária e que atividades lúdicas 

permeiam a ação educativa. É por meio das situações lúdicas que a criança inicia 

seu desenvolvimento simbólico e social. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

 A avaliação em língua portuguesa deve ser sistemática e se dar ao longo de 

todo o processo de aprendizagem. Convém levantar informações sobre a escrita e 

leitura, pois desde o nascimento a criança convive em um ambiente cercada de 

linguagem oral e escrita. Essas primeiras experiências com a linguagem oral e 

escrita, adquirida pela vivência, constituem base para a alfabetização e, portanto, 

devem ser consideradas. 

 As situações de avaliação devem ocorrer em atividades contextualizadas nas 

quais o professor pode perceber como os alunos estão construindo a sua linguagem. 

Nesse sentido, é importante observar se os alunos: 

¶ Participam de conversas utilizando diferentes recursos. 

¶ Demonstram interesse por ele e ouvir histórias. 

¶ Experimentam escrever quando isso se faz necessário. 

¶ Diferenciam a linguagem escrita da falada. 

¶ Fazem interpretação e leituras de imagens. 

¶ Comentam o que leram ou escutaram, com sequência de cenas, com ordem 

dos acontecimentos. 

¶ Interessam-se em escrever o próprio nome e os nomes de outras pessoas. 

¶ Utiliza diferentes recursos como gestos, expressões e movimentos na 

comunicação com o grupo. 

A avaliação deve ser entendida também, como um conjunto de ações que 

auxiliam o professor a refletir sobre as condições de aprendizagem oferecidas e 

readequar e ajustar sua prática as necessidades e particularidades de cada aluno. 
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MATEMÁTICA 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O conhecimento matemático (contagem, quantidades, relações espaciais, 

propriedades geométricas, medidas, etc.) é construído pelas crianças desde suas 

relações sociais iniciais na cultura do qual ela participa. 

A matemática, na Educação Infantil, tem como estratégias principais o jogo e 

a resolução de problemas por possibilitarem a internalização dos conhecimentos 

matemáticos temáticos. A ideia de que o conhecimento matemático na Educação 

Infantil se desenvolve por meio do lúdico é verdadeira, desde que haja planejamento 

do professor. 

A matemática está presente na nossa vida desde muito cedo. Logo que 

nascem, as crianças estabelecem relações entre objetivos, reconhecem suas 

semelhanças e diferenças e distinguem suas características. Mesmo antes de entrar 

iniciar no colégio, aprendem a matemática, a partir de suas próprias ações, à medida 

que buscam soluções para resolver situações de cotidiano. 

A matemática é, antes de tudo, um modo de pensar. Quanto antes esse modo 

de pensar for trabalhado com as crianças, mais efetivamente os alicerces de uma 

aprendizagem significativa dessa disciplina se solidificarão. A Educação Infantil é o 

momento para alicerçar a construção dos conceitos matemáticos. 

Há duas razões básicas para colocar a Matemática nas atividades da Educação 

Infantil: 

1º- Ela desenvolve na criança o raciocínio lógico, a sua capacidade para pensar 
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logicamente e resolver situações-problema, estimulando sua criatividade. 

2º- É útil para a vida diária da criança, pois, mesmo inconsciente, ela está em 

contato permanente com formas, grandezas, números, medidas, contagens etc. 

É na Educação Infantil ï quer pela riqueza das suas atividades, quer pela fase 

de abertura, de flexibilidade, de curiosidade, de criatividade e de descoberta - o 

momento propício para estimular na criança, o desenvolvimento do pensamento 

lógico, trabalhando aspectos práticos da sua realidade. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Promover a aprendizagem matemática na Educação Infantil de maneira 

significativa e lúdica. 

¶ Realizar estimativas em contextos de jogos e brincadeiras. 

¶ Perceber a matemática como instrumento para o desenvolvimento individual e 

social. 

¶ Comunicar ideias matemáticas, hipóteses, processos utilizados e resultados 

encontrados em situações- problemas relativos as quantidade, ao espaço 

físico e a medida, utilizando a linguagem oral e a linguagem matemática; 

¶ Ter confiança em sua própria estratégia e sua capacidade para lidar com 

situações matemáticas novas, utilizando seus conhecimentos prévios. 

¶ Compreender melhor o mundo em que vive e perceber a utilidade da 

matemática em seu cotidiano. 

¶ Utilizar a contagem oral em brincadeiras e situações cotidianas. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

E necessário encontrar estratégias e oferecer condições para que a criança 

assimile com compreensão a aprenda a usas o vocabulário fundamental da 

matemática que envolva os conceitos de:  
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MATERNAL 

 

¶ Utilizar a contagem oral dos números, formas geométricas, músicas, jogos 

cantados e brincadeiras para que reconheçam que a matemática esta 

presente no cotidiano. 

 

GRUPO 3 

 

¶ Propiciar ao educando a aprendizagem dos números de maneira significativa 

e divertida, utilizando a contagem oral através de músicas, jogos e 

brincadeiras para que reconheçam a presença da matemática no cotidiano. 

¶ Ajudar a criança a relacionar diferentes posições, noções de tamanho, tempo, 

sequencia e formas geométricas. 

¶ Construir gradativamente os conceitos de quantidade e o reconhecimento dos 

números de 0 a 5. 

 

GRUPO 4 

 

¶ Perceber, reconhecer e nomear os números, observando a sua utilização no 

cotidiano através de materiais concretos. 

¶ Percepção e exploração das noções de tempo, tamanho, direção, sentido, 

capacidade e quantidade.   

¶ Resolver problemas matemáticos não convencionais utilizando o raciocínio 

lógico, em diferentes contextos. 

 

GRUPO 5 

 

¶ Reconhecer, identificar e utilizar os números em diferentes contextos.  

¶ Utilização do raciocínio logico matemático para resolver e registrar situações 

problemas não convencionais e de atividades que envolva a ideia de 

estimativa. 
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¶ Exploração, identificação de propriedades geométricas em objetos, figuras, 

formas, tipo de contorno, bi dimensionalidade e tri dimensionalidade, faces 

planas, lados retos. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Tão importante quanto o conteúdo a ser trabalhado na Educação Matemática 

é o método ou o encaminhamento por meio do qual se espera que as crianças se 

apropriem dos mesmos; as crianças devem ter experiências com objetos e situações 

reais, concretas, com materiais manipulativos, antes de passarem para as 

representações abstratas. 

Cabe ao professor incentivar a criança à utilização da forma mais significativa 

em determinado contexto e de proporcionar momentos de elaboração e 

sistematização do conhecimento assimilado. 

Atividade mental e física da criança é fundamental para a construção do seu 

próprio conhecimento, e é nela que se alicerça a metodologia desenvolvida na 

Educação Infantil, atividades concretas, em que a criança usa o próprio corpo, 

materiais de sucatas ou estruturados, num clima desafiador, livre para pensar e 

descobrir levam-na um pensamento mais organizado, mais estruturado e mais lógico 

As Atividades Matemáticas devem ser realizadas de forma lúdica, ou seja, as 

variam situações de contagem, classificação, descrição, comparação, ordenação, 

junção, separação, devem ser experimentadas como jogo, como brincadeiras, como 

descoberta; aceitar as respostas, inicialmente, intuitivas ou mesmo incorretas das 

crianças, pois, aos poucos, pelas crianças da maneira convencional. 

Os estudos feitos recentemente sobre a disciplina de matemática na 

educação infantil ressalta que para o desenvolvimento e  a aprendizagem da  

criança é necessário que haja interação e todas as situações apresentadas para a 

criança. O professor teça comentário, formule perguntas, provoque desafios e 

incentive a verbalização e a apresentação escrita da criança. Isso permitirá a criança 

argumentar, expor suas ideias, fazer relações e descobertas, organizar 

pensamentos, ter noções espaciais, formular hipóteses e comunicar-se em 

procedimentos de resoluções de problemas, tendo em vista que o maior objetivo é 

fazer a criança compreender melhor o mundo e perceber a utilidade da matemática 
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em sua vida. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação deve ser sistemática e se dar ao longo de todo o processo de 

aprendizagem. Inicialmente, convém levantar informações sobre o conhecimento 

prévio que os alunos possuem sobre a escrita, a leitura, a ideia de números, 

medidas e geometria. É importante também observar as diferenças individuais dos 

alunos e avaliar as possibilidades de aprendizagem de cada um. Só depois disso é 

que podemos elaborar o planejamento educacional, decidindo objetivos, conteúdos 

e atividade. 

A avaliação é um instrumento que pode ser utilizado pelo professor para: 

¶ Obter dados sobre o processo de aprendizagem; 

¶ Reorientar a pratica educacional; 

¶ Permitir que os alunos avançassem no processo de aprendizagem; 

¶ Avançar com estratégias que promovam a aprendizagem. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS 

 

- Luis Roberto Dante ï Didática da matemática na pré-escola. 

- Marília Centurion e Arnaldo Rodrigues - Vai começar a brincadeira( Matemática 2) 

- Aline correia de Souza ï Novos Caminhos 

 

 

NATUREZA E SOCIEDADE 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 Ao ingressar na Educação Infantil, as crianças ampliam suas experiências, 

favorecendo a construção do conhecimento, sobre o mundo social e natural. O eixo 

natureza e sociedade tratam da interação da criança com o meio natural e social, 
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respeitando diferenças, especificidades, abordagens e enfoques do campo da 

ciência humana e natural. Por isso, as intervenções do professor são de grande 

importância, incentivando a criança a formular perguntas, confrontar ideias e buscar 

soluções.  

 O trabalho com esse eixo deve propiciar experiências que possibilitam uma 

aproximação ao conhecimento das diversas formas de representação e explicação 

do mundo social e natural, para que as crianças possam estabelecer, 

progressivamente, a diferenciação entre as explicações do senso comum e do 

conhecimento cientifico. 

 Agora a criana vai comear a conviver com pessoas ñestranhasò, conhecer 

lugares e objetos novos, descobrir o meio que a cerca, vai perceber as relações 

entre as pessoas e as coisas da natureza. 

 Para introduzir a criança nesse novo universo, é conveniente partir de sua 

convivência familiar e ir acompanhando seu processo de descoberta nas relações 

sociais e ambientais com que se defronta. 

 A educação infantil deve proporcionar às crianças, meios para que observem, 

descubram, e realizem experiências concretas no convívio social e ambiental para 

que elas mesmas encontrem as respostas para seus questionamentos, tornando-se 

um ser criativo, independente e participativo, e é assim agindo e experimentando os 

fatos que a criança se desenvolve. 

 Ajustando as crianças ao meio em que vive preparando-o para o exercício 

consciente da cidadania e levando-o a se desenvolver individual e socialmente, 

estaremos dando-lhes condições para que tomem consciência de si mesmo, dos 

seus semelhantes e de tudo que o cerca, valorizando os recursos naturais e o 

respeito à vida. Essa é a contribuição que nós professores, podemos oferecer em 

prol de um futuro mais feliz, formando cidadãos que visem uma sociedade mais justa 

e voltada para o bem comum. 

 

ñO mundo onde as crianas vivem se constitui em um conjunto de 
fenômenos naturais e sociais indissociáveis diante do qual elas se mostram 
curiosas e investigativas. Desde muito pequenas, pela interação com o 
meio natural e social no qual vivem, as crianças aprendem sobre o mundo, 
fazendo perguntas e procurando respostas às suas indagações e questões. 
Como integrante do grupo sociocultural singulares, vivenciam experiência e 
interagem num contexto de conceitos, valores, ideias objetos e 
representações sobre os mais diversos temas a que tem acesso na vida 
cotidiana, construindo um conjunto de conhecimentos sobre o mundo que o 
cerca (...)ò.  (MEC/SEF. Referencial Curricular nacional para a educa«o 
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infantil: Conhecimento de mundo: Natureza e sociedade. Brasília: 1998, v. 
3, p. 163.) 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

 O trabalho com Natureza e sociedade nas classes de educação infantil tem 

como objetivo oferecer às crianças oportunidades para que sejam capazes de: 

¶ Experimentar situações em que possam explorar e conhecer a si mesmo e ao 

mundo, por meio de descobertas e novos desafios, assim demonstrando 

curiosidade e interesse. 

¶ Ajudar as crianças a formular perguntas confrontar ideias, buscar soluções. 

¶ Explorar o ambiente para que possam ser relacionar com pessoas, 

estabelecer contato com pequenos animais, plantas e objetos diversos 

manifestando curiosidade e interesse. 

¶ Interessar-se e demonstrar curiosidade pelo mundo social e natural, 

formulando perguntas, imaginando soluções, manifestando opiniões próprias 

e confrontando ideias. 

¶ Estabelecer algumas relações entre o modo de vida característico de seu 

grupo social e de outros grupos. 

¶  Estabelecer relações entre o meio ambiente e as formas de, ajudando-as a 

conhecer melhor a natureza e a sociedade onde vive, tornando mais ativo e 

autônomo. 

¶ Trabalhar a funcionalidade dos espaços, identificando a instituição como um 

conjunto de dependências nas quais se realizam relações de aprendizagem, 

permeada por outras tantas relações (de trabalho, de coleguismo, de amizade 

e cooperação...); 

¶ Levar a criança a ter uma ação mais sistematizada sobre os conhecimentos 

que são trabalhados na instituição, compreendendo o contexto social e 

aprimorando o conhecimento da natureza; 

¶ Favorecer a aquisição de hábitos e atitudes para uma convivência 

harmoniosa; 

¶ Contribuir para a formação integral do aluno. 
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CONTEÚDOS  

 

MATERNAL 

 

¶ Explorar o ambiente para que possam se relacionar com pessoas, 

estabelecer contatos com pequenos animais, plantas e objetos diversos, 

manifestando curiosidade e interesse. 

 

GRUPO 3 

 

¶ Ajudar as crianças o conhecer melhor a natureza e a sociedade onde vive 

tornando mais ativo e autônomo, ampliando sua consciência que o bem-estar 

depende do cuidado com o meio ambiente. 

¶ Possibilitar participação em atividades que envolvem histórias, brincadeiras, 

jogos e canções que digam respeito às tradições culturais da sua e de outras 

comunidades, que despertem o interesse pela saúde e pelo bem-estar 

individual e coletivo, valorizando atitudes que colaboram para a sua melhoria. 

 

GRUPO 4 

 

¶ Dialogar com os educandos as diferentes formas de conviver com as pessoas 

harmoniosamente e como os grupos sociais podem estabelecer relações de 

cooperativismo, através de experiências que possibilitem o conhecimento das 

diversas formas de representação e explicação do mundo social e cultural. 

¶ Explorar diferentes aspectos da natureza e da cultura e respeitar e valorizar a 

diversidade étnica e cultural, assim como o cuidado com seres vivos. 

 

GRUPO 5 

 

¶ Explorar diversos ambientes para que possam se relacionar, estabelecer 

contatos com pequenos animais, plantas e objetos diversos para manifestar a 

curiosidade e interesse. 
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¶ Interessar-se e demonstrar curiosidades pelo mundo social e natural, para 

conhecer melhor a natureza e sociedade onde vivem, tornando-se mais ativo 

e autônomo formando perguntas, imaginar situações, manifestar opiniões 

próprias. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 Trabalha-se natureza e sociedade a partir dos conhecimentos que os alunos 

já possuem por meio de experiências, observações, estudos do meio, pesquisas, 

histórias e muitas outras formas que contribuem para a formação de indivíduos 

reflexivos, críticos e criativos. 

O aluno aprende experimentando, tornando a aprendizagem significativa. O 

professor proporciona oportunidades a seus alunos de pensar, refletir e relacionar 

através de atividades que favoreçam a investigação, experiência, desenvolvimento 

social e individual, respeitando suas diferenças, seu ritmo de desenvolvimento e o 

interesse.  

São inúmeras as experiências que podem ser aproveitadas e que devem ser 

criadas com a finalidade de sistematizar a educação em relação à natureza e 

sociedade. Além de observar o apreciar a natureza, é importante desenvolver 

atividades que permitam às crianças acompanhar as transformações inerentes às 

mesmas e as alterações decorrentes de modificações provocadas pelas suas ações, 

ou seja, pela ação humana. 

 Por meio de brincadeiras de faz-de-conta, fazendo uso de diferentes objetos e 

acessórios as crianças podem entender as diferentes formas de organizações e de 

relações sociais, verificando como estas eram no passado e como são no presente. 

A criança aprenderá as diferenças e permanências ao longo do tempo, ou na 

comparação de diferentes momentos da história, assim entendendo que o homem 

interfere no mundo em que vive. 

 As crianças devem participar da construção de regras de convivência, sendo 

importante enfatizar o respeito com a natureza e a sociedade. 

 O pensamento infantil lembra-nos o pensamento mitológico, pois a criança 

acredita que nada acontece por acaso e ela recorre a explicações fantasiosas, 

quando se depara com algo que não tem relação com a natureza ordenada. Mas 
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para que elas se apropriem do conceito real e único para a ciência, devemos partir 

dessas ñideias falsasò, que s«o o referencial que elas possuem. N«o podemos 

destruir uma concepção original, fornecendo às crianças uma boa resposta. É 

preciso deixá-la percorrer um caminho de evolu«o, at® que se ñchoquemò com suas 

ideias iniciais. A partir daí as crianças vão substituindo suas representações por 

outras até chegarem à realidade dos fatos. 

 Através das perguntas guiamos as crianças para o universo que se quer 

trabalhar. Fazemos com que a criança pense e reflita sobre o assunto, assim 

aproveitamos os conhecimentos prévios dos alunos com questões ligadas ao seu 

dia-a-dia, que contemplam sua relação com o meio social e natural em que vive. 

Tornando assim o assunto trabalhado próximo a realidade da criança e não algo 

exterior e isolado, o que tornará o aprendizado mais prazeroso. 

  A aprendizagem ocorre também por meio da coleta de dados que 

ocorrem por meio de pesquisas, entrevistas, histórias e observação de figuras, fotos, 

objetos, livros e programas de TV etc. Isso tudo se da sempre com a orientação do 

professor ou de um adulto. 

A relação das crianças com outras crianças, com adultos e com o meio social 

e natural amplia o conhecimento que já possui e faz com que criem explicações 

próprias para suas indagações. A partir daí, o professor poderá planejar uma 

sequ°ncia de atividades que tornem o aprendizado significativo. ñO ser humano 

cresce em um ambiente social e a interação com outras pessoas é fundamental para 

o seu desenvolvimentoò.(Levy S. Vigotsky) 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

  

Nossa avaliação se dá a partir das diversas situações, na observação, na 

participação da criança, na exploração do ambiente, na manipulação de objetos, e 

no registro da criança. O momento de avaliação implica numa reflexão do professor 

sobre o processo de aprendizagem. A prática de observar as crianças indica 

caminhos para selecionar conteúdos e propor desafios. O registro é o acervo de 

conhecimentos do professor que lhe possibilita avaliar as crianças propondo novos 
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encaminhamentos. Com as atividades praticadas elas poderão conhecer e aprender 

a valorizar sua cultura. 

A avaliação é um processo abrangente e contínuo e visa acompanhar o 

desenvolvimento do aluno em relação à aprendizagem dos conceitos, procedimento 

e atitudes. Deve considerar o aluno integralmente, na relação com os de mais, em 

relação a si mesmo e visar seu amadurecimento pessoal. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS 

 

-GONDIM, M. S. A. Lápis na mão. São Paulo: FTD. 

-PINTO, G. R.; LIMA, R. C. O dia-a-dia do professor. Belo Horizonte: FAPI. 

-SOUZA, A. C. Novos caminhos: Fundamentos Teóricos, Ciências Naturais e 

Sociais. São Paulo: DCL, 2006. 

-ARAÚJO, E.; SALOMÃO, F. Estudos Sociais e Ciências. São Paulo: FTD, 1997. 

-Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. 

-Material Didático Positivo. 

 

ENSINO RELIGIOSO 

 

 

JUSTIFICATIVA 

  

 Sabemos que desde muito cedo a criança precisa formar sua consciência 

religiosa e despertar para o amor de Deus. Por essa razão, e diante do contexto em 

que vivemos, a função do educador no ensino religioso tem se ampliado a cada dia, 

e assim, a importância de possibilitar um projeto pedagógico que integrando a 

formação intelectual à formação humana/religiosa. Sendo assim, a educação 

assume fator primordial na vida do ser humano. 

 De acordo com VIESSER (1994) o Ensino Religioso é defendido pela 

necessidade urgente de formação de um novo Ser Humano, de sujeitos da história, 

que não se ajustem ingenuamente aos diferentes sistemas dominantes, mas que 

pela própria prática e reflexão sejam capazes de se construir harmoniosamente. 
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Portanto, o Ensino Religioso deve ser assumido na perspectiva da formação, 

da busca de um significado de vida, do desenvolvimento da personalidade com 

critérios seguros, do compromisso com a plena cidadania. 

 O Ensino Religioso constitui-se em uma oportunidade de construção social 

dos valores de respeito, veneração pelo sagrado do individuo e do outro. Trabalhar a 

religiosidade é desenvolver um olhar voltado para a realidade que venha confirmar e 

respeitar as experiências pessoais e culturais. Portanto, no colégio o Ensino 

Religioso tem a função de garantir a todos os educandos a possibilidade de 

estabelecerem diálogo, contribuindo para a vida coletiva. 

 Na Educação Infantil, o Ensino Religioso, é a própria educação do senso 

religioso da criança através das descobertas que ela vai fazendo dos elementos 

religiosos presentes em seu contexto. 

 É preciso ensinar princípios básicos que venham a dar suporte aos desafios 

que a vida oferece. Assim, o papel do professor é estimular os alunos a serem 

conquistadores de seus sonhos, sem ignorar valores como ética, justiça, 

solidariedade, companheirismo. A criança precisa se sentir especial, amada, 

importante para alguém. Necessita a aprender respeitar, dividir, compartilhar, 

obedecer, ouvir, ser sincera. Ela precisa saber que tem direitos e deveres, que é 

muito amada por Deus e que Ele quer lhe ensinar a ser cada dia mais feliz, mas, 

para isso, também requer disciplina. Trabalhando com esses princípios em ensino 

religioso, estaremos criando pessoas verdadeiras, equilibradas, capazes de saber a 

diferença entre o que é certo e errado. 

 Dessa forma o Ensino Religioso na Educação Infantil necessita oportunizar 

experiências que despertem o desenvolvimento do senso religioso, a partir das 

capacidades no dia-a-dia. É parte do processo educativo como necessidade social 

da formação de um indivíduo que assuma, de fato, sua cidadania como elemento 

participante em todo o conjunto social, com uma identidade a partir de suas raízes e 

assim seja capaz de viver e atuar neste país da diversidade cultural e religiosa. 

 O Ensino Religioso na Educação Infantil quer garantir a criança uma 

educação para ajudá-la a se tornar consciente e responsável. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Contribuir com a criança na construção de uma visão de quem ele é e da 

importância de seus relacionamentos com as outras pessoas e com o lugar 

onde vive. 

¶ Enriquecer a capacidade de ação e reflexão do aluno em comunhão com os 

outros. 

¶ Construir de maneira livre, consciente, um sistema de valores que a oriente 

para toda vida. 

¶ Reconhecer o ser humano como a obra mais importante da Criação. 

¶ Reconhecer que o ser humano foi escolhido por Deus para cuidar de todas as 

coisas que Ele criou. 

¶ Conhecer a mensagem de Jesus Cristo através de momentos significativos de 

oração, individual e comunitária. 

¶ Compreender que a Bíblia é uma das maneiras que Deus encontrou para se 

comunicar com os humanos. 

¶ Reconhecer que atitudes simples podem trazer grandes alegrias. 

¶ Identificar quais atitudes (como pedir e aceitar desculpas) são indispensáveis 

para um bom relacionamento. 

 

CONTEÚDOS   

 

 MATERNAL 

 

¶ Refletir com a criança a existência de Deus bondoso, que nos ama, é nosso 

criador e cuida de nós. E no dia a dia reconhecer os colegas da sala, os 

professores, a família como amigos que devemos respeitar e partilhar os 

brinquedos e brincadeiras. 

 

GRUPO 3 

 

¶ Estimular os alunos a conhecer e entender o tema e o lema da campanha de 

fraternidade. 
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¶ Revelar para as crianças um Deus pai bondoso que nos ama, nosso criador e 

cuida de nos. 

¶ Reconhecer o colega da sala e os professores como amigos que devemos 

respeitar e partilhar os brinquedos e brincadeiras, respeitando as diferenças. 

 

GRUPO 4 

 

¶ Trabalhar com os alunos a import©ncia de seu relacionamento com as outras 

pessoas e com o lugar onde vive, utilizando-se de boas maneiras para 

melhorar nossa qualidade de vida e a conviv°ncia com os outros.  

¶ Proporcionar aos alunos que percebam que Deus ® o criador de todas as 

coisas e que o homem ® respons§vel por cuidar da vida no planeta. 

¶ Reconhecer que Jesus ® um grande presente de Deus, e que sua vida serve 

de exemplo a ser seguido. 

 

GRUPO 5 

 

¶ Campanha da Fraternidade; 

¶ Reconhecimento e cuidado com o mundo ao meu redor, e atitudes que me 

fazem crescer com respeito a si próprio e ao outro; 

¶ Histórias Bíblicas: com Jesus eu aprendo e brinco; 

¶ Datas Comemorativas: mulher, páscoa, mãe, Santo Antônio, mês vocacional, 

pais, Bíblia, Natal entre outras a ser consideradas. 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

 A metodologia utilizada é um instrumento que visa levar mensagens aos 

alunos, histórias reais que se repetem nas nossas vidas, mostrando-nos a 

importância de crescer em fé e em caráter. Pelo intermédio das histórias, músicas, 

rodas de conversa e brincadeiras, fundamentadas nos princípios e valores humanos. 
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No Ensino Religioso, o brincar, o lúdico, é uma ferramenta que contribui para 

envolver o educando e sua cultura religiosa. É por meio do lúdico que irá 

reconhecer-se pertencente a um grupo, conceitos e determinações de papéis. As 

atividades lúdicas na Educação Infantil desempenham um papel muito importante no 

desenvolvimento do educando, pois se tornam recursos para a apropriação de 

conhecimentos religiosos, proporcionando a possibilidade de ver o mundo em suas 

diferentes formas, despertando-o para a realidade que o envolve. 

 Ao realizar-se uma brincadeira, estará aproximando o educando ao conteúdo 

que deseja explorar, esse momento prazeroso precisa favorecer aos educandos 

interagirem e realizarem novas descobertas. Na sequência da brincadeira e 

exploração das possibilidades que o conteúdo relacionado possui, podem-se realizar 

atividades complementares individuais ou em grupos, produções desenhadas, 

comentadas, apresentadas, que contribuam para o melhor entendimento do 

conteúdo proposto. 

 Entre os diferentes momentos a serem propostos pode-se utilizar ainda: 

¶ No momento de ouvir uma história o professor deve organizar seus 

alunos de maneira que fiquem confortáveis para ouvir a leitura e utilizar 

diferentes materiais: fantoches; dramatização, alternar o tom de voz. 

¶ Realizar atividades de interpretação da história ouvida. 

¶ Propor rodas de conversa explorando o sentido do conteúdo e sua 

aplica cão na vida de cada um. 

¶ Levar para sala músicas relacionadas com o assunto abordado. Por 

meio das músicas as crianças obtêm aprendizados significativos e 

podem interagir umas com as outras. 

¶ Refletir individualmente o que estão trabalhando. 

¶ Realizar atividades de fixação do assunto, desenhar, pintar, colar, 

recortar, etc. 

 

AVALIAÇÃO 

 

 Sabendo que a criança tem grandes conquistas a serem feitas em sua 

trajetória de vida e no convívio escolar, a avaliação em ensino religioso será 

realizada primeiramente, percebendo os valores que a criança já possui, fruto de sua 
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convivência familiar, social e da cultura já adquirida em relação ao que ela irá formar 

com a ajuda educacional da ins. 

 No decorrer do processo educacional avalia-se o convívio com o grupo, o 

respeito, se a criança está sabendo conviver e respeitar o outro de forma 

harmoniosa, o crescimento, seu amadurecimento, a formação que está adquirindo, 

se aprendeu a resolver problemas e aceitar as opiniões dos outros, a interação do 

educando no jogo ou brincadeira proposta, a participação na exploração do 

conteúdo, até suas atividades produzidas individualmente ou em grupo. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS 

 

-VIESSER, Lizete Carmem. Um paradigma didático para o ensino religioso. 

Petrópolis: Vozes, 1994. 

-BARBOSA; SILVA; FARIA. Fé na vida: Educação Infantil. São Paulo: Editora do 

Brasil. 

-RAMALHO, L. B. Revelar Deus aos pequeninos. São Paulo: FTD, 1996. 

 

 

IDENTIDADE E AUTONOMIA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 A Educação Infantil tem papel fundamental para que a criança possa 

desenvolver sua identidade e autonomia, sabe-se que quando a criança chega à 

Educação Infantil ela precisa ser auxiliada no seu desenvolvimento sócio afetivo. 

 Inicialmente a criança traz de casa uma pequena bagagem sobre seus 

aspectos físicos e pessoais, como o seu nome, cabendo ao colégio ampliá-lo e 

diferenciá-lo das outras pessoas, formando sua personalidade, sendo um ser capaz 

de se cuidar, se relacionar e se comunicar por meio de diferentes símbolos no 

convívio com as outras crianças e também com os adultos. Para tanto, a Educação 

Infantil no aspecto da identidade e autonomia deve ser trabalhada de forma 

gradativa, ou seja, por meio de interações sociais no seu espaço de ensino. 
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 Ambos os aspectos, identidade e autonomia, quando trabalhados de forma 

correta e bem organizados ampliam a visão de compreensão de mundo da criança, 

mesmo que não consigam elaborar conceitos científicos sobre os objetos de sua 

curiosidade, começam a construí hipóteses próprias e a estabelecer relações entre 

as coisas e os fatos que são fundamentais para o seu desenvolvimento. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

Levando-se em conta que as crianças são dependentes dos adultos, 

necessitando de sua proteção e cuidados para que avancem no processo de 

construção de sua autonomia e capacidade de se auto cuidar, e que estão em pleno 

processo de construção de suas estruturas intelectuais superiores e, embora não 

consigam ainda elaborar conceitos abstratos exigidos para a compreensão de 

muitos conhecimentos sobre os quais manifestam curiosidades e que estão 

ampliando seus laços sociais e afetivos, diferenciando-se do outro, constituindo sua 

identidade e, ao mesmo tempo, desenvolvendo a capacidade de atuar 

cooperativamente, pois a maneira como cada um vê a si próprio depende também 

do modo como é visto pelos outros. O modo como os traços particulares são 

recebidos pelo professor e pelo grupo em que se insere tem um grande impacto na 

formação de sua personalidade e da autoestima, já que sua identidade está em 

construção, faz-se necessário propor objetivos onde a criança possa:  

¶ Experimentar e utilizar recursos que expressam seus desejos, sentimentos e 

ideias. 

¶ Familiarizar-se com a imagem do próprio corpo, conhecendo suas sensações 

e limites. 

¶ Brincar e se relacionar com outras crianças, professores e funcionários da 

instituição, expressando suas necessidades e interesses. 

¶ Ampliar sua autoestima e valorizar ações de cooperação e solidariedade. 

¶ Ter oportunidade de escolha e de participação em pequenas tarefas do 

cotidiano. 

¶ Adquiram hábitos de autocuidado e de elaboração e respeito as regras 

básicas de convívio social. 
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¶ Resolver situações problemas comuns do cotidiano solicitando ou não o 

auxilio do adulto. 

¶ Valorizar o diálogo como forma de lidar com os conflitos. 

¶ Respeitar as características pessoais, relacionadas a gênero, peso, etnia, 

estatura, etc. 

 

 

CONTEÚDOS  

 

  MATERNAL 

 

¶ Proporcionar atividades para que a criança experimente e utilize recursos que 

expressam seus desejos, sentimentos e ideias, a fim de favorecer a aquisição 

de hábitos e atitudes para uma convivência harmoniosa. 

 

GRUPO 3 

 

¶ Promover a participação da criança em brincadeiras que envolvam a 

cooperação solidariedade e empatia em sua interação com os demais. 

¶ Incentivar atitudes para uma convivência harmoniosa, aprendendo a cuidar 

dos materiais coletivos e individuais, bem como, estimular o uso do dialogo 

para resolver conflitos.  

 

 

GRUPO 4 

 

¶ Proporcionar momentos em que os alunos possam expressar seus desejos e 

sentimentos, interagindo com o grupo escolar expressando ideias e 

necessidades. 

¶ Familiarizar-se com a imagem do próprio corpo, conhecendo suas sensações 

e limites. 

¶ Disponibilizar de atividades para que o aluno vivencie brincadeiras com 

colegas e adultos como forma de expressão, podendo fazer escolhas de 
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objetos e colega, onde possa confrontar o seu próprio corpo em desafios 

conhecendo suas possibilidades. 

¶ Participação na realização de pequenas tarefas do cotidiano que envolva 

ações de cooperação, solidariedade e ajuda na relação com os outros. 

 

GRUPO 5 

 

¶ Familiarizar a imagem do próprio corpo, conhecendo as suas sensações e 

limites, sabendo expressar, manifestar e controlar continuamente suas 

necessidades, desejos e sentimentos em situações cotidianas. 

¶ Adquirir os hábitos de autocuidado e de elaboração e respeito, utilizando-se 

de algumas regras de convivência em grupo, bem como tomar iniciativa para 

resolver pequenos problemas do cotidiano, pedindo ajuda se necessário. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 Ao ressaltar que a identidade e autonomia da criança são adquiridas 

conforme seu desenvolvimento e maturidade, durante seu período na Educação 

Infantil são necessários métodos que possuam clareza e que sejam bem definidos, 

já que a capacidade de realizar escolhas amplia-se conforme o seu desenvolvimento 

dos recursos individuais e mediante a prática de tomada de decisões no ambiente 

de ensino. 

 Não podendo se esquecer de que a criança traz de casa seus próprios 

conceitos que envolvem sua identidade, ou seja, seus valores de igualdade e 

respeito que serão compartilhados entre as pessoas de sexo diferente, cabendo a 

insttituição trabalhar de forma mais específica. 

 Para esse trabalho não existem atividades especificas, mais sim devem ser 

intercaladas com as outras disciplinas através de jogos pedagógicos, brincadeiras 

dirigidas ou não pelo professor, oficinas, atividades individuais ou em grupo, 

linguagens gráficas como desenho, bem como acontecimentos do dia-a-dia e rodas 

de conversa, buscando resolver problemas do cotidiano. 
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AVALIAÇÃO 

 

 Toda e qualquer forma de avaliação devem ser claras, pois é uma forma que 

o professor tem de verificar o crescimento individual dos seus alunos e o seu 

trabalho, observando o que ele pode estar trabalhando e como trabalhar para 

melhorar toda e qualquer forma de aprimorar com relação à identidade e autonomia. 

 A avaliação neste contexto deve ser concebida como um processo contínuo 

no qual o desenvolvimento da criança é focalizado em seus múltiplos aspectos, 

desenvolvimento este que é pessoal e cujo ritmo deve ser respeitado. 

 Assim a avaliação em identidade e autonomia deve observar a evolução da 

criança em relação a sua autoestima, inteligência prática, que desenvolva suas 

capacidades penas, descubram em um processo constante de socialização o 

relacionamento plural e a convivência solidária. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. 

- Material Didático Positivo. 

 

 

 

ARTES VISUAIS 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O ser humano, como ser racional utiliza-se de diversos meios para 

manifestar-se, expressando sentimentos, valores, modo de expressar, reforçando 

sua cultura e construindo sua história. A capacidade criativa é algo que necessita ser 

trabalhado desde os primeiros anos de vida em uma criança, e para isso, dentre 

outras práticas, o trabalho com artes é um dos que mais favorece a aprendizagem 

criativa, pois propicia liberdade e autonomia aos indivíduos.  
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O trabalho com as Artes Visuais na educação infantil requer profunda atenção 

no que se refere ao respeito das peculiaridades e esquemas de conhecimento 

próprios a cada faixa etária e nível de desenvolvimento. Isso significa que o 

pensamento, a sensibilidade, a imaginação, a percepção, a intuição e a cognição da 

criança devem ser trabalhados de forma integrada, visando a favorecer o 

desenvolvimento das capacidades criativas das crianças. 

As crianças têm suas próprias impressões, ideias e interpretações sobre a 

produção de arte e o fazer artístico. Tais construções são elaboradas a partir de 

suas experiências ao longo da vida, que envolvem a relação com a produção de 

arte, com o mundo dos objetos e com seu próprio fazer. As crianças exploram, 

sentem, agem, refletem e elaboram sentidos de suas experiências. A partir daí 

constroem significações sobre como se faz, o que é, para que serve e sobre outros 

conhecimentos a respeito da arte. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

De acordo com o referencial curricular nacional para a educação infantil do 

MEC, o trabalho com artes visuais nas classes de educação infantil, tem como 

objetivo oferecer as crianças oportunidades para que sejam capazes de:  

¶ Ampliar o conhecimento de mundo que possuem, manipulando 

diferentes objetos e materiais, explorando suas características, 

propriedades e possibilidades de manuseio e entrando em contato com 

formas diversas de expressão artística; 

¶ Utilizar diversos materiais gráficos e plásticos sobre diferentes 

superfícies para ampliar suas possibilidades de expressão e 

comunicação. 

¶ Interessar-se pelas próprias produções, pelas de outras crianças e 

pelas diversas obras artísticas (regionais, nacionais ou internacionais) 

com as quais entrem em contato, ampliando seu conhecimento do 

mundo e da cultura;  

¶ Produzir trabalhos de arte, utilizando a linguagem do desenho, da 

pintura, da modelagem, da colagem, da construção, desenvolvendo o 

gosto, o cuidado e o respeito pelo processo de produção e criação.  
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CONTEÚDOS  

 

 

MATERNAL 

 

¶ Oferecer as crianças oportunidades para manipular diferentes objetos e 

materiais, explorando suas características, utilizando a linguagem do 

desenho, da pintura, da modelagem, entrando em contato com diversas 

formas de expressão artística. 

 

GRUPO 3 

 

¶ Oferecer as crianças oportunidades para que sejam capazes de: ampliar o 

conhecimento de mundo que possuem, manipulando diferentes objetos e 

materiais, explorando suas características, propriedades e possibilidades de 

manuseio e entrando em contato com diversas formas de expressão artística 

de épocas e culturas diferentes. 

 

 GRUPO 4 

 

¶ Conhecimento da diversidade de produções artísticas, como desenhos, pinturas, 

esculturas, construções, fotografias, colagens, ilustrações, etc. 

¶ Apreciar e explorar as artes visuais. 

¶ Compreender a obra de arte como parte histórica da humanidade, levando os 

alunos a observar e experimentar as diferentes técnicas do fazer artístico. 

 

GRUPO 5 

 

¶ Criação de desenhos, pinturas, colagens, modelagens a partir de seu próprio 

repertório e da utilização dos elementos da linguagem das Artes Visuais: 

ponto, linha, forma, cor, volume, espaço, textura, etc. 

¶ Valorização de suas próprias produções, das de outras crianças e da 

produção de arte em geral. Assim como, o conhecimento da diversidade de 
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produções artísticas, como desenhos, pinturas, esculturas, construções, 

fotografias, colagens, ilustrações, cinema, etc. 

 

 

METODOLOGIA 

 

A arte é uma linguagem e tem estrutura e características próprias, mas pode 

ser trabalhada de múltiplas maneiras, porem é importante um trabalho dinamizado, 

para manter o interesse do aluno e até para motivá-lo. Mesmo não seguindo 

rigidamente um método, há a possibilidade de contextualização do fazer artístico 

com o universo dos educandos, adequando o conteúdo ao grupo sem perda de 

qualidade, ao contrario, proporcionando um produto final mais complexo e carregado 

de sentido. 

É importante levar em consideração o conhecimento prévio das crianças, 

questioná-las, e perceber seu entendimento sobre as artes, sejam as visuais ou as 

demais linguagens artísticas. 

Na área de artes é preciso levar em conta, antes de tudo, a fase do 

desenvolvimento cognitivo de quem aprende, devemos propor situações planejadas 

e dirigidas nas quais a aprendizagem acontece a partir do uso de determinados 

materiais para que na ação sobre ele, o aluno possa construir conhecimento sobre 

um determinado aspecto do conteúdo da arte, com autonomia e liberdade para criar. 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Em Artes Visuais a avaliação deve ser sempre processual e ter um caráter de 

análise e reflexão sobre as produções das crianças. Isso significa que a avaliação 

para a criança deve explicitar suas conquistas e as etapas do seu processo criativo, 

valorizando seu conhecimento prévio, para abordar os conteúdos de forma 

adequada e sempre lembrando que é na educação infantil que a criança tem os 

primeiros contatos com a arte e seu trabalho deve ser valorizado, seus avanços 

devem ser ressaltados durante o desenvolvimento das atividades até o registro final.  
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Mediante o acompanhamento e registro do desenvolvimento dos educandos, 

observamos a criatividade, a desenvoltura, o manuseio e cuidados com materiais, 

além da observação e interpretação de imagens, narrativas e descrições. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- Referencial curricular nacional para educação infantil/ Ministério da Educação e do 

Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. - Brasilia: MEC/SEF, 1998. 

- Música, Movimento e Artes Visuais. - 1. ed. - São Paulo: DCL, 2006. - (Coleção 

novos caminhos: formação continuada na sala de aula/ coordenação Aline Corrêa de 

Souza, Lucila Soares P. Ferraz). 

 

 

 

MÚSICA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 Desde o início da história, o homem interage com as pessoas usando tanto a 

linguagem como a escrita, a fala, o corpo, a plástica e a música. A música tem um 

caráter ritualístico. Existe música para adormecer, para dançar, para brincar. Em 

muitas culturas a música segue como um costume, além de estar intensamente 

presente no cotidiano: rádio, TV, brincadeiras e no próprio contexto familiar. 

 A música é uma linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de 

expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos. Ë considerada uma 

verdadeira ñlinguagem de express«oò, parte integrante da formação global da 

criança. Estará ela colaborando no processo de aquisição do conhecimento, da 

sensibilidade, da criatividade, sociabilidade e gosto artístico. Do contrário, perde-se 

a forma de simples atividade mecânica, com mera reprodução de cantos, sem a 

interação da criança com o verdadeiro momento de criação musical. 

 Além de contribuir para deixar o ambiente escolar mais alegre, podendo ser 

usada para proporcionar uma atmosfera mais receptiva à chegada dos alunos, 
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oferecendo um efeito calmante após períodos de atividades físicas..., a música 

também pode ser usada como recurso no aprendizado de diversas disciplinas, ou 

seja, a música deve ser rotina na Educação Infantil, e utilizada de forma 

interdisciplinar, com inúmeros fins. 

 As atividades envolvendo música permite que as crianças conheçam melhor a 

si mesmas, desenvolvendo a noção de esquema corporal, e também permite a 

comunicação com o outro. Weigel (1988) e Barreto (2000) afirmam que as atividades 

com músicas podem contribuir com o desenvolvimento cognitivo/linguístico, 

psicomotor e sócio afetivo da criança, da seguinte forma: 

Desenvolvimento cognitivo/linguístico: a fonte de conhecimento da criança são 

as situações que ela tem a oportunidade de experimentar em seu dia a dia. Dessa 

forma, quanto maior a riqueza de estímulos que ela recebe , melhor será seu 

desenvolvimento intelectual. Nesse sentido, as experiências ritmo musical permite a 

participação mais ativa (vendo, ouvindo, tocando), favorecem o desenvolvimento dos 

sentidos das crianças. 

Desenvolvimento Psicomotor: As atividades musicais oferecem inúmeras 

oportunidades para que a criança aprimore sua habilidade motora, aprenda a 

controlar seus músculos e mova-se com desenvoltura. Atividades como cantar 

fazendo gestos dançar, bater palmas, pés, são experiências importantes para a 

criança, desenvolvendo o senso rítmico, a coordenação motora, fatores que 

favorecem para o processo da aquisição da leitura e da escrita. 

Desenvolvimento sócio afetivo: a criança aos poucos vai formando sua 

identidade, busca integrar-se com os outros. Nesse processo a autoestima e 

autorrealização desempenham um papel fundamental. As atividades musicais 

coletivas favorecem o desenvolvimento da socialização, estimulando a 

compreensão, a participação e a cooperação. As atividades de musicalização 

também servem para as crianças com dificuldades de aprendizagem pelo seu 

caráter lúdico incentivam a realização de movimentos específicos, auxiliam na 

organização do pensamento, tornando as atividades prazerosas e espontâneas. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 

As atividades musicais realizadas na Educação Infantil têm como objetivo 

proporcionar a canais sensoriais, facilitando a expressão de emoções, contribuindo 

para a formação integral do ser. Desse modo apresentam-se os objetivos de 

trabalhar a música neste nível: 

¶ Possibilitar o conhecimento de uma linguagem, ampliando a possibilidades de 

comunicação dos alunos; 

¶ Propor experiências e vivencia de um ambiente sonoro; 

¶ Desenvolver a sensibilização e a apreciação das diversas manifestações 

artísticas; 

¶ Estimular a iniciativa dos alunos na exploração de diferentes objetos para 

produzir efeitos sonoros; 

¶ Diferenciar sons e silêncio; 

¶ Perceber diferentes gêneros, estilos e ritmos musicais; 

¶ Propiciar situações que oportunizem a criança a brincar; 

¶ Disponibilizar momentos que a criança expresse sensações, sentimentos e 

pensamentos em relação ao que a música comunica. 

 

 

 

CONTEÚDOS  

MATERNAL 

 

¶ Proporcionar aos educandos o contato com diferentes expressões corporais, 

faciais e ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento, 

utilizando gestos diversos e o ritmo corporal nas suas brincadeiras, danças, 

jogos e demais situações de interação. 
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GRUPO 3 

 

¶ Estimular a sensibilidade e a apreciação de diferentes gêneros musicais, 

ampliando seu repertorio musical, desenvolvendo habilidades e expressões  

artísticas. 

 

GRUPO 4 

 

¶ Participação em atividades de execução musical e improvisação musical 

utilizando sons corporais, instrumentos de percussão e objetos sonoros. 

¶ Estimular a consciência corporal e a sensibilidade rítmica, a partir de músicas 

variadas, despertando assim o respeito à diferentes estilos e gêneros 

musicais. 

 

GRUPO 5 

 

¶ Participação em jogos e brincadeiras que envolvam a dança e/ou a 

improvisação musical.  

¶ Reconhecimento de elementos musicais básicos: frases, partes, elementos 

que se repetem, desenvolvendo assim a memória musical.  

 

 

METODOLOGIA 

 

A instituição, de forma sistemática tem a incumbência de planejar e organizar 

a sua pratica educativa dentro de uma perspectiva construtivista, promovendo, 

assim, a aprendizagem significativa e o desenvolvimento das capacidades e 

potencialidades da criança. 

 Em muitas práticas, a música na educação infantil tem sido usada para 

atender hábitos, atitudes e comportamentos, bem como no processo de ensino 

aprendizagem de letras e numerais, também vem com a proposta de fazê-los se 

sensibilizar, observar, ouvir e refletir sobre diferentes sons que o cercam, sejam eles 
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de natureza ou produzidos pelo homem, como o barulho de instrumentos musicais, 

máquinas, ou do nosso próprio corpo. 

 Na Educação Infantil, a música deve ser apresentada e explorada conforme a 

capacidade de concentração da criança, em sua faixa etária. Para tanto, pode ser 

usada como recursos às histórias, dramatizações, jogos e brincadeiras que motivem 

a participação. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação é um processo abrangente e continuo que visa acompanhar o 

desenvolvimento do aluno em relação à aprendizagem dos conceitos, 

procedimentos e atitudes. Deve considerar o aluno integralmente, com suas 

necessidades próprias e específicas, na relação com os demais e em relação a si 

mesmo, além de visar o amadurecimento pessoal. 

 A avaliação é um processo, parte integrante do ensino, devendo fornecer as 

informações necessárias para melhorar o ensino e a aprendizagem, possibilitando 

ao colégio, definir prioridades e localizar quais aspectos educacionais demandam 

maior apoio. 

 Segundo os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais), é compreendida 

como um conjunto de atuações que tem a função de alimentar, sustentar e orientar a 

intervenção pedagógica. Acontece contínua e sistematicamente por meio de 

interpretação qualitativa do conhecimento do aluno. 

 Ao avaliarmos a questão musical da criança na Educação Infantil, ver-se-á 

seu desenvolvimento, sua espontaneidade ao cantar, falar e expressar-se sozinho e 

no grupo. O gosto pela música, a participação cantando, dançando, fazendo gestos, 

brincando, além de prestar atenção quanto à memória auditiva do aluno. 

 A música é parte integrante da rotina escolar, a qual perpassa todos os eixos, 

dando assim estimulação e aprendizado aos educandos, facilitando o processo 

avaliativo. 
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MOVIMENTO 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O movimento é uma importante dimensão do desenvolvimento e da cultura 

humana, visto que, desde seu nascimento as crianças movimentam-se, apropriando-

se do controle e da interação do seu próprio corpo com o mundo, para construção 

de sua identidade. 

Na Educação Infantil, o movimento é fundamental para que a criança conheça 

e domine seu próprio corpo, expressando seus sentimentos, emoções e 

pensamentos, por meio de realizações de gestos, expressões e posturas corporais. 

É importante que a instituição possibilite às crianças um ambiente rico e 

desafiador para que elas desenvolvam suas potencialidades motoras e testem seus 

limites. A presença do movimento na Educação Infantil está associada à 

motricidade, e cabe à instituição contemplar diversos aspectos, tais como: a 

expressividade, equilíbrio, coordenação, interação, imitação e reconhecimento do 

seu próprio corpo, através de jogos e brincadeiras. 

Conseguinte, é imprescindível que esse eixo seja dinamizado nesta primeira 

fase de desenvolvimento da criança como forma de expressão e comunicação entre 
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elas, manifestando individualmente e coletivamente suas produções culturais e 

estéticas, no ambiente que está inserida. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

O objetivo próprio do trabalho com o movimento nas crianças é de atender 

aos seus interesses e necessidades, buscando o equilíbrio entre as necessidades 

individuais e coletivas, por meio de atividades lúdicas, desenvolvendo a consciência 

corporal e espaço temporal, para que a criança possa perceber-se a si mesma e 

perceber as relações com os outros e com o mundo. Assim a Educação Infantil tem 

o objetivo de fornecer as crianças oportunidades para que sejam capazes de ampliar 

as possibilidades expressivas do próprio movimento, explorar diferentes qualidades 

e dinâmicas do movimento, controlar gradualmente o próprio movimento. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

MATERNAL 

 

¶ Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento, utilizando gestos 

diversos e o ritmo corporal nas suas brincadeiras, danças, jogos e demais 

situações de interação. 

  

GRUPO 3 

 

¶ Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento, utilizando gestos 

diversos e o ritmo corporal nas suas brincadeiras, danças, jogos, imitações, 

músicas e demais situações de interação. 
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GRUPO 4 

 

¶ Participação em jogos e brincadeiras que desenvolvam o equilíbrio e a 

coordenação motora ampla, utilizando o corpo no ambiente da brincadeira, 

fazendo com que os alunos interajam uns com os outros. 

¶ Adquirir comportamentos e valores referentes ao ajustamento pessoal e 

coletivo necessários para atividades que impliquem competição e 

cooperação. 

 

GRUPO 5 

 

¶ Perceber as sensações, limites, potencialidades, sinais vitais e integridade do 

próprio corpo, visando ampliar gradualmente o conhecimento e o controle sobre 

o corpo e o movimento, assim como utilizar de ritmos para expressar-se 

corporalmente. 

¶ Usar recursos de deslocamento e das habilidades de força, velocidade, 

resistência e flexibilidade nos jogos e brincadeiras. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Os jogos e as brincadeiras são os principais norteadores do processo de 

educação corporal, visto que, oferecem interessantes situações de aprendizagem 

dentro de um contexto rico de significados às crianças, também, desenvolve a 

coordenação motora ampla e fina. 

Na Educação Infantil, as atividades voltadas à motricidade devem oportunizar 

uma variada gama de experiências, em que todas elas deverão estar orientadas 

para o processo de conhecimento do mundo e da formação pessoal e social, através 

de jogos, canções, desafios motores, modalidades expressivas, como: dança e 

teatro, enriquecem as possibilidades gestuais e corporais e contribuem para o 

desenvolvimento pleno e integral das crianças. 
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AVALIAÇÃO 

 

Para se ter condições de avaliação é necessário, primeiro uma reflexão sobre 

o ambiente e o trabalho desenvolvido com cada aluno. É importante informar para as 

crianças a respeito de suas competências, sempre valorizando seu empenho e 

conquistas evitando a comparação com outras crianças. 

A avaliação decorre das próprias metas educacionais estabelecidas para a 

proposta cada proposta, obtendo informações e subsídios capazes de favorecer o 

desenvolvimento das crianças e a ampliação de seus conhecimentos. 

Assim a avaliação do movimento deve ser contínua levando em consideração 

os processos vividos pela criança, resultando do trabalho intencional do professor. 

Seguindo as características de ser, inclusiva, abrangente, cooperativa, integral, 

indissociável da dinâmica de ensino e continua, sendo documentada e atualizada 

nos aspectos referentes à expressividade do movimento e sua dimensão 

instrumental da criança. 

Avaliar não é apenas medir, comparar ou julgar. É ter um olhar especial, em 

vista a fase de desenvolvimento e amadurecimento da criança da educação infantil. 

Respeitando seu processo de aprendizagem, sua motricidade, conhecimento e 

desenvolvimento corpóreo. 

Avaliarmos suas conquistas corporais, através de atividades lúdicas, jogos, 

brincadeiras e situações do dia a dia do aluno. Prestando atenção em seus 

movimentos, equilíbrio, coordenação motora e reconhecimento das partes do corpo 

e suas principais funções, correspondendo à idade de cada criança.  
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-Material didático do positivo, nível I, 1º bimestre. 

-Apostila do positivo  coordenaçãoï educação infantil ï educação física, nível I, II,III 

- PCNs. 

 

 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A Educação Física tem por objetivo próprio de estudo o corpo em movimento. 

A criança conhece e reconhece sua própria identidade e percebe-se como um ser 

único, complexo e individual, através das experiências das práticas corporais, 

construindo novos conhecimentos. Através de jogos e brincadeiras a se vive um 

confronto entre o que ela é, com suas características e especificidades.  

Na educação infantil, as práticas corporais estabelecem relações com a 

ludicidade e a expressividade. As brincadeiras servem como elementos 

metodológicos, estabelecendo como foco principal, mobilizar reações da criança 

consigo mesma por meio da vivência das práticas corporais realizadas no coletivo. 

Estas práticas corporais oportunizam a exploração e o conhecimento do corpo, dos 

seus limites e de suas possibilidades em diferentes situações. 

Uma das principais características das crianças da educação infantil é a 

intensidade de suas atividades motoras e o seu mundo lúdico, simbólico e 

fantasioso, onde aprendem em movimento e a Educação Física auxilia na formação 

integral vinculando o emocional, o físico, o motor e as relações sociais de um 

determinado grupo. 

O movimento corporal contribui para a formação ampla das crianças que 

integra dimensões cognitivas, perceptivas, motoras, físicas, relacionais, afetivas e 

sociais; a Educação Física deve favorecer a participação, a autonomia, a criticidade 

e a criatividade das crianças na educação infantil. 
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OBJETIVOS 

 

¶ Desenvolvimento e aperfeiçoamento das habilidades motoras. 

¶ Reconhecer a imagem do próprio corpo, nominando gradativamente suas 

diferentes partes. 

¶ Vivenciar práticas corporais como ginasticas, danças, jogos e brincadeiras, 

entre outras, explorando diferentes espaços, materiais, tempo/ritmo, 

formações, direções, e trajetórias, desenvolvendo suas capacidades e 

ampliando as habilidades motoras. 

¶ Reconhecer o movimento como forma de expressão e comunicação humana 

de sentimentos e pensamentos, aperfeiçoando sua identidade pessoal e 

coletiva. 

¶ Interagir com os colegas, os adultos e o ambiente com atitudes de respeito e 

cuidado, desenvolvendo a solidariedade e a sensibilidade. 

¶ Ressignificar as práticas corporais vivenciadas, exercitando progressivamente 

sua autonomia na escolha de novos movimentos, materiais, tempos e 

espaços. 

¶ Solucionar desafios corporais com base nos conhecimentos adquiridos e nas 

descobertas compartilhadas, com e sem ajuda dos professores. 

¶ Perceber, no próprio corpo, alterações fisiológicas que ocorrem durante e 

após as práticas corporais. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

Os elementos centrais que configuram as práticas corporais na Educação 

Física na Educação Infantil são: 

Ginástica: desafios ao domínio do corpo e ao controle de movimentos em situações 

de exercitação; 

Jogos e brincadeiras: organização lúdicas, caracterizadas pela flexibilização de 

regras, de espaço, de tempo, de movimentos e de convivência entre os jogadores; 

Danças: constituem-se em expressão e comunicação rítmica de sentimentos e 

emoções por meio do corpo e do movimento. 
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METODOLOGIA 

 

A metodologia da Educação Física na Educação Infantil deve centrar na 

organização de ambientes de aprendizagem que estimulem a diversidade na 

vivencia de experiências, de tal maneira que as crianças convivam 

permanentemente coma ludicidade e os desafios corporais. Esses ambientes podem 

ser organizados em diferentes espaços, com e sem materiais, individuais e coletivos, 

pequenos e grandes grupos, variando as direções, as trajetórias, e o tempo/ ritmo da 

atividade, combinando ou não diferentes movimentos com e sem deslocamentos. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação da Educação Física na Educação Infantil ocorre através do 

acompanhamento do desenvolvimento individual da criança, observando os 

conhecimentos já adquiridos e os avanços apresentados no desenvolvimento da 

motricidade nas vivencias das atividades propostas, junto à socialização/ evolução 

da criança ao grupo onde constrói relações com os colegas e assim replanejar com 

base nas informações obtidas. 
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Anexo V 

 

 

PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR DO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS 

INICIAIS 

 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O ensino de Língua Portuguesa é centrado no texto, privilegiando três eixos 

fundamentais: leitura, produção textual (oral e escrita) e análise linguística, 

compreendendo uma concepção interacionista da linguagem e considerando- a em 

sentido amplo, como forma comunicativa e de interação, valorizando que o 

aprendizado da língua não se da isoladamente mas, como prática social em diversas 

situações concretas de comunicação.  

Ensinar língua portuguesa é mais do que ensinar códigos e suas regras 

normativas, além de que a leitura e a escrita são práticas de linguagem, as quais o 

sujeitos utilizam para interagir socialmente, cabe a instituição promover situações 

para desenvolver a competência linguística e comunicativa. 

Na perspectiva do interacionismo, para que o ensino e a aprendizagem se 

concretizem, é necessário e elaboração de sequencias didáticas que compreendem 

um conjunto de atividades elaboradas com vistas a propiciar ao aluno o 

desenvolvimento e o conhecimento. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Possibilitar aos alunos o desenvolvimento progressivo de suas competências 

em relação linguagem. 

¶ Propiciar ao educando um contato mais direto com os livros e fontes de 

informações que despertam nos mesmos o prazer pela leitura, visando 
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desenvolver  a capacidade de interpretar e produzir textos críticos num 

contexto social de acordo com as habilidades e talentos individuais, passando 

a agir de forma ativa e transformadora. 

¶ Usar o conhecimento adquirido por meio da pratica de reflexão sobre a língua 

para expandirem as possibilidades de uso da linguagem e capacidade de 

analise critica. 

¶ Participar de diferentes situações de comunicação oral, acolhendo e 

considerando o leitor, o objeto de mensagem, começando a identificar o 

gênero e o suporte que melhor atendem á intenção comunicativa.  

 

 

CONTEÚDOS 

 

1° ano 

¶ Nomes 

¶ Letras iniciais e finais 

¶ Silabas iniciais e finais 

¶ Sons das letras 

¶ Alfabeto/vogais e consoantes 

¶ Palavras escritas em rótulos 

¶ Produções individuais de palavras e pequenos textos 

¶ Analise e leitura de diversos gêneros textuais: científicos, literários, informativos 

não verbais 

¶ Leitura 

 

2º Ano  

¶ Alfabeto 

¶ Vogais, consoantes, sílabas e palavras 

¶ Ordem alfabética 

¶ Substantivos próprios e comum 

¶ Adjetivos (qualidades) 

¶ Separação de sílabas 

¶ Acentuação 
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¶ Pontuação 

¶ Sinônimos e antônimos 

¶ Masculino e feminino 

¶ Plural e singular 

¶ Verbos (presente, passado e futuro) 

¶ Leitura 

¶ Produção oral e escrita 

 

3º Ano 

¶ Ordem  alfabética 

¶ Classificação de sílabas (número e tonicidade) 

¶ Fonologia 

¶ Substantivos (comum, próprio, número, gênero, grau, simples e composto) 

¶ Adjetivos 

¶ Tipos de frase 

¶ Dígrafos 

¶ Encontro consonantal 

¶ Pontuação 

¶ Acentuação 

¶ Concordâncias nominais e verbais 

¶ Sinônimos e antônimos 

¶ Produção de diferentes gêneros textuais 

¶ Leitura de diferentes gêneros textuais 

¶ Artigo 

 

4º Ano  

¶ Diferentes tipos de gêneros: anúncio publicitário, história em quadrinhos, conto 

infantil, carta, narrativa em prosa, poema, texto informativo, texto argumentativo, 

texto descritivo, letra de música, conto popular, entrevista. 

¶ Leitura e interpretação de diversos tipos de textos 

¶ Separação de sílabas 

¶ Ditongo e hiato 

¶ Encontro consonantal 
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¶ Classes gramaticais: pronome pessoal, substantivo, adjetivo, verbo e pronome 

possessivo 

¶ Tipos de frase 

¶ Dígrafo 

¶ Silaba tônica 

¶ Acentuação de proparoxítonas e oxítonas 

¶ Uso da vírgula nos vocativos 

¶ Palavras variáveis e invariáveis 

¶ Verbo: flexão de tempo, modo, número e pessoa 

¶ Ditongos abertos e ditongos fechados 

¶ Tonicidade e acentuação das palavras 

¶ Verbos no infinitivo 

¶ A letra X 

¶ Os usos do porquê 

¶ Sentido real e figurado das palavras 

 

5º Ano  

¶ Produção textual 

¶ Reestruturação textual 

¶ Verbos flexão e concordância 

¶ O som | S | 

¶ Advérbio 

¶ L / U em final de sílaba 

¶ Pontuação 

¶ Preposição 

¶ G / I em inicio, meio e final de palavras 

¶ Resumo 

¶ Numeral 

¶ Interpretação de textos 

¶ Leitura. 
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METODOLOGIA 

 

Estabelecendo relação entre teoria e prática, o aluno fundamenta a crítica e 

lida com sentimentos que a aprendizagem desperta. Nesse processo, o professor é 

problematizador e mediador de novas aprendizagens, oportunizando acesso à 

construção do conhecimento por meio de diferentes recursos, instrumentos e 

suportes. 

O conjunto de atividades escolares deve ser planejado de modo a incentivar o 

aluno a desenvolver sua capacidade de comunicação e adequá-la aos diferentes 

usos e ocasiões. Compete à instituição aprimorar as habilidades de comunicação e 

expressão do aluno e para que isso ocorra é necessário viabilizar o acesso dos 

alunos ao universo de textos, ensinando-os produzir e interpretar. Isso servirá de 

ponto de partida para os alunos encontrarem, nas diferentes leituras que fazem uma 

finalidade: ler para divertir, para informar, para realizar tarefas, etc. Assim, a criança 

perceberá que a leitura não é apenas uma tarefa institucional, mas está presente em 

todo contexto de comunicação. 

É necessário considerar que o aluno está em constante contato com a 

diversidade de gêneros em sua esfera cotidiana, contando com seus conhecimentos 

prévios. Assim, o Colégio busca pautar o trabalho pedagógico na Língua Portuguesa 

com os gêneros textuais, visando as possibilidades de análises que oferecem e o 

desenvolvimento das capacidades de linguagem dos alunos, para que se tornem 

sujeitos letrados, levando-os a compreender o propósito comunicativo dos textos. 

Portanto, as atividades desenvolvidas, desde o início do processo, devem priorizar a 

interação com e pela a linguagem escrita, concretizada e possibilitada por textos 

significativos, tendo uma função social para a vida do sujeito. 

A literatura deverá nortear o trabalho com a leitura, tanto para contagem de 

história quanto para que a criança reproduza registrando com desenhos e escrita. 

Ouvindo, elas atribuírem sentido ao texto, que mais tarde facilitará seu 

desenvolvimento nas produções. Terá facilidade para apropriar-se de ideias e assim 

estará ampliando sua visão de mundo e principalmente tomará gosto pela linguagem 

literária.  

O ato de escrever proporciona mais tempo para refletir sobre a forma e o 

conteúdo do que queremos transmitir. O Colégio precisa dar condições ao aluno de 

tornar-se usuário da escrita, ou seja, fazer dela um instrumento que o ajude a suprir 
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suas necessidades do dia-a-dia, a ter acesso aos bens culturais e a ter participação 

plena no mundo letrado (lendo, produzindo e compreendendo textos). 

A organização das atividades deve prever situações que levem o aluno, 

desde as séries iniciais, a construir conhecimentos em torno da escrita da linguagem 

(aspectos notacionais e gramaticais) e da linguagem escrita (aspectos discursivos). 

Deve, ainda, contemplar diferentes situações de produção para as quais se faz uso 

de diferentes gêneros. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação é parte integrante do processo de ensino e aprendizagem. Ela 

deve levar em consideração os conhecimentos prévios dos alunos por meio da 

avaliação diagnostica. A partir da avaliação diagnostica estabelecem objetivos, os 

quais serão norteadores do processo de desenvolvimento do ensino aprendizagem. 

Em língua portuguesa o texto é objeto de conhecimento e também de 

avaliação e pode ser utilizado de diferentes formas, especialmente produção e 

reestruturação. As produções textuais servem de apoio na verificação das 

conquistas e avanços da aprendizagem e do que necessitam apropriar-se do código 

linguístico. 

Nessa perspectiva a avaliação deve ser de caráter investigativo, dinâmico e 

continuo, para assim cumprir suas funções. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- Parâmetros Curriculares Nacionais ï (PCNs) de Língua Portuguesa. Vol. 2. brasília, 

1997  

- MARINHO, Luzia Fonseca. Guá e Recursos Didáticos de Língua Portuguesa. 

Projeto Presente. Moderna, São Paulo, 2004. 

- Assessoria Pedagógica Positivo. 

- LERNER, Delia. Ler e escrever na escola, o real, o possível e o necessário. 

Artmed. Porto alegre 2002. 



122 

 

- FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia, saberes necessários à prática educativa. 

Paz e Terra. S. Paulo, 2006. 

 

 

MATEMÁTICA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 Tendo em vista as mudanças que ocorrem na sociedade e o acelerado 

desenvolvimento da tecnologia, em que os conhecimentos são produzidos e 

adquiridos de forma ágil, tornou-se imprescindível formar cidadãos críticos e 

capazes de interagir com essa nova realidade, sendo assim o conhecimento 

matemático deve facilitar essa compreensão do mundo. 

A matemática não deve ser vista como uma ciência pronta e acabada, em que 

o professor é o único detentor do saber e de quem depende todo o processo de 

ensino e aprendizagem, pois o aluno precisa percebe - lá como uma forma de 

interpretar e interar com a realidade que o cerca para que possa atuar nessa 

realidade a fim de, por vezes, transformá-la. 

Por esse papel tão importante que desempenha na formação das pessoas o 

ensino da matemática não pode ser visto como simples transmissão de conceitos e 

procedimentos de cálculo. 

 O ensino da matemática deve propiciar o desenvolvimento de habilidades, 

como: percepção, visualização, o reconhecimento, a identificação, a argumentação, 

o espírito investigativo, buscando estabelecer uma conexão com as demais áreas do 

conhecimento. 

 No ensino fundamental, a matemática não deve ser vista como pré-requisito 

para estudos superiores. É preciso que o ensino da disciplina esteja voltado a 

formação do cidadão, que utiliza cada vez mais conceitos matemáticos em sua 

rotina. 

 Por estar tão presente no cotidiano, a matemática dá ao professor a chance 

de desafiar seus alunos a encontrar soluções para questões que enfrentam na vida 

diária. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Encarar a matemática de uma maneira mais natural, para que ele seja capaz 

de construir o seu próprio conhecimento matemático.  

¶  Perceber que o estudo da matemática nos leva a evoluir como cidadãos, 

interligando o estudo da matemática com o cotidiano, ampliando assim a 

nossa visão de mundo.  

¶ Despertar a curiosidade e instigar a capacidade de generalizar, projetar, 

prever e obstruir, favorecendo a estruturação do pensamento e o 

desenvolvimento do raciocínio lógico. 

¶ Priorizar a criação de estratégia, favorecer a criatividade, o trabalho coletivo, a 

iniciativa pessoal e autonomia advinda do desenvolvimento da confiança na 

própria capacidade de conhecer e enfrentar desafios. 

¶ Identificar os conhecimentos matemáticos como meios para compreender e 

transformar o mundo a sua volta e perceber o caráter de jogo intelectual, 

característico da matemática, como aspecto que estimula o interesse, a 

curiosidade, o espírito de investigação e o desenvolvimento da capacidade 

para resolver problemas. 

¶ Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos do 

ponto de vista do conhecimento e estabelecer o maior número possível de 

relações entre eles, utilizando para isso o conhecimento matemático. 

¶ Resolver situações problemas sabendo validar estratégias e resultados 

desenvolvendo formas de raciocínio e processos, como dedução, intuição 

analogia, estimativa, e utilizando conceitos e procedimentos matemáticos, 

bem como instrumentos tecnológicos disponíveis. 

¶ Vivenciar processos de resolução de problemas, percebendo que para 

resolvê-lo é preciso compreender, propor e executar um plano de solução, 

verificar e comunicar a resposta. 

¶ Demonstrar interesse para investigar, explorar e interpretar, em diferentes 

contextos do cotidiano e de outras áreas de conhecimento, os conceitos e 

procedimentos matemáticos abordados nesse ciclo. 

¶ Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente na 

busca de soluções para problemas propostos, identificando aspectos 
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consensuais ou não na discussão de um assunto, respeitando o modo de 

pensar dos colegas e aprendendo com eles. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

1º Ano  

¶ Comparação entre quantidades.   

¶ Classificação. 

¶ Seriação. 

¶ Correspondência. 

¶ Agrupamento. 

¶ Conservação. 

¶ Formação de grupos tendo como critério a quantidade. 

¶ Noções de medida e tempo. 

¶ Geometria. 

¶ Observação e exploração do espaço. 

¶ Semelhanças e diferenças entre os sólidos geométricos. 

¶ Linguagem gráfica. 

¶ Tabelas (registro de resultados de jogos, compras, freqüência dos alunos, etc.). 

¶ Número natural ï quantidade. 

¶ Noções das 4 operações raciocínio lógico matemático. 

¶ Introdução ao sistema de numeração decimal. 

 

2º Ano 

¶ A localização espacial e os números. 

¶ Agrupamentos e sequências 

¶ Operações e formas geométricas. 

¶ A dezena e os sólidos geométricos. 

¶ Compondo, decompondo e discutindo medidas. 

¶ A adição e o metro. 

¶ Contagem, a centena e as formas planas. 

¶ Números, operações e quilograma. 
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¶ As ideias da multiplicação, a adição e a subtração. 

¶ A multiplicação e as vistas de um objeto. 

¶ Ideias da divisão e medidas de tempo. 

¶ O litro e os números até 100. 

 

3º Ano 

¶ Números, operações e as figuras planas. 

¶ Números maiores que 100 e sequências. 

¶ Operações, figuras geométricas e o centímetro. 

¶ Contagem, operações e medidas de massa. 

¶ Sequências, operações e faixas decorativas. 

¶ Os números e as operações. 

¶ Localização espacial. 

¶ Multiplicação e medidas de capacidade. 

¶ Divisão e medidas de tempo. 

¶ Operações e formas geométricas. 

¶ Operações, sólidos geométricos e medidas de comprimento. 

¶ Números, operações e medidas de tempo. 

 

4º Ano 

¶ Operações e figuras geométricas planas. 

¶ Sequências e operações. 

¶ Unidades de medidas. 

¶ Divisão (por estimativa). 

¶ Frações. 

¶ O uso dos números decimais. 

¶ Operações, localização, área e perímetro. 

¶ Números e formas. 

¶ Operações com números naturais e decimais. 

¶ Medidas, polígonos e possibilidades. 

¶ Números e operações no dia a dia. 
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5º Ano 

¶ Sistema de numeração e sólidos geométricos. 

¶ Multiplicação e medidas de massa. 

¶ Divisão e medidas de comprimento. 

¶ Operações, frações e simetria. 

¶ Frações equivalentes. 

¶ Medidas de capacidade. 

¶ Polígonos e operações. 

¶ Operações com frações. 

¶ Frações, decimais e ideias de ângulo. 

¶ Operações com números decimais, área e perímetro 

¶ Divisão de números decimais e porcentagem. 

¶ Arredondamento, operações e volume. 

¶ Problemas e corpos redondos. 

¶ Problemas, medidas de temperatura e chance. 

 

 

METODOLOGIA 

 

  Parte-se do princípio de que o aluno constrói o saber e atribui-se o 

significado assim, preparar uma aula requer por parte do educador a consciência de 

que seus objetivos específicos dependem de escolhas que deverão ser realizadas 

por meio de pesquisas, sistematização de conteúdo e utilização de facilitadores de 

aprendizagem para que se estabeleça conexão do conhecimento que está 

adquirindo com outros já vivenciados, realizando a ponte entre a teoria e a prática. 

 Desse modo, o professor é aquele que apresenta caminhos que auxiliam na 

transmissão dos conteúdos, motivando e despertando o interesse dos alunos, 

favorecendo a diversidade de informações e dados, desenvolvendo noções 

concretas de temas abstratos que auxiliam a fixação dos conteúdos, bem como a 

experimentação e a pesquisa, oportunizando ao aluno a aquisição e a construção do 

conhecimento por meio de ferramentas variadas. 

 É preciso ter clareza sobre a importância da matemática hoje, sua presença 

em nosso cotidiano e, sobretudo, o que pretendemos com a matemática no Colégio, 
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pois, o objetivo da educação matemática é instrumentalizar o educando com 

ferramentas de aprendizagem baseadas na construção de conhecimentos de um 

conjunto de resultados, métodos, algoritmos, regras e procedimentos. 

 Para garantir o desenvolvimento didático dos conteúdos é importante 

promover a ativação dos conhecimentos prévios dos alunos acerca dos assuntos 

explorados na sequência didática, para isso são propostas atividades diversas, 

envolvendo a oralidade, o diálogo, a troca de experiências, a capacidade de 

argumentação, a criticidade e o saber escutar, confrontar opiniões e respeitá-las. 

 Para que a matemática não se torne uma espécie de códigos indecifrável 

para as crianças é preciso utilizar-se da fala e a escrita, é importante falar de 

matemática e fazer com que os alunos falem sobre ela com o professor e com os 

colegas, dar oportunidade para que leiam e escrevam sobre assuntos matemáticos. 

 É importante desafiar as crianças a buscar soluções e/ou resposta, nunca 

oferecendo conceitos prontos e acabados. Como o trabalho em matemática 

desenvolve-se pela via da resolução de problemas, é fundamental que o professor 

estimule as crianças a desenvolverem atitudes de organização, investigação e 

perseverança. Além disso, é importante que elas adquiram uma postura diante de 

sua produção que as leve a justificar e validar suas respostas e observar que 

situação de erro são comuns e que a partir delas também se pode aprender. É 

essencial que os professores sejam capazes de apostar no potencial das crianças e 

dar-lhes oportunidades de desenvolver confiança em si mesmos. 

 O uso de jogos, brincadeiras e atividades lúdicas e prazerosas, também 

propicia a aplicação do conhecimento e promove a criticidade, a sensibilização, a 

reflexão e o desenvolvimento de habilidades cognitivas e de atitudes éticas. 

 A matemática deve ser trabalhada através de situações ï problema próprias 

da vivência da criança e que façam realmente a criança pensar, analisar, julgar e 

decidir pela melhor solução. Isso para que a criança pense, raciocine, relacione 

ideias, descubra e tenha autonomia de pensamento. Favorecendo a reflexão sobre 

os assuntos trabalhados, promovendo a interdisciplinaridade, explorando a 

diversidade cultural e possibilitando a ampliação de conhecimentos relacionados às 

práticas sociais e suas causas, consequências e influencias. 

 Portanto é preciso que se promova um ambiente facilitador, em que é 

imprescindível a interação entre professores e alunos, buscando a participação ativa 

destes no processo de ensino e aprendizagem assim, deve-se levar mais em conta 
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o processo, do que o produto da aprendizagem, o aprender do que os resultados 

prontos e acabados. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

 Ao compreender a complexidade da avaliação escolar torna-se necessário 

analisá-la como um processo continuo, global e cumulativo, verificando o 

conhecimento básico adquirido pelo aluno, levando em consideração se tornam-se 

capazes de utilizar estes conhecimentos em situações do seu cotidiano. 

 A avaliação deve ser feita desde os primeiros encontros entre professores e 

alunos, ou seja, o professor deve estar constantemente observando o desempenho 

de cada um dos alunos nas diversas atividades procurando entender as diferentes 

razões para as respostas que cada um apresenta assim, a avaliação deve ser 

permanentemente e empregada durante o ano letivo. 

 Para que a avaliação seja ampla é preciso considerar a capacidade do aluno 

de usar informações adquiridos para raciocinar, pensar criativamente e para formular 

problemas resolve-los e refletir criticamente sobre eles, empregar várias estratégias 

de resolução e de fazer a verificação dos resultados, expressar-se oralmente ideias 

matemáticas apresentadas de forma escrita oral ou visual. 

Além disso, o professor também deve, constantemente, fazer uma auto 

avaliação dos avanços do seu trabalho e dos avanços do grupo. Avaliando os 

conteúdos abordados e as aprendizagens ocorridas, poderá decidir se deve seguir 

em frente ou propor novos desafios que atendam as necessidades de seus alunos, 

reorganizando a sua prática. Assim, a avaliação tem por objetivo fornecer 

informações sobre o processo de ensino aprendizagem, entre os quais é destacado 

o diagnóstico das razões que originaram as possíveis dificuldades, subsídios para a 

orientação da prática do professor e informações confiáveis para a escolhas e 

estratégias de estudos dos alunos. 

Por fim, ao avaliar os procedimentos matemáticos é preciso perceber se os 

alunos são capazes de executar uma atividade matemática com eficácia, de justificar 

os passos de um procedimento, e sobretudo, se são capazes de criar novos 

procedimento corretos e simples. 
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CIÊNCIAS 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 Ensinar ciências nos anos iniciais não é uma tarefa difícil, mas, sim, 

desafiadora. Sua realização esta nas mãos do professor que deve aproveitar aquilo 

que já é natural nos alunos: a curiosidade. Esse desejo de conhecer, de agir, de 

dialogar, de interagir, de experimentar e teorizar deve fazer parte de um ensino que 

prioriza não somente o saber cientifico, mas também as bases do pensamento 

cientifico. Isso é ciência.  

 Partindo da concepção de que ensinar ñCi°ncias ® fazer Ci°nciaò, o professor 

valoriza essa ideia, familiarizando-se com o cotidiano e entorno dos alunos e 

conseguindo com base nisso, planejar atividades que eles possam desenvolver. 

Assim afirma Pavão:  

 

Fazer ciência na escola não é necessariamente descobrir uma nova lei, 
desenvolver uma nova teoria, propor um novo modelo ou testar uma nova 
fórmula. Antes de tudo, fazer ciência na escola é utilizar procedimentos 
próprios da ciência, como observar, formular hipóteses, experimentar, 
registrar, sistematizar, analisar, criar... e transformar o mundo (2008, p 15)  

 

 Os PCNs (Brasil 1997) afirmam que a meta ara o ensino de Ciências é 

mostrar a ciência como um conhecimento que colabora para a compreensão do 

mundo e suas transformações, para reconhecer o ser humano como parte do 

Universo e como individuo. Essa meta pressupõe a formação cientifica em prol da 
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melhoria da qualidade de vida, ou seja, o aluno deve ter uma leitura de mundo que 

permita ele de compreender a realidade apropriar-se dela e transforma-la:  

 

A criança não é cidadã do futuro, mas já é cidadã hoje, e, nesse sentido, 
conhecer ciência é ampliar a sua possibilidade presente de participação 
social e viabilizar sua capacidade plena de participação social no futuro. 
(BRASIL, 1997, p 23) 

 

  O ensino de Ciências, portanto não deve se pautar na transmissão de 

conceitos científicos. Os alunos devem buscar caminhos que os levam a 

conhecimentos mais aprofundados do que aqueles que já detêm, enfatizando-se a 

promoção de uma cultura cientifica e tendo-se em conta que compreender os 

fenômenos naturais permite também a interpretação do mundo em sua 

complexidade. Além disso, são objetivos deste ensino desenvolver o raciocínio 

critico a respeito do cotidiano dos alunos e aproxima-los de procedimentos 

elementares, como indagação, formulação de hipóteses e aplicação de evidencias 

que as comprovem ou as refutem. 

 Com a supervisão do conhecimento científico e a crescente presença e 

intervenção da tecnologia no nosso dia-a-dia, não há como formar cidadão sem que 

ele saiba lidar com o saber cientifico. 

 O ensino de ciências naturais deve fornecer subsídios para a formação de 

indivíduos que reconheçam e interajam com o ambiente à sua volta, e que se sintam 

responsáveis em manter o equilíbrio desse ambiente. 

 O ensino de ciências naturais também é espaço privilegiado em que as 

diferentes explicações sobre o mundo, os fenômenos da natureza e as 

transformações produzidas pelo homem podem ser expostos e comparados. É o 

espaço de expressão das explicações espontâneas dos alunos e daquelas oriundas 

de vários sistemas explicativos. 

 Sendo assim, é necessário que, no ensino e aprendizagem de ciências 

naturais, haja espaço para a vivência de situações que permitam a investigação, a 

comunicação e o debate de fatos e ideias. É nesse processo que o conhecimento se 

constrói, permitindo  a todo cidadão que faça uso dele. 

 A criança não é cidadã do futuro, mas já é cidadã hoje, e nesse sentido, 

conhecer ciências é ampliar a sua possibilidade presente de participação social e 

valorizar sua capacidade plena de participação social no futuro. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 

 Considerando o conhecimento uma prática social inclui tanto o conceitual 

como o prático e o ético, os objetivos de ensino devem levar em conta as relações 

que se estabelecem entre as práticas sociais e os procedimentos didáticos 

necessários ao envolvimento do abismo, proporcionando condições para que este 

vá além do domínio de técnicas e da memorização de informações, mas que 

permitam a ele compreender a realidade em que vive, sentindo-se parte do 

processo. 

 O ensino de ciências naturais deverá se organizar de forma que, ao final do 

ensino fundamental, os alunos tenham as seguintes capacidades: 

¶ Aceitar que a manutenção da vida sobre a terra esta relacionada ao 

desenvolvimento sustentável, com o ser humano e a natureza se 

desenvolvendo juntos e com a preservação de espécies e ambientes para as 

gerações futuras; 

¶ Reconhecer a importância da manutenção da biodiversidade e dos estudo 

das relações e adaptações que os seres vivos desenvolvem entre si e com o 

ambiente onde vivem; 

¶ Respeitar as diferenças entre homens e mulheres e suas escolhas de vida; 

¶ Praticar ações de solidariedade de respeito aos companheiros e o exercício 

de cidadania valendo-se do dialogo para a resolução de conflitos; 

¶ Valorizar comportamentos de manutenção a saúde, empregando hábitos de 

higiene corporal e alimentar; 

¶ Estimular a pratica de atividades físicas como  uma das formas de se ter uma 

vida saudável; 

¶ Desenvolver na criança a capacidade de analisar, relacionar, abstrais, 

organizar, construir situações problemas vivenciadas no seu dia-a-dia e 

concluir fatos através de suas próprias experiências, fazendo-a assim dominar 

os conhecimentos científicos básicos a partir dos quais poderá questionar e 

entender os fenômenos naturais, reconhecendo a relação dos seres vivos 

entre si com o ambiente. 

¶ Estimular o desenvolvimento de uma postura atuante e crítica em relação ao 

meio em que vive, desenvolvendo a consciência de cidadania. 
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¶ Desenvolver o pensamento científico e ampliar a linguagem científica, 

ampliando-os a situações ï problemas. 

¶ Desenvolver a reflexão sobre os avanços, os desafios e a influência das 

novas tecnologias no cotidiano. 

¶ Compreender a natureza como um todo dinâmico, sendo o ser humano parte 

integrante e agente de transformações do mundo em que vive. 

¶ Exercer a cidadania, reconhecendo que a sobrevivência do planeta depende 

das atitudes de valorização da vida e respeito à natureza, através de 

atividades em que conteúdos são trabalhados a partir de situações-

problemas. 

¶ Desenvolver a capacidade de observação, de pesquisa, de coleta de dados, 

formulação de hipóteses, de realização de experimentos e de conclusão. 

¶ Despertar o interesse pelos problemas ambientais, conscientizando-os da 

importância de proteger as formas de vida na natureza. 

¶ Formular questões, diagnosticar e propor soluções para problemas reais a 

partir de elementos das ciências naturais, colocando em prática os conceitos, 

procedimentos e atitudes desenvolvidos no aprendizado escolar. 

¶ Sensibilizar-se em relação ao ambiente de sua própria comunidade, levando-

o a desenvolver habilidades para a solução de problemas ambientais 

circunscrito à região em que vive. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

 Através do estudo de ciências os educandos adquirirem noções sobre o 

ambiente, o corpo humano e suas relações. Desenvolve-se a capacidade de 

observar, comparar, elaborar sínteses e registros de informações. 

 Os conteúdos a serem ensinados em ciências não são unicamente aqueles 

relacionados a apropriação de conhecimentos científicos, mas um aprendizado eficaz, 

contínuo e permanente com base nas investigações, vivências e interações do 

homem e o meio em que vive. 
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 Os conteúdos trabalhados em ciências devem estarem vinculados a realidade 

viabilizando o desenvolvimento de uma postura crítica, reflexiva e participativa dos 

educandos. Os conteúdos da área de ciências abordados nas séries iniciais são: 

 

1º Ano  

¶ Ser humano ï corpo humano 

¶ Alimentação órgãos dos sentidos 

¶ Animais 

¶ Higiene e saúde tempo e clima 

¶ Educação ambiental (valorizando o mundo ecológico) 

¶ Integração homem ï natureza. 

 

2º Ano 

¶ Habitat 

¶ Meio Ambiente 

¶ Reciclagem 

¶ Partes do corpo humano 

¶ Nutrientes 

¶ Órgãos dos sentidos  

¶ Diversidade de vida (seres vivos e fatores não vivos) 

¶ Partes das plantas 

¶ A vida dos animais 

¶ Ar, água e solo 

¶ Sol e planetas 

¶ Luz e vida (fotossíntese) 

¶ Movimentos. 

 

 3º Ano 

¶ Ambientes da Terra 

¶ Adaptação de animais e plantas 

¶ Alimentação  

¶ Variedades de seres vivos 

¶ Parte das plantas 
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¶ Vivendo em comunidade 

¶ Tecnologia  

¶ Energia 

¶ Som 

¶ Magnetismo 

¶ Impactos ambientais 

¶ Reciclagem  

 

4º Ano 

¶ O planeta Terra por dentro 

¶ Estados físicos da água 

¶ Ciclo da água na natureza 

¶ A presença da água no planeta Terra 

¶ Composição e tipo de solo 

¶ Composição do ar 

¶ Vento 

¶ Poluição 

¶ Universo 

¶ Sistema solar 

 

5º Ano 

¶ Corpo humano 

¶ Células, tecidos, órgãos e sistemas 

¶ Sistema locomotor ï ossos e músculos 

¶ Sistema nervoso 

¶ Os cinco sentidos 

¶ Sistema digestório 

¶ Sistema respiratório 

¶ Sistema cardiovascular 

¶ Sistema urinário 

¶ Sistema reprodutor 

¶ Puberdade 

¶ doenças 
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METODOLOGIA 

 

Tal estudo possibilita o entendimento de como se desenvolve o trabalho do 

cientista, e ao mesmo tempo, desmistifica-o, demonstrando que o potencial para esta 

atividade  é inerente a todos. Todos somos, de certa forma, cientistas se temos a 

curiosidade a respeito da dinâmica do mundo e de qualquer elemento que dele faz 

parte. Além das descobertas o aluno pode ainda compreender fatos, dados e leis, 

valendo-se de informações produzidas por cientistas e voltadas a múltiplos temas. Cabe 

lembrar, que além desta compreensão a aquisição de conhecimentos científicos e a 

capacidade de buscar informações relacionadas são decisivas para o exercício da 

cidadania. 

Quando observa, descreve, classifica e organiza os eventos observados, 

prevendo e inferindo hipóteses, testando e controlando variáveis, interpretando dados e 

construindo modelos e instrumentos, o alunos emprega seus sentidos e torna-se mais 

atentos quanto à escolha dos materiais e processos que usa para desenvolver suas 

ideias. 

 

Os conteúdos devem ser reais dinâmicos, permitindo a redescoberta e a 
reconstrução por parte do aluno. Atribuindo à educação a prioridade condizente 
com sua função social, fazendo com que ela promova o desenvolvimento das 
potencialidades, o exercício consciente da cidadania e estimule o desejo de 
aprender e a curiosidade de maneira natural, poderemos eliminar a miséria e 
construir uma sociedade mais justa. (ALQUINI; SAMPAIO, 2000, p. 177). 

 

  O que os alunos aprendem dependem da orientação que recebem, do 

encorajamento à reflexão e ao teste de ideias e das técnicas e materiais postos à 

disposição deles. 

  O processo de aprendizagem em Ciências desenvolve ainda o pensamento 

criativo e a imaginação permitindo a visualização e combinação de objetos e ideias para 

se criarem usos alternativos, resolver problemas, fazer representações interpretações e 

até mesmo fantasiar. Explorar emoções estimular a sensibilidade e o respeito aos 

valores pessoais e as questões socioambientais. 

 O professor atua como mediador de conhecimento sistematizados que é um 

instrumento cultural indispensável à compreensão da realidade. 

 Nesse sentido, o procedimento mais adequado é a exploração e a observação 

do meio, bem como a busca de informações em fontes variadas. 
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 A capacidade de observação e análise é fator essencial para a aquisição do 

conhecimento. Observar significa buscar ver melhor, encontrar detalhes, no objetivo 

observado, buscar aquilo que se pretende encontrar. Para desenvolver a capacidade 

de observação dos alunos é necessário, propor buscar os detalhes de determinados 

objetos, para que o mesmo seja percebido de modo cada vez mais completo e 

diferente ao habitual.  

 

 

AVALIAÇÃO 

 

 A avaliação é um processo abrangente da existência humana, que possibilita 

refletir sobre suas dificuldades, avanços e resistências e tomar decisões sobre os 

caminhos a serem seguidos. Ao planejar uma ação, o ser humano define meios para 

a sua execução que consequentemente trarão resultados. A avaliação como meio de 

aprendizagem e forma de interação pedagógica integrante do processo de ensino, 

produz instrumentos capazes de acompanhar o movimento de construção do 

conhecimento, subsidiando tomadas de decisões e redimensionados a direção da 

ação. 

 A avaliação é entendida como um processo que indica e fornece informação 

para a compreensão do estágio de aprendizagem em que se encontram os alunos. É 

ainda um indicativo do que eles podem fazer com autonomia. Disso decorre a 

intervenção pedagógica do professor, mediando os diferentes processos de 

aprendizagem, fornecendo elementos de acesso ao ñmundoò de conhecimento 

cultural e historicamente construídos. Dessa forma a avaliação é participativa e 

contribui para a consciência do aluno e do professor, sobre o processo de 

aprendizagem em que cada um se encontra com seus avanços e conquistas. 

 Nessa perspectiva, tem-se como parâmetro os objetivos conceituais 

procedimentais e atitudinais elevados para essa disciplina que deverão ser 

trabalhados de diferentes formas, variando os instrumentos. 
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GEOGRAFIA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O ensino da Geografia justifica-se porque conduz o aluno à compreensão 

do mundo, o qual se mantém em constantes transformações, tanto em relação aos 

processos da dinâmica natural do planeta como em relação aos padrões culturais, 

econômicos e tecnológicos de cada sociedade. Bem como, propiciar que 

desenvolvam responsabilidade socioambiental em relação aos impactos gerados no 

planeta. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais, os objetivos do ensino de 

Geografia são: 

¶ Compreender que o espaço geográfico é o espaço natural transformado pela 

ação humana; 
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¶ Identificar que cada povo, em cada lugar, produz seu próprio espaço de modo 

diferente conforme sua cultura, seu padrão tecnológico seu modo de vida, 

valendo-se das características do meio natural; 

¶ Saber que as paisagens estão em constante transformação, tanto em relação 

aos fenômenos naturais quanto em relação à ação humana ao longo da 

história; 

¶ Compreender que o ambiente natural é dinâmico e resultante da interação 

entre o relevo, a hidrografia, o clima, a vegetação e os animais, formando um 

bioma. 

¶ Reconhecer que os impactos ambientais são de responsabilidades de toda a 

sociedade e que tem relação direta com a qualidade de vida; 

¶ Compreender a relação entre as atividades econômicas e as características 

do meio natural, além da sua influência sobre a concentração e a migração 

populacional; 

¶ Identificar as relações entre consumismo-desperdício-exploração e a 

devastação dos ambientes naturais; 

¶ Compreender que os territórios são instituições humanas decorrentes da 

história dos povos e delimitados em diferentes escalas (país, unidades 

federativas e municípios); 

¶ Conhecer as características que definem urbano e rural e suas relações; 

¶ Saber localizar-se pela identificação de marcos de referência no espaça real e 

pela compreensão de placas e sinalizações; 

¶ Saber orientar-se pelas direções cardeais e por meio de mapas simples; 

¶ Ler e interpretar mapas, plantas, croquis e maquetes, bem como suas 

legendas; 

¶ Produzir representações cartográficas simplificadas; 

¶ Produzir textos com base na leitura e interpretação de dados em fontes 

escritas, representações cartográficas, gráficos e imagens; 

¶ Relacionar os conteúdos de Geografia à sua realidade de vida. 
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CONTEÚDOS 

 

1 º Ano 

¶ Representação dos espaços de vivência dos alunos: casa; trajeto casa-colégio; 

¶ Moradia: presente e passado; tipos de moradia (diferenças de estrutura; 

materiais utilizados e organização) 

¶ Compreensão de fenômenos naturais 

¶ Variações climáticas 

¶ Vestimentas adequadas ao tempo 

¶ Características das estações do ano 

¶ Importância dos cuidados com o corpo e com alimentação 

¶ Reconhecimento do ser humano como transformador da natureza 

¶ Transformação dos ambientes para suprir suas necessidades 

¶ Preservação dos ambientes e qualidade de vida 

¶ Importância da água 

¶ Reconhecimento do uso consciente da água 

¶ Compreensão da necessidade de preservação dos rios como fonte de água 

¶ Noções sobre a composição do universo 

¶ Identificação de alguns componentes do Sistema Solar 

¶ Identificação de algumas representações da Terra: globo e planisfério 

¶ Conhecimento da forma do planeta Terra. 

 

2º Ano 

¶ Identidade, percepção do próprio corpo e lateralidade; 

¶ Percepção do outro e do espaço por ele ocupado; 

¶ Orientação espacial: ponto de referência; 

¶ A moradia e suas características; 

¶ A rua; 

¶ O colégio; 

¶ O bairro; 

¶ Meios de transporte; 

¶ Representação de espaços de vivência; 
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3º Ano 

¶ O bairro; 

¶ Paisagem natural e cultural no bairro; 

¶ Tipos de bairro; 

¶ Profissões comuns no bairro; 

¶ Espaços públicos, privados e de lazer no bairro; 

¶ Serviços públicos de um bairro; 

¶ Tipos de poluição e problemas de um bairro; 

¶ Mudanças na paisagem; 

¶ O município; 

¶ Espaço urbano e rural do município; 

¶ Divisão política do município; 

¶ Representação cartográfica; 

¶ Representação e organização político administrativa do município; 

¶ Atividades econômicas da cidade e do campo 

¶ Meios de transporte e de comunicação; 

¶ Modos de vida na cidade e no campo. 

 

4º Ano 

¶ Os municípios e as unidades federativas; 

¶ Paisagem natural e cultural das unidades federativas; 

¶ Modos de vida nas paisagens urbana e rural das unidades federativas; 

¶ Interdependência entre as paisagens urbana e rural; 

¶ Interdependência entre as unidades federativas; 

¶ Questões sociais e ambientais do Brasil 

¶ O Paraná e seus municípios; 

¶ A integração entre o Paraná e o Brasil: comunicação e transporte; 

 

5º Ano 

¶ O planeta Terra; 

¶ Movimentos da Terra 

¶ Representação, linhas imaginárias e zonas climáticas da Terra; 

¶ Brasil no planeta Terra; 



141 

 

¶ Características das paisagens naturais da s regiões brasileiras; 

¶ O papel do ser humano na transformação das paisagens; 

¶ O povo brasileiro, características e modo de vida; 

¶ O papel das regiões brasileiras na economia do país; 

¶ Paisagem do Paraná: relevo, clima, hidrografia e vegetação; 

¶ Atividades econômicas e a modernização do Paraná. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 O encaminhamento metodológico do ensino de Geografia deve contribuir 

para o encadeamento entre os conteúdos e as práticas diárias, visto que aprender 

Geografia tem três dimensões: o domínio dos conceitos e informações, a utilização 

dos instrumentos e a aplicação de técnicas de investigação e análise e o 

pensamento geográfico por inter-relações. 

  Assim sendo, durante todo o Ensino Fundamental, a oralidade, a leitura de 

textos científicos, informativos e literários, bem como a interpretação de ilustrações, 

imagens e mapas, além de produções de texto, desenho e representações 

cartográficas, são atividades necessárias para possibilitar os objetivos de ensino em 

Geografia. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Será feito no sentido de verificação de todo o processo de ensino e 

aprendizagem para sua retomada de modo mais eficiente, caso seja necessário. 

Neste sentido, a avaliação é um processo de rotina diária e deve servir para todos 

os componentes da prática pedagógica e não somente para os alunos. 

 Capacidades, habilidades e potencialidades individuais são o ponto de 

partida e o foco da avaliação. Aspectos como seu nível de desenvolvimento e seu 

ritmo de aprendizagem são considerados, inclusive em avaliações escritas onde 

serão oferecidas atividades flexibilizadas conforme a necessidade. 
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HISTÓRIA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A Educação História se preocupa com a busca de respostas referentes ao 

desenvolvimento do pensamento histórico e a formação da consciência histórica de 

jovens e crianças, buscando estabelecer significado para as suas experiências no 

tempo que está estudando relacionando-os ao passado. No estudo dessa disciplina 

é necessário favorecer a competência de interpretação dos acontecimentos e a 

capacidade de relacioná-los entre o presente o passado. Esse diálogo entre ações 

passadas e presentes deve permitir que o aluno compreenda e analise melhor a 

realidade na qual vive de modo a se sentir agente produtor da história e não mero 

espectador. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 

Os conceitos que seguem na proposta do ensino de história foram 

embasados nos PCN`s (BRASIL 1987) e nos fundamentos da história: 

¶ Compreender o tempo como uma categoria histórica; 

¶ Conhecer e analisar as experiências humanas ao longo do 

tempo; 

¶ Estabelecer relação entre passado e presente; 

¶ Compreender as relações de permanência e transformações 

sociais, econômicas e culturais nas vivências cotidianas das famílias, do 

colégio e da coletividade durante: um mesmo período, no mesmo espaço 

de convivência; períodos diferentes, no mesmo espaço de convivência; o 

mesmo período, em espaço de convivência diversos; períodos diversos, 

em diferentes espaços. 

¶ Saber selecionar, ler, interpretar e confrontar diferentes fontes 

para compreender as relações entre o passado e o presente; 

¶ Entender como ocorreu a formação populacional, tanto da 

comunidade local quanto da nação, levando-se em consideração 

aspectos, como etnia, língua, religião e costumes. 

¶ Contextualizar os deslocamentos populacionais e confrontos 

culturais e étnicos, em diversos momentos históricos nacionais. 

¶ Compreender as relações de poder estabelecidas na própria 

localidade e nos demais centros, considerando aspectos políticos, 

econômicos e culturais em diferentes momentos. 

¶ Produzir narrativas orais e escritas que expressem consciência 

histórica.  

 

 

CONTEÚDOS 

 

1º Ano 

¶ História de vida do professor 

¶ História de vida dos alunos 
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¶ Semelhanças e diferenças entre o modo de vida dos alunos 

¶ Percepção do aluno como indivíduo e membro de um grupo 

¶ Construção das primeiras noções de fontes históricas: iconográficas, orais, 

escritas e materiais 

¶ Regras de convívio no cotidiano dos alunos 

¶ Relações temporais que fazem presente em nosso cotidiano 

¶ Diferentes famílias 

¶ Organização familiar 

¶ A importância da família 

¶ Noções de tempo cronológico e biológico 

¶ Tempo histórico: organização e registro das atividades humanas com base no 

tempo cronológico 

¶ Cidade dos alunos 

¶ História da cidade 

¶ Conhecimento de diferentes tipos de moradia 

¶ Observação da cidade na atualidade e sua relação com o passado 

¶ Transformações mudanças e permanências das cidades. 

 

2º Ano 

¶ Histórias reais e imaginárias 

¶ Brincadeiras, brinquedos atuais e antigos 

¶ História do aluno 

¶ Crianças indígenas; 

¶ Famílias atuais e do passado 

¶ Famílias indígenas e afro-brasileiras 

¶ Escola dos antepassados e atuais 

¶ Escolas atuais e do passado 

¶ Escolas quilombolas e indígenas 

¶ Escolas rurais e urbanas 

¶ Crianças de hoje e do passado 

¶ Direitos e deveres das crianças atuais e do passado 
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3º Ano 

¶ Moradias das crianças da atualidade e do passado 

¶ Patrimônio histórico 

¶ Alimentação das crianças da atualidade e dos antepassados 

¶ Alimentação como fonte histórica 

¶ Vestuário das crianças de hoje e do passado 

¶ Indumentária indígena 

¶ Meios de transporte da atualidade e do passado 

 

4º Ano 

¶ Cotidiano dos brasileiros no éculo XX e XXI (vestuário, alimentação, colégio, 

moradia, trabalho, festas, amizades, sentimentos, etc.) 

¶ Brasil colônia (conceito, organização política, cidadania, expressões culturais e 

artísticas) 

¶ Brasil Império (conceito, organização política e dos povos indígenas, cidadania, 

expressões culturais e artísticas) 

¶ Brasil República (conceito, organização política, cidadania, expressões culturais 

e artísticas) 

¶ Primeiras capitais brasileiras: passado e presente 

¶ Cidades dos alunos 

¶ Povoados, vilas e cidades brasileiras 

 

História do Paraná 

 

¶ As primeiras povoações e cidades 

¶ O cotidiano dos habitantes em outros tempos 

¶ Diferentes aspectos da cultura 

 

5º Ano 

¶ Brasileiros na atualidade e biótipos do nosso povo 

¶ Primeiros habitantes brasileiros 

¶ Formação do povo brasileiro: indígenas, europeus, africanos, asiáticos e 

americanos 
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¶ Movimentos migratórios no Brasil 

¶ Trabalho no Brasil República ï séculos XIX, XX e XXI (leis, luta dos 

trabalhadores, mulher no trabalho) 

¶ Trabalho no Brasil Império e no Brasil Colônia (Trabalho livre, escravo, trabalho 

da mulher) 

¶ Trabalho na produção açucareira 

¶ Trabalho na extração de metais preciosos 

¶ Trabalho na produção cafeeira 

¶ Trabalho nas indústrias 

¶ História da comunicação (da carta a internet) 

¶ Comunicação e lazer 

¶ História do transporte (da carroça ao avião) 

¶ Movimentos sociais pela terra no Brasil 

¶ Movimentos de resistência à escravidão 

¶ Movimentos políticos 

 

História do Paraná 

 

¶ Deslocamentos populacionais 

¶ Movimentos políticos e sociais 

 

 

METODOLOGIA 

 

 O encaminhamento metodológico do ensino da história deve permitir aos 

alunos participarem ativamente das aulas, realizando atividades de observação, 

descrição, pesquisa, registro, documentação, representação, análise, interpretação, 

comparação e síntese. 

¶ Observação: olhar intencionalmente a fim de obter informações relevantes e 

buscar respostas para questionamentos propostos; 

¶ Descrição: selecionar informações que possam explicar o fenômeno 

observado; 
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¶ Pesquisa, registro e documentação: buscar informações novas em fontes 

diferentes, a partir da reflexão, de questionamentos e de pesquisa, 

organizando-as e registrando-as na forma de textos, gráficos, esquemas, 

desenhos etc.; 

¶ Representação: construir desenhos, maquetes, plantas ou mapas de lugares 

diferentes; 

¶ Análise e comparação: interpretar e comparar informações em contextos 

diversos, a fim de emitir opiniões a partir da leitura de textos, imagens e 

representações gráficas; 

¶ Síntese: reunir informações a fim de construir explicações estabelecendo 

comparações entre fatos e fenômenos. 

O educador deve superar os desafios e desenvolver o senso crítico, 

socializando a produção da ciência histórica, passando da reprodução do 

conhecimento à compreensão das formas como este se produz, formando um 

homem político capaz de compreender a estrutura do mundo da produção onde está 

inserido. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Compreende-se que a avaliação deve ser processual, tal qual o processo de 

aprendizagem. Para isso, é importante que ela seja um processo contínuo, que 

busque a melhoria do aprendizado e que tenha os critérios bem definidos para tal 

processo. Nesse sentido consideramos três possibilidades de verificação: 

Avaliação inicial realizada no início do processo para identificar os 

conhecimentos e competências dos alunos; 

Avaliação contínua ou processual é o conjunto de verificações ao longo do 

processo de ensino e aprendizagem, e; 

Avaliação somatória ou integradora realizada ao final das atividades com o 

objetivo de identificar os resultados do processo bem como pontos importantes a 

serem retomados no ensino e aprendizagem do educando. 

Ainda é importante levar em consideração no processo avaliativo além do que 

o aluno está aprendendo em sala de aula tudo àquilo que o aluno constrói em outras 

instâncias, suas experiências de vida e trajetória pessoal e familiar. 
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ARTE 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 Por meio da arte, o ser humano marca a sua presença no mundo, criando 

objetos artísticos diversos como pinturas, filmes, músicas, peças teatrais, danças, 

poesia, esculturas, instalações entre outras formas de manifestação artística. Neste 

sentido a arte pode ser considerada como:  

 

Um dos modos pelos quais o homem atribui sentido á realidade que o 
cerca, e uma forma de organização que transforma a experiência, o vivido, 
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em objeto do conhecimento, sendo, portanto, simbólica. (ARANHA, 
MARTINS, 1992, p 188) 

 

A arte é uma linguagem que está presente no cotidiano da vida do aluno. Em 

muitas propostas, as práticas de arte são entendidas como meros passatempos, 

destituídas de significados. No entanto, ao desenhar, pintar, colar, etc., a criança 

pode se expressar, comunicar e atribuir sentido a sensações, sentimentos, 

pensamentos e à realidade. 

 As atividades em artes indicam às crianças as possibilidades estéticas, de 

fruição, transformação, criação. 

 O trabalho com o conhecimento artístico deve propiciar à criança 

oportunidades para que conheçam os aspectos mais significativos da cultura 

artística e suas diversas manifestações, adquirindo o domínio dos conteúdos 

necessários à apreciação e produção artística, bem como o conhecimento da 

história da arte, seus elementos, técnicas e gêneros, por meio da exploração e 

questionamentos sobre os mesmos. 

 A apreciação da arte é o trabalho de observar atentamente as imagens, sons, 

movimentos e representações, indagando, questionando, gostando ou não, enfiam, 

aprendendo a ver mais do que a simples aparência. Produzindo trabalhos artísticos 

e conhecendo a produção de outras, culturas, a criança poderá compreender a 

diversidade de valores que orientam os diferentes modos de pensar e agir. Por meio 

de trabalhos contínuos de exploração de materiais, técnicas, imagens, etc. as 

crianças podem ser mais capazes de perceber e entender a arte. 

 Segundo os PCNs ensinar arte é importante, porque senso de estética, 

sensibilidade e criatividade são habilidades que se aprende. E não existe melhor 

ocasião para isso do que nas aulas de arte. Mas há ainda mais; foi-se o tempo em 

que se podia ouvir que ela seria uma disciplina menor sem ter bons motivos para 

retrucar. No processo de aprendizagem, a arte, ensinar os PCN é tão importante 

quanto qualquer outra matéria. Quando o aluno produz ou aprecia obras de arte, 

desenvolve sua percepção e imaginação, dois recursos indispensáveis para 

compreender outras áreas do conhecimento humano. 

 Os exemplos são variados. Os períodos históricos podem ser mais bem 

entendida quando se comparam as produções artísticas de cada época. As 

pinceladas geométricas dos pintores cubistas, as dobraduras do origami são 

excelentes auxiliares no ensino da geometria. E letras de músicas e peças teatrais 
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fazem parte da estratégia didática de disciplinas como: geografia, educação sexual, 

história e ciências. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

MÚSICA: 

Á Ouvir, perceber e discriminar eventos sonoros diversos, fontes sonoras e produções 

musicais; 

Á Conhecer e apreciar diferentes formas de expressão musical; 

Á Expressar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio de interpretações, 

improvisações e composições musicais; 

Á Conhecer elementos da sua cultura e da cultura artística historicamente acumulada, 

bem como elementos das culturas de tradição oral.  

DANÇA: 

Á Conhecer, apreciar e produzir diferentes formas de expressão corporal e de dança; 

Á Ampliar os conhecimentos sobre o corpo estático e em movimento;  

Á Expressar sensações, sentimentos e pensamentos por meio do movimento. 

TEATRO: 

Á Desenvolver gradativamente a ideia de representação  

Á Ampliar progressivamente as possibilidades de representação  

Á Criar e explorar e espaço cênico 

ARTES VISUAIS: 

Á Aprender a utilizar materiais diversos como forma de expressão; 

Á Conhecer, apreciar, produzir e respeitar diferentes formas de expressão visual 

 

 

CONTEÚDOS 

 

1º Ano 

Á Conceito de retrato 

Á Artistas como: Guignard, Henry Moore, Jakob Seisenegger, Leandro Soto, 

Adolpho Volk, Genaro Joner.) 

Á Noções de organologia 
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Á Arranjo musical 

Á Noções espaciais 

Á Tridimensionalidade  

Á Artistas: Leonardo da Vinci, Edgar Degas, Alexandre Calder, Claude Monet e 

Heitor dos Prazeres.  

Á Linhas e cores 

Á Textura 

Á Teatro 

Á Fantoche 

Á Som 

Á Melodia e ritmo 

 

2º Ano 

Á Brincadeiras infantis  

Á Mamulengo 

Á Jogos de mãos e de copos 

Á Folclore brasileiro 

Á Linhas 

Á Coreografia 

Á Pintura rupestre 

Á Desenho a carvão  

Á Tintas naturais 

Á Arte contemporânea 

Á Musica 

 

3º Ano 

Á Body Art 

Á Corpo como suporte (puntura corporal) 

Á Artistas como: Huang Yan, Mari Cravo Neto Lygia Clark 

Á Estatuas vivas 

Á Formas Geométricas 

Á Abstracionismo 

Á Som 

Á Coreografia 
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Á Conceito de paisagem 

Á Dança 

Á Tear artesanato 

Á Fantoche 

 

4º Ano 

Á Gravura 

Á Movimento 

Á Expressão 

Á Dança 

Á Arte renascentista e barroca 

Á Mosaico 

Á Jogos tradicionais 

Á Jogos visuais 

Á Improvisação  

Á Luz 

Á Cores 

Á Percepção 

Á Ponto de vista 

 

5º Ano 

Á Arte moderna 

Á Expressionismo 

Á Impressionismo 

Á Escultura 

Á Cultura popular 

Á Natureza morta 

Á Som 

Á Arte contemporânea 

Á MPB 

Á Arte afro 

Á Grafismo 

Á Música 
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METODOLOGIA 

 

Sabemos que, ao longo da vida, os alunos se deparam com uma infinidade 

de tipos de textos e obras, através das atividades, proporcionar a elaboração de 

registros pessoais para sistematização das experiências, percebendo e 

compreendendo situações presentes no seu cotidiano e sua importância na 

linguagem visual, sensibilizando-o, através da imagem, nas diversas atividades que 

o cercam, ampliando seu vocabulário visual e estético.  

O ensino da arte, na disciplina, dá ao aluno a liberdade para representar, 

embasados em leituras e discussão de textos simples, imagens e informações orais 

sobre artistas, suas biografias e suas produções, através de releituras dos artistas e 

obras representadas, construindo o conhecimento da linguagem da arte, a partir da 

composição plásticas.  

O conteúdo sistemático sobre história da arte será trabalhado com o 

propósito de incentivar o conhecimento científico e, ao mesmo tempo, resgatar o 

saber produzido historicamente por outras civilizações através do tempo, 

favorecendo a integração estética e científica ao propiciar a integração das áreas do 

conhecimento, através de uma coletânea de obras como recurso expressivo e 

técnico nas diversas escolas e estilos estéticos.  

Através de dramatizações e composições de forma lúdica e expressiva, 

oportunizar ao aluno à sensibilização e à reflexão sobre a cultura brasileira e de 

outras nações que influenciaram nossas festas populares, como o carnaval, e a 

arte, como teatro, a música, a dança e a plástica.  

O desenvolvimento dos conhecimentos de arte em música, artes visuais, 

dança e teatro contribuem para o fortalecimento da experiência sensível e inventiva 

dos alunos e para o exercício da cidadania e da ética construtora de identidades 

artísticas.  

O mais importante é que o professor não se limite as propostas planejadas, 

mas que ele adapte conforme a realidade de sua cidade, do seu colégio, da sua 

turma, e principalmente que o professor trabalhe de acordo com o ritmo e o 

desenvolvimento de cada aluno. 

O fazer artístico não se limita ao trabalho em si, ele abrange toda a 

elaboração e a estruturação que o aluno faz previamente. Por isso é importante 

valorizar a obra que cada um faz. 
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Pretende-se que o resultado do trabalho no dia-a-dia com crianças propicie o 

crescimento dela, não só no aspecto biológico, mas também no cultural. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

 Em arte, a avaliação acompanha todo o processo de construção do projeto e 

é referencial para a retomada da ação. Deve-se avaliar no trabalho dos alunos: a 

organização dos conteúdos, a reelaboração do conhecimento adquirido, a 

ampliação dos sentidos e a percepção na resolução de uma proposta de leitura, 

representação artística e criação. Para isso é importante que haja critérios e 

parâmetros, tais como: elementos de criação, elementos de expressão, 

conhecimento reelaborado e estética. 

 Nesse processo de avaliação, é muito importante que os instrumentos sejam 

flexíveis, diversificados e adequados à exploração das práticas em todas as 

linguagens, como construção bidimensionais e tridimensionais; esboços; 

apresentações por meio da plástica, da música e da cênica; audições; montagens; 

escrita: relatos, descrições, análises, composições, explanação; debates; leituras e 

releituras... 

 A avaliação em arte constitui uma situação de aprendizagem em que o aluno 

pode verificar o que aprendeu, retrabalhar os conteúdos, assim como o professor 

pode avaliar como ensinou e o que seus alunos aprendem, remetendo à 

observação do seu modo de ensinar e apresentar os conteúdos, levando-o a 

replanejar uma tarefa para obter aprendizagem adequada. Portanto, a avaliação 

também leva o professor a avaliar-se como cuidados de estratégias de ensino e de 

orientações didáticas. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS 

 

- Parâmetros Curriculares Nacionais: arte / Secretaria de Educação Fundamental ï 

Brasília: MEC/SEF, 1997 

- POSITIVO SISTEMA POSITIVO DE ENSINO ï Gráfica Ed. Posigraf. S/A 2006. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O conhecimento da Educação Física nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, ocorre através das práticas corporais que não são mais que apenas 

executadas, mas compreendidas, em suas relações consigo, com os outros e com a 

sociedade, permitindo além da reprodução e da manutenção cultural, tornarem 

agente transformadores e produtores de cultura.  

A Educação Física nas series iniciais do Ensino Fundamental trabalha as 

práticas corporais em suas dimensões: Conceitual, procedimental e atitudinal, ou 

seja, o conhecimento das práticas corporais pela vivencia, pela experiência e pela 

reflexão, sensibilizando e conscientizando a perceber  os significados e os sentidos 

destas práticas.  

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental desenvolve-se o saber sobre, o 

saber das e o saber relacionar-se nas práticas corporais, nas relações consigo 

mesmo, com os objetos, com os outros e com a sociedade.  Os alunos passam a 

reconhecer e a entender que os movimentos corporais tem sentidos e significados 

históricos e sociais.  

OBJETIVOS 

 

¶ Identificar e adquirir sua consciência corporal;  

¶ Conhecer e vivenciar as diversas possibilidades de práticas corporais, 

apreendendo os elementos que as caracterizam; 

¶ Atuar como sujeitos no processo educacional, a fim de conhecerem os limites 

e as possibilidades do próprio corpo, de forma a poderem controlar suas 

atividades corporais com autonomia; 

¶ Reconhecer as possibilidades de movimento, por meio das manifestações 

culturais das práticas corporais, como recursos para uma pratica autônoma 

em diversos âmbitos entre eles o do lazer, e para manutenção da saúde; 

¶ Tornar significativas as práticas corporais no seu cotidiano, criando relações 

entre os saberes da Educação Física e a realidade social a qual fazem parte; 
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¶ Vivenciar e ressignificar as práticas corporais de acordo com sua realidade 

histórica, cultural e social; 

¶ Adotar atitudes de respeito, dignidade e solidariedade na realização das 

práticas corporais, buscando solucionar os conflitos de forma não violenta; 

¶ Refletir e compreender a importância do estabelecimento de regras, normas 

morais e princípios éticos na realização das práticas corporais, a fim de 

promoverem o convívio harmonioso, evidenciando situações de igualdade, 

solidariedade justiça; 

¶ Vivenciar as práticas corporais, reconhecendo e respeitando seus limites e 

possibilidades físicas, motoras, afetivas e sociais, bem como as de seus 

colegas. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

 

1º ao 5º ano 

¶ Jogos e brincadeiras: desenvolvidos na forma de jogos de perseguição, jogos 

de procura, jogos de ocupação de espaço, jogos de mesa, jogos de tabuleiro, 

jogos eletrônicos e jogos pré-desportivos; de forma lúdica, competitiva e 

cooperativa; 

¶ Dança: desenvolvido o potencial criativo, rítmico e expressivo, através de 

atividades de compreensão e experimentação do movimento do corpo 

humano, seus apoios, posições, entre diferentes aspectos; 

¶ Ginástica: estimulado os alunos a compreenderem os limites e possibilidades 

de movimentos que seus corpos são capazes de desenvolver, na percepção 

do próprio corpo com o ambiente. 

¶ Lutas: desenvolvido de forma lúdica, os jogos de oposição, jogos de 

reconhecimento corporal, jogos de desequilíbrio, jogos de conquista de 

objetos, jogos de conquista de território, jogos de reter, imobilizar e livrar-se e 

jogos de combate,  com o intuito de resgatar valores, e desenvolvendo 

estratégia, táticas, movimentos, atitudes, valores e princípios. 
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METODOLOGIA 

 

A metodologia da Educação Física nas series iniciais do Ensino Fundamental 

deve estar voltada aos alunos como sujeitos do processo educativo e no 

desenvolvimento de saberes que auxiliem nas relações consigo, com os outros e 

com o mundo através das práticas corporais, auxiliando a compreenderem, 

praticarem, produzirem, transformarem, transmitirem suas vivencias socioculturais. 

Ocorrendo através de jogos e brincadeiras, danças, ginasticas, lutas e esportes 

entre outras manifestações corporais. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação da Educação Física nas series iniciais do Ensino Fundamental 

ocorre através do acompanhamento do desenvolvimento individual da criança, 

observando os conhecimentos já adquiridos e os avanços apresentados no 

desenvolvimento da motricidade nas vivencias das atividades propostas, através das 

dimensões físicas, motoras, perceptivas, cognitivas, afetiva e sociais. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- Lei de Diretrizes e bases da Educação Nacional. Brasília: Senado Federal, 

1996. 

- JUNIOR, Marcílio. Educação Física escolar: teoria e política curricular, saberes 

escolares e proposta pedagógica. EDUPE: recife, 2005. 

- COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino da Educação Física. São 

Paulo: Cortez, 1992. 

- DARIDO, S. C.; RANGEL, I.C.A. Educação Física na escola: implicações para a 

prática pedagógica. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 

 

 

 



158 

 

ENSINO RELIGIOSO 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 O Ensino Religioso pautou-se historicamente no ensino do catolicismo, sendo 

que ensinava-se, no contato escolar, a religião, Católica Apostólica Romana, religião 

oficial do Império, conforme determinava a constituição de 1824. Após a 

proclamação da República, o ensino passou a ser laico, público, gratuito e 

obrigatório. 

 A partir da constituição de 1934, o ensino religioso passou a ser admitido 

como disciplina na escola pública, porém com matrícula facultativa. 

 Em meados da década de 60, surgiram grandes debates nos quais retomou-

se a questão da liberdade religiosa. Nesse contexto, legalmente, o ensino religioso 

perdeu sua função catequética, pois com a manifestação do pluralismo religioso na 

sociedade brasileira, o modelo curricular centrado na doutrinação passou a ser 

intensamente questionado. 

 Nesse processo de constituição do ensino religioso como disciplina escolar, 

muito evoluiu-se quanto as dimensões de seu ensino, porém alguns desafios atuais 

ainda precisam ser  superados. Ainda persistem dúvidas quanto aos conteúdos a 

serem tratados no colégio. 

 Atualmente, o ensino religioso subsidia os educandos na compreensão de 

conceitos básicos no campo religioso, na forma como a sociedade sofre inferências 

das tradições religiosas, propicia entendimento em relação à diversidade cultural, 

ética e social. 

 A necessidade do transcendente é peculiar ao ser humano. Uma educação 

que vise à formação integral do educando, não pode deixar de contemplar o 

desenvolvimento da sua dimensão religiosa. 

 Por isso é preciso ter bem claro o que é Educação Religiosa, qual sua 

finalidade, os princípios que a norteiam, qual sua linguagem e conteúdo, já que esta 

acontecendo dentro do colégio, com uma população que se caracteriza por sua 

pluralidade religiosa. 

 Entendida como educação para o transcendente, busca de valores, formação 

de uma consciência critica, a educação religiosa é um dos instrumentos de 
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transformação social. É também meio que favorece a harmonização da pessoa 

consigo, com os outros, com o mundo e com Deus, promovendo uma postura 

pedagógica que respeita a alteridade. Enquanto faz isso, ela é ampla e perpassa 

todo o espaço escolar. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

O Ensino Religioso valorizando o pluralismo e a diversidade cultural presentes 

na sociedade brasileira facilita a compreensão das formas que exprimem o 

Transcendente na superação da finitude humana e que determinam subjacente, o 

processo histórico da humanidade. Por isso necessita: 

¶ Proporcionar o conhecimento dos elementos básicos que compõe o fenômeno 

religioso, a partir das experiências religiosas percebidas no contexto do 

educando; 

¶ Subsidiar o educando na formulação do questionamento existencial, em 

profundidade, para dar sua resposta devidamente informado; 

¶ Analisar o papel das tradições religiosas na estruturação e manutenção das 

diferentes culturas e manifestações socioculturais; 

¶ Facilitar a compreensão do significado das afirmações e verdades de fé das 

tradições religiosas; 

¶ Refletir o sentido da atitude moral, como consequência do fenômeno religioso e 

expressão da consciência e da resposta pessoal e comunitária do ser humano; 

¶ Possibilitar esclarecimentos sobre o direito à diferença na construção de 

estruturas religiosas que têm na liberdade os eu valor inalienável; 

 

 

CONTEÚDOS 

 

1º Ano 

¶ Campanha da Fraternidade do ano; 

¶ Símbolos da Páscoa: Girassol 

¶ Um mundo tão diferente; 
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¶ Cada um tem seu Jeito; 

¶ Ensinamentos religiosos; 

¶ Encontro com o sagrado; 

¶ Um templo para cada religião; 

¶ O encontro nos lugares sagrados; 

¶ Quem encontro; 

¶ Como agir; 

¶ Símbolos do Natal: bola, sinos e velas; 

 

2º Ano 

¶ Campanha da fraternidade; 

¶ Símbolos da Páscoa: Peixe; 

¶ O ritmo da vida; 

¶ O ritmo da vida nas tradições religiosas; 

¶ Viver é crescer; 

¶ Passos rumo à convivência; 

¶ Religiões ensinam a conviver em harmonia; 

¶ Viver é partilhar; 

¶ Um costume para cada momento; 

¶ Costumes religiosos, conhecer e respeitar; 

¶ Símbolos do Natal: Estrela e presentes.  

 

3º Ano 

¶ Campanha da Fraternidade; 

¶ Símbolos da Páscoa: Cruz e Círio Pascal; 

¶ Quantos nomes diferentes; 

¶ A escolha dos nomes; 

¶ O transcendente tem vários nomes; 

¶ O que dizem sobre o transcendente; 

¶ Peregrinações; 

¶ Caminhos para o bem; 

¶ Lugares de encontro com o sagrado; 

¶ Encontro em comunidade; 
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¶ Símbolos do Natal: Ramos secos e verdes.  

 

4º Ano 

¶ Campanha da Fraternidade; 

¶ Fazer uma revisão de todos os símbolos da Páscoa estudados até o 3º ano; 

¶ Iniciação na Comunidade religiosa; 

¶ Assumindo um papel na comunidade; 

¶ Práticas religiosas; 

¶ A tradição dos alimentos nas religiões; 

¶ As tradições religiosas e suas festas; 

¶ É sempre momento para festejar; 

¶ As festas nas religiões; 

¶ Símbolos do Natal: Coroa do advento e Ceia. 

 

5º Ano 

¶ Campanha da fraternidade; 

¶ História e significado da Páscoa; 

¶ Os símbolos se comunicam; 

¶ O que um símbolo religioso; 

¶ Os símbolos religiosos e seus significados; 

¶ Símbolo religioso: expressão de uma identidade; 

¶ O que é um rito? 

¶ Rito religioso; 

¶ Os ritos religiosos na família; 

¶ Os ritos religiosos na tradição religiosa; 

¶ Símbolos do Natal: Presépio. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 Os conteúdos do ensino Religioso proporcionam o conhecimento dos 

elementos básicos que compõem o fenômeno religioso. Com esses pressupostos, o 

tratamento didático dos conteúdos realiza-se em nível de análise e conhecimento, 
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na pluralidade cultural da sala de aula, salvaguardando-se assim a liberdade da 

expressão religiosa do educando. 

 Para viver democraticamente em uma sociedade plural é preciso respeitar as 

diferentes culturas e grupos que a constituem. Como a convivência entre grupos 

diferenciados é marcado pelo preconceito, um dos grandes desafios do colégio é 

conhecer e valorizar a trajetória particular dos grupos que compõem a sociedade 

brasileira. 

 O ensino religioso não foge a essa regra. Aprendendo a conviver com 

diferentes tradições religiosas, vivenciando a própria cultura e respeitando s diversas 

formas de expressão cultural, o educando está também se abrindo para o 

conhecimento. Não se pode entender o que não se conhece. 

 A preocupação com a coerência entre pressupostos pedagógicos e o 

desenvolvimento integral da pessoa, tem em vista um compromisso com a 

transformação social, ajudando a pessoa a harmonizar-se consigo mesma com os 

outros, com o mundo e com o transcendente. Isso ensejou a escolha de uma 

metodologia que melhor atenda a todos esses aspectos. Por isso a opção pelo 

método dialético, o qual explicita as diferentes facetas da realidade, permitindo julga-

la segundo certos parâmetros e possibilita às pessoas assumir um posicionamento 

consciente e coerente. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

 A avaliação no ensino religioso não ocorre como na maioria das disciplinas. O 

ensino religioso não constitui objeto de aprovação ou reprovação. Ainda assim, a 

avaliação não deixa de ser um elemento integrante do processo educativo desta 

disciplina. Cabe ao professor implementar práticas avaliativas que permitem 

acompanhar o processo de apropriação de conhecimentos pelo aluno. 

 A apropriação do conteúdo trabalhado pode ser observado pelo professor em 

diferentes situações de ensino aprendizagem. 

 Após a sistematização das informações obtidos da avaliação, o professor terá 

elementos para planejar as necessárias intervenções no processo pedagógico, para 

retomar as lacunas identificados na aprendizagem do aluno, e terá elementos para 
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dimensionar os níveis de aprofundamentos a serem adotados em relação aos 

conteúdos que desenvolverá posteriormente. 

  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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Anexo VI 

 

 

PROPOSTA CURRICULAR DO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS - 6º AO 

9º ANO 

 

 

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS 

 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 O domínio da linguagem, como atividade discursiva e cognitiva, e o domínio 

da língua como sistema simbólico utilizado por uma comunidade linguística, são 

condições de possibilidade de plena participação social. Pela linguagem o ser 

humano se comunica, tem acesso à informação, expressa e defende seus pontos de 

vista, partilha ou constrói visões de mundo, produz cultura. Assim, o projeto 

educativo tem a responsabilidade de contribuir para que todos os alunos tenham 

acesso aos saberes linguístico necessários para o exercício da cidadania. 

 Em nossa proposta pedagógica, a língua é concebida como um conjunto de 

recursos expressivos, e em constante transformação. Como aprendemos a língua na 

convivência com as pessoas e como elas ocupam diferentes posições na sociedade, 

a variedade linguística que incorporamos é a que faz parte do nosso grupo social. 

Essa variedade é tão complexa como qualquer outra. Com isso, a noção de erro 

passa a ser não apenas uma questão linguística estrita, mas deriva da eleição de 

uma das variedades como a certa, a usada pelo grupo social que detém o maior 

prestígio na sociedade. Logo, propomos uma prática pedagógica que respeita a 

diversidade, pois a variação é constitutiva das línguas humanas e ocorre em todos 

os níveis. 

 Considerando que a linguagem é uma atividade humana, histórica e social, os 

conteúdos do ensino da Língua Portuguesa dividem-se em: prática de leitura; prática 
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de análise e reflexão sobre a língua, considerando a gramática de uso ou intuitiva e 

a teoria gramatical; e prática de produção de textos. 

 Em relação à Gramática, busca-se responder a uma questão relevante para o 

estudo da língua: por que as expressões significam aquilo que significam, isto é, 

qual é a funcionalidade textual e discursiva das categorias gramaticais? As 

respostas a essas perguntas nos norteiam, no sentido de resgatar um trabalho 

significativo com a gramática. 

 O trabalho com a Língua Portuguesa concebe a gramática como conjunto de 

regras e princípios de construção e transformação das expressões de uma língua 

natural. Todo falante possui um saber linguístico, um conhecimento gramatical que é 

a base de suas reflexões acerca da língua. É partindo desse saber que se constrói o 

conhecimento teórico, formal e abstrato, sobre os fatos linguísticos. Assim, a intuição 

linguística é valorizada e os alunos tornam-se sujeitos ativos na construção do 

conhecimento. 

 No trabalho com leitura e produção de texto, privilegia-se a interação e 

reconhece-se os diferentes tipos e gêneros textuais como formas distintas de 

textualização, visando às várias situações de interlocução. Não se pensa, porém, 

que a observação da função social dos textos, por mais relevante que seja, esgota o 

trabalho escolar com eles. Além dessa abordagem, faz-se igualmente necessário 

adentrar ás características linguísticas e formais inerentes a cada gênero para que, 

desse modo, não se dilua a especificidade do trabalho realizado na disciplina de 

Língua Portuguesa, tendo em vista que o texto não se constitui como objeto 

unicamente dessa disciplina, mas permeia a própria essência da atividade escolar. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Propiciar ao aluno o aprofundamento de seus conhecimentos, aprimorá-lo como 

sujeito, trabalhando sua formação ética e seus desenvolvimento na autonomia 

intelectual e no pensamento crítico com flexibilidade. 

¶ Compreender o sentido de textos produzidos, lidos ou ouvidos, de modo a 

atualizar o gênero e tipo de texto, reconhecendo as intencionalidades implícitas, 

assim como os elementos gramaticais empregados na sua organização. 
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¶ Produzir diferentes textos com clareza, concisão, correção, coerência e coesão, 

que atendam a diferentes funções comunicativas; 

¶ Usar a língua portuguesa como geradora de significação e integradora do mundo 

e da própria identidade;  

¶ Entender a análise linguística como um meio indispensável no processo de 

produção e recepção do texto (oral/escrito); 

¶ Compreender na leitura o significado, as causas e consequências dos fatos 

abordados, estabelecendo relações intertextuais; 

¶ Gostar de ler, descobrindo na leitura fonte de prazer, lazer e conhecimento, bem 

como, ler de forma autônoma os diferentes tipos de textos que circulam 

socialmente; 

¶ Problematizar, formular hipóteses, argumentar e convencer; 

¶ Reconhecer a variação linguística, respeitando os diferentes discursos, dentro do 

contexto social. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

6º Ano 

a) Gênero textual:  

¶ História em quadrinhos;   

¶ Tira;        

¶ Diálogo argumentativo;     

¶ Verbete de dicionário 

¶ Letra de canção 

¶ Canção;       

¶ Notícia jornalística;      

¶ Legenda;        

¶ Notícia de rádio, notícia de tv 

¶ Folder 

¶ Flye 

¶ Diálogo argumentativo; 

¶ Fábula; 
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¶ Provérbio, poema, apólogo; 

¶ Leitura dramatizada; 

¶ Conto popular; 

¶ Canção; 

¶ Texto narrativo; 

¶ Crônica;  

¶ Notícia; 

¶ Exposição oral didática; 

¶ Receita culinária. 

 

b) Leitura: 

¶ Reconhecimento de característica do gênero; 

¶ Intencionalidade do gênero; 

¶ Texto verbal e não verbal; 

¶ Recursos usados na construção dos gêneros; 

¶ Suportes de circulação; 

¶ Função dos diferentes textos; 

¶ Inferências de informações; 

¶ Intertextualidade; 

¶ Vozes no texto; 

¶ Discurso direto e indireto; 

¶ Rima e efeitos de sentido; 

¶ Comparação de similaridades e diferenças entre versões de uma mesma 

história; 

¶ Caracterização de personagens; 

¶ Noção de tempo e espaço; 

¶ Tipos de narrador; 

¶ Sequência conversacional; 

¶ Comparação da estrutura dos gêneros estudados. 

 

c) Linguagem  

¶ Identificação dos recursos linguísticos e textuais; 

¶ Sequências narrativas; 
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¶ Denotação e conotação; 

¶ Intertextualidade; 

¶ Onomatopeia; 

¶ Substantivo/classificação; 

¶ Adjetivo e locuções adjetivas; 

¶ Análise de linguagem usada nos textos; 

¶ Análise dos elementos próprios: nível de formalidade da linguagem; 

¶ Identificação do ponto de vista do autor por meio de análise dos recursos 

expressivos; 

¶ Verbos, tempos e modos; 

¶ Artigos; 

¶ Numerais; 

¶ Coesão textual; 

¶ Acentuação; 

¶ Pronome; 

¶ Advérbio e locução adverbial; 

 

d) Produção textual 

¶ História em quadrinhos; 

¶ Dicionário de termos regionais; 

¶ Notícias para jornal mural ou jornal on-line; 

¶ Fôlderes ou flyers para campanha educativa de utilidade pública; 

¶ Fábulas; 

¶ Versão de contos populares; 

¶ Crônicas para publicação em jornal escolar; 

¶ Livreto com regras de jogos ou instruções para confecção de brinquedos, 

usando matérias reciclados; 

 

7º Ano 

a) Gênero textual 

¶ Cartaz publicitário; 

¶ Gráfico; 

¶ Diálogo argumentativo; 
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¶ Reportagem; 

¶ Cartaz, fotografia, legenda; 

¶ Debate regrado; 

¶ Biografia; 

¶ Autobiografia, retrato, autorretrato, poema, tira; 

¶ Exposição oral didática;  

¶ Poema; 

¶ Charge; 

¶ Notícia, cartum; 

¶ Fórum; 

¶ Artigo de divulgação, científica; 

¶ Artigo científico, notícia; 

¶ Seminário; 

¶ Artigo de opinião; 

¶ Mesa-redonda; 

¶ Causo; 

¶ Lenda urbana; 

 

b) Leitura 

¶ Reconhecimento das características dos gêneros textuais; 

¶ Recursos usados na construção dos gêneros; 

¶ Intencionalidade dos gêneros; 

¶ Suportes de circulação; 

¶ Identificação do público-alvo; 

¶ Leitura de imagens; 

¶ Compreensão da linguagem conotativa; 

¶ Compreensão de recursos de intertextualidade; 

¶ Relação entre forma e conteúdo; 

¶ Texto verbal e não verbal; 

¶ Semelhanças e diferenças entre os gêneros; 

¶ Ambiguidade presentes no texto.  
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c) Linguagem 

¶ Identificação dos recursos linguísticos e textuais; 

¶ Denotação e conotação; 

¶ Conceito e funcionalidades da preposição; 

¶ Conceito e funcionalidade da conjunção; 

¶ Verbo ï estrutura e emprego; 

¶ Usos dos advérbios; 

¶ Uso dos pronomes como recurso de coesão textual; 

¶ Funções das palavras relacionais: pronome relativo, preposição e conjunção; 

¶ Ordenação dos elementos em estruturas da língua; 

¶ Frase, oração e período; 

¶ Sujeito e predicado; 

¶ Transitividade; 

¶ Complementos verbais;  

¶ Regência verbal; 

¶ Casos de crase; 

¶ Complemento nominal; 

¶ Adjunto adnominal 

¶ Adjunto adverbial; 

¶ Morfossintaxe; 

¶ Aposto e vocativo. 

 

d) Produção textual 

¶ Diálogo argumentativo; 

¶ Produção de cartazes; 

¶ Debate regrado; 

¶ Escrita da reportagem para publicação em revista; 

¶ Escrita de textos biográficos; 

¶ Exposição oral didática; 

¶ Produção de haicais para a composição de um livro; 

¶ Realização de leitura para os outros, para a produção de audiolivro; 

¶ Produção de charges para exposição; 
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¶ Fórum; 

¶ Escrita de artigo de divulgação científica; 

¶ Seminário; 

¶ Escrita de artigo de opinião; 

¶ Mesa-redonda; 

¶ Registros de causos ou anedotas para publicação em livro; 

¶ Lenda urbana. 

 

8º Ano  

 a) Gênero textual 

¶ Carta do leitor; 

¶ Carta pessoal, carta comercial; 

¶ Conversação dirigida; 

¶ Resenha, sinopse; 

¶ Exposição oral argumentativa; 

¶ Entrevista; 

¶ Rap, grafite; 

¶ Entrevista; 

¶ Conto literário; 

¶ Miniconto; 

¶ Relato de viagem; 

¶ Guia de viagem; 

¶ Seminário; 

¶ Memórias literárias; 

¶ Diário, relato histórico, 

¶ Relato de experiências pessoais; 

¶ Texto teatral; 

¶ Esquete, conto, romance; 

¶ Encenação com improviso/encenação; 

¶ Roteiro de cinema; 

¶ Roteiro de tevê, sinopse, resenha. 
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b) Leitura  

¶ Reconhecimento das características de cada gênero textual; 

¶ Reconhecimento da função social dos gêneros e os suportes em que 

circulam; 

¶ Identificação do público-alvo; 

¶ Relação entre o uso da linguagem e o suporte; 

¶ Ralação entre o uso da linguagem e o público-alvo 

¶ Presença de opinião; 

¶ Comparação entre as características dos gêneros textuais; 

¶ Estrutura composicional dos gêneros; 

¶ Intencionalidade; 

¶ Sinopse; 

¶ Resenha; 

¶ Reconhecimento de sequências narrativas; 

¶ Guia de viagem; 

¶ Memórias literárias; 

¶ Diferenciação entre memórias literárias, o diário e a autobiografia; 

¶ Texto teatral; 

¶ Roteiro de cinema; 

 

c) Linguagem 

¶ Verbos, modos e tempos verbais; 

¶ Locuções e vozes; 

¶ Relações textuais de reiteração, associação e conexão; 

¶ Coesão textual; 

¶ Coerência textual; 

¶ Concordância nominal; 

¶ Regência nominal; 

¶ Colocação pronominal. 

¶ Período composto; 

¶ Classificação das orações coordenadas. 
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d) Produção textual 

¶ Carta do leitor; 

¶ Conversação dirigida; 

¶ Sinopse e resenha crítica; 

¶ Exposição oral didática; 

¶ Entrevista; 

¶ Conto literário; 

¶ Seminário; 

¶ Diário; 

¶ Esquete; 

¶ Encenação com improviso/encenação. 

 

9º Ano  

a) Gênero textual 

¶ Resumo; 

¶ Artigo de divulgação científica; 

¶ Debate regrado; 

¶ Editorial; 

¶ Artigo de opinião; 

¶ Capa de revista; 

¶ Gráfico; 

¶ Infográfico, reportagem; 

¶ Seminário; 

¶ Cordel; 

¶ Causo, repente; 

¶ Crônica jornalística; 

¶ Crônica policial, esportiva, política; 

¶ Mesa redonda; 

¶ Romance; 

¶ Conto, novela, fotonovela; 

¶ Fórum. 
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b) Leitura  

¶ Reconhecimento das características dos gêneros textuais; 

¶ Recursos usados na construção dos gêneros; 

¶ Função do gênero; 

¶ Intencionalidade; 

¶ Reconhecimento das ideias principais do texto; 

¶ Articulação das ideias principais; 

¶ Comparação de características dos gêneros textuais; 

¶ Suportes de circulação; 

¶ Função social; 

¶ Interlocutores, contexto, finalidades, contexto histórico e outras circunstâncias 

de interlocução; 

¶ Presença de sequências argumentativas no texto; 

¶ Relação entre o uso da linguagem e o público-alvo; 

¶ Funcionalidade dos elementos visuais; 

 

c) Linguagem 

¶ Transitividade verbal; 

¶ Período composto por subordinação; 

¶ Oração principal e oração subordinada; 

¶ Ambiguidade; 

¶ Concordância verbal; 

¶ Coesão textual; 

¶ Figuras da linguagem; 

 

d) Produção textual 

¶ Resumo; 

¶ Debate regrado; 

¶ Escrita de editorial; 

¶ Produção de capa de revista; 

¶ Produção de gráfico; 

¶ Seminário; 

¶ Infográfico; 
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¶ Artigo de divulgação científica; 

¶ Mesa-redonda; 

¶ Capítulo de romance; 

¶ Fórum. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 Ensinar envolve estabelecer uma série de relações que devem conduzir à 

elaboração, por parte do aluno, de representações pessoais sobre o conteúdo objeto 

de aprendizagem. Portanto, podemos falar da diversidade de estratégias utilizadas 

na estruturação das intenções educacionais. 

 Na disciplina de Língua Portuguesa, a teoria do texto e a gramática são 

apresentadas de forma dialógica, isto é, com diversas atividades que vão 

desenvolvendo estruturas cognitivas cada vez mais complexas. Assim, o aluno 

recupera o que já conhece e estabelece relações, para construir sua interpretação 

do conteúdo. Após esse processo, apresenta-se a síntese do conteúdo abordado, de 

modo que sistematize a apresentação da teoria, dessa forma, o conceito é primeiro 

construído e, depois, sistematizado. 

 Para que isso se efetive, direcionamos o trabalho com a língua sob três 

aspectos: oralidade, leitura e escrita. 

 

Prática da Oralidade: 

¶ Desenvolver a linguagem oral através da apresentação relatos de 

experiências, exposição de fatos, entrevistas, debates, dramatizações, 

contação de histórias, etc.; 

¶ Momentos de oralidade em meio aos exercícios ou à exposição teórica para 

que o aluno possa expor suas ideias e ouvir o colega atentando para a 

clareza na exposição de suas opiniões; 

¶ Analisar discursos orais de vários veículos de comunicação, bem como das 

pessoas que nos rodeiam, a fim de verificar a adequação de cada discurso ao 

contexto. 
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Prática da Leitura: 

¶ Dinâmicas e atividades didáticas para formação de leitores; 

¶ Leitura de capítulos de livros feita pelo professor instigando os alunos a 

procurarem a obra e lerem; 

¶ Estimular o gosto pela leitura organizando workshop da leitura, exposição de 

obras literárias, sarau da poesia, concurso de paródias, etc.; 

¶ Propiciar ao aluno diversos tipos e gêneros textuais, a fim de que perceba a 

especificidade e o contexto de cada um; 

¶ Debates sobre textos, literários ou não, lidos pelos alunos e pelo professor a 

fim de analisarem cada um e formularem opiniões sobre os mesmos; 

¶ Oportunizar aos alunos o relato de textos lidos em casa, sejam eles em 

jornais, revistas, Internet, livros, etc. 

 

Prática da Escrita: 

 Escrever é uma atividade complexa, que, para ser bem executada, requer um 

percurso que demanda certo tempo e empenho. Para uma produção de textos ser 

eficaz, o aluno precisa coordenar alguns aspectos como: o que dizer, a quem dizer e 

como dizer. Nossa proposta leva em conta quatro etapas: 

¶ Preparação do tema: não podemos escrever sobre um assunto que não 

dominamos e sobre o qual pouco refletimos. Assim, o passo inicial de uma 

boa redação é a preparação da proposta. Isso pode envolver atividades como 

a pesquisa em casa e na biblioteca; debates em sala; pesquisas na Internet, 

usando o laboratório do colégio; coletâneas de textos selecionados pelos 

alunos; pesquisas de opinião; entre outros. Respeitando-se a faixa etária da 

turma, escolhe-se, para cada proposta, o tipo de preparação mais adequado. 

¶ Escrita em sala de aula: além de trabalhos redigidos em casa, os alunos 

gozam de momentos para a escrita de textos em sala de aula. Após a 

preparação da proposta eles estarão aptos a escreverem seus textos num 

tempo relativamente breve. Esse é um momento em que os alunos escrevem 

livremente, sem sofrer qualquer pressão e pode a qualquer momento solicitar 

o auxílio do professor ou ainda consultar suas pesquisas sobre o assunto. 

São nesses momentos também que algumas dinâmicas divertidas de 
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produção textual são propostas, que propiciam aos alunos se divertirem 

enquanto escrevem. 

¶ Reescrita: nossa experiência pedagógica nos faz acreditar que não basta 

apenas corrigir os textos, entregar a nota aos alunos e partir para uma nova 

proposta, é necessário que, após a correção, se promova uma  reflexão sobre 

os erros mais comuns e a partir daí fazer um trabalho de reestruturação do 

texto. 

Ao se redigir um texto deve-se ter clara a função da escrita, que é dizer algo a 

alguém, por isso, os trabalhos textuais produzidos e reestruturados são publicados 

em jornais, em varais literários, apresentações orais e também na criação de livros, 

sempre atentando para o perfil do interlocutor. 

Além da leitura e produção textual, são realizadas atividades de trabalho com a 

língua e suas propriedades, como atividades metalinguísticas que envolvem o 

trabalho de observação, descrição e categorização, por meio do qual se constroem 

explicações sobre os fenômenos de análise linguística e características das práticas 

discursivas. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação é considerada como parte integrante do trabalho realizado em 

sala de aula e tem como objetivo auxiliar os alunos a aprenderem e o professor 

rever a prática realizada, de modo a ter parâmetros para redirecioná-la em função 

dos objetivos propostos. 

O trabalho de avaliação da produção de textos é feita gradativamente de 

acordo com o decorrer dos bimestres, para que assim se possa perceber a evolução 

do aluno nas diversas atividades de produção. 

No processo de avaliação é necessário reconhecer o texto como construção 

significativa da língua em uso pois é o texto o direcionador da análise dos diversos 

discursos presentes na sociedade  e o aluno como anunciador de uma voz resultante 

dessa análise. Cabe ao professor fazer a reflexão constante do processo de ensino, 

tendo como diretrizes o como fazer para que o aluno cheque ao domínio da leitura e 

da escrita. Neste sentido avaliar adquire uma dimensão mais abrangente. Não 

somente o desempenho do aluno é objeto de reflexão, mas o processo envolvendo 
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os elementos que o realizam professor, aluno, conteúdo e a maneira como este é 

trabalhado e assimilado. 

O domínio da língua oral  e escrita em situações de uso efetivo e o domínio da 

norma padrão em situações de escrita constituem os conteúdos essenciais do ensino 

da Língua Portuguesa no Ensino Fundamental. A certeza de onde se quer chegar, 

são questões norteadoras do trabalho e avaliação do professor. É importante 

observar a participação individual  e coletiva do aluno nas atividades de linguagem, a 

capacidade de exposição clara das ideias, a construção de argumentos coerentes 

para defender pontos de vista e a influência. Quanto à leitura, devem ser observados 

aspectos como a caminhada do leitor, a capacidade do aluno em estabelecer 

relações intertextuais, a capacidade de perceber os diversos pontos de vista trazidos 

pelos textos, assim como a descoberta das intenções do autor, reveladas ou não, e a 

capacidade de transitar entre os textos lidos, posicionando-se em relação a eles. Por 

fim, quanto à produção escrita, observar a capacidade de produzir, narrar, sintetizar 

e argumentar, observando a unidade temática, a sequência  lógica de ideias, o uso 

dos elementos coesivos, do discurso direto e indireto, a concordância nominal e 

verbal, a ortografia e o domínio dos aspectos formais do texto. Os equívocos de 

escrita devem ser apontados para que o aluno os conserte e é esse trabalho de 

refazer tanto os pequenos equívocos como os que se referem a toda estruturação do 

texto que deve ser considerado no processo de avaliação. 

A avaliação deve ser compreendida como constitutiva da prática educativa, 

dado que a análise das informações  obtidas ao longo do processo de aprendizagem 

o que os alunos sabem e como que possibilita ao professor a organização de sua 

ação de maneira adequada e com melhor qualidade. 

É necessário, também, que o aluno seja informado de maneira qualitativamente 

diferente das já usuais sobre o que precisa aprender, o que precisa saber fazer 

melhor. Assim, as anotações, correções e comentários do professor sobre as 

produções do aluno devem oferecer indicações claras para que este possa 

efetivamente melhorar. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- PCNs 
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- Sistema Positivo de Ensino. 

 

 

ARTE 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A Arte se define como uma criação do ser humano, com valores estéticos que 

sintetizam suas emoções, sua história, seus sentimentos e sua cultura. 

O se humano já deixava suas marcas nas pedras e cavernas desde a pré-

história, fazia assim o registro da história do mundo. 

A arte é um tipo de produção simbólica do ser humano. Nós seres humanos 

somos seres racionais. Mas não é apenas a capacidade de raciocinar que nos 

diferencia dos outros animais. Por sermos seres humanos e simbólicos, criamos 

símbolos cheios de significados para interpretar o que percebemos do mundo e de 

nós mesmos. A esse tipo de produção simbólica chamamos, Linguagem. A arte, 

portanto, é uma forma de linguagem. 

O colégio, sendo lugar social de construção do conhecimento, de aprender e 

de ensinar, deve contribuir para promover o pensamento e construir conhecimento 

nas áreas nela presentes. Tem-se, pois, que arte está presente no currículo escolar 

porque é uma área de conhecimento e como área de conhecimento tem que estar 

no colégio da mesma maneira que as outras áreas estão. 

A arte solicita a visão, a escuta e os demais sentidos como portas de entrada 

para uma compreensão mais significativa das questões sociais.  

O ser humano que não conhece arte tem uma experiência de aprendizagem 

limitada, escapa-lhe a dimensão do sonho, da força comunicativa dos objetos a sua 

volta, da sonoridade instigante da poesia, das criações musicais, das cores e 

formas, dos gestos e luzes que buscam o sentido da vida. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 

 Na organização dos objetivos de ensino, procuramos observar a trajetória de 

expressividade do educando e a apropriação do seu entorno cultural, ressaltamos 

aqui em quatro gestos de ação (fruição): apreciação e reflexão do fazer, leitura deste 

fazer e a sua inserção no tempo. Nesse sentido, serão articuladas as dimensões 

artísticas e estéticas da Arte no trabalho sistemático, através do conhecimento por 

meio de práticas significativas, com o objetivo de que o aluno seja capaz de: 

 

¶ Expressar e saber se comunicar em artes mantendo uma atitude de busca 

pessoal e coletiva, articulando a percepção, a imaginação, a emoção e a 

sensibilidade; 

¶ Desenvolver, através da História da Arte, a sensibilização sobre o mundo natural 

e cultural, reconhecendo a arte como fato histórico; 

¶ Realizar leitura formal e interpretativa das obras de arte e reler ou refazer as 

obras, experimentando diferentes técnicas e materiais expressivos, sempre 

buscando seu próprio estilo; 

¶ Trabalhar conteúdos de arte e contextualizar a época que a obra foi realizada 

possibilitando o domínio e a familiaridade com os códigos e expressão em 

linguagem artística; 

¶ Oportunizar o contato com diferentes fontes de improvisação em dança e música, 

reconhecendo e compreendendo a variedade dessas produções; 

¶ Reconhecer e privilegiar o multiculturalismo, a identidade, as novas linguagens  

estéticas e os movimentos culturais na arte brasileira e mundial; 

¶ Reconhecer o ser humano enquanto ser simbólico e social que pensam e se 

expressam através de signos visuais, audiovisuais e corporais, que se 

desenvolvem através do confronto das demais culturas; 

¶ Buscar e saber organizar informações sobre arte, mantendo contato com artistas, 

documentos, acervos nos espaços do colégio e fora dele, em bibliotecas (livros, 

revistas, jornais, ilustrações), acervos digitais, vídeos, museus, galerias, centros 

culturais, etc. 
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¶ Organizar e realizar apresentações de trabalhos escritos ou orais, através de 

exposições e seminários, desenvolvendo dessa forma a habilidade de reflexão e 

capacidade de crítica a autocrítica. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

A seleção e organização dos conteúdos gerais de artes visuais, música, teatro 

e dança levam em conta os eixos articuladores do processo de ensino 

aprendizagem conforme as distribuições a seguir: 

 

6º Ano 

¶ Isso é arte; 

¶ O rock: dança ou música? Música ou dança? 

¶ Arte para quê; 

¶ Arte e (é) diversão? 

¶ Arte popular e suas raízes; 

¶ Quem não gosta de samba? 

¶ O circo: um espetáculo itinerante; 

¶ Feio ou bonito? 

 

7º Ano 

¶ Caçadores ou ñartistasò? 

¶ Arte dos povos; 

¶ A arte sem fronteiras; 

¶ Um Brasil plural; 

¶ Europeus apresentam o Brasil ao mundo; 

¶ A arte fala? 

¶ Arte e comunicação; 

¶ Somos modernos; 

 

8º Ano   

¶ Arte nos espaços urbanos; 
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¶ Atitude! O que é ter atitude? 

¶ O clássico sempre presente; 

¶ O diálogo das artes; 

¶ O teatro e a música de cena; 

¶ Expressividade e movimento; 

¶ Arte e (é) história? 

¶ Anos Dourados e anos de Chumbo? 

 

9º ano  

¶ Tecnologia e Arte ï essa combinação é possível? 

¶ Somos contemporâneos; 

¶ Arte tem planejamento; 

¶ Televisão e (é) arte? 

¶ Publicidade e (é) Arte? 

¶ Dissolvendo fronteiras entre linguagens ï o que quer dizer isso? 

¶ Luz, câmera, ação! 

¶ O cinema: a possível fusão de todas as linguagens artísticas? 

 

 

METODOLOGIA 

 

 Há uma variedade de possibilidades no trabalho de ensino de arte. Não se 

trata, porém, de seguir rigidamente um método copiado, mas sim de buscar estudos 

e referências que possam dinamizar e adequar o ensino, sem perda de qualidade e 

interesse, ao grupo de alunos com o qual se trabalha. 

A Abordagem Triangular, elaborada por Ana Mae Barbosa, trabalha de 

maneira  contextualizada, ï que contempla o fazer artístico, a contextualização e a 

leitura da obra - com objetivos e conteúdos próprios e pertinentes a cada uma das 

linguagens, propondo que os alunos se expressem de forma criativa. 

Portanto, a partir do conhecimento da vida dos artistas, apreciação de suas 

obras, que fizeram a história das artes ao longo dos séculos, os alunos poderão 

experimentar diferentes materiais e técnicas a serem utilizados em seu processo de 
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criação, e que tenham a oportunidade de buscar respostas inéditas aos temas 

propostos. 

É necessário que o aluno tenha uma referência história (conhecer), que 

produza de forma criativa (fazer), que consiga realizar um diálogo com o que está 

sendo apresentado (apreciar) e que se expresse colocando seus sentimentos, suas 

emoções de modo que o produto final tenha seu próprio estilo, sua característica 

pessoal. 

Acreditamos que, dessa forma a arte pode ser entendida e percebida na sua 

globalidade, na qual o cognitivo, o sensível, o perceptível e o reflexivo atuam e 

interagem com as mesmas propriedades. Com esse entendimento, julgamos estar 

possibilitando o desenvolvimento de um leitor de mundo mais crítico e eficiente em 

seus posicionamentos, portanto um novo agente da produção cultural. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Em Arte, a avaliação deve acompanhar todo o processo de construção do 

conhecimento e é referencial para a retomada de ação. 

A avaliação deve ser realizada com base nos conteúdos, objetivos e 

orientação do processo educativo e tem três momentos para sua concretização: 

¶ Pode diagnosticar o nível de conhecimento doa alunos. Nesse caso 

costuma ser prévia a uma atividade; 

¶ Pede ser realizada durante a própria situação de aprendizagem, quando o 

professor identifica como o aluno interage com os conteúdos; 

¶ Pode ser realizada ao término de um conjunto de atividades que foi 

proposta, para analisar como a aprendizagem ocorreu. 

Outro aspecto a ser considerado são os modos de aprendizagem de cada 

aluno e sua conexão com os conteúdos, em detrimento de suas habilidades. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- Parâmetros curriculares nacionais: arte/Secretaria de Educação ï Brasília. 

MEC/SEF. 1997. 



184 

 

- RAFFA, Ivete. Fazendo Arte com os mestres.Ed. Escolar.2006. 

- Arte e Artes. Secretaria de Estado da Educação ï SEED.Curitiba. 2006. 

-  Metodologia Triangular no Ensino da Arte. Porto Alegre: URGS, 1992. 

 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A LDB no seu artigo 27, par§grafo IV afirma que ños conte¼dos curriculares da 

Educação Básica observarão as seguintes diretrizes: promoção do desporto 

educacional e apoio ¨s pr§ticas desportivas n«o formais.ò 

Enquanto isso, os PCNôs de Educa«o F²sica do Ensino Fundamental 

buscaram romper com as perspectivas da aptidão física, fundamentadas em 

aspectos técnicos e fisiológicos, destacando outras questões consideradas 

relevantes, relacionadas as dimensões culturais, sociais, políticas, afetivas, no 

tratamento dos conteúdos, baseadas em concepções teóricas que discutem corpo e 

movimento. 

Partindo destes pressupostos, a Educação Física, assim como a educação e 

a sociedade, passou por grandes  transformações com o passar dos tempos, e, 

hoje, as preocupações advém das perguntas acerca da disciplina ... 

¶ Como desenvolver a disciplina de forma a respeitar as diferenças dos 

educandos? 

¶ De que maneira desmistificar formas enraizadas sobre o entendimento da 

disciplina? 

¶ A Educação Física deve buscar uma reflexão sobre a sociedade que nos 

cerca 

Para justificar o lugar da Educação Física no Ensino Fundamental e Médio, 

devem-se considerar os modernos conceitos de inteligência. Howard Gardner e Bob 

Samples enfatizam as inteligências múltiplas, salientando  que, até o momento, 

existe uma tendência de se valorizarem mais as modalidades verbal-linguística e 

lógico-matemática em detrimento de outras modalidades, como a musical, espacial, 

sinestésico-corporal e pessoal. A Educação Física possui características que lhe 
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permitem buscar o equilíbrio entre essas diferentes modalidades de inteligência, pois 

esta disciplina é rica em conteúdos que fazem um entre jogo do movimento, da 

reflexão e da emoção. 

A vida é movimento e o gesto humano é uma das primeiras manifestações de 

expressão e, então, de comunicação entre o ser e o meio em que ele vive. O 

exercício das atividades motoras pelo aluno, além de exercer papel preponderante 

no desenvolvimento somático e funcional, estimula e desenvolve as suas funções 

psíquicas. Daí a razão de ser da educação do corpo como instrumento e como fator 

de equilíbrio geral do organismo. 

A Educação Física, ainda, apresenta-se sob diferentes aspectos, conforme as 

necessidades e faixas etárias da clientela, mas em geral, ela corresponde a uma 

atividade muscular controlada, regida por normas e métodos, com objetivos bem 

definidos e se faz necessária ao desenvolvimento físico e mental do organismo em 

crescimento, bem como ao caráter e o psiquismo. Como corpo e mente não podem 

ser educados em etapas diferentes, a educação Física deve ser ministrada aos 

alunos como uma educação integral, orientada no sentido de satisfazer 

adequadamente os dois propósitos fundamentais: o corpo e a mente em seu meio 

social. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Possibilitar um novo significado a disciplina de Educação física superando a 

dimensão meramente motriz por uma dimensão histórica, cultural e social, 

possibilitando modificações das relações sociais. 

¶ Fundamentar os conteúdos da Educação Física, o esporte, os jogos, as 

ginásticas, as danças, as lutas, com o propósito e compromisso de uma 

Educação Física revolucionária. Segundo Medina,p. 81, a Educação Física 

revolucion§ria ñpode ser definida como a arte e a ci°ncia do movimento humano 

que, através de atividades específicas, auxiliam no desenvolvimento integral dos 

seres humanos, renovando-os e transformando-os no sentido da sua auto 

realização em conformidade com a própria realização de uma sociedade mais 

justa e livre.ò 
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¶ Propiciar atividades corporais (danças, recreação, ginástica, jogos...) adotando 

atitudes de respeito mútuo, solidariedade e cooperação, respeitando 

características pessoais, físicas, sexuais e sociais de cada um. 

¶ Apropriar-se de processos de aperfeiçoamento das capacidades físicas, das 

habilidades motoras próprias das situações relacionais, aplicando-os com 

discernimento em situações - problema que surjam no cotidiano. 

¶ Adotar atitudes de respeito mutuo, dignidade e solidariedade na pratica dos jogos 

, lutas e dos esportes, buscando encaminhar os conflitos de forma não - violenta, 

pelo dialogo, e prescindindo da figura do arbitro. Saber diferenciar os contextos 

amador, recreativo, escolar e o profissional, reconhecendo e evitando o caráter 

excessivamente competitivo em quaisquer desses contextos. 

¶ Conhecer, valorizar, apreciar e desfrutar de algumas das diferentes manifestações 

da cultura corporal adotando uma postura despojada de preconceitos ou 

discriminações por razões sociais, sexuais ou culturais. Reconhecer e valorizar as 

diferenças de desempenho, linguagem e expressividade decorrentes, inclusive, 

dessas mesmas diferenças culturais, sexuais e sociais. Relacionar a diversidade 

de manifestações da cultura corporal de seu ambiente e de outros, com o contexto 

em que são produzidas e valorizadas. 

¶ Aprofundar-se no conhecimento dos limites e das possibilidades do próprio corpo 

de forma a poder controlar algumas de suas posturas e atividades corporais com 

autonomia e a valoriza-las como recurso para melhoria de sua aptidões físicas. 

Aprofundar as noções conceituais de esforço, intensidade e frequência por meio 

do planejamento e sistematização de sua praticas corporais. Buscar informações 

para seu aprofundamento teórico de forma a construir e adaptar alguns sistemas 

de melhoria de sua aptidão física. 

¶ Organizar e praticar atividades corporais, valorizando- as como recurso para 

usufruto do tempo disponível, bem como ter a  capacidade de alterar ou interferir 

nas regras convencionais, com o intuito de torna-las mais adequadas ao momento 

do grupo, favorecendo a inclusão dos praticantes. Analisar, compreender e 

manipular os elementos que compõem as regras como instrumentos de criação e 

transformação. 

¶ Analisar alguns dos padrões de beleza, saúde e desempenho presentes no 

cotidiano, e compreender sua inserção no contexto sociocultural em que são 
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produzidos, despertando para o senso crítico e relacionando-os com as praticas 

da cultura corporal de movimento. 

¶ Conhecer, organizar e interferir no espaço de forma autônoma, bem como 

reivindicar locais adequados para promoção de atividades corporais e de lazer, 

reconhecendo-as como uma necessidade do ser humano e um direito do cidadão, 

em busca de uma melhor qualidade de vida. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

6º Ano  

¶ Os esportes mudam? 

¶ Conhecendo o universo ginástico; 

¶ As semelhanças entre os esportes; 

¶ Por dentro do universo lúdico1; 

¶ As diferenças entre os esportes; 

¶ Identificando elementos das lutas; 

¶ Esportes que podem ser coletivos e individuais; 

¶ As danças folclóricas e suas origens. 

 

7º Ano  

¶ Semelhanças entre os esportes coletivos de invasão; 

¶ Lutas orientais com e sem contato direto; 

¶ Os diferentes esportes coletivos de rede; 

¶ As ginásticas esportivizadas; 

¶ Esportes coletivos e suas variações; 

¶ A diversidade das danças de salão; 

¶ Transitando entre um esporte coletivo de invasão e um esporte coletivo de rede; 

¶ Por dentro do universo lúdico 2. 

 

8º Ano  

¶ Esportes individuais de marca e precisão; 

¶ Ampliando o repertório das expressões corporais nas danças; 
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¶ Estratégias e táticas em esportes coletivos de invasão; 

¶ Lutas ocidentais com e sem contato direto; 

¶ Estratégias e táticas para esportes coletivos de rede; 

¶ Ampliando o conhecimento sobre o universo lúdico; 

¶ Sistemas táticos em esportes coletivos de invasão; 

¶ Ampliando as possibilidades de manifestações ginásticas. 

 

9º Ano 

¶ Os esportes coletivos de taco; 

¶ Diversificando e inovando o universo lúdico; 

¶ Inovação com esportes de precisão; 

¶ Corpo, movimento, expressão e ritmo; 

¶ Novas possibilidades de práticas com esportes de precisão; 

¶ Diversificando e inovando o universo ginástico; 

¶ Criação e sistematização de esportes inéditos; 

¶ As lutas e a contemporaneidade: ressignificando as lutas orientais e as lutas 

ocidentais. 

 

 

METODOLOGIA 

 

A Educação Física busca superar as concepções fundadas na lógica 

instrumental, anatomofuncional e esportitivizada, provenientes de matrizes teórico-

metodológicas, principalmente no modelo de inspiração positivistas. 

A metodologia das aulas de Educação Física, ñimplica um processo que 

acentue, na dinâmica da sala de aula, a intenção prática do aluno para apreender a 

realidade. Por isso entendemos a aula como um espaço intencionalmente 

organizado para  possibilitar a apreensão, pelo aluno, do conhecimento específico 

da Educação física e dos diversos aspectos das suas práticas na realidade 

social.ò(Coletivo de autores, 1993,p. 87) 

As aulas observarão, para atingir sua proposta acima, os seguintes 

momentos: 
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¶ primeiro momento: apresentação da aula aos alunos, conversando 

com eles sobre a organização e a participação de cada um; 

¶ segundo momento: é a parte principal da aula, onde serão 

desenvolvidas as atividades de apreensão do conhecimento. 

¶ terceiro momento: os alunos avaliam sua participação e também a 

própria aula. (DCE/PR) 

Esses momentos de conversas e de observação são momentos riquíssimos 

onde os alunos se expressam sobre seus pontos fracos e melhores performance e 

assim colaboram com o professor para melhorar a preparação das aulas futuras. 

Onde há entrosamento, as atividades/apreensão de conhecimento fluem de maneira 

mais tranquila, mais prazerosa. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação é parte integrante das ações pedagógicas. A avaliação da 

disciplina de Educação Física deve estar vinculada ao Projeto Político Pedagógico 

do colégio, com critérios estabelecidos de forma clara, para priorizar a qualidade de 

ensino. 

Será através da observação do desenvolvimento individual de cada um, 

acontecendo de forma contínua, diária, com a participação dos alunos, que também 

podem expressar-se e identificar seu aprendizado durante o processo ensino-

aprendizagem. 

¶ Realizar as práticas da cultura corporal do movimento. 

¶ Pretende-se avaliar se o aluno realiza as atividades, agindo de maneira 

cooperativa, utilizando formas de expressão que favoreçam a integração 

grupal, adotando atitudes de respeito mutuo, dignidade e solidariedade. Se 

o aluno realiza as atividades, reconhecendo e respeitando suas 

características físicas e de desempenho motor, bem como a de seus 

colegas, sem discriminar por características pessoais, físicas, sexuais ou 

sociais. Da mesma forma, se o aluno organiza e pratica atividades da 

cultura corporal de movimento, momento do grupo, favorecendo a inclusão 

de todos. 
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 Pretende-se avaliar se o aluno consegue aprofundar-se no conhecimento dos 

limites e das possibilidades do próprio corpo de forma a poder controlar algumas de 

suas posturas e atividades corporais com autonomia e a valoriza-las como recurso   

para melhoria de sua aptidão física. Se ele integra a dimensão emocional e sensível 

do corpo a cultura corporal de movimento ampliando sua compreensão de saúde e 

bem-estar. Como o aluno se apropria de informações e experiências da cultura 

corporal de movimento, e de que modo estabelece relações entre esses 

conhecimento no plano dos procedimentos, conceitos, valores e atitudes, tendo em 

vista a promoção da saúde e a qualidade de vida. 
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CIÊNCIAS DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 

 

 

MATEMÁTICA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A Matemática é considerada uma ciência em constante construção, que se 

desenvolve enquanto é experimentada, no processo de investigação e resolução de 

problemas, deixando de lado a possibilidade de ela ser vista de forma estática, 

abrindo portas para a criação e  para a emoção. 

Nesta perspectiva entendemos que a Matemática, como parte do conjunto de 

conhecimentos científicos, é um bem cultural construído nas relações do homem 

com o mundo em que vive e no interior das relações sociais. 

Na medida em que se entende o conhecimento matemático como social e 

historicamente produzido, é assim que ele deve ser mostrado aos nossos alunos. A 

prática pedagógica deve ser permeada de mais ações e experiências matemáticas, 

com as informações fornecidas nos momentos oportunos. 

O professor, ao ensinar Matemática, precisa levar em conta que o colégio 

onde leciona não é um mundo em si, isolado, mas faz parte de uma organização 

mais ampla, a sociedade. Sempre que possível é importante relacionar os conceitos 

vistos com os acontecimentos do dia-a-dia, ou seja, com as aplicações práticas da 

Matemática. 

Aprender Matemática é muito mais do que manejar fórmulas, saber fazer 

contas ou marcar x na resposta certa: é interpretar, criar significados, construir seus 

próprios instrumentos para resolver problemas, desenvolver o raciocínio lógico, a 

capacidade de conceber, projetar e transcender o imediatamente sensível, a 

atividade matem§tica escolar n«o ® ñolhar as coisas prontas e definitivasò, mas a 

construção e a apropriação de um conhecimento pelo aluno, que se servirá dele 

para compreender e transformar sua realidade. É importante que o professor 

incentive o aluno a contestar os fatos e os raciocínios mais suteis da matéria pois é 

o entendimento desses detalhes que fará o diferencial no aprendizado. A 

Matemática é importante na medida em que a sociedade necessita e se utiliza, cada 
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vez mais, de conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, que por sua vez 

são essenciais para a inserção das pessoas como cidadãos no mundo do trabalho, 

da cultura e das relações sociais. A Matemática pode e deve estar ao alcance de 

todos e a garantia de sua aprendizagem deve ser meta prioritária do trabalho 

docente.  

Recursos didáticos como livros, vídeos, televisão, rádio, calculadoras, 

computadores, jogos e outros materiais têm um papel importante no processo de 

ensino aprendizagem. Contudo, eles precisam estar integrados a situações que 

levem ao exercício da análise e da reflexão. 

Finalmente, cabe ressaltar que a compreensão da Matemática é essencial 

para o cidadão agir como consumidor prudente ou tomar decisões em sua vida 

pessoal e profissional. A Matemática não possui apenas o caráter formativo ou 

instrumental, mas também deve ser vista como ciência, com suas características 

estruturais específicas. É importante que o aluno perceba que as definições, 

demonstrações e encadeamentos conceituais e lógicos têm a função de construir 

novos conceitos e estruturas a partir de outros e que servem para validar instituições 

e dar sentido às técnicas aplicadas. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Desenvolver no aluno a compreensão do significado, estrutura e função de ideias 

básicas de Matemática como a habilidade de contagem, cálculos, medidas 

geométricas, gráficos, estatísticas e aplicá-los em situações reais. 

¶ Ampliar e construir novos significados para os números ï naturais, inteiros e 

racionais -  a partir de sua utilização no contexto social, assim como, identificar, 

interpretar e utilizar diferentes representações dos números citados, indicados por 

diferentes notações, vinculando-os aos contextos matemáticos e não-matemáticos. 

¶ Reconhecer que as expressões algébricas permitem expressar generalizações 

sobre propriedades das operações aritméticas, traduzir situações problema e 

favorecer as possíveis soluções, assim como traduzir as informações contidas em 

tabelas e gráficos em linguagem algébrica e vice-versa. 
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¶ Ampliar e construir noções de medida, resolvendo problemas que envolvam 

diferentes grandezas, selecionando unidades de medida e instrumentos 

adequados  à precisão requerida. 

¶ Coletar, organizar e analisar informações, construir e interpretar tabelas e 

gráficos, formular argumentos convincentes, resolvendo situações problema  ou 

prever resultados utilizando diferentes recursos. 

¶ Ampliar o conceito sobre escalas, reduzir e aumentar figuras, desenvolvendo a 

capacidade de utilizar a Matemática na interpretação e intervenção  no real. 

¶ Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos em situações reais, em especial 

em outras áreas do conhecimento. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

6º Ano  

¶ Números naturais; 

¶ Do espaço para o plano; 

¶ Múltiplos e divisores; 

¶ Frações; 

¶ Operações com frações; 

¶ Geometria: ideias iniciais; 

¶ Operações com números decimais; 

¶ Polígonos  

¶ Potenciação; 

¶ Medidas de comprimento;  

¶ Medidas de superfície; 

¶ Porcentagem; 

¶ Simetria.   

 

 

7º Ano 

¶ Números inteiros; 

¶ Adição e subtração de números inteiros; 
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¶ Ângulos; 

¶ Outras operações com números inteiros; 

¶ O conjunto dos números racionais; 

¶ Generalizações e expressões algébricas; 

¶ Ponto de equilíbrio; 

¶ Medindo a superfície; 

¶ Potência e raiz de números racionais; 

¶ Razão e proporção; 

¶ Explorando medidas; 

¶ Sólidos geométricos. 

 

 

8º Ano  

¶ Conjuntos numéricos; 

¶ Potenciação; 

¶ Cálculo algébrico; 

¶ Grandezas e medidas; 

¶ Produtos notáveis; 

¶ Retas paralelas; 

¶ Fatoração; 

¶ Polígonos; 

¶ Triângulos; 

¶ Expressões algébricas; 

¶ Quadriláteros; 

¶ Plano cartesiano; 

¶ Sistemas de equações do 1º grau; 

¶ Circunferência e círculo. 

 

 

9º Ano  

¶ Analisando dados; 

¶ Semelhança; 

¶ Teorema de Tales; 
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¶ Radicais; 

¶ Transformações geométricas; 

¶ Equação do 2º grau; 

¶ Relações métricas; 

¶ Relações trigonométricas; 

¶ Funções; 

¶ Inequações; 

¶ Função quadrática; 

¶ Polígonos, círculo e circunferência; 

¶ Noções de probabilidade.  

 

 

METODOLOGIA 

 

É de consenso entre educadores matemáticos que, no ensino bem sucedido, 

os alunos precisam compreender aquilo que aprendem e que essa compreensão é 

garantida quando eles participam da construção das ideias matemáticas. Com as 

ideias novas, bom professor é aquele que prefere ajudar o aluno a descobrir, 

construir, pensar, em vez de dar tudo pronto. 

Diante do exposto, o colégio opta por atividades construtivas, onde as aulas 

de matemática são abordadas sob diferentes aspectos, tais como: jogos, aulas de 

computação, aulas expositivas, construção de gráficos, utilização de textos falando 

sobre a história da matemática, construção de maquetes, construção de materiais 

para laboratório de matemática, brincadeiras com: corda, bola, projeto Trabalho e 

Consumo (coleta de receitas culinárias confecção de comidas, observando o custo 

das mesmas), realização de projetos de Cidadania e Saúde. 

É impossível aprender Matemática sem prática. Resolver os exercícios 

propostos é fundamental para o crescimento na aprendizagem da matemática. 

As aulas devem ser dinâmicas e o professor deve sempre trabalhar com 

teorias e exercícios. Outra prática interessante é relacionar a matéria com outras 

disciplinas e com as mais diversas situações do dia-a-dia. Finalmente, o colégio 

utiliza, sempre que for possível, desenvolver conteúdos com situações problemas e  

a utilização de alguns princípios básicos para a resolução dos mesmos   que são: 
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Problema é o ponto de partida da atividade matemática. As situações devem 

exigir dos alunos algum tipo de estratégia para resolvê-los; 

O problema não deve requerer um ato de resolução mecânica. Um problema 

só existe quando  o aluno for levado a interpretar a questão e estruturar a situação 

apresentada; 

A situação tem que privilegiar um conjunto de ideias. Assim, o aluno percebe 

que para resolver  a questão é necessário recorrer a conhecimentos já apreendidos 

e que devem ser interligados; 

Diante de um problema proporciona elaborar um ou vários procedimentos de 

resolução, comparar o resultado com o dos colegas e validar seus procedimentos. 

Apresentar situações problema com números naturais, racionais, inteiros, 

reais e irracionais que possibilitem o desenvolvimento do sentido numérico e os 

significados das operações. 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação para cumprir sua finalidade educativa. Deve ser contínua, 

permanente e cumulativa. Dar-se-á relevância a atividade crítica, a capacidade de 

síntese e a elaboração pessoal, sobre a memorização. Deverá operacionalizar todos 

os objetivos da educação matemática, pela oportunidade de demonstrar que são 

capazes de: 

Escolher uma estratégia apropriada para resolver problemas e de usar 

algoritmos quando resolvem esses problemas; Criticar um dado modelo ou 

argumentação. 

Á Integrar diferentes modelos matemáticos; 

Á Usar novos conceitos ou dados em situações novas, após uma breve descrição; 

Á Relatórios e Ensaios ï produções escritas pelos alunos, individuais ou em grupo, 

realizadas em sala ou em casa, sobre problemas e situações problema, ou aspectos 

curiosos presentes em seu livro; 
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Á Produções Materiais ï geradas pelos alunos, individualmente ou em grupo, no 

decorrer de um projeto prolongado (construção de uma embalagem, 

levantamento estatístico, pesquisa histórica, exploração de um fato jornalístico, 

medições, ...). 

Á Testes ï escritos individualmente (num momento), com consulta( em outro 

momento); 

Á Tarefas Orais que envolvem argumentação, feitas individualmente ou em grupo, 

sobre o processo de resolução de um problema ou trabalho proposto pelo 

professor; 

Á Entrevistas Individuais; 

Á Observação do trabalho em aula, seguido de reflexão e discussão; 

Á Atitude nas atividades de cooperação; 

Á Qualidade das questões levantadas, propostas ou resolvidas; 

Á Auto avaliação sobre um dia de trabalho, num período mais longo, organização 

para o estudo e as dificuldades. 

 

 

RFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- Extraído e adaptado do documento Curriculum andEvaluation Standards for 

SchoolMathematics, publicado  pelo NationalCouncilofTeachers os Mathematics, 

EUA.)  

- Sistema Positivo de Ensino. 

 

 

CIÊNCIAS 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 A finalidade da educação é contribuir para o desenvolvimento das sociedades 

e formação integral das pessoas para que sejam capazes de compreender e intervir 

no mundo que forma consciente. Dessa forma, o ensino de ciências naturais busca 

compreender o ambiente em sua complexidade, desvelar a ciência e a tecnologia,  
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apresentando-as como atividades humanas historicamente produzidas, e gerar 

representações de como o ser humano entende o universo, o espaço, o tempo, a 

matéria e a vida. 

 O ensino de ciências, na atualidade, tem o desafio de oportunizar a todos  os 

alunos, por meio dos conteúdos, atividades práticas, noções e conceitos que 

propiciam uma visão crítica dos fatos e fenômenos relacionados a vida, a natureza,  a 

diversidade cultural, social e da produção científica. Nesta perspectiva, o 

conhecimento favorecerá a compreensão das inter-relações e transformações 

produzidas pelo ser humano e manifestadas no meio ( local, regional, global), bem 

como, instigará reflexões e a busca de soluções a respeito das tensões 

contemporâneas, como por exemplo, a preservação do meio ambiente X 

necessidades oriundas da produção industrial, a ética X produção científica. Esse 

ensino também deve conduzir a apropriação do conhecimento historicamente 

construído e a formação de uma concepção de ciência em sua relação com a 

sociedade e com a tecnologia, para que os alunos possam orientar suas ações de 

forma mais critica, responsável e consciente. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

Os objetivos de Ciências Naturais no Ensino Fundamental devem propiciar ao 

aluno  que estabeleça relações entre o mundo natural conteúdos de ciências o 

mundo construído pelo homem (tecnologia) e seu cotidiano (sociedade) 

reconhecendo-se como parte integrante, atuante e transformador do meio onde vive e 

oriente suas ações de forma mais critica, responsável e consciente. 

Cabe ao professor estimular a formação de indivíduos capazes de partilhar a 

sociedade, suprindo suas necessidades vitais, culturais, sociais e políticas, 

contribuindo para a construção de uma nova ordem social. 

Cada pessoa, aluno ou professor aprende em seu meio de convívio, 

especialmente em família, um conjunto de ideias e de valores à respeito do corpo, do 

meio ambiente e os seres vivos. É importante que o professor tenha consciência 

disso para que possa superar suas próprias preconcepções e trabalhar alguma das 

noções que os alunos trazem de casa ou da mídia. O aprendizado científico neste 

sentido, é um aprendizado integrado aos conhecimentos culturais. Reconhecer as 
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noções trazidas pelo aluno, interpretá-las, valorizá-las e combater equívocos graves 

com agrupamentos objetivos é parte deste aprendizado, em conexão com pluralidade 

cultural. 

A mídia tem se incumbido de ditar diferentes hábitos de consumo pela 

veiculação de propagandas. O consumo é o  objeto principal das propagandas de 

alimento ou de medicamento. É papel do colégio formar alunos com conhecimentos e 

capacidades que os tornem aptos a discriminar informações, identificar valores 

agregados a essas informações e realizar escolhas . A automedicação, que constitui 

um fator de risco à vida, não é um hábito a ser preservado, pois dificulta o respeito à 

vida com qualidade, importante valor a ser desenvolvido. Da mesma forma, podem e 

devem ser trabalhados outros hábitos e comportamentos, como cuidado com o lixo, 

com a higiene pessoal, a luta coletiva por equipamentos públicos de saúde, 

saneamento e qualidade de vida.  

Nesta perspectiva, o ensino de ciências poderá  se organizar de tal forma que 

ao termino do Ensino fundamental, os alunos sejam capazes de : 

¶ Compreender a natureza como um todo dinâmico e o ser humano, em sociedade, 

como agente de transformação do mundo em que vive, em relação essencial com 

os demais seres vivos e outros componentes do ambiente; 

¶ Compreender a ciência como um processo de produção de conhecimento e uma 

atividade humana, histórica, associada a aspectos de ordem social, econômica, 

política e cultural; 

¶ Identificar relações entre conhecimento cientifico, produção de tecnologia e 

condições de vida, no mundo de hoje e em sua evolução histórica, e compreender 

a tecnologia como meio para suprir necessidades humanas, sabendo elaborar 

juízo sobre riscos e benefícios das práticas científico-tecnológicas; 

¶ Compreender a saúde pessoal, social e ambiental como bens individuais e 

coletivos que devem ser promovidos pela ação de diferentes agentes; 

¶ Formular questões, diagnosticar problemas reais e propor soluções para resolve-

los, utilizando os elementos das ciências naturais e colocando em prática 

conceitos, procedimentos e atitudes desenvolvidos no aprendizado escolar; 

¶ Saber utilizar conceitos científicos básicos, associados a: energia, matéria, 

transformação, espaço, tempo, sistema, equilíbrio e vida; 
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¶ Saber combinar leituras, observações, experimentações e registros para coleta, 

comparação entre explicações, organização, comunicação e discussão de fatos e 

informações; 

¶ Valorizar o trabalho em grupo, sendo capaz de ação crítica e cooperativa para a 

construção coletiva do conhecimento. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

6º Ano  

¶ De olho no universo; 

¶ Terra e universo; 

¶ Terra: lugar da vida; 

¶ Relações ecológicas; 

¶ Solo e vida; 

¶ Poluição do solo; 

¶ A importância da agricultura; 

¶ A água; 

¶ Agua e saúde; 

¶ O ar; 

¶ O ar e a saúde; 

¶ Fontes de energia. 

 

7º Ano 

¶ Conhecendo a biosfera; 

¶ Vírus e bactérias; 

¶ Protistas; 

¶ Fungos; 

¶ Animais invertebrados I; 

¶ Animais invertebrados II; 

¶ Animais vertebrados ectotérmicos; 

¶ Animais vertebrados endotérmicos; 

¶ Plantas; 
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¶ Matéria e energia nos ecossistemas 

 

8º Ano 

¶ De que somos feitos? 

¶ Os tecidos do corpo humano; 

¶ Alimentos; 

¶ Fornecimento e uso de energia; 

¶ Circulação e defesa; 

¶ Movimento e sustentação; 

¶ Coordenação e controle do corpo; 

¶ Água, resíduos e controle do corpo; 

¶ A perpetuação da vida; 

¶ Biotecnologia. 

 

9º Ano 

¶ Medidas de Física; 

¶ Movimento na Cinemática; 

¶ Movimento na dinâmica; 

¶ Gravitação Universal; 

¶ Termologia; 

¶ Óptica; 

¶ Acústica; 

¶ Eletricidade. 

¶ Química: do macro ao micro ï um mundo em constante transformação; 

¶ Transformações, propriedades e composição da matéria; 

¶ Modelos atômicos e suas representações; 

¶ Radioatividade; 

¶ Tabela periódica; 

¶ Ligações químicas; 

¶ Diversidade das substâncias: funções químicas; 

¶ Reações e relações químicas. 
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METODOLOGIA 

 

O indivíduo não vive isolado, depende de outros para sobreviver. Há 

interdependência entre os seres humanos e em todas as formas de atividade, 

quaisquer que sejam suas necessidades, da produção de bens à elaboração de 

conhecimentos, costumes e valores. Essas atividades são criadas, atendidas e 

transformadas a partir da  organização e do estabelecimento das relações homem-

homem e homem-natureza. 

É extremamente importante trabalhar neste enfoque a ação transformadora do 

homem sobre a natureza, como ser biológico que faz parte da natureza e, ao mesmo 

tempo, ser social, que adapta a natureza às suas necessidades, pelo trabalho. 

Os conceitos de ciências devem ser formados a partir das experiências 

vivenciadas pelo aluno. Com o passar do tempo, o educando vai crescendo e 

adquirindo mais e mais experiências e, com isso, novos conhecimentos surgirão. 

Para tanto deve-se estimular o trabalho em grupo em que a criança pode comparar o 

que ela já sabe com o conhecimento dos colegas, do professor e para tirar, depois 

suas próprias conclusões. Essas conclusões assim trabalhadas são pessoais e tão 

ricas em significado para ela que dificilmente esquecerá. 

Os conteúdos científicos devem ser contextualizados, discutindo-se as suas 

determinações, implicações econômicas, sociais e políticas e isso só se consegue 

quando se trabalha com uma visão de ciência enquanto atividade não neutra, 

historicamente determinada e inacabada. 

O papel do professor é oportunizar o contato direto de seus alunos com 

fenômenos naturais e artefatos tecnológicos, em atividades de observação e 

experimentação, nos quais fatos e ideias interagem para resolver questões 

problematizadoras, estudando suas relações e suas transformações impostas ou não 

pelo ser humano, bem como realizar atividades variadas que promovam o 

aprendizado tais como: participação oral, como debates, dramatizações, entrevistas e 

exposições espontânea ou preparadas, atividades em grupos voltadas para a 

pesquisa, análise e reflexão. 
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AVALIAÇÃO 

 

A situação do fracasso escolar que atinge grande parte da população brasileira 

encontra nos mecanismos de avaliação uma de suas principais causas estão 

somadas aos problemas socioeconômicos. 

Para a avaliação dever-se-á verificar a aprendizagem a partir daquilo que é 

básico, fundamental, para que ela se processe. Isto implica em definir-mos o que é 

necessário para que o aluno avance no caminho da aquisição do conhecimento e 

envolva participação efetiva dos professores na definição dos conteúdos básicos. 

Quando o professor pensa em avaliação, e em comum que se interesse de 

imediato em saber o quanto o aluno aprendeu. 

A  avaliação é importante, não só para o professor, mas também para o aluno.  

Entretanto para que se avalie realmente o trabalho educativo, muitos aspectos 

devem ser considerados. A avaliação deve ser permanentemente, presente em quase 

todos os momentos do trabalho do professor, desde o início até sua conclusão. 

De acordo com essa visão, a avaliação colabora para o sucesso e a qualidade 

da aprendizagem, dando ao professor informações que auxiliam a aperfeiçoar a 

prática educativa. É necessário que o processo educativo seja visto, como uma 

atividade de compromissos e responsabilidades definidas e assumidas desde o 

começo pelo grupo.  

Para que a avaliação seja feita em clima afetivo e cognitivo propício para o 

processo de ensino aprendizagem, os critérios de avaliação necessitam estar 

explícitos e claros tanto para o professor como para os estudantes. 

Em ciências, também são muitas as formas de avaliação possíveis: individual e 

coletiva, oral e escrita. Os instrumentos de avaliação comportam, por um lado, a 

observação sistemática durante as aulas sobre as perguntas feitas pelos estudantes, 

as respostas dadas, os registros de debates, de entrevistas, de pesquisas, de filmes, 

de experimentos, os desenhos de observações, etc., por outro lado, as atividades 

específicas de avaliação, como comunicações dissertativas ou de múltipla escolha. 

A avaliação pode diagnosticar os problemas que barram a construção do 

conhecimento permitindo ao professor retornar os conteúdos em que o aluno 

apresentou dificuldades. 
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS 

 

 

HISTÓRIA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Pensar a história é pensar o mundo; e pensar o mundo é, portanto, pensar 

sobre nós mesmos. Essa é uma característica que permeia todas as ciências e que 

ganha especificidade no ensino de História, ao considerar a tensão entre passado e 

presente. Aqui, ela passa a ser o objeto principal da reflexão no ensino desta área 

de conhecimento. Nas palavras de Certeau: ñfalar da hist·ria ao mesmo tempo que 

mostra a sua pr·pria historicidadeò. 

A História deve ser entendida como o conjunto de experiências humanas que 

constituem a vida de um grupo ou de uma sociedade. Ao se fazer o estudo desses 

grupos, consideram-se os significados das práticas coletivas de acordo com as 

ações dos atores sociais e das convenções instituídas pelas comunidades. A história 

deve ter como no seu conhecimento a interpretação dos documentos que registram 

o passado das sociedades, suas mudanças e permanências. Os estudos históricos 

serão sempre renovados, à medida que as indagações ao passado mudam de 

acordo com as exigências do tempo presente. Isso não quer dizer que se deve 

explicar o presente pelo passado, mas estabelecer possíveis relações entre essas 

dimensões de temporalidade. 

Pautando-nos pela articulação que há entre História, conhecimento, 

experiência e prática social, trabalhamos uma seleção criteriosa de conteúdos e 

métodos que contemplam o fato, o sujeito e o tempo, com ênfase nas relações de 

complementaridade, continuidade e contradição. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Trabalhar a História como uma ciência que busca compreender os diferentes 

grupos sociais em constantes transformações, levando o educando a perceber 
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que as mudanças que acontecem no mundo que os envolve, e desta forma 

perceberá que é um importante agente histórico. 

¶ Conhecer a importância da cultura dos afrodescendentes, reconhecendo-os 

como parte de nossa identidade; 

¶ Proporcionar ao educando condições para que o mesmo compreenda a 

construção da sociedade brasileira, identificando as relações sociais no seu 

grupo de convívio, na localidade, na região e no país, manifestações 

estabelecidas em outros tempos, situando acontecimentos históricos e 

localizando-os no tempo e no espaço a que pertencem. 

¶ Propiciar ao educando a compreensão da cultura das civilizações da antiguidade 

e desta forma a influencia nas culturas atuais; 

¶ Propiciar ao aluno a compreensão do modo como se formou a sociedade 

contemporânea, levando em conta as ideias liberais no processo de transição do 

feudalismo para o capitalismo e posterior industrialização; 

¶ Captar as diferentes formas como os homens concebem a vida e transformam-na 

em momentos históricos, como se relacionam entre si e com a natureza. 

¶ Permitir ao aluno ter uma maior compreensão da sua realidade dos problemas 

sociais, pelo confronto com os demais, fazendo perceber as rupturas e 

permanências reconhecendo-se como sujeito histórico, um cidadão critico 

consciente de seu potencial e atuante em sua realidade. 

¶ Fazer com que os alunos valorizem as múltiplas formas de expressão dos 

diferentes povos e contribuam para a preservação do patrimônio sociocultural 

(documentos, lugares de memória, como museus, bibliotecas, acervos privados e 

públicos, de fotografias, de documentos escritos e audiovisuais). 

 

 

CONTEÚDOS 

 

6º Ano  

¶ O estudo da história; 

¶ As primeiras sociedades; 

¶ Mesopotâmia; 

¶ Egito; 
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¶ Fenícios, hebreus e persas; 

¶ Grécia: formação e consolidação; 

¶ Grécia: organização das cidades-estados; 

¶ Grécia: cultura e contatos com outros povos; 

¶ Roma: da fundação ao estabelecimento da monarquia; 

¶ Roma: o período de República; 

¶ Roma: do Império à fragmentação; 

¶ Roma: cultura e contatos com outros povos; 

¶ Império Bizantino; 

¶ Árabes; 

¶ Europa Ocidental das migrações ao mundo Carolíngio. 

 

 

7º ano  

¶ Feudalismo; 

¶ Renascimento Comercial e Urbano; 

¶ A crise do sistema feudal; 

¶ O Renascimento Cultural; 

¶ Os Estados Nacionais Modernos; 

¶ As Reformas Religiosas; 

¶ As Grandes Navegações; 

¶ A África; 

¶ O Oriente: Índia, China e Japão; 

¶ A América e seus povos; 

¶ Povos do Brasil; 

¶ As colonizações espanhola e inglesa na América; 

¶ A colonização portuguesa na América; 

¶ Brasil Colonial: a sociedade açucareira; 

¶ Brasil: Colonial: a expansão para o interior. 

 

8º ano  

¶ Revoluções Inglesas; 

¶ Antigo Regime; 
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¶ Iluminismo; 

¶ Brasil Colonial: a sociedade mineradora; 

¶ Ideias Iluministas na América; 

¶ Revolução Industrial; 

¶ Revolução Francesa; 

¶ Período Napoleônico; 

¶ América Latina: lutas pela emancipação política; 

¶ Brasil: emancipação política; 

¶ Europa: ideologias do século XIX; 

¶ Europa: movimentos do século XIX; 

¶ Brasil: Primeiro Reinado; 

¶ Brasil: Período Regencial; 

¶ Brasil: Segundo Reinado. 

 

9º ano  

¶ Imperialismo: África e Ásia; 

¶ A Revolução Russa; 

¶ A Grande Guerra; 

¶ Brasil: A Primeira República; 

¶ O mundo entre guerras: regimes autoritários; 

¶ O mundo entre guerras: a Crise de 1929; 

¶ Brasil: A República Nova; 

¶ A Segunda Guerra Mundial; 

¶ O mundo após a Segunda Guerra Mundial; 

¶ Populismo e Ditaduras na América Latina; 

¶ Brasil: o Populismo; 

¶ Brasil: Golpe e a Ditadura Militar; 

¶ A Descolonização da África e da Ásia; 

¶ Neoliberalismo, globalização e a crise socialista; 

¶ Brasil; A Nova República. 
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METODOLOGIA 

 

 A opção metodológica do professor de História precisa favorecer a 

aprendizagem de procedimentos de pesquisa, análise, confrontação, interpretação e 

organização de conhecimentos históricos básicos. 

 Para que o trabalho, torne-se produtivo é fundamental problematizar a prática, 

buscar e experimentar alternativas de abordagens e de conteúdos. É o professor, 

quem irá criar as situações de troca, de construção de relações entre o estudado e o 

vivido, de acesso a novas informações, de integração com outras áreas e de 

confronto de opiniões. Tudo isso que haja a recriação da explicação e a 

transformação das concepções históricas por parte dos alunos.  

 Em fim, para o desenvolvimento do trabalho em História, devem-se considerar 

os seguintes pressupostos: 

¶ Problematizar os conteúdos para refletir, discutir, argumentar sobre questões 

propostas; 

¶ Propor pesquisa para que o aluno faça uso de dados para serem analisados e 

interpretados; 

¶ Apresentar documentos para que o aluno tenha contato com o trabalho do 

historiador; 

¶ Chamar atenção para as relações que se estabelecem entre o presente e o 

passado; 

¶ Situar os acontecimentos no tempo; 

¶ Demonstrar o trabalho com a interpretação das fontes históricas. 

¶ Desenvolver hábitos de leitura, interpretação, argumentação e exposição de 

ideias fundamentadas em conceitos históricos; 

¶ Pensar as relações sócias, valorizando colegas na busca de alternativas 

conjuntas para questões propostas; 

¶ Expressar por escrito e oralmente as reflexões realizadas. 

Na contemplação dos estudos podem ser oferecidos temas paradidáticos que 

aperfeiçoem os estudos  da apostila; onde os educandos, com a participação do 

mediador (professor), podem construir o conhecimento; fazendo o uso da Técnica 

Lectio; 

- Quem é o texto? 
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- O que o texto diz? 

- O que eu digo para o texto? 

- O que eu e o texto dizemos para a realidade? 

 Naturalmente que na complementação dos estudos serão selecionados 

textos mais significativos que permitam compreender as várias durações 

temporárias e que identifiquem as semelhanças, diferenças, mudanças e 

permanências no processo histórico. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação tem de ser pensada como um diagnóstico contínuo e 

sistemático, a fim de analisar a importância do conhecimento a ser ensinado, o 

significado o conhecimento ensinado e a eficácia do conhecimento aprendido. 

(SCHMIDT, Maria Auxiliadora ï CAINELLI, Marlene. Ensinar História: São Paulo. 

Scipione, 2004.) 

 Neste sentido a avaliação não pode ter um fim em si mesma, deve ser vista 

como meio que funcionará muito mais para resolver e sanar dificuldades de ensino 

aprendizagem que para classificar o aluno, apontar seus erros ou reprova-los 

 O desenvolvimento de múltiplas e diferentes atividades de avaliação pode 

substituir a antiga prática de avaliar apenas a memorização do conteúdo com 

testes, sugestões: 

¶ Atividades realizadas em sala de aula ou seja avaliar diariamente a participação 

e esforço do aluno. 

¶ Atividades que indiquem capacidades sínteses e redação. 

¶ Apresentação de trabalhos observando a capacidade do aluno em comunicar o 

conteúdo que domina e o grau em que desempenha essa comunicação. 

¶ Atividades escritas individuais. 

¶ Sendo que em todas as atividades serão observadas e consideradas a 

pontualidade e os prazos de entrega. 
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GEOGRAFIA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Considerada por alguns como uma das mais antigas disciplinas acadêmicas, 

a geografia surgiu na antiga Grécia, sendo inicialmente chamada de história natural 

ou filosofia natural. Somente no século IV ac, é que a palavra geografia foi usada 

pela primeira vez por Strabo, quando este concluiu uma obra de 17 volumes 

intitulada ñGeographicaeò,  

A palavra Geografia é de origem grega (geo=terra; graphos=estudo), portanto, 

poderíamos defini-la como a ciência que estuda a superfície terrestre. 

 O intuito inicial era desenvolver e preparar um arquivo descritivo da terra. 

Contudo, como qualquer outra ciência, foi se desenvolvendo e enfrentando fases 

que priorizavam diferentes pontos, relacionados aos estudos da Terra. Sendo assim, 

a Geografia hoje pode ser definida como a ciência que interpreta e explica a 

superfície terrestre em seu conjunto e como habitat do homem.  

Um dos objetivos primordiais da Geografia é compreender o que 

denominamos espaço geográfico (espaço modificado pelo homem para atender às 

suas necessidades) e as diferenciações espaciais da superfícieterrestre. Através 
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deste estudo, podemos compreender melhor nossa sociedade, nosso país e todas 

as relações do homem com o homem e do homem com o seu ambiente. 

Por ter um campo de atuação muito amplo, pois estuda tanto fenômenos 

naturais, como humanos e achou-se por bem dividir a Geografia em dois grandes 

grupos, para facilitar seu entendimento e seu ensino. Assim, hoje temos a Geografia 

Física e a Geografia Humana. 

Contudo esta definição é apenas didática, pois os geógrafos contemporâneos 

não vêm razão em estudar a geopolítica sem relacionar com a geofísica e vice-

versa. 

O estudo da geografia tem como elementos norteadores as escolas: Determinista e 

Possibilista.  

Essas escolas têm pontos de vista antagônicos quanto ao tipo de 

desenvolvimento de um povo, em relação à organização espacial, à economia, às 

relações de poder com outros povos. 

¶ Escola Determinista - Criada a partir das ideias do geógrafo alemão 

Frederico Ratzel, defendia a importância do território, como fator 

determinante do poder entre as nações. Segundo Ratzel "O Homem é 

produto do meio geográfico em que vive, e o meio natural exerce uma 

ação dominadora sobre o homem, que é submetido a ele". Este 

pensamento foi responsável, em parte, pelas teorias de superioridade 

racial que surgiram nos séculos XIX e XX, e era baseada no 

Darwinismo Social.  

¶ Escola Possibilista - Surgida na França, baseada nas ideias do 

também geógrafo francês, Vidal de La Blanche. Contestava os 

deterministas, demonstrando que o homem é capaz, sim, de reagir a 

determinadas influências do meio, podendo modifica-las e adequá-las 

às suas necessidades. Resumindo: "o meio que é o produto do 

homem". O Possibilismo prova que, com o avanço tecnológico, 

podemos criar condições favoráveis para viver em qualquer região da 

Terra.  

A geopolítica e as formas de estudar e organizar o espaço geográfico, 

segundo as necessidades específicas do homem, são resultados das ideias 

possibilistas.  
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Na opinião do professor Antonio Rodrigues da Silva, renomado estudioso da 

geografia no Brasília Geografia atualmente é mais voltada para os problemas do 

homem.  

Ele explica que a Geografia tradicional, calçada na Escola Francesa, que 

discute a paisagem, se esgotou, até mesmo pela modernização dos meios de 

comunicação. Hoje, a Geografia luta pela quebra dos preconceitos, tratando as 

questões dos povos e o fato de que a Humanidade é única. "O solo é abordado com 

relação à fertilidade", afirma. Espaço será sempre fundamental. 

  

 

OBJETIVOS GERAIS 

  

Abordagens atuais da geografia tem buscado práticas pedagógicas que 

permitam apresentar aos alunos diferentes aspectos de um mesmo fenômeno em 

diferentes momentos da escolaridade, de modo que os alunos possam construir 

compreensões novas e mais complexas a seu respeito. Espera-se que desta forma, 

eles desenvolvam a capacidade de identificar e refletir sobre diferentes aspectos da 

realidade, compreendendo a relação sociedade natureza. 

 Espera-se que ao longo do Ensino Fundamental, os educandos construam 

um conjunto de conhecimentos referentes a conceito, procedimentos e atitudes 

relacionado a ciência geográfica, que lhes possibilite serem capazes de: 

¶ Conhecer e respeitar o mundo atual em sua diversidade, favorecendo a 

compreensão de como os lugares se constroem e se modificam; 

¶ Identificar e avaliar as ações dos seres humanos em sociedade de suas 

consequências em diferentes espaços e tempos, de modos a perceber a sua 

atuação e comprometimento em relação às questões socioambientais; 

¶ Compreender que as melhorias nas condições de vida, os direitos políticos, 

os avanços tecnológicos e as transformações socioculturais são conquistas 

ainda não usufruídas por todos os seres humanos e , empenhar-se em 

democratiza-las; 

¶ Valorizar o patrimônio sociocultural e respeitar a sócio diversidade, 

reconhecendo-os como direito dos povos e elementos de fortalecimento da 

democracia; 
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¶ Compreender que os conhecimentos geográficos que adquiriram ao longo da 

escolaridade fazem parte da construção da cidadania, pois os seres humanos 

constroem sua história, se apropriam e interagem com o espaço geográfico; 

¶ Reconhecer a importância de uma atitude responsável e consciente de 

cuidado com o meio em que vivem, evitando o desperdício e percebendo os 

cuidados que se deve ter na preservação e na conservação doa espaços 

naturais; 

¶ Restabelecer o significado da cartografia como uma forma de linguagem que 

dá identidade à geografia, mostrando que se ela se apresenta como uma 

forma de leitura e de registro da especialidade dos fatos do seu cotidiano e do 

mundo; 

¶ Desenvolver no aluno uma atitude de pesquisa, pois são vários os 

documentos e as fontes de pesquisa disponíveis, inclusive novas tecnologias 

a serem utilizadas como fontes do saber. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

 Os conteúdos a serem trabalhados apresentam abrangência espacial, 

reciprocidade local e global com elementos que permitam entender suas inter-

relações. Dentro desse contexto e na tentativa de por em prática esses objetivos, 

propõem-se dentro da geografia os seguintes conteúdos distribuídos entre os 6º e o 

9º ano da seguinte ordem: 

 

 

6º Ano 

¶ A melhor forma de entender o mundo; 

¶ O planeta Terra no Universo; 

¶ Cartografia: localizar e orientar; 

¶ Cartografia e as diversas formas de representar o espaço; 

¶ Atmosfera terrestre; 

¶ Atmosfera, clima e tempo; 

¶ Classificação climática; 
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¶ Clima e sociedade; 

¶ A hidrosfera; 

¶ A hidrosfera e a sociedade; 

¶ A litosfera; 

¶ Forças externas; 

¶ A importância da litosfera para a sociedade; 

¶ A biosfera da Terra; 

¶ Questões ambientais; 

¶ Um mundo de inter-relações. 

 

7º Ano 

¶ A formação do território brasileiro; 

¶ Brasil: características naturais ï litosfera; 

¶ Brasil: características naturais ï atmosfera e hidrosfera; 

¶ As formas vegetais  brasileiras; 

¶ A população brasileira; 

¶ Sociedade e política; 

¶ O Brasil urbano; 

¶ O Brasil rural; 

¶ Infraestrutura; 

¶ Brasil: serviços e relações internacionais; 

¶ O Brasil em partes; 

¶ Região Norte; 

¶ Região Centro-Oeste; 

¶ Região Nordeste; 

¶ Região Sul; 

¶ Região Sudeste; 

 

8º Ano 

¶ Lugares mais conectados; 

¶ Vários modos de estudar o planeta; 

¶ Ásia: vasta e diversificada; 

¶ Ásia: características naturais gerais; 
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¶ Oriente Médio; 

¶ A nova Índia; 

¶ Japão: potência mundial; 

¶ China: nova potência mundial; 

¶ Outras características do continente; 

¶ América: continente colônia; 

¶ América: características naturais; 

¶ América em partes: regionalização; 

¶ América do Norte; 

¶ América Central e Caribe; 

¶ América do Sul.  

 

9º Ano 

¶ Europa: velho mundo; 

¶ Europa: características naturais; 

¶ Europa: população e espaço; 

¶ Europa: espaço agropecuário; 

¶ Economia europeia: setor de serviços e a indústria; 

¶ A Europa no mundo contemporâneo; 

¶ África: características naturais; 

¶ África: questões socioambientais e econômicas; 

¶ Oceania: terras distantes; 

¶ Regiões polares; 

¶ Uma visão geral da atualidade; 

¶ Questões sociais; 

¶ Questões ambientais; 

¶ O mundo que queremos. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 A Geografia é o estudo da posição e do lugar. É baseada em três perguntas 

fundamentais: Onde as coisas são encontradas? Por que são encontrados onde 
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estão? E qual é o significado ou as implicações da posição das coisas? As "coisas" 

referidas nestas perguntas podem ser os fenômenos humanos e físicos que ocupam 

os lugares que têm propriedades ou características espaciais.  

Naturalmente, quando se pensa em Geografia, pensa-se também nos mapas. 

Os mapas são a espinha dorsal da Geografia. Eles transmitem visualmente várias 

formas de informação geográfica. Na proposição temática, o uso da cartografia 

constitui-se em ferramenta básica para a ideia de produção do espaço com sua 

organização e distribuição. 

Os projetos de estudos também se utilizam de ambientes virtuais, com as 

imagens por satélite tiradas há centenas das milhas acima da superfície da terra. 

Os temas que serão desenvolvidos apresentam abrangência espacial, 

dinamismo, reciprocidade local e global com elementos que permitem entender suas 

inter-relações. Para isso, envolve uma abordagem descritiva em conjunto a 

elementos simbólicos e de representação para que o espaço não seja tratado na 

paisagem imediata, mas com as noções de trabalho, cultura, sociedade e natureza 

na sua dinâmica interativa. 

Os alunos também terão a oportunidade de vivenciar situações de vivência 

com os lugares, atrav®s dos ñestudos do meioò criando possibilidades de conhecer e 

utilizar a descrição, a analogia e a capacidade de síntese para a leitura das 

paisagens. Ainda associados a essa vivência, são levantadas situações problemas, 

com o objetivo de operar procedimentos do processo de conhecimento e 

compreender possíveis soluções que respaldam elementos e fenômenos lidos nas 

paisagens. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação deve ser considerada como parte integrante do trabalho 

realizado em sala de aula. Seu objetivo principal deve ser sempre o de auxiliar o 

processo de ensino-aprendizagem. 

É por meio dela que podemos repensar o trabalho e os procedimentos 

adotados em sala e identificar os avanços e as dificuldades do grupo. 

A avaliação deve ser sempre uma ferramenta auxiliar em nunca um objetivo. 
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Embora todos os componentes curriculares sirvam como indicadores do 

avanço de cada aluno ou grupo, é preciso ter clareza que: 

¶ A importância geográfica do que se vai solicitar aos alunos 

(contextualizar); 

¶ O melhor caminho de avaliar (avaliação progressiva e contínua); 

¶ A utilização de vários instrumentos. Devem ser realizadas diferentes 

avaliações, para que sejam atendidas as diferenças individuais existentes 

no grupo; 

¶ O tempo disponível para este tipo de avaliação; 

¶ Os elementos que serão utilizados para o auxilio aos alunos (mapas, 

calculadoras, roteiros, consultas, etc.). 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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ENSINO RELIGIOSO 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 O ser humano  constitui-se num ser em relação. Na busca de sobreviver e dar 

significado para sua existência ao longo da história, desenvolve as mais variadas 

formas de relacionamento com a natureza, consigo mesmo, com a sociedade e, 

muitas pessoas, com o Transcendente, na tentativa de superação da sua 

provisoriedade, limitação, ou seja, sua finitude. Dilema que o desafia de forma 

marcante ante a complexidade da técnica, da industrialização, da urbanização, do 

racionalismo, da secularização:  
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Quem sou?  

De onde vim?  

Para onde vou? 

Perante essas indagações, o ser humano desenvolve conhecimentos que lhe 

possibilitam interferir no meio e em si próprio. O conjunto dessas suas atividades e 

conhecimentos representa um ser humano dotado de um outro nível de relações: a 

Transcendência 

Por sua vez, o colégio é o espaço de construção de conhecimentos e 

principalmente de socialização dos conhecimentos historicamente produzidos e 

acumulados. Como todo o conhecimento humano é sempre patrimônio da 

humanidade, o conhecimento religioso deve também estar  disponível a todos os 

que a ele queiram ter acesso. 

Dessa forma, o Ensino Religioso é uma disciplina que não se confunde com a 

catequese, que é a iniciação na fé e na prática cristã para uma vivência conforme o 

Evangelho, na comunidade que é a igreja. 

Assim, o Ensino Religioso é educação, educação da vida, na vida e para a 

vida, despertando os educandos a viver plenamente sua vida humana, na liberdade, 

na solidariedade, em vista da comunhão. Propõe o respeito à diversidade e às 

diferentes manifestações culturais religiosas, expressões da religiosidade, seja ela 

ñoficialò ou ñpopularò. 

 

ñA religiosidade faz parte da condi«o humana, devendo ser estimulada e 
orientada desde a mais tenra idade. Consequentemente, ao Ensino 
Religioso compete favorecer o desenvolvimento de uma harmonia do ser 
humano consigo mesmo, com o outro, com a natureza e o cosmos e com 
Deus, e incentivar a descoberta e a vivência de valores que favoreçam as 
rela»es interpessoais, fraternas e justasò. (AEC ï Boletim Informativo, abril 
de 1999) 

 

Para falarmos da experiência religiosa, temos que compreender antes a 

própria experiência. Assim, diante do mistério do Transcendente, a perplexidade do 

educador necessita antecipar à do educando para que junto possa responder às 

questões trazidas ou estimular outras perguntas. 

A constante busca do conhecimento das manifestações religiosas, a clareza 

quanto à sua própria convicção de fé, a consciência da complexidade da questão 

religiosa e a sensibilidade à pluralidade são requisitos essenciais no profissional do 

Ensino Religioso. 
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O Ensino Religioso abrange informar sobre as características gerais do 

fenômeno religioso e das diversas religiões, oferecendo condições para o 

aprofundamento pessoal e grupal, em vista da vivência religiosa em comunidade. O 

cunho religioso enquanto disciplina, supera a questão simplesmente de conteúdos 

propriamente didáticos, adequando a palavra de Deus, e enfatizando valores 

decorrentes da transcendência, como o desenvolvimento da sensibilidade, a 

expressão dos sentidos, da criatividade, do diálogo, da cooperação e da fé. A leitura 

da realidade, reserva a necessidade de busca incansável do ser humano pelas 

respostas e indagações de sua existência. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

O Ensino Religioso, valorizando o pluralismo e a diversidade cultural presente 

na sociedade brasileira, facilita a compreensão das formas que exprimem o 

Transcendente na superação da finitude humana e que determinam, 

subjacentemente, o processo histórico da humanidade. Por isso necessita: 

¶ proporcionar o conhecimento dos elementos básicos que compõem o 

fenômeno    religioso, a partir das experiências religiosas percebidas no 

contexto do educando; 

¶ subsidiar o educando na formulação do questionamento existencial, 

auxiliando-o na busca de suas respostas, devidamente informado; 

¶ analisar o papel das tradições religiosas na estruturação e manutenção das 

diferentes culturas e manifestações socioculturais; 

¶ auxiliar na compreensão do significado das afirmações e verdades de fé 

das tradições religiosas; 

¶ refletir o sentido da atitude moral, como consequência do fenômeno 

religioso e expressão da consciência e da resposta pessoal e comunitária do 

ser humano; 

¶ possibilitar esclarecimentos sobre o direito à diferença na construção de 

estruturas religiosas que têm na liberdade o seu valor inalienável. 

¶ estabelecer vivência de valores que favoreçam as relações interpessoais; 
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¶ desenvolver na pessoa humana seu senso crítico, comunitário, participativo 

e, ao mesmo tempo, comprometido com a realidade sócio-político-econômico-

cultural. 

¶ oportunizar uma atitude de vida a partir do conhecimento de Jesus e da 

sua missão; 

¶  proporcionar reflexão a partir do tema da Campanha da Fraternidade de 

cada ano; 

¶ possibilitar a compreensão de que a pessoa caracteriza-se como sendo um 

ñn· de rela»esò, reconhecendo entre as contradições da história, os sinais 

sagrados do Reino de Deus e perceber o seu papel de protagonista na 

construção deste Reino. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

6º Ano 

¶ Campanha da Fraternidade; 

¶ Tradição oral; 

¶ Na tradição oral: ensinar e aprender; 

¶ A tradição escrita; 

¶ Os registros de uma experiência; 

¶ Textos sagrados, mensagens e orientações; 

¶  Experiência de leitura dos textos sagrados; 

¶ Os textos sagrados na formação religiosa das comunidades; 

¶ Práticas religiosas 

 

7º Ano 

¶ Campanha da Fraternidade; 

¶ Ser líder: um desafio; 

¶ Líder: compreensão em comunicar, anunciar e fazer o bem; 

¶ A contribuição dos líderes para as culturas e tradições religiosas; 

¶ A ética nas tradições religiosas tribais e ocidentais; 

¶ Projeto Especial: Visita à Mesquita Mulçumana em Foz do Iguaçu. 
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¶ A ética nas tradições religiosas tribais e ocidentais; 

¶ Os valores religiosos nas culturas; 

¶ Compromisso social e tradição religiosa. 

 

 

8º Ano 

¶ Campanha da fraternidade; 

¶ Cultura e religiosidade; 

¶ A formação da identidade do Ser Humano; 

¶ Desafios da coexistência; 

¶ Interculturalidade: possibilidade e desafios; 

¶ Os jovens e as expressões religiosas; 

¶ Os jovens nas tradições religiosas; 

¶ Transformações, conflitos e questionamentos; 

¶ Discernimento e tradições religiosas. 

 

9º Ano 

Bem-viver: Construir o sonho de felicidade; 

¶ Religião: como surgiu, o que é e para quê; 

¶ A tradição religiosa no Projeto de Vida; 

¶ Construindo um Projeto de Vida; 

¶ Niilismo, ancestralidade indígena e africana; 

¶ Reencarnação e ressureição; 

¶ O mito: linguagem e sentimentos humanos; 

¶ Amparo religioso em situações da vida.  

 

 

METODOLOGIA 

 

 Propor o encaminhamento metodológico da disciplina de Ensino Religioso 

não se reduz a determinar formas, métodos, conteúdos ou materiais a serem 

adotados em sala de aula, mas pressupõe um constante repensar das ações que 

subsidiarão esse trabalho. Logo, as práticas pedagógicas desenvolvidas pelo 
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professor da disciplina poderão fomentar o respeito às diversas manifestações 

religiosas, o que amplia e valoriza o universo cultural dos alunos. 

 Convém destacar que todo o conteúdo a ser tratado nas aulas de Ensino 

Religioso contribuirá para superar o preconceito à ausência ou à presença de 

qualquer crença religiosa; para questionar toda forma de proselitismo, e para 

aprofundar o respeito a qualquer expressão do sagrado. 

 Os conteúdos propostos contemplam as diversas manifestações do sagrado, 

entendidas como integrantes do patrimônio cultural, os quais poderão ser 

enriquecidos pelo professor, desde que contribuam para construir, analisar e 

socializar o conhecimento religioso, para favorecer a formação integral dos 

educandos, o respeito e o convívio com o diferente. 

 É preciso respeitar o direito à liberdade de consciência e à opção religiosa do 

educando, razão pela qual a reflexão e a análise dos conteúdos valorizarão 

aspectos reconhecidos como pertinentes ao universo do sagrado e da diversidade 

sociocultural. 

 Assim, o conceito de conhecimento no Ensino Religioso, de acordo com as 

teorias contemporâneas, aproxima-se cada vez mais da idéia de que conhecer é 

construir significados. E que o significado constrói-se a partir das relações que o ser 

humano estabelece entre o objeto a conhecer e suas possibilidades de observação, 

de reflexão e de informação que já possui. O educando vai construindo, por 

exemplo, o significado dos símbolos religiosos a partir de conhecimentos já 

existentes e da percepção da importância e diferença do seu significado nas várias 

tradições religiosas. 

 É aos poucos que o educando vai atualizando o seu conhecimento, refletindo 

sobre as diversas experiências religiosas à sua volta, percebendo o florescer do seu 

questionamento existencial, formulando respostas devidas, analisando o papel das 

tradições religiosas na estrutura e manutenção das diferentes culturas, 

compreendendo todo o significado das afirmações e verdades de fé das tradições 

religiosas e refletindo a atitude moral diferenciada como consequência do fenômeno 

religioso. 

 Então, é no cotidiano, do dia-a-dia, na relação complexa do seu próprio 

conhecimento com o conhecimento religioso do outro que o educando sensibiliza-se 

para o mistério. E, ao ler e perceber o gênero literário mítico, vê no rito a sua 

realização. 
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 O conhecimento religioso compreende o ser humano numa perspectiva 

própria, entrando em discussão um elemento perene: a questão do sentido da 

existência, visto que nele o Transcendente se manifesta. Quando o educando 

observa essa presença claramente no cotidiano, faz a passagem do psíquico-moral 

para a Transcendência. 

 O tratamento didático dos conteúdos do Ensino Religioso prevê, ainda, como 

nas outras disciplinas, a organização social das atividades, organização do espaço e 

do tempo, seleção e critérios de uso de materiais e recursos. 

 Essa previsão acontece no Ensino Religioso: 

¶ pela organização social das atividades e fim de produzir o diálogo; 

¶ através da organização do tempo e do espaço, no aqui e agora, pela 

observação direta, pois o sagrado acontece no cotidiano e está presente na 

sala de aula; a conexão com o passado no mesmo espaço e em espaços 

diferentes também parte do presente e da limitação geográfica; na 

dimensão Transcendente não há tempo, nem espaço; o limite encontra-se 

na linguagem de cada tradição religiosa; 

¶  na organização da seleção e critérios de uso de materiais e recursos; 

prevê-se a colaboração de cada educando na indicação ou no 

fornecimento de seus símbolos, a origem histórica, os ritos e os mitos da 

sua tradição religiosa. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

 A avaliação parte sempre da concepção de ensino e aprendizagem. Nessa 

proposta a abordagem do conhecimento escolar visualiza o Ensino Religioso como 

algo significativo, articulado, contextualizado, em permanente formação e 

transformação. 

 Nesse contexto, surge a avaliação como elemento integrador entre a 

aprendizagem do educando e a atuação do educador na construção de 

conhecimento. Ela passa a ser compreendida, então, num conjunto de atuação, que 

tem a função de alimentar, sustentar, orientar e adequar a intervenção pedagógica, 

verificando o grau de aprendizagem que foi atingido pelo educando. Ou seja, a 

aproximação dessa expectativa com os momentos de escolaridade determinados. 
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 Simplificando, a avaliação permeia os objetivos, os conteúdos e a prática. 

Portanto, possui três etapas: inicial, formativa e final. 

 A avaliação inicial no Ensino Religioso é exatamente o reconhecimento de 

grupos culturais/religiosos diferentes, identificados nas várias crenças dos próprios 

educandos. 

 A avaliação formativa, conforme indica, deve ser formal e sistemática e ser 

organizada de acordo com os conteúdos significativos levando ao conhecimento. 

Essa etapa é caracterizada pelo acompanhamento do processo, que leva em conta 

o contexto, o desenvolvimento pessoal e a faixa etária do educando. 

 No Ensino Religioso, essa etapa tem como referencial a capacidade de 

perceber as diferenças das tradições religiosas, surgindo o diálogo e, 

consequentemente, na convergência se dá a construção e a reconstrução do 

conhecimento do fenômeno religioso. 

A avaliação consiste na aferição dos resultados de todo o período de 

aprendizagem de acordo com os objetivos. Nesse momento avalia-se a 

aprendizagem de alguns conteúdos essenciais e se determinam os novos a eles 

relacionados para serem trabalhados. 

Os pressupostos não são critérios para a aprovação ou reprovação, mas 

fontes para uma análise individual de cada educando e a continuidade do processo 

de aprendizagem. Assim, o educador tem oportunidade de avaliar a sua atuação 

também. 

Portanto, no Ensino Religioso a avaliação também é processual. 

A avaliação deve ser entendida como um dos aspectos do ensino pelo qual o 

professor estuda e interpreta os dados da aprendizagem e de seu próprio trabalho, 

com a finalidade de acompanhar e aperfeiçoar o processo de aprendizagem dos 

alunos, bem como diagnosticar seus resultados e atribuir-lhes valores. 

A avaliação utilizará técnicas e instrumentos diversificados e deverão 

preponderar os aspectos qualitativos da aprendizagem. 
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PARTE DIVERSIFICADA 

 

 

LINGUA ESTRANGEIRA MODERNA ï INGLÊS 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Tendo em vista a importância e a necessidade do conhecimento de línguas 

estrangeiras na sociedade atual, faz-se necessário o estudo de língua inglesa para 

preparar os estudantes para interagir com temas de vários gêneros, 

compreendendo-os e discutindo-os. Possibilitando assim, uma consciência crítica e 

transformadora da realidade utilizando, de acordo com as Diretrizes Curriculares os 

três eixos centrais que correspondem ao ensino-aprendizagem de uma LE: as 

praticas de escrita, leitura, e oral.  

O ensino da língua estrangeira possibilita o intercâmbio com a língua e 

cultura do outro, oferecendo ao aluno condições para posicionar-se diante de 

determinados fatos, sabendo ambientar-se geográfica, política, econômica e sócio 

culturalmente. 

Acredita-se que o ensino da língua estrangeira esteja ligado ao dialogo dos 

conhecimentos da área com os conhecimentos do mundo. Isto porque o sentido 

desta aprendizagem está na possibilidade de se conhecer e usar a Língua Inglesa 

como ferramenta que permita acessar informações e a cultura de diferentes grupos 
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sociais, integrando as dimensões instrumentais, linguísticas e cognitivas, para 

produzir experiências construtivas de aprendizagem. 

A concepção de ensino de Língua Inglesa respeita o conhecimento que parte 

da perspectiva dos alunos que a inclui na diversidade e na multiplicidade das 

situações escolares. É neste exercício que a cidadania se efetiva no espaço onde se 

prioriza o falar, o agir e a busca de informações que assegurem uma formação 

comum para o exercício de cidadania, estimulando essa ação por meio de um 

ensino que seja capaz de despertar a curiosidade e a necessidade do conhecimento 

de forma sistemática. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Desenvolver no aluno a habilidade de uso da língua através da oralidade e 

escrita; 

¶ Ampliar as perspectivas do educando de forma crítica propiciando-o a 

oportunidade de reconstruir e melhorar suas atitudes perante a sociedade; 

¶ Desenvolver a habilidade auditiva, compreendendo, reproduzindo e 

comunicando-se oralmente; 

¶ Desenvolver a habilidade de leitura, compreensão e redação de textos em 

inglês; 

¶ Reconhecer as palavras apresentadas por meio da compreensão de texto; 

¶ Sensibilizar os alunos para realidades de mundos diferentes dos deles; 

¶ Discutir hábitos comuns e formas de vida familiar; 

¶ Diferenciar presente, passado, e futuro de acordo com o texto; 

¶ Analisar os recursos não verbais no texto escrito e oral; 

¶ Identificar a similaridade de conteúdo entre textos; 

¶ Reordenar parágrafos de textos usando técnicas de  leitura instrumental 

¶ Aplicar técnicas de resumo, objetivando sintetizar as ideias principais do texto 

¶ Aumentar a capacidade dos alunos em empregar técnicas de interpretação de 

textos por meio de exercícios de vestibular. 

 

 



227 

 

CONTEÚDOS 

 

6º Ano 

¶ Let´scommunicate ï Palavras da língua Inglesa usadas no dia a dia; 

¶ Greetings; 

¶ Formal, informal situations;  

¶ Alphabet; 

¶ Different uses of ñhelloò; 

¶ Verb Be ï Affirmative; 

¶ Personal file; 

¶ Countries andnationalities; 

¶ Verb Be ï negative, interrogative and short answers; 

¶ E-cards; 

¶ What, whereand Who; 

¶ Family tree; 

¶ A/an, demonstrativepronons; 

¶ Is/Are thereé? There is/are; 

¶ Web pages, e-mails; 

¶ Signs; 

¶ Computer comands; 

¶ Imperatives; 

¶ Can/can- 

¶ Cardinal Numbers; 

¶ Riddles; 

¶ Ocupations; 

¶ Present Progressive tense ï interrogative, negative and short answers; 

¶ Vocabularyexpansion ï Circus; 

¶ Simple present tense ï Affirmative form; 

¶ Adverbsoffrequency; 

¶ Calendars; 

¶ Simple present tense ï 3rd Person singular; 

¶ Simple presente tense ï interrogative, negative and short answers. 
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7º Ano 

¶ Review ï imperatives, can, can´t, occupations, present progressive tense, 

present simple 

¶ Calendars, diaries 

¶ Dates, months 

¶ Ordinal numbers 

¶ Preposion ï in/on 

¶ Informal e-mail 

¶ Cardinal numbers from 100 to 90,000 

¶ Wh-questions 

¶ Web pages 

¶ Seasons 

¶ Love/like/hate/don´t like + gerunds 

¶ E-tickets 

¶ Airport vocabulary 

¶ Prepositons (in, on, under, over) 

¶ Maps 

¶ Airport symbols 

¶ Prepositions ( in the middle of, next to, behind, between, in front of) 

¶ Object pronouns 

¶ Recipes 

¶ Linking words 

¶ Blogs 

¶ Describe feelings 

¶ Present progressive x present simple (review) 

¶ Present progressive with future meaning 

¶ Wedding invitations 

¶ Clothes 

¶ Whose+possessivecas, possessive determiners and possessive pronouns 

¶ Adjectives for describing people 

¶ Have -  have got 
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¶ Equality comparatives 

¶ Comparatives 

¶ Superlatives 

 

 

8º Ano 

¶ Languageskills ï  Inglesa e seus países; 

¶ Fotografias; 

¶ Simplepast ï affirmativestatement; 

¶ Simplepast ï irregular verbs I; 

¶ Time expressions in the past; 

¶ Simple past ï past tense ï affirmative sentences; 

¶ Simple past ï negative statements and questions; 

¶ Simplepast irregular verbs II; 

¶ Simple past: past tense of to be  - negative statement and questions; 

¶ Netiquette; 

¶ Pastprogressive; 

¶ Posts; 

¶ Past progressive and simple past; 

¶ Past progressive and simple past with time clauses ( when, while, as soon as) 

¶ Verbal Adjectives; 

¶ Aspectos culturais: tatuagem ï Nova Zelândia; 

¶ Modal Verbs I ï Probability; 

¶ Modal verbs II ï Giving Suggestions, opinions, advice, obligation and necessity; 

¶ Affirmativeand negative statement; 

¶ Bollywood; 

¶ Modal verbs: giving suggestion, opinion and advice; 

¶ Modal verbs III ï making question; 

¶ Future with will and be going to: affirmative and negative; 

¶ Reggae e suas influências; 

¶ Hip ï hop; 

¶ Phrasalverbs. 
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9º Ano 

¶ SimplePast ï Afirmative/Negative/Interrrogative 

¶ Verbos irregulares e regulares 

¶ Passado Continuo 

¶ PresentPerfect ï already/yet/just 

¶ Since e for 

¶ Reported speech 

¶ Verbos Say e Tell 

¶ Conjunctions ï too many/ toomuch/ not enough 

¶ Ifclause- firstconditional 

¶ Relative clauses ï who/that/which/whose 

¶ I´d rather/ would like/want to 

¶ Particípio presente (ing) e Passado (ed) como adjetivos 

¶ Modal verbs 

¶ Presente continuous 

¶ Be goingto 

¶ Will ïpara previsões 

¶ Ifclause ï secondconditional 

 

 

METODOLOGIA 

 

         A metodologia utilizada propõe um trabalho de reflexão sobre a língua em 

diferentes situações de ensino e aprendizagem. As atividades de análise e 

compreensão de texto procuram conduzir os alunos a descobrirem que função 

determinado gênero textual cumpre naquela situação comunicativa, qual o canal de 

comunicação utilizada pelos interlocutores, bem como estilo, forma e conteúdo. 

 O trabalho com a percepção dos gêneros textuais é uma oportunidade de 

identificação do uso autêntico da língua no dia a dia, como já acontece no ambiente 

de língua materna do aprendiz. A apropriação das formas de comunicação que 

circulam em diversos meios favorece o trabalho de integração das habilidades 

linguísticas, bem como oferece a contextualização para o trabalho com a análise 

gramatical. 
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AVALIAÇÃO 

 

O processo avaliativo levará em consideração que sua função é a 

aprendizagem. Isto implica considerar não apenas os instrumentos formais, como as 

provas, mas, sistematicamente, trabalhos em que os alunos precisem escrever, 

elaborar, argumentar e que revelem a sua participação como protagonistas na 

aquisição do conhecimento escolar. É essencial que na construção desses 

instrumentos, haja questões de natureza diversa e que permitam identificar os 

saberes, as habilidades e as competências que foram desenvolvidos e apropriados.  

Os pressupostos avaliativos  em sala de aula precisam estar vinculados à 

postura de trabalho do professor durante e após o ensino de cada unidade de 

trabalho. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- Sistema Positivo de Ensino 

- PCNs 

 

 

COOPERATIVISMO 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A disciplina de Cooperativismo surge em nosso Colégio uma vez que não 

basta ser cooperativa, é preciso que ela seja implantada em todos os âmbitos. Por 

isso é que semanalmente os alunos de 6º e 7º ano tem em sua grade uma aula de 

Cooperativismo. Oportunidade esta para que os alunos possam se apropriar dos 

conteúdos e colocá-los em pratica. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Despertar nos alunos os valores cooperativos em seu cotidiano. 

¶  Perceber que o estudo do cooperativismo nos leva a evoluir como 

cooperados, interligando o estudo com o cotidiano, ampliando assim a nossa 

visão de mundo.  

¶ Despertar nos educandos a importância da vida cooperativa nos mais 

variados segmentos. 

¶ Identificar os modelos de cooperativas existentes destacando suas 

características e influencias em nosso município. 

¶ Vivenciar através dos jogos cooperativos a o processo de resolução de 

problemas, percebendo que para resolvê-lo é preciso compreender, propor e 

executar um plano de solução, verificar e partilhar as possibilidades de 

solução. 

¶ Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente na 

busca de soluções para problemas propostos, identificando aspectos 

consensuais ou não na discussão de um assunto, respeitando o modo de 

pensar dos colegas e aprendendo com eles. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

6ª ANO 

 

¶ Cooperativismo 

¶ Nascimento da ideia do Cooperativismo. 

¶ Valores, atitudes de convivência coletivas ou individuais. 

¶ Nascimento de uma grande ideia do cooperativismo 

¶ Socialização da pesquisa realizada 

¶ Pesquisa sobre a história do cooperativismo 

¶ Símbolos do Cooperativismo 

¶ Ramos do cooperativismo 

¶ Cooperativismo: tempo e lugares   
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¶ O trabalho nas indústrias 

¶ Apresentação dos princípios. 

¶ Cooperativismo: trabalho e trabalhadores 

¶ Cooperativismo e terrenos da cooperação 

¶ Explorando os ramos do cooperativismo 

 

 

7ª ANO 

 

¶ Valores, atitudes de convivência coletivas ou individuais. 

¶ Valores se aprendem 

¶ Regras 

¶ Pilares da educação para o século XXI 

¶ Os valores e o bem comum 

¶ Valores e educação moral, regras, limites e convivência social. 

¶ Dos valores á cidadania  

¶ Ética e moral 

¶ Dos valores á cidadania 

¶ Jogos Cooperativos 

 

 

METODOLOGIA 

 

 A disciplina de cooperativismo conta com o apoio do material fornecido pelo 

Sescoop chamado de Iniciando a Coooperação.  Professor e aluno diante das 

interações a cada aula passam a construir interações dando sentido ao estudo da 

disciplina. 

 Um enfoque importante que é dado às aulas de cooperativismo é o uso de 

jogos, brincadeiras e atividades lúdicas e prazerosas, também propicia a aplicação 

do conhecimento e promove a criticidade, a sensibilização, a reflexão e o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e de atitudes cooperativas. 
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AVALIAÇÃO 

 

 Durante as aulas de cooperativismo a avaliação acompanha cada uma das 

atividades propostas, pois se entende que ela acontece na relação professor e 

aluno, na participação efetiva das atividades propostas a fim de despertar nos 

educandos o espirito cooperativo. 

  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- GAWLAK, Albino. Cooperativismo: primeiras lições.Brasília: Sescoop, 2010. 

- CHAGAS, Katia, Lucio. Iniciando a Cooperação. Brasilia: Sescoop, 2011. 
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Anexo VII 

 

 

PROPOSTA CURRICULAR DO ENSINO MÉDIO 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Os projetos educativos organizados para o Ensino Médio privilegiam os 

processos de elaboração de significados e de atribuição de sentido. Para isso, as 

atribuições de ensino enfatizam a atividade mental dos alunos, orientando-os para o 

estabelecimento de relações e conexões entre os seus conhecimentos, as 

experiências prévias e os conteúdos de aprendizagem. 

 As propostas de trabalho educativo e instrucional adotam formas diversas, 

considerando-se a peculiar natureza social e cultural dos conteúdos escolares. 

Sempre são dinamizadas para apoiar e orientar a aprendizagem dos alunos, por isso 

propiciam momentos em que aprendem a confirmar ou a rever, (re)elaborando os 

entendimentos que trouxeram para a sala de aula. 

 Também são exploradas as situações nas quais o objeto de estudo é 

apresentado a partir de diferentes perspectivas referenciais. Assim, um tratamento 

diferenciado é construído para explorar as informações conhecidas das não-

conhecidas. Permitindo que o professor adapte o desenvolvimento dos conteúdos às 

características dos alunos, do contexto educativo e à sua própria concepção de 

ensino. 

 É importante ressaltar que o trabalho no Ensino Médio considera as 

necessidades formativas que um cidadão precisa para enfrentar as mudanças 

culturais presentes na vida social e nos perfis profissionais e de trabalho da 

contemporaneidade. Da mesma forma, são contemplados os aspectos que 

estabelecem os padrões exigidos para o acesso a níveis de ensino Superior. 

 Por meio do estabelecimento dos conteúdos curriculares das diferentes áreas, 

o Sistema Positivo de Ensino projeta processos de assimilação da cultura em que os 

alunos vivem, viabilizando o acesso às produções artísticas, cientificas e técnicas, 

para que cada estudante possa compreender o sentido histórico  dos saberes 
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trabalhados e, também, para que possa ter acesso aos produtos culturais 

produzidos pela própria humanidade. 

 O projeto de cada área apresenta traços que caracterizam uma cultura de 

aprendizagem. Eles consideram o fato de estarmos diante de uma sociedade da 

informação, portanto os alunos não necessitam somente de mais informações, mas 

precisam aprender a organiza-las, interpreta-las e dar-lhes sentido. Ainda, 

considera-se a multiplicidade de apresentar a relatividade das teorias e a existência 

de diversas interpretações. São elas que nos impelem a aprender a construir um 

conceito próprio. 

 Sem dúvida, essas questões, presentes neste nível de ensino, estimulam a 

necessidade de aprendizagem contínua e de desenvolvimento autônomo. 

 No Ensino Médio, propõe-se a desenvolver conhecimentos que sejam 

funcionais para os alunos, não apenas no contexto acadêmico, mas também em sua 

vida cotidiana. Para atingir esta finalidade educativa, utiliza-se dos conteúdos 

específicos de cada área, sob enfoques de intervenção educativa diferenciada. 

 

 

LINGUAGENS, CODIGOS E SUAS TECNOLOGIAS 

 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 A capacidade do ser humano em transformar o mundo  que o cerca para 

suprir suas necessidades, é muito grande. E, ao longo de milhares de anos, se deu 

o processo de criação e transformação da natureza para superar as dificuldades de 

sobrevivência e de comunicação humana. Portanto, também a linguagem surgiu de 

uma necessidade social, ou seja, a necessidade de se organizar a experiência e o 

conhecimento humano. Compreender, pois, a natureza social da linguagem é 

compreender o seu caráter dialógico, interacional. É compreendê-la como resultante 

de um trabalho coletivo e histórico e que se constituem no próprio processo de 

interlocução. 
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 Bakhtin(1992) considera o dialogismo como o princípio constitutivo e fundador 

da linguagem e como condição do sentido do discurso. Nessa concepção, o discurso 

não é individual, porque se constrói entre pelo menos dois interlocutores e também 

porque se constrói nas relações com outros discursos ou textos. 

 Dessa forma, os falantes ou os produtores de textos constroem juntos o texto 

e seus sentidos. É na alteridade que o ser humano se define, pois o outro é 

imprescindível para  sua concepção. 

 Assim posto, o Ensino dessa disciplina deve pautar-se no domínio das 

habilidades de uso da linguagem em situações concretas de interação, entendendo 

e produzindo enunciados, percebendo as diferenças entre uma forma de expressão 

e outra. Portanto, compete, ao professor, propiciar situações de contato com 

diferentes visões do real, via texto, para que o aluno se aproprie cada vez mais dos 

processos interacionais. 

 Também é necessário o desenvolvimento de habilidades críticas em relação 

ao uso da linguagem de modo a não efetuar uma leitura a crítica dos textos que 

circulam pela sociedade. 

 Diante do exposto, o ensino de Língua Portuguesa e Literatura, no Colégio 

Coopermundi deve pautar-se na interlocução. Para tanto, as atividades planejadas 

devem possibilitar ao aluno a reflexão sobre o uso da linguagem em diferentes 

situações e se pautar na prática discursiva da oralidade, da leitura e da escrita. 

 Com referência à prática da oralidade, o colégio deve criar condições para 

que o aluno construa discurso próprio, particularize seu estilo e expresse, com 

clareza e objetividade, suas ideias, e busque, ainda, consistência argumentativa na 

defesa de pontos de vista. Que seja também um falante capaz de compreender os 

diferentes discursos, apropriando-se da variedade linguística padrão.  

 Quanto à prática da leitura, o professor deve expor o aluno ao maior número 

possível de textos de diferentes gêneros, considerando que, quanto maior for o seu 

contato com estes textos tanto maior será sua competência como leitor, 

compreendendo que cada texto tem uma especificidade, assim como uma 

determinada interpretação sobre o real. 

 A leitura constitui uma dimensão fundamental do domínio da linguagem. 

 Em relação à prática da escrita o aluno deve compreender as condições em 

que a produção acontece e que estas determinam o texto, bem como as 

especificidades que cada gênero textual requer. No ato de escrever, é preciso ter 
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presente a noção do interlocutor, o qual condicionará parte de nossa linguagem 

assim como as escolhas do que dizer e como dizer. 

 Na produção escrita, o professor poderá mostrar ao aluno como o texto se 

organiza, a partir de quais elementos gramaticais se dá a coesão entre as partes, 

compreender a função dos elementos coesivos no texto e perceber a flexibilidade da 

língua. Mostrará também, que a escrita requer um planejamento do que será 

produzido, para quem se destina, além de algumas reescritas para adequar o texto 

às exigências da produção escrita. Vale lembrar que a produção escrita deve 

acontecer em condições reais de uso da Língua e não como mero cumprimento de 

uma tarefa escolar. Deve, portanto, estar intrinsecamente ligada às atividades 

sociais. 

 O professor de Língua Portuguesa e Literatura deve ter claro que o cerne do 

trabalho com a língua deve se constituir na compreensão dos fatos lingüísticos e não 

na nomenclatura e classificação destes. É preciso superar o ensino da 

metalinguagem e centrar o trabalho nas práticas da fala, da leitura e da escrita. 

 A Literatura não tem seu fim único no texto. Ela se completa também no ato 

da leitura e este, ao ser realizado pelo leitor, pressupõe um sujeito social que traz 

consigo conhecimentos, interesses, experiências, vivências que determinam o seu 

horizonte como leitor e que o texto, pode ou não ampliá-lo. 

 O ensino de Literatura, portanto, deve propiciar ao aluno, a interação com os 

diferentes tipos de texto e sua multiplicidade de relações históricas. Em 

contrapartida, o professor deve ter um repertório de leitura considerável e atualizado, 

a fim de que  possa orientar o aluno em suas incursões e reflexões literárias. O 

professor selecionará textos da Literatura nacional e universal, os quais 

possibilitarão a interação do aluno com textos de diferentes gêneros e épocas. 

 No que se refere, ainda, ao trabalho com Literatura, há que se considerar a 

necessidade de escolha de métodos que orientem o estudo. Entretanto, incentivar a 

leitura, conhecer aquela que os alunos privilegiam e rever o trabalho em sala de 

aula, merecem a atenção do professor. 

 É possível, em um trabalho de análise e comparação, a partir das leituras 

privilegiadas pelos alunos, encaminhá-los à leitura de textos literários mais 

elaborados, fazendo-os refletir sobre sua própria existência, compreendendo-se 

melhor e também o próprio mundo. Além disso, através da Literatura, desenvolver a 

sensibilidade e o gosto artístico, abrindo-se para a apreciação e compreensão 
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estética, necessárias para a fruição de obras literárias que contribuem para a 

formação de leitores competentes. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

  

 Tendo em vista a concepção de língua como discurso que se efetiva nas 

diferentes práticas sociais, os objetivos a seguir fundamentarão o processo de 

ensino: 

¶ Empregar a língua oral em diferentes situações de uso, saber adequá-la a cada 

texto e interlocutor, reconhecer as intenções implícitas nos discursos do cotidiano 

e propiciar a possibilidade de um posicionamento diante deles; 

¶ Desenvolver o uso da língua escrita em situações discursivas por meio de 

práticas sociais que consideram interlocutores, seus objetivos, o assunto tratado, 

os gêneros e suportes textuais, além do contexto de produção/leitura; 

¶ Refletir sobre os textos produzidos, lidos ou ouvidos, de modo a atualizar o 

gênero e tipo de texto, assim como os elementos gramaticais empregados na 

sua organização; 

¶ Aprimorar, pelo contato com textos literários, a capacidade de pensamento crítico 

e a sensibilidade estética, bem como propiciar pela Literatura a constituição de 

um espaço dialógico que permita a expansão lúdica da oralidade, da leitura e da 

escrita; 

¶ Reconhecer a importância da norma culta da língua, de maneira a propiciar 

acesso aos recursos de expressão e compreensão de processos discursivos, 

como condição para tornar o aluno capaz de enfrentar as condições sociais em 

que está inserido e para a afirmação da sua cidadania, como sujeito singular e 

coletivo. 

É importante ressaltar que tais objetivos e as práticas deles decorrentes 

supõem um processo longitudinal de ensino e aprendizagem que se inicia na 

alfabetização, consolida-se decurso da vida acadêmica e não se esgota no período 

escolar, mas se estende por toda a sua vida. 
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CONTEÚDOS 

 

1ª Série 

¶ Gênero Textual: Notícia 

¶ Coesão 

¶ A Ordem das Palavras 

¶ Gênero Textual: Entrevista 

¶ Pronomes Pessoais 

¶ Pronomes e Coesão Textual 

¶ Gênero Textual: Reportagem 

¶ Uso do Aposto 

¶ Coesão textual e demonstrativos 

¶ Gênero Textual: Crônica humorística 

¶ Adjetivos: usos e funções 

¶ Pontuação 

¶ Adjetivação como recurso coesivo 

¶ Gênero Textual: Coto Fantástico 

¶ Tempo na Narrativa ï Modo Indicativo (Pretéritos) 

¶ Tempo do Modo Subjuntivo: Imperfeito 

¶ Marcadores de Tempo 

¶ Marcadores de Espaço 

¶ Tempos Verbais na Progressão Textual 

¶ Gênero Textual: Anúncio Publicitário 

¶ Processo de Formação das Palavras 

¶ Justaposição de Ideias 

¶ Gênero Textual: Artigo de Opinião 

¶ Semântica 

¶ Crase 

¶ Escolha lexical 

¶ Gênero Textual: Crônica 

¶ Termos essenciais da oração: sujeito e predicado 

¶ Transitividade Verbal / Predicado 
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¶ Ritmo na escrita 

¶ Gênero Textual: Carta do leitor / Carta ao Leitor 

¶ Objetividade e subjetividade 

¶ Elementos coesivos 

¶ Recursos estilísticos 

¶ Concordância Nominal 

¶ Concordância Verbal 

¶ Formas Nominais do Verbo 

¶ Referência e repetição na composição textual 

 

 

2ª Série 

¶ Gênero Textual: Resenha 

¶ Conjunções 

¶ Coesão interfrásica 

¶ Gênero Textual: Texto de Divulgação Científica 

¶ Gênero Textual: Resumo 

¶ Oração Subordinada 

¶ Adjetivo e Oração Adjetiva 

¶ Gênero Textual: Poema 

¶ Gênero Textual: Jingle 

¶ Pontuação 

¶ Figuras de Linguagem 

¶ Elipse e Metonímia 

¶ Gênero Textual: Editorial 

¶ Regência 

¶ Pronomes Indefinidos 

¶ Regência como elemento de coesão 

¶ Gênero Textual: Charge e Cartum 

¶ Acento Gráfico 

¶ Preposições e Locuções Prepositivas 

¶ Pontuação estilística 
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¶ Gênero Textual: Diário de Viagem 

¶ Vozes do Verbo 

¶ Voz Passiva 

¶ Gênero Textual: Ensaio 

¶ Pronome SE: Indeterminação do Sujeito 

¶ Pronome SE: Pronome Apassivador 

¶ Pronome SE: Reflexivo 

¶ Para que usamos o SE? 

¶ Colocação Pronominal 

¶ Retomada, manutenção e expansão de ideias 

¶ Gênero Textual: Artigo de Opinião 

¶ Pronomes Relativos 

¶ Queísmo: o que é isso? 

¶ Gênero Textual: Depoimento 

¶ Formas Nominais do Verbo 

¶ Gerúndio: quando e como usar? 

 

 

3ª Série 

¶ Classes gramaticais 

¶ Classes associadas ao substantivo e ao verbo 

¶ Produção e entendimento de texto 

¶ A renovação dos dicionários 

¶ Como se criam palavras 

¶ Palavras com mais de um radical 

¶ Intertextualidade 

¶ Função da linguagem 

¶ Período simples 

¶ Conceitos de funções da linguagem 

¶ Figuras de linguagem 

¶ Período composto 

¶ A literatura é o registro da aventura humana 
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¶ As narrativas literárias 

¶ Crônica 

¶ Romance 

¶ Poesia 

¶ Teatro 

 

Literatura: 

 

1ª Série 

¶ Arte e Literatura ( conceitos e definições); 

¶ Gêneros literários; 

¶ Primórdios das literaturas de língua portuguesa: Literatura Trovadoresca, Teatro 

Vicentino e Classicismo; 

¶ Literatura de viagens ( Quinhentismo no Brasil) e seu contexto histórico; 

¶ Literatura barroca e seu contexto histórico; 

¶ Literatura árcade e seu contexto histórico; 

¶ Literatura romântica e seu contexto histórico. 

 

2ª Série 

¶ Contexto histórico do século XIX e Modernidade; 

¶ Realismo português e seu contexto histórico; 

¶ Realismo brasileiro e seus diálogos; 

¶ Realismo machadiano; 

¶ Escola parnasiana; 

¶ Naturalismo e seu contexto histórico; 

¶ Simbolismo e o decadentismo de fim de século; 

¶ Belle Époque e o Pré-Modernismo; 

¶ Vanguardas europeias: tensões com a tradição; 

¶ Semana de Arte Moderna e seu contexto histórico; 

¶ Modernismo brasileiro: seus autores e seu contexto histórico. 
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3ª Série 

¶ Poesia e prosa na geração 30; 

¶ Contexto histórico pós-Semana de 22; 

¶ Poesia e prosa da geração 45; 

¶ Contexto histórico do pós-guerra no mundo e no Brasil; 

¶ Geração de 50 e seu contexto histórico; 

¶ Geração de 60 e seu contexto histórico; 

¶ Gerações de 70 e 80 e seu contexto histórico; 

¶ Gerações de 90 e após os anos 2000  e seu contexto histórico. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 Todo e qualquer encaminhamento de atividades em sala de aula pressupõe 

uma concepção de ensino e, por conseguinte, de linguagem. Na perspectiva aqui 

proposta, a linguagem é vista como interação verbal entre sujeitos historicamente 

situados. Portanto, quanto maior o contato com a linguagem, maior a possibilidade 

de se ter sobre o real ideias cada vez mais elaboradas. Dessa forma, a essência do 

ensino vai se constituir no trabalho com o texto. 

 Todo trabalho com e sobre a língua somente tem sentido se considerar como 

ponto de partida, a dimensão dialógica da linguagem, presente em atividades que 

possibilitem, aos alunos e professores, experiências reis do uso da língua materna: 

os conceitos de texto e de leitura não se restringem à linguagem escrita; abrangem, 

além dos textos escritos e falados, a integração da linguagem verbal com as outras 

linguagens (artes visuais, músicas, cinema, radio, TV, etc.) 

 É importante que o professor trabalhe com os diferentes gêneros textuais, que 

coloque em confronto suas linguagens, o próprio conteúdo veiculado nelas, assim 

como as marcas ideol·gicas dos discursos. Para Fairclogh a ñideologia perpassa 

nossas práticas discursivas e práticas sociais, e está implícita nas formas de ver, 

pensar, compreender, recriar ou desafiar e mudar maneiras de falar e agir.ò 

  O professor deve, então, elaborar tarefas para que os alunos possam ler um 

texto criticamente, contribuindo para a formação deste e reformulação do mundo em 

que ele vive. 
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AVALIAÇÃO 

    

 É imprescindível que a avaliação seja contínua e dê prioridade à qualidade e 

ao processo de aprendizagem, ao desempenho do aluno ao longo do ano letivo. A 

Lei 9394/96, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), destaca a 

avaliação formativa, vista como mais adequada ao dia-a-dia da sala de aula e como 

grande avanço em relação à avaliação tradicional ï somativa ou classificatória. As 

duas formas de avaliação ï a formativa e a somativa ï servem para diferentes 

finalidades. Por isso, o professor,  pode avaliar ´por meio de provas, como pode usar 

também a observação diária e instrumentos variados, selecionados de acordo com 

cada conteúdo e/ou objetivo. 

 A avaliação formativa considera que os alunos possuem ritmos e processos 

de aprendizagem diferentes e possibilita que a intervenção pedagógica aconteça a 

todo tempo. 

 A avaliação é considerada como parte integrante do trabalho realizado em 

sala de aula e tem como objetivo auxiliar os alunos a aprenderem e o professor 

rever a prática realizada, de modo a ter parâmetros para redirecioná-la em função 

dos objetivos propostos. 

 É necessário, também, que o aluno seja informado de maneira 

qualitativamente diferente das já usuais sobre o que precisa aprender, o que precisa 

saber fazer melhor. Assim, as anotações, correções e comentários do professor 

sobre as produções do aluno devem oferecer indicações claras para que este possa 

efetivamente melhorar. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- PCNs ïParâmetros Curriculares Nacionais ï Ensino Médio 

- Diretrizes Curriculares da Educação Básica de ensino 

- VASCONCELOS, Celso S. Concepção Dialética ï Libertadora do Processo de 

Avaliação Escolar; 4@ ed. São Paulo, Libertad, 1994. 

- Sistema Positivo de Ensino ï 
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ARTE 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

É muito importante pensar e discutir o porquê do ensino de arte no colégio. 

Uma das questões é entender a justificativa para serem incluídas aulas de Arte no 

Ensino Médio.  

O ensino de Arte nos colégios, na maioria das vezes, tem como objetivos: 

desenvolver a criatividade, permitir a auto expressão e ajudar a sociabilidade. Não 

há, normalmente, o registro a priori de que o objetivo das aulas de Arte é ensinar e 

aprender arte. 

O colégio, sendo lugar social de construção do conhecimento, de aprender e 

de ensinar, deve contribuir para promover o pensamento e construir conhecimento 

nas áreas nela presentes. Tem-se, pois, que arte está presente no currículo escolar 

porque é uma área de conhecimento e como área de conhecimento tem que estar 

no colégio da mesma maneira que as outras áreas estão. 

A arte é um tipo de produção simbólica do ser humano. Nós seres humanos 

somos seres racionais. Mas não é apenas a capacidade de raciocinar que nos 

diferencia dos outros animais. Por sermos seres humanos e simbólicos, criamos 

símbolos cheios de significados para interpretar o que percebemos do mundo e de 

nós mesmos. A esse tipo de produção simbólica chamamos, Linguagem. A arte, 

portanto, é uma forma de linguagem. 

A arte solicita a visão, a escuta e os demais sentidos como portas de entrada 

para uma compreensão mais significativa das questões sociais. O ser humano que 

não conhece arte tem uma experiência de aprendizagem limitada, escapa-lhe a 

dimensão do sonho, da força comunicativa dos objetos a sua volta, da sonoridade 

instigante da poesia, das criações musicais, das cores e formas, dos gestos e luzes 

que buscam o sentido da vida. 

É bastante evidente a necessidade do ensino/aprendizagem de arte 

contemporânea, bem como da história da arte universal, uma vez que a construção 

de conhecimentos em arte se dá, intrinsecamente, pelo fazer com intenso 

envolvimento pessoal aliado à contextualização e ao pensamento crítico deste fazer.  
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A arte também está presente na sociedade em profissões que são exercidas 

nos mais diferentes ramos de atividade; o conhecimento em artes é necessário no 

mundo do trabalho e faz parte do desenvolvimento profissional dos cidadãos. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

 Na organização dos objetivos de ensino, procuramos observar a trajetória de 

expressividade do educando e a apropriação do seu entorno cultural, ressaltamos 

aqui em quatro gestos de ação (fruição): apreciação e reflexão do fazer, leitura deste 

fazer e a sua inserção no tempo. Nesse sentido, serão articuladas as dimensões 

artísticas e estéticas da Arte no trabalho sistemático, através do conhecimento por 

meio de práticas significativas, com o objetivo de que o aluno seja capaz de: 

¶ Desenvolver, através da História da Arte, a sensibilização sobre o mundo 

natural e cultural, reconhecendo a arte como fato histórico; 

¶ Realizar práticas de produções e apreciações artísticas, que possibilitem o 

domínio e a familiaridade com os códigos e expressão em linguagem artística; 

¶ Oportunizar o contato com diferentes fontes de improvisação em dança e 

música, reconhecendo e compreendendo a variedade dessas produções; 

¶ Reconhecer e privilegiar o multiculturalismo, a identidade, as novas 

linguagens  estéticas e os movimentos culturais na arte brasileira e mundial; 

¶ Reconhecer o ser humano enquanto ser simbólico e social que pensam e se 

expressam através de signos visuais, audiovisuais e corporais, que se 

desenvolvem através do confronto das demais culturas; 

¶ Expressar e saber se comunicar em artes mantendo uma atitude de busca 

pessoal e coletiva, articulando a percepção, a imaginação, a emoção e a 

sensibilidade; 

¶ Buscar e saber organizar informações sobre arte, mantendo contato com 

artistas, documentos, acervos nos espaços do colégio e fora dele, em 

bibliotecas (livros, revistas, jornais, ilustrações), acervos digitais, vídeos, 

museus, galerias, centros culturais, etc. 
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¶ Organizar e realizar apresentações de trabalhos escritos ou orais, através de 

exposições e seminários, desenvolvendo dessa forma a habilidade de 

reflexão e capacidade de crítica a autocrítica. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

A seleção e organização dos conteúdos gerais de artes visuais, música, teatro 

e dança levam em conta os eixos articuladores do processo de ensino 

aprendizagem: 

 

1ª Série 

¶ Sobre A Concepção Geral Da Arte 

¶ A Arte No Tempo 

¶ As Artes No Mundo Medieval 

¶ Outras Temáticas 

¶ Uma Era De Descobertas 

¶ Nova Compreensão Da Arte E Do Artista 

¶ Arte E Os Sentidos 

¶ O Iluminismo Barroco 

¶ Uma Arte De Contraste 

 

2ª Série 

¶ Arte No Século XVIII 

¶ Práticas Artísticas Do Século XVIII 

¶ A Arte Do Romantismo 

¶ Poética Do Sublime 

¶ Poética Do Intimismo 

¶ As Artes Em Transformação 

¶ Artes E Sensações 

¶ Arte E Identidade 

¶ A Arte Do Modernismo 

¶ Tendências Modernistas 
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3ª Série 

¶ A Arte Do Futuro 

¶ A Arte Na Era da Reprodutividade Técnica 

¶ Arte Brasileira E Modernismo 

¶ Em Busca Da Expressão Nacional 

¶ Arte E Contracultura 

¶ Arte Pós-Moderna 

¶ Materiais E Técnicas Da Arte 

¶ Os Espaços Da Arte 

¶ Temática Da Arte 

¶ Arte Brasileira 

 

 

METODOLOGIA 

 

 Há uma variedade de possibilidades no trabalho de ensino de arte. Não se 

trata, porém, de seguir rigidamente um método copiado, mas sim de buscar estudos 

e referências que possam dinamizar e adequar o ensino, sem perda de qualidade e 

interesse, ao grupo de alunos com o qual se trabalha. 

A Abordagem Triangular, elaborada por Ana Mae Barbosa, trabalha de 

maneira  contextualizada, ï que contempla o fazer artístico, a contextualização e a 

leitura da obra - com objetivos e conteúdos próprios e pertinentes a cada uma das 

linguagens, propondo que os alunos se expressem de forma criativa. 

Portanto, a partir do conhecimento da vida dos artistas, apreciação de suas 

obras, que fizeram a história das artes ao longo dos séculos, os alunos poderão 

experimentar diferentes materiais e técnicas a serem utilizados em seu processo de 

criação, e que tenham a oportunidade de buscar respostas inéditas aos temas 

propostos. 

É necessário que o aluno tenha uma referência história (conhecer), que 

produza de forma criativa (fazer), que consiga realizar um diálogo com o que está 

sendo apresentado (apreciar) e que se expresse colocando seus sentimentos, suas 

emoções de modo que o produto final tenha seu próprio estilo, sua característica 

pessoal. 
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AVALIAÇÃO 

 

Em Arte, a avaliação deve acompanhar todo o processo de construção do 

conhecimento e é referencial para a retomada de ação. 

A avaliação deve ser realizada com base nos conteúdos, objetivos e 

orientação do processo educativo e tem três momentos para sua concretização: 

¶ Pode diagnosticar o nível de conhecimento doa alunos. Nesse caso 

costuma ser prévia a uma atividade; 

¶ Pede ser realizada durante a própria situação de aprendizagem, quando o 

professor identifica como o aluno interage com os conteúdos; 

¶ Pode ser realizada ao término de um conjunto de atividades que foi 

proposta, para analisar como a aprendizagem ocorreu. 

Outro aspecto a ser considerado são os modos de aprendizagem de cada 

aluno e sua conexão com os conteúdos, em detrimento de suas habilidades. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- Parâmetros curriculares nacionais: arte/Secretaria de Educação ï Brasília. 

MEC/SEF. 1997 

- RAFFA, Ivete. Fazendo Arte com os mestres.Ed. Escolar.2006 

-Arte e Artes. Secretaria de Estado da Educação ï SEED.Curitiba. 2006 

- Metodologia Triangular no Ensino da Arte. Porto Alegre: URGS, 1992 

 

 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A LDB no seu artigo 27, par§grafo IV afirma que ños conte¼dos curriculares 

da Educação Básica observarão as seguintes diretrizes: promoção do desporto 

educacional e apoio ¨s pr§ticas desportivas n«o formais.ò 
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Enquanto isso, os PCNôs de Educa«o F²sica do Ensino Fundamental 

buscaram romper com as perspectivas da aptidão física, fundamentadas em 

aspectos técnicos e fisiológicos, destacando outras questões consideradas 

relevantes, relacionadas as dimensões culturais, sociais, políticas, afetivas, no 

tratamento dos conteúdos, baseadas em concepções teóricas que discutem corpo e 

movimento. 

Partindo destes pressupostos, a Educação Física, assim como a educação e 

a sociedade, passou por grandes  transformações com o passar dos tempos, e, 

hoje, as preocupações advém das perguntas acerca da disciplina. 

¶ Como desenvolver a disciplina de forma a respeitar as diferenças 

dos educandos? 

¶ De que maneira desmistificar formas enraizadas sobre o 

entendimento da disciplina? 

¶ A Educação Física deve buscar uma reflexão sobre a sociedade 

que nos cerca. 

Para justificar o lugar da Educação Física no Ensino Fundamental e Médio, 

devem-se considerar os modernos conceitos de inteligência. Howard Gardner e Bob 

Samples enfatizam as inteligências múltiplas, salientando  que, até o momento, 

existe uma tendência de se valorizarem mais as modalidades verbal-linguística e 

lógico-matemática em detrimento de outras modalidades, como a musical, espacial, 

sinestésico-corporal e pessoal. A Educação Física possui características que lhe 

permitem buscar o equilíbrio entre essas diferentes modalidades de inteligência, pois 

esta disciplina é rica em conteúdos que fazem um entre jogo do movimento, da 

reflexão e da emoção. 

A vida é movimento e o gesto humano é uma das primeiras manifestações de 

expressão e, então, de comunicação entre o ser e o meio em que ele vive. O 

exercício das atividades motoras pelo aluno, além de exercer papel preponderante 

no desenvolvimento somático e funcional, estimula e desenvolve as suas funções 

psíquicas. Daí a razão de ser da educação do corpo como instrumento e como fator 

de equilíbrio geral do organismo. 

A Educação Física, ainda, apresenta-se sob diferentes aspectos, conforme as 

necessidades e faixas etárias da clientela, mas em geral, ela corresponde a uma 

atividade muscular controlada, regida por normas  e métodos,com objetivos bem 

definidos e se faz necessária ao desenvolvimento físico e mental do organismo em 
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crescimento, bem como ao caráter e o psiquismo. Como corpo e mente não podem 

ser educados em etapas diferentes, a educação Física deve ser ministrada aos 

alunos como uma educação integral, orientada no sentido de satisfazer 

adequadamente os dois propósitos fundamentais: o corpo e a mente em seu meio 

social. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Possibilitar um novo significado a disciplina de Educação física superando a 

dimensão meramente motriz por uma dimensão histórica, cultural e social, 

possibilitando modificações das relações sociais. 

¶ Fundamentar os conteúdos da Educação Física, o esporte, os jogos, as 

ginásticas, as danças, as lutas, as brincadeiras com o propósito e compromisso 

de uma Educação Física revolucionária e mais interessante e compreensiva 

pelos alunos. 

¶ Propiciar atividades corporais (danças, recreação, ginástica, jogos...) adotando 

atitudes de respeito mútuo, solidariedade e cooperação, respeitando 

características pessoais, físicas, sexuais e sociais de cada um. 

¶ Apropriar-se de processos de aperfeiçoamento das capacidades físicas, das 

habilidades motoras próprias das situações relacionais, aplicando-os com 

discernimento em situações - problema que surjam no cotidiano. 

¶ Adotar atitudes de respeito mutuo, dignidade e solidariedade na pratica dos jogos, 

lutas e dos esportes, buscando encaminhar os conflitos de forma não - violenta, 

pelo dialogo, e prescindindo da figura do arbitro. Saber diferenciar os contextos 

amador, recreativo, escolar e o profissional, reconhecendo e evitando o caráter 

excessivamente competitivo em quaisquer desses contextos. 

¶ Conhecer, valorizar, apreciar e desfrutar de algumas das diferentes manifestações 

da cultura corporal adotando uma postura despojada de preconceitos ou 

discriminações por razões sociais ,sexuais ou culturais. Reconhecer e valorizar as 

diferenças de desempenho, linguagem e expressividade decorrentes , inclusive , 

dessas mesmas diferenças culturais, sexuais e sociais. Relacionar a diversidade 
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de manifestações da cultura corporal de seu ambiente e de outros , com o 

contexto em que são produzidas e valorizadas. 

¶ Aprofundar-se no conhecimento dos limites e das possibilidades do próprio corpo 

de forma a poder controlar algumas de suas posturas e atividades corporais com 

autonomia e a valorizá-las como recurso para melhoria de sua aptidões físicas. 

Aprofundar as noções conceituais de esforço, intensidade e freqüência por meio 

do planejamento e sistematização de sua praticas corporais. Buscar informações 

para seu aprofundamento teórico de forma a construir e adaptar alguns sistemas 

de melhoria de sua aptidão física. 

¶ Organizar e praticar atividades corporais, valorizando- as como recurso para 

usufruto do tempo disponível, bem como ter a  capacidade de alterar ou interferir 

nas regras convencionais, com o intuito de torná-las mais adequadas ao momento 

do grupo, favorecendo a inclusão dos praticantes. Analisar, compreender e 

manipular os elementos que compõem as regras como instrumentos de criação e 

transformação. 

¶ Analisar alguns dos padrões de beleza, saúde e desempenho presentes no 

cotidiano, e compreender sua inserção no contexto sociocultural em que são 

produzidos, despertando para o senso critico e relacionando-os com as praticas 

da cultura corporal de movimento. 

¶ Conhecer, organizar e interferir no espaço de forma autônoma, bem como 

reivindicar locais adequados para promoção de atividades corporais e de lazer, 

reconhecendo-as como uma necessidade do ser humano e um direito do cidadão, 

em busca de uma melhor qualidade de vida. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

1ª , 2ª e 3ª Série 

¶ Modalidades esportivas: Handebol, Voleibol, Atletismo, Futsal, Basquetebol, 

Xadrez e Tênis de mesa. 

¶ Fundamentos técnicos; 

¶ Regras; 

¶ Táticas; 
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¶ Técnica; 

¶ Desenvolvimento da lateralidade; 

¶ O Jogo; 

¶ Analise das regras; 

¶ Origem e história; 

¶ Modelo de sociedade que os produz; 

¶ Incorporação pela sociedade; 

¶ Influência do esporte nos diferentes segmentos da sociedade; 

¶ O esporte na sociedade; 

¶ O esporte formador de cidadãos; 

¶ O esporte para uma sociedade mais participativa junto com o colégio. 

 

 

METODOLOGIA 

 

A Educação Física busca superar as concepções fundadas na lógica 

instrumental, anato-funcional e esportitivizada, provenientes de matrizes teórico-

metodológicas, principalmente no modelo de inspiração positivistas. 

A metodologia das aulas de Educa«o F²sica, ñimplica um processo que 

acentue, na dinâmica da sala de aula, a intenção prática do aluno para apreender a 

realidade. Por isso entendemos a aula como um espaço intencionalmente 

organizado para  possibilitar a apreensão, pelo aluno, do conhecimento específico 

da Educação física e dos diversos aspectos das suas práticas na realidade 

social.ò(Coletivo de autores, 1993,p. 87) 

As aulas observarão, para atingir sua proposta acima, os seguintes 

momentos: 

¶ primeiro momento: apresentação da aula aos alunos, conversando 

com eles sobre a organização e a participação de cada um; 

¶ segundo momento: é a parte principal da aula, onde serão 

desenvolvidas as atividades de apreensão do conhecimento. 

¶ terceiro momento: os alunos avaliam sua participação e também a 

própria aula. (DCE/PR) 
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Esses momentos de conversas e de observação são momentos riquíssimos 

onde os alunos se expressam sobre seus pontos fracos e melhores performance e 

assim colaboram com o professor para melhorar a preparação das aulas futuras. 

Onde há entrosamento, as atividades/apreensão de conhecimento fluem de maneira 

mais tranquila, mais prazerosa. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação é parte integrante das ações pedagógicas. A avaliação da 

disciplina de Educação Física deve estar vinculada ao projeto político-pedagógico do 

colégio, com critérios estabelecidos de forma clara, para priorizar a qualidade de 

ensino. 

Será através da observação do desenvolvimento individual de cada um, 

acontecendo de forma contínua, diária, com a participação dos alunos, que também 

podem expressar-se e identificar seu aprendizado durante o processo ensino-

aprendizagem. 

¶ Realizar as pratica da cultura corporal do movimento. 

¶ Pretende-se avaliar se o aluno realiza as atividades, agindo de maneira 

cooperativa, utilizando formas de expressão que favoreçam a integração 

grupal, adotando atitudes de respeito mutuo, dignidade e solidariedade. Se o 

aluno realiza as atividades, reconhecendo e respeitando suas características 

físicas e de desempenho motor, bem como a de seus colegas, sem discriminar 

por características pessoais, físicas, sexuais ou sociais. Da mesma forma, se o 

aluno organiza e pratica atividades da cultura corporal de movimento, 

momento do grupo, favorecendo a inclusão de todos. 

        Pretende-se avaliar se o aluno consegue aprofundar-se no conhecimento 

dos limites e das possibilidades do próprio corpo de forma a poder controlar 

algumas de suas posturas e atividades corporais com autonomia e a valoriza-las 

como recurso   para melhoria de sua aptidão física. Se ele integra a dimensão 

emocional e sensível do corpo a cultura corporal de movimento ampliando sua 

compreensão de saúde e bem-estar. Como o aluno se apropria de informações e 

experiências da cultura corporal de movimento, e de que modo estabelece 
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relações entre esses conhecimento no plano dos procedimentos, conceitos, 

valores e atitudes, tendo em vista a promoção da saúde e a qualidade de vida. 
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CIÊNCIAS DA NATUREZA, E SUAS TECNOLOGIAS 

 

 

MATEMÁTICA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A matemática é conhecida como a ciência universal, uma vez que é a partir 

dela que podemos interpretar e revelar os fenômenos da natureza descritos por 

outras ciências exatas, como a Física e a Química. Uma verdade aceita ou 

demonstrada matematicamente é uma verdade universal, incontentável. Essa é a 

característica principal das ciências exatas: elas trabalham usando sempre a lógica. 

A matemática hoje ocupa seu lugar na história, preocupa-se com seu 

entendimento e compreensão, quer propiciar um aprendizado útil a vida e ao trabalho, 

no qual as informações, os conhecimentos, as competências, as habilidades e os 

valores desenvolvidos sejam instrumentos reais de percepção, satisfação, 

interpretação, julgamento, atuação, desenvolvimento pessoal ou de aprendizado útil a 

vida e ao trabalho, no qual as informações, os conhecimentos, as competências, as 

habilidades e os valores desenvolvidos sejam instrumentos reais de percepção, 

satisfação, interpretação, julgamento, atuação, desenvolvimento pessoal ou de 

aprendizado permanente,  evitando tópicos cujos sentidos só possam ser 

compreendidos em outra etapa da escolaridade. 

Vivemos uma época em que as informações, a globalização da comunicação, 

que geram um necessária e rápida tomada de decisões, de criar, de aperfeiçoar 

conhecimentos já adquiridos, assim encontramos na Matemática a disciplina capaz de 

orientar, de criar o hábito de raciocínio lógico, ou seja, ela é capaz de desenvolver no 

aluno a capacidade de resolução de problemas peculiares da vida. 

Em seu papel formativo a Matemática para o desenvolvimento de processos de 

pensamento e a aquisição de atitudes cuja utilidade de alcance transcendem o âmbito 

da própria matemática, podendo formar no aluno a capacidade de resolver problemas 

genuínos, gerando hábitos de investigação, proporcionando confiança e 

desprendimento para analisar e enfrentar situações novas, proporcionando a  
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formação de uma visão ampla e científica da realidade, a percepção de beleza e da 

harmonia, o desenvolvimento da criatividade e de outras capacidades pessoais. 

O ensino da Matemática portanto, tem por objetivo fazer o aluno compreender 

as ideias básicas desta disciplina, entre elas: habilidades de contagem, cálculos, 

medidas, gráficos e quando necessário saiba aplicá-los na resolução de problemas do 

mundo real. Procurando explorar todos os conceitos básicos de uma maneira 

compreensiva e intuitiva, promovendo o desenvolvimento de estruturas lógicas de 

pensamento, pelo domínio e aplicação dos conteúdos, levando à formação do 

raciocínio e do pensamento independente e criativo e, dessa forma instrumentalizar 

os alunos a adquirirem novos conhecimentos teórico-práticos. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Desenvolver processos de pensamento e aquisição de atitudes cuja utilidade de 

alcance transcendam o âmbito da própria matemática, podendo formar no aluno a 

capacidade de resolver problemas, gerando hábitos de investigação, 

proporcionando desprendimento para analisar e enfrentar situações novas, 

propiciando a formação de uma visão ampla e científica da realidade. 

¶ Analisar qualitativamente dados quantitativos representados gráfica ou 

algebricamente relacionados a contextos socioeconômicos, científicos ou 

cotidianos. 

¶ Transcrever mensagens matemáticas da linguagem corrente para linguagem 

simbólica (equações, gráficos, diagramas, fórmulas, tabelas etc.) e vice-versa; 

¶ Identificar o problema (compreender enunciados, formular questões etc.), 

procurando selecionar e interpretar informações relativas ao problema; 

¶ Compreender que a matemática é um conjunto de técnicas e estratégias que 

podem ser aplicadas a outras áreas do conhecimento. 

¶ Devem levar o aluno a desenvolver a capacidade de raciocínio em resolução de 

problemas de comunicação, bem como o espírito crítico e criativo, promovendo a 

realização pessoal mediante o sentimento de segurança em relação às suas 

capacidades matemáticas. 
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¶ Compreensão dos conceitos, procedimentos e estratégias matemáticas que 

permitam desenvolver em estudos posteriores uma formação científica geral, 

aplicando os conhecimentos matemáticos com situações diversas, utilizando-os na 

interpretação das ciências, das atividades tecnológicas e das atividades 

cotidianas. 

¶ Raciocinar logicamente, ter capacidade de tomar decisões e capacidade de 

planejamento, desenvolver atitudes de autonomia e cooperação. 

 

CONTEÚDOS 

 

1ª Série 

¶ Conjuntos 

¶ Conceitos De Função 

¶ Função Afim 

¶ Progressão Aritmética 

¶ Função Quadrática 

¶ Relações Métricas E Trigonométricas No Triângulo Retângulo 

¶ Relações Trigonométricas Em Um Triângulo Qualquer 

¶ Trigonometria: Conceitos Básicos 

¶ Funções Trigonométricas I 

¶ Função Composta E Inversa 

¶ Função Exponencial 

¶ Função Logarítmica Progressão Geométrica 

 

2ª Série 

¶ Sistemas Lineares 

¶ Geometria Plana 

¶ Geometria Euclidiana 

¶ Matrizes 

¶ Determinantes 

¶ Geometria Espacial 

¶ Análise Combinatória 

¶ Binômio De Newton 



260 

 

¶ Geometria Espacial I 

¶ Probabilidade 

¶ Estatística I 

¶ Geometria Espacial II 

 

3ª Série 

¶ Função Modular 

¶ Geometria Analítica 

¶ Números Complexos 

¶ Noções De Matemática Financeira 

¶ Funções Trigonométricas II 

¶ Polinômios 

¶ Equações Polinomiais 

¶ Funções Trigonométricas III 

¶ Estatística II 

¶ Geometria Espacial IV 

¶ Lógica 

 

 

METODOLOGIA 

 

A aprendizagem dos conceitos matemáticos se dá pela interação entre 

professor-aluno, aluno-aluno, colégio - comunidade e matemática-vida. Por isso 

(convencidos de que o conhecimento matemático deve estar ao alcance de todos) ao 

organizar nossas aulas, partiremos dos seguintes princípios: 

¶ valorizar as atividades em grupos que favoreçam a discussão, a confrontação e a 

reflexão sobre as experiências matemáticas; 

¶ dar aos alunos a oportunidade para que construam conceitos e aprendam 

procedimentos trabalhando amplamente sobre os problemas que lhes permitam 

dar significado à linguagem e às ideias matemáticas; 

¶ estimular processos de discussão e confrontação de ideias, de registros diversos, 

de leitura e pesquisa; 
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¶ utilizar recursos didáticos diversos como por exemplo: livros, televisão, vídeos, 

jornal, revistas, calculadoras e computadores. 

¶ Utilizar de jogos lúdicos para auxiliar na construção de conceitos e de estratégias 

de ação. 

¶ Observar que os conceitos de ordem superior àqueles já possuídos nos devem ser 

ensinados segundo uma definição. Devem ser atacados (trabalhados) mediante 

exemplos, observando  as ideias prévias que possuem e o grau de dificuldade que 

poderiam manifestar pelo nível de desenvolvimento intelectual alcançado. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Acreditamos que avaliar o aluno não significa apenas verificar a sua 

capacidade em reproduzir cálculos, baseados nesta filosofia, a avaliação de nossos 

alunos será ampla e modificada em determinadas ocasiões pelo conteúdo trabalhado. 

A avaliação deve ser continua contemplando: 

¶ A capacidade do aluno atribuir significados ao que aprendeu e memoriza-lo em 

situações que exigem raciocínio matemático. 

¶ A capacidade de aplicar os conhecimentos na resolução de problemas do 

cotidiano, de matemática e de outras disciplinas; 

¶ A capacidade para usar a linguagem matemática para comunicar suas idéias; 

¶ As habilidades de pensamento como analisar, generalizar, raciocinar 

indutivamente ou dedutivamente; 

¶ A atitude em relação a matemática, em particular a sua confiança em fazer a 

matemática, sua convicção; 

¶ A perseverança e o cuidado da realização dos trabalhos em grupo; 

¶ A criatividade quando da criação de exemplos para explicar os conceitos 

absorvidos. As diferentes formas de avaliação nos induzem a uma constante 

avaliação dos alunos e não exclusivamente em forma de ñprovasò formais. 
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REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- PCNS 

- Sistema Positivo de Ensino 

 

 

FÍSICA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Hoje em dia, a humanidade tem convivido com diferentes formas de 

processamento de informação, fazendo com que um dos grandes desafios do 

ensino da Física seja o de promover um conhecimento contextualizado e integrado 

à vida, escolhendo, diante de tantas possibilidades, o que é verdadeiramente 

importante para compreende-la de forma mais abrangente e profunda, a fim de 

tornar-se parte do próprio referencial que o aluno passa a ter na sua inserção e 

intervenção em um mundo vivido. 

Nesta proposta, a ciência não é vista como verdade, mas como a expressão 

da própria provisoriedade humana. Portanto, a aprendizagem em Física pressupões 

uma interação que nunca é uma simples circulação de informações, um sujeito e o 

mundo, um aprendiz que sempre sabe alguma coisa e um saber que só existe 

porque é reconstruído. 

Assim sendo, propõe-se contribuir para efetivar uma cultura científica no qual 

o aluno é lançado a interpretar fatos, fenômenos e processos materiais, situando 

dimensionando a interação do homem com o meio. Para tanto, a Física é abordada 

em seu caráter prático e na dimensão filosófica em que o conhecimento está 

integrado como instrumento, tecnologia e processo histórico. 

Como estrutura, que será dinamizada pela sua competência profissional, 

envolve-se com a investigação da Física e a compreensão que articula a sua 

linguagem própria com o conhecimento de outras áreas do saber científico. Aqui, a 

contextualização sociocultural do conhecimento físico emerge de relações com 

outras formas de expressão da cultura humana. 
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Nossa proposta de organização do conteúdo escolar da Física não o 

considera como comportamento estanque independente. Essa opção indica os 

conceitos básicos, necessários para aprofundamentos, a fim de haver melhor 

entendimento da própria contemporaneidade humana com suas linguagens, 

tecnologias e relações sócio históricas. 

A abordagem, com a coesão e coerência de seu trabalho de professor, está 

na procura constante pelo estabelecimento de relações entre o conhecimento da 

física e o universo dos que participam da aprendizagem. 

O ponto de partida para isso é considerar o mundo vivencial dos alunos, a 

sua realidade próxima ou distante, através dos fenômenos e objetos com o que 

efetivamente lidam, ou com os problemas e indagações que movem sua 

curiosidade. 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Compreender as características dos fenômenos de natureza física em nosso 

universo, em todas as suas dimensões; 

¶ Reconhecer os aspectos positivos e negativos do desenvolvimento tecnológico, 

que permitem as transformações de materiais e de energia necessários a 

atividades humanas essenciais, em diferentes tempos e espaços; 

¶ Avaliar o potencial do conhecimento em física como fator de alavancagem do 

desenvolvimento; 

¶ Levar em conta os conhecimentos já adquiridos pelos alunos, suas concepções 

prévias de conceitos físicos, construídos fora e suas concepções sobre o mundo 

em que vivem; 

¶ Envolver o aluno em seu processo de aprendizagem, propiciando formas de 

ensinar que privilegiem a construção do conhecimento do próprio aluno através 

da interação professor, aluno e ciência; 

¶ Saber utilizar-se dos exemplos da História da Ciência como estratégias para 

promover uma melhor compreensão da ciência contemporânea, enquanto 

processo de construção humana; 
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¶ Privilegiar o fazer manusear, operar, agir, em diferentes formas e níveis. Isso 

inclui retomar o papel da experimentação, atribuindo-lhe uma maior abrangência, 

para além das situações convencionais e experimentação em laboratório; 

¶ Estimular a efetiva participação e responsabilidade social, discutindo possíveis 

ações na realidade em que vivem os alunos, desde difusão de conhecimento a 

ações de controle ambiental ou intervenções significativas no bairro ou 

localidade, de forma que os mesmos sintam-se de fato detentores de um saber 

significativo. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

1ª Série 

¶ Ciência: um fruto da criação humana 

¶ Velocidade escalar média 

¶ Qual velocidade é maior? 

¶ Efetuando medidas 

¶ Princípios da Cinemática 

¶ Vetores: uma linguagem de comunicação 

¶ Classificação dos movimentos 

¶ O que provoca variações na velocidade de um objeto? 

¶ Medindo as variações da velocidade 

¶ As Leis de Newton 

¶ As principais forças da Mecânica  

¶ Decomposição de vetores e plano inclinado 

¶ Impulso e quantidade de movimento 

¶ Um momento de transição 

¶ Conservação da quantidade de movimento 

¶ Colisões 

¶ A 2ª Lei de Newton 

¶ Balanças e dinamômetros 

¶ Elevadores 

¶ Atrito 
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¶ Variações no vetor velocidade 

¶ Movimentos periódicos 

¶ Movimento circular uniforme 

¶ Polias e engrenagens  

¶ Resultante centrípeta 

¶ Energia cinética 

¶ Teorema da energia cinética 

¶ Trabalho de uma força 

¶ Energia potencial gravitacional 

¶ Física, segredos e dramas 

¶ Montanha-Russa 

¶ Duelo de gigantes: segundo round! 

¶ A energia das colisões 

¶ Sistema não-conservativos 

¶ Potência 

¶ Cinemática: deslocamento 

¶ Movimento uniforme 

¶ Movimento uniforme variado 

¶ Cinemática: equação de Torricelli 

¶ Estática do ponto material 

¶ Estática: momento de força 

¶ Estática: condições de equilíbrio 

¶ Estática: alavancas. 

 

2ª Série 

¶ Notação Científica 

¶ Hidrostática 

¶ Pressão dos sólidos e nos fluidos 

¶ Analisando o Teorema de Stevin 

¶ Teorema de Pascal, prensa hidráulica e aplicações gerais 

¶ Teorema de Arquimedes 

¶ Teorema de Arquimedes ï Flutuação 
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¶ Introdução à Termologia 

¶ Termômetros 

¶ Dilatação e contração ï o comportamento térmico das substâncias 

¶ Calorimetria: conceitos básicos 

¶ As fases da matéria e suas mudanças 

¶ Processos de transmissão de calor 

¶ O estudo dos gases 

¶ Termodinâmica 

¶ Introdução à Óptica 

¶ Reflexão em espelhos esféricos 

¶ Refração da luz 

¶ Lentes esféricas. 

 

3ª  Série 

¶ Estudo das ondas 

¶ Estudo matemático das ondas 

¶ Fenômenos ondulatórios 

¶ Interferência de ondas 

¶ Introdução à acústica 

¶ Ondas estacionárias 

¶ Cordas sonoras 

¶ Tubos sonoros 

¶ Mediando a velocidade de som 

¶ Efeito doppler 

¶ Carga elétrica 

¶ Processos de eletrização 

¶ Força elétrica 

¶ Campo elétrico 

¶ Associação de resistores 

¶ Geradores de eletricidade 

¶ Receptor de eletricidade 

¶ Aparelhos de medidas 
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¶ Circuito elétricos 

¶ Capacitores 

¶ Associação de capacitores 

¶ Magnetismo 

¶ Introdução ao eletromagnetismo 

¶ Forças magnéticas sobre cargas 

¶ Introdução magnética 

¶ Física moderna 

 

 

METODOLOGIA 

 

É nossa prática educativa em relação a física há uma grande preocupação: a 

de que o ensino seja efetivo, de modo que trabalhe conceitos válidos e correntes, 

seguindo uma metodologia adequada. É neste sentido que partilhamos de uma 

expectativa, comum, ou seja, a de que o ensino de Física possa ser interpretado 

como uma troca de significados entre professor e alunos, até que compartilhem 

significados comuns. 

Ao professor, fica o convite: de em sua prática diária, através do diálogo e 

exemplos transitar pelo conhecimento da Física que discute a energia e os gastos 

da conta de luz, o teorema do impulso e os perigos do lixo espacial, bem como a 

origem do universo e os princípios de cosmologia, encaminhar, sim, pela realidade 

vivida (elementos cotidiano), mas fundamentando-se nos princípios gerais que 

permitem generalizar essa compreensão. 

É importante utilizar os meios de informação contemporâneos que estiverem 

disponíveis na realidade do aluno, tais como notícias de jornal, livros de ficção 

científica, literatura, programas de televisão, vídeos, etc., como instrumentos 

didáticos, incentivando diferentes leituras e/ou análise crítica; 

Vale também utilizar o saber de profissionais, especialistas, cientistas ou 

tecnólogos, através de entrevistas ou outra forma de contato, como fonte de 

aquisição do conhecimento  incorporado a suas respectivas práticas; 

Estimular visitas a instalações de produção de saber ou da informação, tais 

como feiras, exposições, usinas hidrelétricas, fábricas, instalações sociais 
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relevantes, etc., de forma a permitir ao aluno construir uma percepção  significativa 

da realidade em que vive; 

Estimular a observação de situações e fenômenos ao alcance dos alunos, 

desmontar objetos tecnológicos, construir aparelhos e outros objetos simples, sem 

prescindir também de situações de investigação tradicionais. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação de Física é constituída pelo conjunto de ações organizadas que 

irão possibilitar a análise crítica da prática educativa do professor e que possibilite 

ao aluno uma apresentação de chances de saber sobre seus avanços e/ou 

dificuldades. 

Desenvolvida através de diversos critérios, a avaliação instrumentaliza o 

professor a colocar em prática o planejamento adequado às características e 

particularidades dos alunos. Elas serão as referencias de avaliação que permitem a 

análise dos progressos esperados e obtidos do educando ao longo do processo e 

em diferentes situações de aprendizagem. 

Dessa forma espera-se para obter os resultados buscados, que o aluno 

adquira a habilidade de aprender, que passa a ser tão ou mais importantes do que o 

próprio conhecimento aprendido. 

A avaliação obrigatoriamente segue um ciclo contínuo, baseada da 

observação sistemática e na análise criteriosa das atividades específicas para este 

fim, estando nelas incluídas a auto avaliação. 
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QUÍMICA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 A ideia de que tudo é química provém das varias formas que o homem ao 

passar do tempo tem observado e desenvolvido para utilizar melhor as coisas 

presente na natureza em sua vida. 

 A química se faz presente em todo processo de desenvolvimento das 

civilizações a partir  das primeiras necessidades humanas tais como a comunicação, 

o domínio do fogo e logo após o domínio do processo de cozimento necessários na 

sobrevivência, bem como a fermentação o tingimento e a vitrificaçao. 

 Num contexto geral podemos dizer que a química começou a se fazer  

presente como ciência em desenvolvimento, quando o homem  pré-histórico 

descobriu o fogo possivelmente percebendo que lavas de vulcões provocavam 

incêndios em matas e assim com o passar do tempo veio junto o domínio do mesmo 

o qual foi usado mais tarde para a técnica de cozimento e outros como já citados. 

 Na historia observamos que a evolução da química esta relacionada à 

evolução do homem, as civilizações antigas mostram isso, notamos que, por 

exemplo, os egípcios já apresentavam técnicas muito apuradas dentro da química, 

pois já tinham conhecimento de medicamentos, bebidas, tintas e outras substâncias. 

Os Suméricos foram os primeiros a desenvolver a cerveja, já os Fenícios o vidro. Na 

Grécia antiga observamos que os filósofos Demócrito e Leucipodo já se 

preocupavam com o átomo. 

 Essa ideia de átomo e elemento surgiu na Grécia porém o modo de produção 

capitalista fez com que a revolução científica ocorresse no ocidente mais 
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precisamente na Europa que financiava e incentivava este desenvolvimento visando 

maior produção e novos produtos visando maior poder em concorrência. 

 No intuito de promover uma aprendizagem fundamentada de química 

relacionaremos o presente com passado para assim, mais facilmente, desenvolver a 

habilidade de entender, prever e manipular a química a qual tem muito a se 

desenvolver. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ O professor terá como objetivo, fazer uso do estudo das substâncias enquanto 

conteúdo específico da matéria sendo sempre que possível abordar o contexto 

histórico, cultural, social e político do educando , tendo em vista as aplicações no 

cotidiano e também  a participação deste na revolução das grandes questões da 

sociedade. 

¶ Deve-se situar o educando em sua realidade tecnológica, proporcionando a ele 

condições de reconhecer a química como uma ciência capaz de fornecer 

materiais, métodos e processos de transformações do meio, para que atendam 

as necessidades da sociedade. 

¶ Propiciar ao educando um suporte para escolha da  profissão e a interação com 

as demais disciplinas, para compreender suas relações com o meio natural e 

social e desta forma interagir construtivamente com ele. 

¶ Compreender tanto os processos químicos em si quanto a construção de um 

conhecimento cientifico em estreita relação com as aplicações tecnológicas e 

suas implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas; 

¶ Traduzir a linguagem discursiva em linguagem simbólica da Química e vice-

versa. Utilizar a representação simbólica das transformações químicas e 

reconhecer suas modificações ao longo do tempo. 
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CONTEÚDOS 

 

1ª Série 

¶ Introdução à Química 

¶ 2. A Matéria, Suas Transformações, Propriedades e Sua Composição 

¶ 3. Estrutura da Matéria 

¶ Radioatividade 

¶ Tabela Periódica dos Elementos 

¶ Ligações Químicas 

¶ Funções Inorgânicas 

¶ Reações Inorgânicas 

¶ Cálculos Químicos 

¶ Gases 

 

2ª Série 

¶ Dispersões: estudo das soluções 

¶ Propriedades das Soluções 

¶ Termoquímica 

¶ Cinética Química 

¶ Equilíbrio Químico 

¶ Equilíbrio Iônico 

¶ Reações de Oxirredução 

¶ Processos Eletroquímicos Espontâneo: pilhas e baterias 

¶ Processos Eletroquímicos Não Espontâneo: eletrólise 

 

3ª Série 

¶ Introdução à Química Orgânica 

¶ Hidrocarbonetos e Seus Derivados 

¶ Funções Orgânicas Oxigenadas 

¶ Funções Orgânicas Nitrogenadas 

¶ Isomeria 

¶ Reações Orgânicas 

¶ Polímeros 
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¶ Bioquímica 

 

 

METODOLOGIA. 

 

Para uma melhor assimilação dos conceitos na química devera ser utilizado 

pelo professor métodos partindo sempre que possível de fatos do cotidiano, de 

experimentos intrigantes ou de questionamentos de falsos conceitos oriundos do 

senso comum , construindo a conceituação fundamentada na ciência com o enfoque 

tecnológico e político ou seja tudo que desperte no educando a curiosidade, o 

interesse pela disciplina para que haja por parte desse alem da compreensão da 

química a sua contribuição das mudanças do mundo. 

Nossa proposta objetiva abordar o conteúdo de forma interativa, com base em 

conceitos, princípios, leis, fatos do cotidiano e experimentos práticos de fácil 

realização. Dessa forma, desperta-se no aluno o interesse pelo conhecimento 

científico, por meio de relações com o ambiente, da observação e da reflexão. 

Pretende-se ainda instigar o estudante para a busca gradativa de explicações mais 

detalhadas e elaboradas presentes nos conteúdos. 

Utilizando exemplos do dia-a-dia, experiências de laboratório, imagens 

cuidadosamente selecionadas, esquemas, comparações entre o mundo 

microscópico e o macroscópico e também a imaginação do aluno, contemplando 

conceitos e teorias relevantes da Química no Ensino Médio. 

  A metodologia será sustentada pelos princípios de abrangência universal 

tanto do mundo macroscópico quanto o microscópico envolvendo treinamento 

prático e teórico para as assimilações. 

 Além do material didático contratual o uso de periódicos será frequente para a 

constante atualização dos conceitos bem como filmes documentados. 

  Aulas ministradas em laboratórios de informática auxiliarão no processo de 

aprendizagem fazendo uso de softwares relacionados à química teórica. 

  Um clima harmônico e com disposição, durante as aulas, será 

constantemente buscado pelo professor.  
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AVALIAÇÃO 

 

 As avaliações decorreram segundo o regimento escolar o qual obedecera a 

legislação vigente utilizando diferentes situações de ensino, possibilitando a 

finalidade educativa levando-se em conta a interdisciplinaridade. 

  Valores serão atribuídos a avaliações de caráter resolutivo individual que 

possibilitem um acompanhamento no processo educativo. 

  Formas diferentes de avaliação devem ser utilizadas no decorrer do processo 

no colégio de forma que vise a socialização por parte dos alunos. Aplicações de 

prova em grupo, também fará parte do processo avaliativo, grupos de estudo e 

trabalhos de apresentação visando o crescimento e evolução do educando. 

O processo avaliativo, passa pela compreensão de que mesmo é um 

elemento integrador que ocorre durante todo o processo de ensino aprendizagem e 

não apenas em momentos específicos. A avaliação é apenas uma baliza entre 

professor e aluno, a mesma permite a ambos a reorganização do trabalho. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- BRADY, J. e.; Humiston, G.E. Química Geral. 2.ed. Rio de Janeiro, Livros 

Tectônicos e Científicos, 1994. 

- GARRITZ, A.; CHAMIZO, J. A. Química. Wilmington, Addison ï Wesley, 1994. 

- MAHAN, B. H.; MYERS, R.J. University Chemistry. 4. ed. Menlo Park, Benjamin ï 

Cummings, 1987. 

- MASTERTON, W.L.; SLOWINSKI, E. J.; STANITSKI, C.L. Princípios de Química. 6 

ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1990. 

- RUSSEL, J. B. Química Geral. 2. ed. São Paulo, MacGraw ï Hill, 1994. 

- ATKI, P.W. Physical Chemitry. 5. ed.. Oxford. oxfordUniversity, 1994. 
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BIOLOGIA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 A história da biologia é quase tão longa quanto a própria história da civilização 

humana, portanto, o conhecimento biológico desenvolvido pelo homem passou pelos 

processos de construção e expansão. 

 A biologia é a ciência que está ligada à saúde, à alimentação, às condições do 

meio, ao relacionamento dos seres vivos com o meio e com os outros seres vivos, 

inclusive o homem. 

 Enfim, a tudo que se relaciona com a vida e sobre sua condição singular na 

natureza permitindo ao aluno se posicionar acerca de questões polêmicas. 

 Pode ainda perceber a vida humana, seu próprio corpo, como um todo 

dinâmico, que interage com o meio em sentido amplo, pois tanto a herança biológica 

quanto as condições culturais, sociais e afetivas refletem-se no corpo. Nessa 

perspectiva, a área de biologia pode contribuir para a percepção da integridade 

pessoal e para o entendimento da saúde. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Contribuir, simultaneamente com outras disciplinas, na formação integral do 

educando. 

¶ Motivar no jovem a vocação pela preservação do meio ambiente, como 

demonstração de respeito e amor aos seres e ás coisas da natureza, 

assegurando melhores condições de sobrevivência para o homem da terra. 

¶ Contribuir para a criação de condições para o alcance de um equilíbrio capaz de 

tornar a vida o centro de atenções do homem e, consequentemente por uma vida 

digna neste planeta. 

¶ Pesquisar, por meio da leitura de jornais ou revistas, as reportagens sobre 

atividades ou problemas de ordem biológica, para que ele possa associar o que 

aprende em sala e o que vive no seu dia-a-dia. 
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¶ Entender o impacto das tecnologias associadas às Ciências Naturais, na sua vida 

pessoal, nos processos de produção, no desenvolvimento do conhecimento e na 

vida social. 

¶ Apresentar, de forma organizada, o conhecimento biológico apreendido, através 

de textos, desenhos, esquemas, gráficos, tabelas, maquetes etc. 

¶ Relacionar fenômenos, fatos, processos e ideias em Biologia, elaborando 

conceitos, identificando regularidades e diferenças, construindo generalizações. 

¶ Utilizar critérios científicos para realizar classificações de animais, vegetais etc. 

¶ Relacionar os diversos conteúdos conceituais de Biologia (lógica interna) na 

compreensão de fenômenos. 

¶ Proporcionar ao aluno a formação necessária ao alargamento das suas 

potencialidades, desenvolvendo nele o uso do pensamento lógico, qualificando-o 

para o trabalho e preparando-o para exames vestibulares. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

1ª Série  

¶ Introdução À Biologia: Organização Da Vida 

¶ Fundamentos Químicos Da Vida: Composição Dos Seres Vivos 

¶ Ácidos Nucleicos: Linguagem Da Vida 

¶ Biologia Celular: Estudo Das Células 

¶ Membranas Celulares: Trocas Entre As Células 

¶ Bases Da Fisiologia Celular: Hialoplasma E Organelas Celulares 

¶ Bioenergética I: Fotossíntese 

¶ Bioenergética Ii: Respiração Celular 

¶ Núcleo Celular Interfásico: Armazenamento Da Informação Genética 

¶ Ciclo Celular: Os Períodos Da Célula 

¶ Gametogênese: Formação De Gametas 

¶ Introdução Aos Estudos Da Genética 

¶ Noções De Probabilidade E Genealogia 

¶ Herança Sem Dominância E Genes Letais 

¶ 2ª Lei De Mendel: Segregação Independente 



276 

 

¶ Tipagem Sanguínea: Sistema Abo E Rh 

¶ Genética Pós-Mendel: Herança Do Sexo 

¶ Interação Gênica: Genes Integrados 

¶ Lei De Morgan Ou 3ª Lei Da Herança: Genes Ligados (Linkage) E Mapas 

Cromossômicos 

 

2ª Série 

¶ Reprodução E Embriologia Animal: Desenvolvimento Dos Animais 

¶ Taxonomia: Classificação Dos Seres Vivos 

¶ Zoologia: Porífera E Cnidaria 

¶ Platyhelminthes E Nematoda: Vermes 

¶ Mollusca E Annelida: Relações Evolutivas 

¶ Arthropoda: A Maior Variedade 

¶ Echinodermata: Animais Espinhosos 

¶ Chordata: Surgimento Da Notocorda 

¶ Histologia Humana: Tecidos Epiteliais 

¶ Tecidos Conjuntivos: Conectando O Organismo 

¶ Tecidos Musculares E Tecido Nervoso 

¶ Fisiologia Animal: Sistemas Nervoso E Sensorial 

¶ Sistema Endócrino Humano 

¶ Sistema Genital Humano 

¶ Sistema Digestório 

¶ Sistema Respiratório E Cardiovascular 

¶ Sistema Excretor 

 

3ª Série 

¶ Diversidade Dos Vírus 

¶ Reino Monera: Organismos Procariontes 

¶ Reino Protista: Protozoários E Algas 

¶ Reino Fungi: Fungos 

¶ Reino Plantae: Metaphyta 

¶ Histologia Vegetal: Os Tecidos Vegetais 

¶ Organologia E Fisiologia Vegetal: Órgãos Da Nutrição 
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¶ Aspectos Reprodutivos Das Angiospermas: As Flores 

¶ Fitormônios: A Regulação Hormonal Das Plantas 

¶ Introdução À Ecologia 

¶ Cadeias E Teias Alimentares: As Relações Alimentares 

¶ Pirâmides Ecológicas E Sucessão Ecológica: As Modificações Nas Comunidades 

¶ Interações Ecológicas: As Relações Entre Os Seres Vivos 

¶ Ciclos Biogeoquímicos: O Percurso Dos Elementos Químicos 

¶ Desequilíbrios Ecológicos: Alterações Na Qualidade De Vida 

¶ Os Caminhos Da Evolução: Teorias Evolutivas 

¶ Genética Populacional: A Composição Gênica Das Populações 

 

 

METODOLOGIA 

 

A decisão sobre o que e como ensinar Biologia no Ensino Médio não se deve 

estabelecer como uma lista de tópicos em detrimento de outra, mas sim de forma a 

promover os objetivos educacionais estabelecidos para a área de Ciências da 

Natureza, Matemática e suas Tecnologias. 

Para promover um aprendizado ativo que, especialmente em Biologia, 

realmente transcenda a memorização de nomes de organismos, sistemas ou 

processos, é importante que os conteúdos se apresentem como problemas a serem 

resolvidos com os alunos, por exemplo aqueles que envolvam interações entre seres 

vivos incluindo, o ser humano. 

No ensino de Biologia, enfim, é essencial o desenvolvimento de posturas e 

valores pertinentes às relações entre seres humanos, entre eles e o meio, entre o ser 

humano e o conhecimento, contribuindo para uma educação que formará indivíduos 

sensíveis e solidários, cidadãos  dos processos e regularidades de mundo e de vida, 

capazes de realizar ações práticas, de fazer julgamentos e de tomar decisões. 

 O processo ensino-aprendizagem é bilateral, dinâmico e coletivo, portanto, é 

necessário que se estabeleçam parcerias entre o professor e os alunos e dos alunos 

entre si. Diversas são as estratégias que propiciam a instalação de uma relação 

dialógica em sala de aula e, entre elas, podemos destacar algumas que, pelas 

características, podem ser privilegiados no ensino da Biologia: experimentação, 



278 

 

estudos do meio, seminários, debates, simulação, desenvolvimento coletivo de 

projetos. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Quando se fala em instrumentos de medida e avaliação, nunca é demais 

lembrar a diferença fundamental que existe entre medida e avaliação. Ao elaborar 

uma bateria de testes para aplicação em sala de aula, o professor deve estar atento a 

essa diferença. Desafortunadamente, ele pode preparar uma prova cujo valor máximo 

de pontos seja 10, na soma das respostas corretas, e no entanto, as notas conferidas 

tenham tão somente o valor  prospectivo de uma escala de medida, mas não de 

avaliação. Em outras palavras, o professor poderá diagnosticar que 80% dos seus 

alunos tiveram notas acima de 7, sugerindo um bom aproveitamento ou rendimento 

escolar. Todavia, aquele resultado valeu tanto quanto a medida que se faz com uma 

régua de determinado estilete, mas que não informa coisa alguma se o estilete é de 

ouro, de prata, de ferro ou de cobre. A régua apenas informou o comprimento do 

estilete, porque ela é um instrumento de medida, não de avaliação. Da mesma forma, 

se a prova aplicada não contiver um conjunto de questões didaticamente bem 

elaborado, poder§ ñmedirò o n¼mero de alunos que tiveram notas acima de um 

determinado valor, mas não diagnosticará se tais alunos efetivamente demonstram 

capacidade de exercer as habilidades do raciocínio lógico e se revelam 

potencialidades para interpretar fatos, levantar questões, fazer avaliações e julgar 

procedimentos, bem como a facilidade de se expressar com objetividade, correção e 

clareza. Tudo isso pode ser questionado quando o professor monta a sua prova com 

questões que envolvem as seis categorias da hierarquia dos objetivos educacionais. 

 

1 ï conhecimento   2 ï compreensão   3 - aplicação 

4 ï análise    5 ï síntese    6 ï avaliação 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- José Luís Soares ï suplemento didático e manual de apoio e aprofundamento 
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- Apostila positivo volume 1 

- Amabis e Martho ï Biologia das populações ï Ed. Moderna 

- Sérgio Linhares ï Biologia Hoje ï Ed. Ática 

 

 

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS 

 

 

HISTÓRIA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 O processo de transforma«o da hist·ria em disciplina ñensin§velò ocorreu 

primeiramente na França, no contexto revolucionário do século XVIII, juntamente com 

a luta burguesa pela educação pública, gratuita, leiga e obrigatória. 

 No Brasil, desde sua criação como disciplina, no século XIX, no Colégio Dom 

Pedro II, foi sustentada por diferentes concepções de história. Num primeiro 

momento ensinou-se a História da Europa Ocidental como sendo a verdadeira 

história da civilização. 

 Por muito tempo a história foi usada como instrumento manipulador e 

glorificador de Reis e Príncipes, tornando-os heróis. Era uma ciência tradicional, 

estática, onde o passado era valorizado por si só. Não se buscava compreender as 

relações humanas, sua organização social e as transformações que ocorreram 

durante a existência humana na terra. 

A) Se desprezava por exemplo, o cotidiano, as mentalidades. 

Era uma ciência de car§ter ñfrioò e elitista, que n«o se preocupava com o 

ñcalorò das massas, muitas vezes inconformadas com a situa«o de marginaliza«o 

em que viviam. 

Aos poucos esta forma de se ver e trabalhar a ciência histórica foram 

modificando. Adquire-se, aos poucos a consciência de que a história deve transmitir 

um conhecimento científico que possa contribuir também para a formação intelectual 

do indivíduo podendo este formar e exercer espírito crítico. 
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B) A produção historiográfica atual tenta superar as lacunas deixadas pela 

forma tradicional de se trabalhar a história. Integrando-se a outras disciplinas das 

ciências humanas tenta encontrar o melhor caminho para trabalhar os aspectos da 

vida em sociedade e o papel do indivíduo nas transformações do processo histórico  

no tempo. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Estabelecer relações entre continuidade / permanência e ruptura / transformação 

nos processos históricos. 

¶ Construir a identidade pessoal e social na dimensão histórica, a partir do 

conhecimento do papel do indivíduo nos processos históricos, simultaneamente, 

como sujeito e como produto dos mesmos. 

¶ Atuar sobre os processos de construção da memória social, partindo da crítica 

dos diversos ñlugares de mem·riaò socialmente institu²dos. 

¶ Situar as diversas produções da cultura ï as linguagens, as artes, a filosofia, a 

religião, as ciências, as tecnologias e outras manifestações sociais ï nos 

contextos históricos de sua constituição e significação. 

¶ Conhecer a importância da cultura dos afrodescendentes reconhecendo os como 

parte de nossa identidade. 

¶ Situar os momentos históricos nos diversos ritmos da duração e nas relações de 

sucessão e/ ou de simultaneidade. 

¶ Comparar problemáticas atuais e de outros momentos históricos; 

¶ Posicionar-se diante de fatos presentes a partir da interpretação de suas relações 

com o passado. 

¶ Situar o educando como um agente histórico, dando condições para que o 

mesmo seja capaz de desenvolver um espírito crítico frente aos problemas 

sociais, interagindo de forma construtiva com os mesmos. 

¶ Ser capaz de compreender que tempo hist·rico ® o ñmar onde se banhamò os 

acontecimentos, identificando as durações temporais ou as várias 

temporalidades (conceitos breves de fato, conjuntura e estrutura). 
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CONTEÚDOS 

 

1ª Série 

¶ Introdução Aos Estudos Da História 

¶ Primeiras Comunidades 

¶ Mesopotâmia 

¶ Egito 

¶ Hebreus, Fenícios E Persas 

¶ Grécia Antiga 

¶ Grécia Antiga 

¶ Roma Antiga 

¶ Roma Antiga 

¶ Povos ñB§rbarosò 

¶ Transição Da Antiguidade Para A Idade Média Na Europa 

¶ Império Bizantino 

¶ Árabes 

¶ Transição Da Idade Média Para A Idade Moderna 

¶ Expansão Marítima E Absolutismo 

¶ Renascimento E Reforma 

¶ África Atlântica 

¶ Povos Da América 

¶ África, América, Ásia, Europa E Oceania: Um Mundo 

 

2ª Série 

¶ Colonização Europeia Nas Américas 

¶ Colonização Portuguesa Na América 

¶ Antigo Regime 

¶ Humanismo 

¶ Revolução Industrial 

¶ Revolução Burguesa 

¶ Processos De Independência Na América 

¶ Brasil Império 

¶ Segundo Império 
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¶ Ideologia Do Século Xix 

¶ Imperialismo 

¶ La Belle Époque 

¶ República No Brasil 

¶ Primeira Guerra Mundial 

¶ Revolução Russa 

¶ O Mundo Entreguerras 

 

3ª Série 

¶ Brasil Era Vargas 

¶ Segunda Guerra Mundial 

¶ Pós-Segunda Guerra Mundial 

¶ Brasil Nos Anos De 1940 E 1950 

¶ Descolonização Na Ásia E África 

¶ Movimentações Comunistas 

¶ A Questão Árabe-Israelense Na Palestina 

¶ Cultura E Sociedade: Anos De 1960 A 1980 

¶ O Brasil Nos Anos De 1960 E 1980 

¶ A Crise Do Comunismo E O Fim Da Guerra Fria 

¶ Brasil: Nova República 

¶ O Fim Da Guerra Fria E A Nova Ordem Mundial 

¶ O Brasil Nos Anos De 1990 

 

 

METODOLOGIA 

 

ñNa transposi«o do conhecimento hist·rico para o n²vel m®dio, ® de 

fundamental importância o desenvolvimento de competências ligadas à leitura, 

análise, contextualização e interpretação  das diversas fontes e testemunhos da 

épocas passadas, e também do presente. Nesses exercícios, deve-se levar em conta 

os diferentes agentes sociais envolvidos na produção dos testemunhos,  as 

motivações explícitas e implícitas nessa produção e a especificidade das diferentes 
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linguagens e suportes através dos quais se expressam.ò (In. PCN ï Ensino Médio, 

1999; pg. 301). 

No estudo de textos complementares e da apostila os alunos devem atingir um 

n²vel  de ñsaber ler as entrelinhasò, de modo que os conceitos j§ vistos em n²vel 

anterior de estudos sejam, norteados para a construção de laços de identidade e 

consolidação da cidadania. 

Como parte da socialização  a matéria se propõe a permitir que os alunos 

trabalhem com pesquisas e em grupos, desenvolvendo compromisso de coletividade 

com a classe, aperfeiçoando a cultura e os valores pessoais de boa conduta. 

Na complementação dos estudos podem ser oferecidos temas paradidáticos 

que aperfeiçoem os estudos da apostila; onde os educandos, com a participação do 

mediador (professor), podem construir o conhecimento, fazendo o uso da Técnica 

Lectio: 

- Quem é o texto? 

- O que o texto diz? 

- O que eu digo para o texto? 

- O que eu e o texto dizemos para a realidade? 

Como fechamento de um conteúdo podemos fazer o uso de atividades, em 

sala de aula, que podem ser desenvolvidas individualmente, em duplas ou grupos; 

atividade que servirá para tirar as dúvidas dos alunos. 

Naturalmente que na complementação dos estudos serão selecionados textos 

mais significativos que permitam compreender as várias durações temporárias e que 

identifiquem as semelhanças, diferenças, mudanças e permanências no processo 

histórico. 

Trabalhar e disseminar a essência do projeto: Cultura Africana durante o ano 

letivo. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

 A avaliação tem de ser pensada como um diagnóstico contínuo e sistemático, 

a fim de analisar a importância do conhecimento a ser ensinado, o significado o 

conhecimento ensinado e a eficácia do conhecimento aprendido. 
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(SCHMIDT, Maria Auxiliadora ï CAINELLI, Marlene. Ensinar História: São Paulo. 

Scipione, 2004.) 

 Neste sentido a avaliação não pode ter um fim em si mesma, deve ser vista 

como meio que funcionará muito mais para resolver e sanar dificuldades de ensino 

aprendizagem que para classificar o aluno, apontar seus erros ou reprova-los 

 O desenvolvimento de múltiplas e diferentes atividades de avaliação pode 

substituir a antiga prática de avaliar apenas a memorização do conteúdo com testes, 

sugestões: 

¶ Atividades realizadas em sala de aula ou seja avaliar diariamente a participação e 

esforço do aluno. 

¶ Atividades que indiquem capacidades sínteses e redação. 

¶ Apresentação de trabalhos observando a capacidade do aluno em comunicar o 

conteúdo que domina e o grau em que desempenha essa comunicação. 

¶ Atividades escritas individuais. 

¶ Sendo que em todas as atividades serão observadas e consideradas a 

pontualidade e os prazos de entrega. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

- PCNs 

- História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas: Leandro Karnal, (org.). 4. 

ed. ï São Paulo: Contexto, 2005 

- Ensinar História. Maria Auxiliadora Schimidt, Marlene Cainelli. ï São Paulo: 

Scipione, 2004. (Pensamento e Ação no Magistério). 
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GEOGRAFIA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O Nosso e nossas vidas vêm sendo moldados pelas tendências conflitantes da 

globalização e da identidade. Estamos passado por uma transformação que, 

admirável ou não, nos apresenta um mundo novo no qual a organização social 

modifica, constantemente, o tempo e o espaço produzidos na historicidade humana. 

Em sua globalidade, penetram, de múltiplas formas, em todos os níveis da sociedade, 

abalando instituições, transformando culturas, criando riqueza ou pobreza, incitando a 

esperança e, ao mesmo tempo, impondo poder e  instilando desespero. 

São por esses cenários que a Geografia, que tem sua origem etimológica 

como sendo a ñdescri«o da terraò.O saber geogr§fico, ® muito antigo, e reconhecido 

nas sociedades mais primitivas, quando o homem sentiu necessidade de conhecer  

grandes espaços da superfície terrestre, já que precisava mudar sempre de um lugar 

para o outro, procurando um melhor habitat para viver.  

Os primeiros registros encontrados que falam dessa ciência apareceram na 

Grécia Antiga e em alguns povos como: os assírios, os caldeus, os persas e os 

fenícios. 

Na Idade Média muitas respostas às questões geográficas foram dadas a partir 

das interpretações bíblicas feitas pela igreja católica, se apoderava do saber para 

perpetuar a ideologia feudal. 

A partir da Idade Moderna, a estrutura feudal é questionada e numerosos 

acontecimentos interferem no desenvolvimento da Geografia: renascimento, reforma 

religiosa, invenção da imprensa, conhecimento da bússola, da cartografia, etc. Foi 

somente a partir do século XIX que a Geografia, enquanto ciência se consolida 

devido a inúmeros trabalhos, como exemplo os de Alexandre Von Humboldt e Karl 

Ritter, que deram a Geografia uma nova metodologia. 

Este período tem duas escolas geográficas que se destacam a Escola Alemã 

que defendiam o Determinismo Geográfico, e a Escola Francesa que defendia a idéia 

do Possibilismo Geográfico. A Geografia do Brasil é influenciada principalmente pela 

Escola Francesa. 
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A ciência geográfica apresenta sua divisão, seus ramos afins, onde 

encontramos dois grandes grupos de fatores (físicos e humanos) que atuam na 

superfície terrestre, modificando a paisagem. Daí, a Geografia pode ser dividida em 

Geografia Física ï que estuda o espaço elaborado pela natureza, independendo da 

ação do homem, cuja divide-se basicamente em climatologia, geomorfologia e 

biogeografia; e a Geografia Humana ï que estuda a paisagem humanizada, o espaço 

modificado pelo homem e pode dividir-se em geografia da população ou demografia, 

geografia econômica, geografia agrária, geografia urbana, e ainda geografia política, 

entre outras . 

Desde sua sistematização, no século passado, a ciência geográfica passa por 

uma série de transformações, ou seja, por revisões acerca de seu objeto e de seus 

métodos de investigação. Isto porque o mundo, a sociedade humana não param. 

Dada à sua dinamicidade, os ramos do conhecimento necessitam revitalizar seus 

procedimentos e suas ñlentesò de leitura do mundo. 

Durante um certo período o objeto da Geografia foi a passagem, o meio, o 

entorno. Sua análise, praticamente, restringia-se àquilo que poderia ser captado 

pelos órgãos do sentido. A ess°ncia das coisas n«o era, via regra, ñtocadaò. Era tida 

como ciência descritiva. 

Com a necessidade crescente de  maior intervenção sobre o território, a qual 

se dava pela via do planejamento territorial (estatal), a Geografia, a reboque de 

diversas outras ciências (humanas ou não) mudou seus procedimentos de 

investigação, assim como o seu instrumental de análise. Era imperiosa esta 

mudança, sob o risco de tornar-se inútil, caduca. Assim a descrição pura e simples 

dos fenômenos é superada pela qualificação dos dados extraídos do meio (social ou 

natural). A Geografia, com isso, matematiza-se. 

Ocorre que esta matematização, a quantificação dos dados, conserva a 

investiga«o no n²vel da apar°ncia. A realidade n«o era desvelada, criticada, ñvirada 

do avessoò. A Geografia, com isso, mant®m-se a serviço do Estado e da classe 

dominante; era uma Geografia ñutilit§riaò. 

A partir dos anos 50, e de forma mais intensa durante os anos 60 e 70, a maior 

divulgação das questões ambientais, sociais, econômicas e políticas (Guerra do 

Vietnã; Hiroshima e Nagasaki; Bangladesh; minorias étnicas; fome; pobreza...) levam 

a uma nova revisão do objeto e da metodologia da Geografia. Este movimento 
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originou as geografia críticas, preocupadas em ir para além das aparências, voltadas 

para a análise concreta de fatos reais. 

No Brasil surge a figura do maior Geográfico do Brasil, Milton Santos, que 

promove um novo enfoque na forma de se estudar o espaço geográfico 

Na atualidade, o objeto de estudo da Geografia é o espaço, aqui entendido 

como produção humana e como resultado de relações sociais, cada vez mais 

complexas. Tais relações se manifestam, projetam-se, objetivam-se no espaço. Este 

processo, ao longo dos tempos, produz arranjos espaciais, espelha as necessidades, 

os objetivos e o projeto da sociedade que nele se instalou (no espaço). 

O espaço geográfico, assim posto, possui uma organização. Seus diversos 

elementos estão distribuídos segundo uma lógica. Cabe à Geografia estudá-los, 

revelando o jogo de forças que se orienta segundo a lógica de nossa sociedade, a 

lógica capitalista. Nesta perspectiva, a Geografia é uma ciência social, visto tratar das 

relações entre os homens e deles com a natureza, no processo de produção de 

espaço. 

Por outro lado, a crescente degradação ambiental, cujo alcance é planetário, 

justifica os estudos do ambiente. Decorrente desta necessidade, verifica-se uma 

revitalização da chamada Geografia Física. Contudo, o encaminhamento de seus 

estudos não se dá mais pela antiga perspectiva de fazer do espaço físico (território) 

um inventário, para daí delimitar o território nacional e então nele situar a população 

(o homem quantitativo: densidade populacional, população absoluta...). na atualidade, 

a Geografia Física volta-se para o estudo dos grandes sistemas naturais, as 

chamadas esferas geográficas (atmosfera, litosfera, hidrosfera e biosfera), cuja 

interseção origina o grande ecossistema planetário. Volta-se, também, para o estudo 

da Terra enquanto morada da humanidade, enquanto habitat do homem. Mesmo 

porque a natureza desempenha um papel na organização do espaço geográfico. 

Portanto, a geografia escolar, ao buscar contemplar o estudo da relação entre a 

sociedade e a natureza, mediada pelo trabalho, possui uma abordagem que lhe é 

própria e necessária. Caso contrário, seus conte¼dos deixam de ter ñcaraò de 

Geografia, para adquirir feições da Geologia, Biologia, História, Química, Sociologia, 

Física. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 

¶ Através do reconhecimento mais amplo do espaço geográfico, construir uma 

identidade social e individual do educando, para que o mesmo se perceba inserido 

na sociedade em que vive. 

¶ Buscar flexibilidade e abertura para o novo imprevisto e o inusitado. 

¶ Conquistar a criticidade histórica, política social para explanar analisando a 

realidade desses contextos, bem como. 

¶ Situar o educando como um ser agente do espaço, para que ele seja capaz de 

desenvolver um espírito crítico frente aos problemas econômicos-político-social. 

¶ Entender o significado do conceito de passagem como síntese de múltiplas 

determinações: da natureza, das relações sociais, da cultura, da economia e da 

política. 

¶ Compreender a importância da geografia como objeto a reconhecimento do 

espaço, a inserção do humano como agente principal. 

¶ Realizar a leitura da parte visível da paisagem  e buscar analisá-la pelo não 

visível. 

¶ Compreender a importância de tudo o que a superfície terrestre nos oferece e a 

preocupação quando se trata de explorar esses recursos não esquecendo os 

problemas ambientais e a possível escassez da matéria-prima. 

¶ Entender como o homem usufrui do espaço geográfico e as relações econômicas 

surgidas através das ações do homem em transformar a matéria prima e 

comercializar os interesses do capitalismo. 

¶ Buscar a análise dos fatos atuais compreende-los, interpreta-los e relaciona-los 

com a forma de organização das sociedades. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

1ª Série  

¶ Conceitos Fundamentais 

¶ Movimento Da Terra, Orientação e Localização 

¶ Mapas: Tipologia E Componentes 
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¶ Cartografia E Diferentes Formas De Regionalizar O Espaço Geográfico 

¶ Estrutura Da Terra 

¶ Estrutura Da Crosta Terrestre 

¶ Hidrografia 

¶ Formas De Uso Da Água 

¶ Estruturas E Características Da Atmosfera 

¶ Interação Entre Elementos E Fatores Do Clima 

¶ Biomas 

¶ Clima E Biomas: Questões Ambientais 

¶ Estrutura Demográfica 

¶ Indicadores Demográficos 

¶ População E Trabalho 

¶ Ocupação E Uso Do Solo 

 

2ª Série 

¶ Uso Do Espaço Rural 

¶ Produção Econômica Do Espaço Rural Mundial 

¶ Produção Econômica Do Espaço Rural Brasileiro 

¶ Situação Atual Do Espaço Rural  

¶ Atividade Econômica Do Espaço Urbano 

¶ Do Rural Ao Urbano: Processos De Urbanização 

¶ Urbanização 

¶ Situação Do Espaço Urbano 

¶ Processo De Industrialização 

¶ Espaço Industrial 

¶ Industrialização Em Países Desenvolvidos 

¶ Industrialização Em Países Subdesenvolvidos 

¶ Estrutura Energética 

¶ Fontes Alternativas de Energia 

¶ Produção  e Consumo 

¶ Ambiente e Produção Energética 
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3ª Série 

¶ Evolução Geopolítica No Século XX 

¶ Mundo Socialista 

¶ Nova Ordem Mundial 

¶ Organizações Internacionais 

¶ Organismos Comerciais Internacionais 

¶ Fluxos Comerciais 

¶ Economias Desenvolvidas 

¶ Economias Emergentes 

¶ Globalização 

¶ Revolução Técnico-cientifico-informacional 

¶ Redes e Fluxos 

¶ Tecnopolos 

¶ Gênese dos Conflitos 

¶ Conflitos Culturais e Étnico-religiosos 

¶ Questões Ambientais 

 

 

METODOLOGIA 

 

Os conteúdos do Ensino Médio, inteiramente contextualizados, são 

desenvolvidos de forma interativa e dialética, convidando o educando a participar 

ativamente do processo cognitivo por meio de atividades de observação, 

comparação, compreensão, reflexão e fixação. Orienta o aluno para a percepção dos 

acontecimentos naturais e relações sociais ligadas ao seu espaço cotidiano, 

conferindo-lhe autonomia na construção de seu conhecimento e de sua identidade 

como cidadão, necessária para expressar sua responsabilidade como sujeito de sua 

história e do meio em que vive. 

Os temas que serão desenvolvidos apresentam abrangência espacial, 

reciprocidade local e global com elementos que permitem entender suas inter-

relações. Para isso, envolve uma abordagem descrita em conjunto a estudos 

simbólicos e de representação para que o espaço não seja tratado na paisagem 
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imediata, mas com as noções de trabalho, cultura, sociedade e natureza na sua 

dinâmica interativa. 

O uso da cartografia constitui-se em ferramenta básica para a idéia de 

produção do espaço com sua organização e distribuição. Priorizamos, para o diálogo 

com os alunos, a síntese de informações, a expressão do conhecimento e a 

capacidade de representação do espaço. 

Em fim, oferecemos propostas de problematizarão e estudo do meio 

justamente para que possa haver o domínio das categorias, dos conceitos e dos 

procedimentos básicos que mostrem a relação que há entre conteúdo e método. 

Desse modo, possibilita a compreensão e a utilização dessa forma singular de pensar 

praticamente sobre a realidade. 

Todas as atividades são direcionados partindo do uso de recursos como, 

vídeos, DVDs, projetor, multimídia, documentários, textos de revistas e jornais. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação deve ser considerada como parte integrante do trabalho realizado 

em sala de aula e tem como objetivo principal ajudar os alunos a aprenderem. É por 

meio dela que podemos repensar o trabalho e os procedimentos adotados em sala de 

aula e identificar os avanços e as dificuldades do grupo; individualmente, serve para 

propor as intervenções necessárias. Embora todos os componentes curriculares 

sirvam como indicadores de cada aluno e do grupo, é preciso ter clareza sobre: 

¶ A importância geográfica do que se vai solicitar aos alunos; 

¶ O melhor caminho para avaliar; 

¶ A escolha do instrumento; 

¶ A utilização de vários instrumentos. Devem ser realizadas diferentes avaliações 

para que sejam atendidas as diferenças individuais existentes no grupo; 

¶ O tempo disponível para este tipo de avaliação; 

¶ Os elementos que dificultarão ou auxiliarão os alunos. 
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FILOSOFIA 

 

 

JUSTIFICATIVA 

   

ñA filosofia inicia sua investigação num momento muito precioso: naquele 

instante em que abandonamos nossas certezas cotidianas e não dispomos de nada 

para substituí-las ou para preencher a lacuna deixada por elas. Em outras palavras, 

a filosofia se interessa por aquele instante em que a realidade natural (o mundo das 

coisas) a realidade histórico ï social (o mundo dos homens) tornam-se estranhas, 

espantosas, incompreensíveis e enigmáticas, quando opiniões estabelecidas 

dispon²veis j§ n«o nos podem satisfazer.ò (Marilena Chau²) 

A pergunta da natureza da filosofia é um primeiro e permanente problema 

filosófico. Não podendo ser solucionado integralmente. Cabe-nos, porém, a tarefa de 

delinear alguns elementos para uma contextualização mais adequada dos 

conhecimentos filosóficos no ensino médio.  

O termo filosofia recobre muitos sentidos, mesmo em sua prática 

profissional. Em certa medida, contra uma ingênua cobrança lógica  de univocidade, 

a ambiguidade não é, em seu caso, um maléfico, resultando de uma exigência 

intima. Se a questão o que é física? Não é exatamente um problema físico, a 

questão o que é filosofia? É talvez um primeiro e recorrente problema filosófico, e a 

ela cada filosofo sempre procurará responder baseado nos conceitos pelos quais 

elabora seu pensamento. A filosofia costuma quebrar a naturalidade com que 
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usamos as palavras, tornando-se reflexão. A atividade filosófica privilegia um certo 

voltar atrás, um refletir por que a própria sensibilidade e a natureza do 

imediatamente dado se torna alvo de interrogação. 

Desde a sua origem, na Grécia, há na filosofia a preocupação com seu 

ensino. A filosofia resgata a incansável capacidade de aprender do ser humano. A 

partir da atividade humana intelectual, desenvolve a notória concepção holística da 

realidade. A fragmentação e os preconceitos formam-se incompatíveis à essência 

fundamental da reflexão existencial, do mundo, de Deus, do ser humano e dos 

cosmos. 

A reflexão filosófica cria novas relações, entre o sujeito e o objeto. O sujeito 

na condição daquele que deseja conhecer as situações, os conteúdos. O objeto 

deseja ser apreendido, estimulando o sujeito, na perspectiva de conhecer. 

O fundamento da filosofia como uma procura da filosofia por ela própria, 

conclui numa explicação do mundo, que utiliza um método racional, especulativo, 

coincida ou não com a metodologia. Na percepção da existência humana, a filosofia 

discute questões necessárias, como o que é o homem, a verdade, a liberdade, o 

conhecimento. Possibilita à indagação, leva o conhecimento e ao mesmo tempo a 

incomodação de si, do outro, do mundo. 

A filosofia como a grande atividade racional de conhecimento, no 

desenvolvimento pleno da criticidade, da arte, cultura, política, religião. Organiza o 

pensamento complexo do ser humano, a partir do desafio dualista: fé e razão; morte 

x vida; teoria x prática; razão x experiência; bem x mal; amor e ódio. 

Sob essa perspectiva formadora e de superação de um ensino meramente 

enciclopédico, desenvolveu-se a ideia de um ensino por competências. Tal 

concepção, no entanto, não pode ser admitida sem a denúncia da coincidência 

flagrante entre o perfil do educando esboçado e, por exemplo, certos documentos do 

Banco Mundial. A flexibilização aparece, então, sob outra luz, como competências 

que "podem ser aplicadas a uma grande variedade de empregos e permitir às 

pessoas adquirirem habilidades e conhecimentos específicos orientados para o 

trabalho, quando estiverem no local de trabalho Nesse sentido, não se pode perder 

de vista que a mesma lógica que introduz o conhecimento filosófico por ser útil não é 

distinta da que o suprimiria por ser inconveniente. Em ambas as situações, o 

estudante é considerado instrumento, ora perigoso, ora requintado. Em suma, 

mesmo que animado, um instrumento. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 

Contribuir no desenvolvimento do pensamento filosófico criativo, percebendo 

através do mesmo, as questões existentes no ser Humano, tentando sempre buscar 

a verdade, visando o amadurecimento e a superação do senso comum, 

possibilitando assim ao homem aprofundar-se no conhecimento cientifico, 

cosmológico e teológico. 

 

Objetivos Específicos  

¶ Compreender que a reflexão resgata valores, as crenças, as discussões, sem 

repressões as manifestações emocionais do ser humano. 

¶ Perceber as diferentes doutrinas filosóficas, dentro do processo histórico. 

¶ Possibilitar a concepção holística do mundo e através do conhecimento 

teórico e as praticas sociais, estabelecer relações com a práxis. 

¶ Diante da concepção de mundo recolher os diversos dados (quem sou? Para 

onde vou?) a tentativa de confrontá-los com a realidade humana. 

¶ Dar espaço a analise das diversas experiências culturais, através de 

discussões, seminários, considerando cada manifestação de idéias numa 

realidade libertadora, através de leituras de textos, avaliar pensamentos, 

inserindo-os na realidade. 

¶ Relacionar teoria com a prática. 

¶ Entender o choque entre fé e razão, no estudo aprofundado das escolas 

filosóficas ( patrística e escolástica). 

¶ Compreender a relação entre razão e experiência cientifica ( método prático, 

empírico).  

 

 

CONTEÚDOS 

 

1ª Série 

¶ Bem-vindo à Filosofia. 

Na Grécia Antiga; 

¶ Pensamento mítico. 
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O que é um mito? 

¶ O berço da Filosofia.  

Origem e desenvolvimento do raciocínio filosófico; 

Tales e o início da Filosofia grega. 

¶ Sócrates, Platão e Aristóteles. 

Um questionar incômodo; 

Discípulo ou pensador? 

Prisioneiros em uma caverna; 

Um grande pesquisador! 

Divergências filosóficas. 

¶ Divisões do conhecimento filosófico. 

¶ Conhecer ou não conhecer: eis a questão! 

Como percebemos a realidade? 

Conhecimento ou conhecimentos? 

¶ Teoria do conhecimento na Antiguidade e na Idade Média. 

Entre opinião e razão; 

Ideias e sentidos; 

Classificação dos conhecimentos; 

Entre razão e fé; 

Senso comum? 

¶ Epistemologia moderna e contemporânea. 

 Homem x natureza; 

Razão x sentidos; 

Empirismo; 

Criticismo, uma revolução filosófica; 

Fenomenologia: um olhar mais recente; 

¶ Filosofia da ciência. 

Do cientificismo à Revolução científica; 

Ciências e desafios. 

¶ Domínios da sensibilidade. 

Elementos de percepção; 

Em busca do belo; 

Imagens do belo. 
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¶ Rumos da Estética 

Polêmica estética; 

Polêmica moral na Modernidade; 

Polêmica vital Contemporânea; 

Mistérios da arte. 

¶ Arte ou indústria?  

Arte em movimento; 

Obra ou produto? 

 

2ª Série 

¶ O que devo fazer? 

Dentro ou fora da lei; 

Moral ou Ética. 

¶ Ética antiga. 

Virtude: essência ou convenção humana? 

Busca de virtude; 

Medida de felicidade; 

Fins de ação humana; 

ñFilosofias de vidaò. 

¶ Ética medieval. 

Nascimento da Ética cristã; 

Contribuição agostiniana; 

Contribuição tomista. 

¶ Ética moderna. 

Natureza e paixões; 

Sentimento moral; 

Lei moral; 

Valores morais. 

¶ Ética contemporânea  

Valor dos valores morais; 

Invenção de si mesmo; 

Ética e vida. 
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¶ Pensamento político na Antiguidade. 

Pólis ideal; 

Animal político. 

¶ Pensamento político na Idade Média e no Renascimento. 

Direito divino de governar; 

Cidade de Deus; 

Os fins justificam os meios? 

¶ Pensamento político do Iluminismo aos nossos dias. 

Os defensores do pacto social; 

O estado soberano; 

A luta de classes. 

¶ Participação política. 

Ideologia; 

Democracia; 

Cidadania. 

 

3ª Série 

¶ Antecedente da Metafísica. 

Ser e não ser; 

Essências inteligíveis. 

¶ Metafísica na Antiguidade e na Idade Média. 

Além da Física; 

Metafísica na Escolástica. 

¶ Metafísica na Modernidade e na atualidade. 

Despertar de um sono dogmático; 

Novos horizontes; 

Ontologia Contemporânea. 

¶ Lógica na Antiguidade e na Idade Média. 

Antecedentes de Lógica; 

Órganon aristotélico; 

Contribuições estoicas  medievais. 

¶ Lógica na Modernidade. 

Novas compreensões de lógica e de Dialética; 
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Idealismo hegeliano. 

¶ Lógica e Linguagem na atualidade. 

Linguagens simbólicas; 

Virada da linguagem; 

Caráter prático da Linguagem; 

¶ Sujeito  e realidade. 

Conhece-te a ti mesmo; 

Erro, logo existo; 

A experiência contradiz a razão? 

¶ Teorias da história. 

Espirito e História; 

Ordem e progresso; 

A Revolução. 

¶ Desconstrução do sujeito e realidade. 

Antirracionalismo; 

Inconsciente; 

Absurdo de existência. 

¶ Descontinuidade, multiplicidade e invenção. 

Teoria crítica; 

Razão instrumental e razão crítica; 

Razão comunicativa; 

Sujeição; 

Devir do sujeito. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Para que o aluno desenvolva as competências esperadas ao final do ensino 

médio, não pode haver uma separação entre conteúdo, metodologia e formas de 

avaliação. Assim, uma metodologia para o ensino da Filosofia deve considerar 

igualmente aquilo que é peculiar a ela e o conteúdo específico que estará sendo 

trabalhado. Seguem, então, algumas considerações sobre procedimentos meto-

dológicos que podem ser úteis na prática acadêmica. Como se sabe, a metodologia 




